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S. Paulo—1 — 
Sr» (Governador. 

COMMUNIIHHVOS que I tonlem 
passei e x e r c í c i o c a r g o pre -
s idente a o exvn* Mibsl i tuto 
const i tuc ional . S a u d a ç õ e s 

Campos Salles. 

S. P a u l o — 3 1 — 
E x m , P r e s i den t e do Esta* 

do* 
P a r t i c i p o a V . Exa . que 

ho j e , p o r i m p e d i m e n t o d o 
pres idente , e x m . Di% Manoe l 
F e r r a s de Campos Sai les, to-
m e i posse d o g o v e r n o do E s -
tado d e S . Pau lo . 

Francisco A, Peiocoto Oomide> 
V i c e - g o v e r n a d o r . 

SERVIÇCTESPECIAL 

R i o — 3 1 d e outubro—(re-
cebido á tarde») 

« O ttepublica» e « O P a i x » 
pub l i caram a no táve l c< p l a -
t a f o r m a » d o pAr t ldo repu* 
Bl icano f ede ra l , apresentai»* 
do os seus caad i^a tos & pre -
s idênc ia e v i c e -p r es idenc i a 
da Repub l i ca . 

Essa impor tan t e p e ç a p o -
l í t i ca Anal isa a s s im : « A nos-
sa d iv isa é con f i a r e e spe ra r . 

S i m ! a o b r a d e 1 5 d o n o -
- v e m b r o i i a d e conc lu i r - se , 
v a r r e m ^ d e seus e f f e i t o s 
essa po l í t i ca p r o v i s o r i a q u e 
n e m é r epub l i cana n e m mo* 
narc l i is ta , ou entfto a c o r -
r e n t e r e a c c i o n a r i a ha d e 
res t i tu i r o paias As cond i ções 
e m que es tava antes daque l -
l a data m e m o r á v e l , c o n f o r -
m e a phrase do c h e f e dos 
r evo l t osos d e se t embro . 

Rea l i sada esta hypothese , 
a l iás inveros i in i i , f a r e m o s 
novamen t e a Repub l i c a . » 

Baltia—31—(recebido á noite) 
I t ea l i saram-se impor t an -

tes exéqu ias n esta cap i ta l 
c om a assistência d o g e n e -
ra l A r thur Oscar . 

Rio—31—(recebido à noite.) 
O dr . P ruden t e d e M o r a e s 

e s c r e veu a o mare cha l B e t -
tencour t , mandando -o e l o -
g i a r a o g e n e r a l A r t h u r Os-
c a r e seus companhe i ros d e 
campanha e a g r a d e c e r aos 
g o v e r n a d o r e s o concurso das 
respec t i vas f o r ç a s po l i c iaes . 

O banquete po l í t i co o í f e -
r e c i d o a o c h e f e do pa r t i do 
repub l i cano f ede ra l , g e n e r a l 
F ranc i s co G l y c e r i o , t e rá l o -
g a r no d ia 1 5 d e n o v e m -
b ro . 

F o i suppr imida a e s co l a 
m i l i t a r d o Cea rá . 

Forta leza—31 — (recetydo á 
noite.) 

F o r a m expo r t ados 
Europa , n o v a p o r n 
mefn l M d t M k i los d e 
r a d i a d o mau içoba , 
s ida n e M e Estado, 

A s rondas puMicm 
to o a o s IMJO finda 

«3i;2S4|7M. 
130I804$»57 

io—1 —(recebido d tarde.) 
Real isou-se um imponente 

f es t i va l è m f a v o r da f am i l i a 
d e Pau la IVey. 

S . Pau lo— 1—(recebido á noite) 

O dr . Campos Sa l l es p 
d' sou hontem o g o v e r n o 

t e Estado a o v i c e - g o v e r n a -
do r , d r . P e i x o t o Go in ide . 

l tea l isou-se hon t em n 
ta capi ta l o aonund iado ban-
que te o t t e rec ido a o dr* Cam-
pos Sal les . Es te pronunc iou , 
na qua l idade d e cand idato 
d o g o v e r n o á p res idene ia 
da Republ ica , um l o n g o dis 
curso p r o g r a m m a . F a l a -
r a m também os drs . Rubi f lo 
Jún i o r e Uosa e S i l v a . 

Ao e l e i M io Rio Gm-

fte É Norte 

A commissâo Executiva do Par • 
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos 
sos suffragio* os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que *e vae proceder a 15 de no-
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

Ã Convenção resolveu votar nos 
mestnos nomes para candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lai tvoe, em obediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos' para pleitear nas urnas os 
íog^res dc representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimosos com 
serviços reaes ao partido, a Commis* 
são Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa. 

Pira StyitaiK m Cougnon 
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Antonio Ferreira Pinto 
Crystalino 4a Costa Oliveira 
Estevam Cesnr Teixeira de 

Aloura 
Felismino ilo Rego Dantas 

Noronhn, 
Francisco de Albuqnei que 

Mello. 
João Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Marti mano Pereira 
Joaquim Ant&o de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Àraajo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegre. 

Thoinaz Gomes da Silva. 
Natal, 7 dc Outubro de 189?. 

PBDBO VKLHO. 
ADOÜSTO LYBA. 
MOBEIKA DIAB. 
ELOY PB SOUZA. 

mmi- 1 

Hão ha diyergencias 
A prova maior e mais eloqüente 

de que os chefes supremos do nosv 
so poderoso paitid", essa grande 
força política que tomou a si a res 
ponsabilidade patriótica de salvar a 
Republica do domínio reacciífnario 
do partido governista de h* je du 
rante o período presidencial de 1898 
a 1908, está -110 vibrante manifesto 
ao paiz, na plataforma com que. a 
Commitslo Executiva apresenta os 
drs. Lauro Sodré e Fernando Lobo 
à presidência e vice-presídencia da 
Republica para aqueile período. 

A esse notável manifesto, de que 
trata um dos KÍOSHOS telegrammas 
especiaes de $l do mez findo, pre* 
cedeu a approvaçSo, unnoitoe da 
Convenção do partido, congresso 
soberano que sanccionotl com esse 
eloqüente voto as expressões ener-
gieas e patrióticas dos d ireatores 
executivos condensadas, nessa peça 
de valor que cm breve os nossos 
Atores hão de ver na integra, 

È* a voz auctorisad^ do comrnan-
do prestigiado e nobre desse tu>mò« 
genec ccrpo politteu ao qual temos 
a hjtua de pertencer, chamando a 
postos, para uma victoria certa 4on 
tru essa inconsistente liga dos gover-
nistas, todos os republicanos por 
convicção e princípios que tiveram 
a hombridade de abandonar o chefe 
da naçSo por elles eleito quando sen* 
tiram e presenciaram, tristemente 
desiUuuidos, a passiva, inepti e cri-
minosa trahiçâo do sr. Prudente, 
preparada pela sua vaidade e incom-
petência e pela surda conspiração 
reaccionaria contra a poht.ca nacio-
nal e mascula do grande marechal 
Floriano, 

E' essa conspiração, neste mov 
oWnto vencedora e na quai se em«* 
penharam muitos dos aciuaes come-
lheires do dr. Prudente,é essa reac* 
çâo ha %muito esperada pelos seus 
erradores que cumpre aos republi-
canos obstar que prosiga no futu« 
ro. periodo» elegendo, o que hâo de 
fa^er, o candidato que a sabedoria 
da Convença^ justamente julgou 
reunir as qualidades precisas para 
debtlhr essa a«phixiónte influencia 
de disfarçados amigos do Império 
—o notável estadista dr. Lauro So* 
d ré. 

NSo ha divergências, absolutamen-
te não, sobre essa candidatura, co-
mo quizeram fazer crer os senhores 
da dissidência Rios-Rosa, os repu-
blicanos simplesmente do partido go-
veruista. 

O mesmo artigo Os can<Kdãks% 
que tão commentado foi, fazendo 
suppor injustamente uma deserção 
condemnavel do valente orgáo O 
Paiz e ^ provado que exptndia os 
píniões individuaes de um Jos reda* 
dores, como foi declarado em arti-
go posterior e assigaado, não ens 
volvendo, portanto, a responsabili* 
dade collectiva e política daqoelle 
poderoso guia da opinião publica, 
como se evidencia dos números su~ 
bseqaeàtes, nos quaes continulun 
a influir a disciplinada correcçfo 
política e incorruptível lealdade do 
eminente chefe senador Qoiotin) 
Boca fuwK 

Este respeitado homem poblicoy 
cujo ooaie pretenderam explorar oe 
amigos 4o goferfto9 nio podia « e « * 
tir ao M pwado e ter MUI coo« 
ducu a m drgoa no momento a* 
ctoaU eu qae as opiniões se extre-
mam, arrtgtmeatando-se em volu 

biisía®® tio ĵ in̂ tíltí̂ ^ VB ŝbliOfttto 
ndwo Fàmto de 8oaza,) federal todas as elswtos qm Ma 

sabem traftsilir .com os mimifos da 
Republica que cercam u seu pri 
meir» magistrado, masque têm 1 
disciplina e o patriotismo oecessa* 
rios para olo crear clMaculoi A 
marcha regnljr desse grande parti-
do ̂ |ue vai tirar da dificuldade i»es-
ma do momento historico a força 
precisa e certa* para vencer a I o de 
março a ambíçáo desmedida e « 
rancorosa má vontade dos reaccio* 
narios que exploram a iiiconscicn-
ciã vaidosa do sr. Prudente de Mo* 
raes e o erro de obiervaçSo de al 
guns republicanos transviados que 
tiveram a fraqueza de deixar se tn^ 
fluenciar pelo reaccfoúarismo domi-
nante. 

Júlio de Castilhos, o heroiçò e no 
tabiüssimõ estadista que .dirige coúi a 
maior competencia o grande es> 
tado do extremo sul, um . dor- mais 
acatados e prestigiosos chefes do 
nossto partido, nâo escapou também 
á exploração dos adversários da Re« 
publica e antigos do governo do dr. 
Prudente, exploração que bem mos-
tra a fraqueza desse grepo inconsis* 
tente Cgue ainda nSo conseguiu aco 
hesâo indispensável a itm regalar par 
tido político^ por ter substituído en 
tre os seos membros a abene^áo^ o 
amor áos princípios, o aevotanwatto 
e as dedicações duradoras pelo7 ^ 
cuio e pel^ ambição insopitàvet 
seus chefies conhecidos. Júlio deCas|^ 
lb »̂ fo republicano puro,o político P 
raçu que concretisa èm soa eicepék^ 
nal persooatldade uma grandé 
Jas esperanças do patriotismo bn í i i 
leiro, teve o desgosto de ver em tor^ 
no do seu honrado nome e a prèpos 
sito da justissimâ indicação da sua 
candidatura, feita pelo partido na-
cional e por'treze votos no 1* e a* 
escrutínios prévios da Convenção do 
partido republicano federal, teve o 
lèsgostode ver, dizíamos, a rabearf 
indecorosa e rasteira, a calumbia 
vesga e despreiz vel dos seus adrers 
sarios 

O valente republicano, poreiü, não 
consentiu que continuasse a explora* 
çâo ; é os telegrammas for eile trans 
mittidos aos seus amigos no* Rio e 
ao chefe do partido naciorial sio pron 
va mais que sufficiente da impoten-
cia dos nossos adversarios para intri> 
gar os grandes homens que nos di* 
rigern / e o seu apoio poderoso ás 
candidaturas òffici:;es do tiosso gran^ 
de partido, ao qual pertence, nâo se 
fez esperar, dando o exemplo da 
disciplina qne faz a força principal 
e invencível dessa grande aggrémia-
çao política, homogenea e cohesa, 
oue se chama o Partido Republicano 
Federal. 

Ao emineate e glorioso chefe e 
organizador do nosso partidoro geue-̂  
ral Francisco Glycerio, o principal 
odiado pelos amigos do governo, qni* 
zeram também intrigar e pretende-
ram especular com as suas pondera-
das palavras os etemos exploradores 
de todas as situações difficeis de 
nossa patria. -

Telegrammas choveram para os 
Estados, mentirosos todos, com o 
fim de diminuir o'prestigio solida-
mente firmado do preclaro director 
do nosso parti Io. 

As suas palavras na Convetsçlo, 
interpretadas ao sabor do odio par* 
tidario, foram desvirtuadamente 
transmittidas e divulgadas, no intuito 
de fazer-se crer uma pretendida di% 
urgência eútre Glycerio, Castilhos 
e Qutntinof dizendo»se que o prioeK 
ro tinha feito referencias injustas ao 
segundo e deixado cahir a candida> 
tura do terceiro, depois de tel a apre* 
senudo aos seus coneligionaríos, 

A sequencia dos acontecimentos, 
porem, veio provar ao pais a correc-
çiodo general Glycerioeo m m 
me, C02J0 nempre, sabia vencedor 
dessa pequenina campanha de iotrK 
gaa que nio o attingèm, nem o de-
movem do empenho patriotioo em 
qoe esti de o d U m r com a d a 
.da do sen pveHiigio e da nií capwd* 
dade dirigente paia a hapUsaaçfc 
Jtftnkiva em m a t sairia 4aa venkk deisaa 

SM 

arî |imevAtadàs a d 
uma^srdíidisa'aoi« 
meçar palò 0 ^ 
rio, que èosea dired 
te o maUotíedlsníè 
de pM^è ta 

ctoréade tara e p*f 
que êlle exerce, m 
«zetéplar disciplina Sá 
que mostra aos seai 
cefsftlade em pMIticaj 
se deve ÍAICÉIÍM( 
der os prlocipiost 
sopitar syinpathiás y 
pre ^ue se trata de 
capm^ à alçada do* 
diaeà do pattido. 

E atoia loi tio caso das casdid*. 
tura|. O resultado % esè^l^i da 
Convençfo depois Ú% M a i l é ^ v l a 
onde se maà1fe»tãraiii Ü& cottéote* 
egu<es de prcferenci^ pesfoacs, da^ 
a pr^va sotomnê da 

phrtidaria qe$ 
par* aí íúçfo da <pia! leiada iab&9ò e 
bavénos de sahir semj^ venc^déres* 

Làuro Sodré, lúfioi péf^sl^bitt é 
Quiatino . 
capates de salvar a tMpMtok^Qttm 
lembrada / emquand|r)a ^ t í l ã n f o 
deu o reSúltádÒ ptô&f; " 
servir de bafe a* 
toda a discassio foi 
:4élcj|pido expunha as 
jaziam preferir o q j » 
dtíecto, e à matoc 
w>s> essa palestra 
3ÍgÍQáaríos,e amig 
batia ae^çoiha do í 
daHLepubíiCJu ^ 

BÍOL tenoèiro esc&t 
Mo Sèdré reuniu a 
gk» é, eaÚot não 
Era o veredietnm da 
nal ; todttt o i 
o compnmtssc 
notável brsÉÚétro e 
rfa>, porqàe a d 
partido vêm 
prestigio 

chefe d o ^ ^ d ó 
dar o e t ô n ^ 
são, repiwènt» 
Paulo, coèo^ 
com a antori 
se tratavx ̂ e 
da partido, 
nome respeitado _ 
blicanosbrazileirõs 
tino Bocayàva. v , 

Não ha d i t^nc ias ; ^kiis; 
podia hãvjer dtoentímeoto em uòsa^ 
partido, a&or^ qae os elemetttòs sem 
princípios çoatiMldos^qae «iss retira 
davam a marcha ' fizeram^aor o fa-
vor de abandonar nos» 

Oi homens para nó* pouco valem 
ante as necessidades sociae* e pçòíi* 
ticas do nossò paiz, e a tarefá qaao 
partUoveafdèke 
a obra de iS de. noveortwo, varrendo 
de seus effeitós essa1 política provi> 
sorÍaM e du^iá, ha ae camjpiirHw, 
para o bem na paària e da RèputÁica^ 

Não ha divergerndas / 

LIYEOS BARATOS 
A CcAso YhUo% ê Faeíúê, 11 «1 fíÍQTMi 
Coelho Netto Mirmçtm 
-4 " " Jrtfo 
A« Raposo Iféérúêê -
Ylrgilio Yawea AMS 
Oliveira 0 Rmmmncé e$nfi>rm m 

m . * • • *.•«•••• 
ü$VOÊÍUÍ$ 
íUWHI» 
1 (M*a 

o. J«lk> 
A' VKNDANÀ 

BA OMJLPHÈDA 
P«r* ã AUim» * 

Quant ia 4 paMIcadE 
*7i 

Jomp&m áê Um&£ 
ftMchtu »1 nriri-
Virgülo 
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iírt PifcQHft Mol1() L ' -UO LK^UQ líraistíe, 110 dia 1* ilo oor-
4< Outu 

Ífispect4tf do The. 

reute, entrou 110 g<>so da li-
cença ae sete me^es com 
ordenado, que lhe foi con-
cedida pelo Congre£$o Le-
gixlafci vo do Estado para tra-
fomento de sua saúde, se-

tàmricò -votf, çara os I gundo cómmtmicou-me em 
àevtm Mie,. em data Qfficio da mesma data. 
de hotitôflO, foram recolhi- Saúde e fraternidade, 
dos da ?iedade Manoel Gomes de Medeiros 
dois varÍòloeos,8eiulo contra- Dantas. 

ira o respectivo tra-
Alves de Bri- PORTARIA 

Dia 30 
. . O Doutor D i r e c t o r 

" f C ^ P i r T Gemi da Instrucçao Publica 

^ J ^ ^ V J E T a ? * « resolve exonera^ conforme 
Hy^Hie ôm^fficio de hon- L ^ i o o delegado escolar do tem-«>0 Apody, doutor João Gurgel 

r Oliveira, e nomear para 
y ^ p í ^ ^ * 0 8 » W f 0 2 substituil-o o bacharelIrinen 
devid^ fins, ;aae ^ ^ ,2f Alves de Oliveira, 
do corrente me/, o» dr. di- _communique se. 
rectór. geral à* Instrucçfto Directoria Geral, 20 de 
Publica nomeou o cidAdâo . ^ t h d 18q_ 
Ofetrf^mnwlino Pedro- M M r o s 
sadeGtóes zelador dos op- h^^^s 
parelhos de Physica e Chi- ^ Dia 01 
raicâ do Athénèu Rio Gran- , . . ~ , . 
denso, vencendo a g r a t i f i c a - directoria Geral 21 de 
çfto mensal de c i n c o e n t a gutubm de 1897, V 128. 
mü réis. Exm. Sr. / Doutor Joaquim 

...... ••.'•> IFerreira Obaves. D. Gover-
nador do Estado. 

Participo-vos que o dou 
Do dia tâ& Wfo^Corrente. I tor Manoel Segundo Wan-

•» 1 • derley, em omcio de 18 do 
me7" communicou 

a esta Directoria que, em 
^ D virtude da lei ir 88 de 7.de 

í^ncw Ma^ia dos Pra- l e m b r o de 1896, se acha-
i em exercício da cadeirn 

dePhyaica, Chimica e His-
úempib^Innammação. t o r i a fratll'ral d o Atheneu, 

« ? n C O ' ? por ter naquella data assu-
1 e á a i e ' , n a t u r a l mião a? fúncçôes do cargo 

desto Oiâ^—Espasmo de Iuspector de Hvgiene do 
^ l í f t ^ S»?" Éstíido, pam o qual fôra 

Unldiiio l.iiiut Filho + 
Octavio Tácito de CurvJho-
Francisco Ferreira de Araújo 
Adalbeito Peregrino 
ãv$é Júlio -F. de Medeiros 

Simpletmente 
Theophilo Marinho 
José Etuilio 
Pedro de A. ressoa de Mello. 

1 í ímbWí às Comi» Io 
UoB. lolorti 

Tendo o sr. Umbelitio Mellõ ter-
minado a sua pretendida defesa, 
vamos profeguir-na serie de artigos 
de accusaçüo a s. s-.j destruindo ao 
meemó tempo as pallidas e insuv.' 
tentaveis allegações produzidas pelo 
sr. administrador dos correios. 

Falta absoluta de espaço obriga 
nos a só amanhã dar á publicidade 
o primeiro artigo da replica. E 
esta será delinitiva. 

tòé , d& j>5 annos (le Q 0 m e a ( j0 n o mesmo dia. 
•r# natural deste | gaüde e fraternidade. 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

EstadoFebre perniciosa. 
Manoel Gotqôs de Oli-

veira, wrèto, 4e 26 annos 
de édáde, aolteirô, natural 
deste^tado.—J^ervwew/os. 

Phílònaeha liaria da Con-
ceição, branca, de 45 annos 
dé èdade, solteira, natural 
de ^. ^osè de Mipibü.—Tw-
bercutíéè pulmonar. 

Maria Kita de Jezus, par-
da, de 25 ànnos do edade, 
casada, natural do Cearà-
mirim--Febre remittente. 

Inniorjencioypardo, de 1 an̂  
no de edade, natural desta 
Cidade.—Espasmo. 

Veio trazer-nos, hontem, 
as suas despedidas o nosso 
digno e honrado amigo e 
correligionário Pedro de Al-
captara Viveiros, que segue, 
hoje, para o Pará, afim de 
tomar posse do logar de 
4* éscripturario da Alfân-
dega daquelle Estado, para 
o qual foi ultimamente 
nomeado. 

Deseja mos-lhe prospera 
viagem. 

I n s t r u c o ã o P u b l i c a 
EXPEDIENTE 

Dia SO 
Directoria Geral da Ins-

trnc»;dk) Publica do Estado, 
Natal. <20 de Outubro de 
1897. NN57. Hlm. Sim. Sr. 
Doutor J&frfflim Ferreira 
Chaveq H. u vft»vernador 
do fi^EldÕ. C 

"^.ino-yoB que o Jea 
do Atlw 

doator 

Foi distribuído no dia 1-
o numero 4 t do periodico 
religioso e popular "Oito de 
Setembro", e 110 dia 2 o 
numero 66 do "Oásis," or-
gão do Qremio Litterario 
"Le monde marche.." 

Na madrugada do dia 1' 
do corrente os gatunos pene-
traram na casa do nosso 
collega Thomaz Gomes, por 
uma abertura que fizeram 
sob o peitoril da janella da 
cosinha, levando a imi>or-
tancia de 75 mil reis. 

O intelligente e activo dr. 
1' Delegado, ao ter conheci-
mento do facto, abrio rigo-
roso inquérito e proseguo 
em diligencias no sentido 
dedescobrir o autor do crime. 

E&bb ii pnp&raiorus 
Serão chamados í ptova oral de in* 

gtez hoje : 
Manoel Cavalcanti Ferreira de Mello 
Tbeodovno de Amorim Garcia 
Janoario Cicco 
Jofri Climaco do Eispirio Santo 
João Valfredo Alvares 
Loiz Igoacio Torres 
Eríco Souto 
Hervencio Mariaaode Soüisl 
Aleiis Barbosa Morin 
José Peliciano de Araújo 

DeiverSo dt ser chamados heje a 
prova escripta todos os examinun« 
dos de Gcographia. 

Bamütftdo da hontem 
INGLEZ 

U. TMoo 

Assumiu, no dia i° do corrente, 
as suas funeções de ch^fe do ser 
viço sanitario do exercito n'eíte KA-
tado, o nosso illuhtfe amigo ür. 
Jouo Alexandre Sfeiicas, que de-
si^iu do resto da licença em que 
se achava pata tr:tamento de sua 
saúde. 

SILHUETAS 
viu 

Usa OCUIOB muito azues, 
é homem de valimento ; 
diz mal d^aquellès tafnes 
amantes do engrossamento. 

Detesta todo que é feio... 
p*ra criticar—não tem bondas! 
W baixo, e traz com as&eio 
suas barbas venerandas; 

••»* 

Em matéria de direito, \ 
a ninguém curva a cabeç*... 
ãh surra em todo eujeito 
que em euaflente appareça. 

Com muita sobranceria, 
repelle qualquer afrronta ; 
é duro, tem energia, 
tem valor : está na ponta ! 
Lá na terra d'Iraeèma 
foi chefe da Segurança, 
Jamais mentiu ao seu lemma 
— um só peso e uma balança. 
Na cara patria bahiana 
bateu-se por grande idèa : 
quer na Feira de SanfÁnnn, 
quer no seio d'Assembléa. 

Aposflo da sã Verdade, 
ao tempo do Cotegipe 
governou com probidade— 
a província de Sergipe. 

No Tribunal deste Estado 
foi sempre muito feliz, 
tendo em Arronches cortado 
o jogo pela raiz. 

Com firmeza e com valor, 
condemna a aristocracia 
—considerando um horror 
a volta da monarchia. 

Eis, em resumo, o retrato 
de um cidadão espartano, 
de um juiz intemerato ! 
Ave César ! Ulpiano ! 

Dia ao Batalhfto — Forriel! 
Antonio Sérgio. 

InspecçAn &» patrulhas— Sar-
gento Seabitt. 

Guarda Ca Palácio— Cabo 
Jo&é Raymundo. 

Guarda da Cadeia — Cabo 
Joaquim Luiz. 

Guarda do Quartel — Ans-
l^ssada Manoel Ferreira. 

Piquete— o Corneteiro Fre-
derico Augusto da Silva. 

Hoje a banda de musica 
do Batalhao de Segurança 
tocará as 4 horas da tarde 
na portado majorcomman» 
dante as peças seguintes : 
Arthur Oscar Dobrado 

Souvenir de Cadix Fandango 
Saudades de Maroquinha Walsa 
Oi laudo Caldas Dobrado 
Maria Darc Walsa 
Tenente Souza Dobrado 
Gratidão Walsa 
Alferes Moura Dobrado 
Recordações de Arminda Variaçfto 

Commissão Executiva de Senho-
ras para promover donativos e or-
ganizar o brilhante prestito de Se-
nhoritas por oçcabião do desem-
barque do batalhão : 

i Bairro da Ribeira 
Exmas. sras. dd.: 

Alexandrina Chaves 
Ignez Barreto 
Maria Miranda Galvâo 
Maria Amélia Garcia 
Conceição Maranhão. 

Bairro alto 
Exmas. sras. dd : 

Maria Cal ias 
Irinea de Bar 1 os 
AnnitaSouto 
Santinha Barata 
Sinhasinha de Mello 
Maria Lpopoldina de Britlo. 

Gummi mo para o concerto muzica 

Dr. Alberto Maranhão 

José Cironi 

Commissão de ornamentarão 
Major Theodosio d Paiva 

» Ántiocho Aprigio 
Capitão Julião Bento da Costa 

» Antonio Cabral. 

Commissão doBatalhSo de 
Segurança 

Tenente-coronel Caldas 
Capitão Lustosa 

» Seabra. 

Giz. 

V a c c i n a 
O distineto medico militar, dr. 

João Seixas, offereceu-se ao Exm. 
Governador para vaccinar e revac-
cinar gratuitamente, todos os dias, 
das 12 horas do dia ás 2 horas da 
tarde, na secretaria da Policia. 

Nossos applausos a serviços des-
interessados e nobres como este 
não se fazem esperar e o dr. Sei-
xas, com este generoso ofereci-
mento, presta não só um relevante 
serviço á nossa população pobre 
como também eleva-se na estima 
e consideração que já lhe «ão dis-
pensados entre nós por todos os 
que sabem apreciar devidamente 
um optimo coração e um illihado 
caracter. 

Quarniçâo Estadual 

Estado maior—Alferes João 
Cavalcante. 

Ronda—Capitão Lustoza. 

j/mm mm — ^^ _ 

G a l v ã o ét C a 

(Tcl. — CALVÍO) 
IMPORTADORES DB FAZENDaS 

Vendas somente em grosso 
ROA 00 COK0ERCIO U. *8 
Praça Marechal DEODORO rw w v>\/ 

A P O L Í T I C A 
O nosso chefe general Francisco 

Glyce rio recebeu o seguinte telegraro* 
ma de Aracajú : 

—Tenho r.atisfaçao em communi-
car-vos que hoje assumi, na qualn 
dade. de vice-presidente, o governo 
do Estaco de Sergipe. 

Podeis contar com a minha dedi-
cação ao partido de que sois eminen 
te chtfe, e á vossa pessoa—Sauda-
ções. 

Pereira fofa —presidente de Ser-

Lemos no Republica , «'Abaixo pu-
b.icamos o teiegramma em que o 
nosso correspondente de Porto Ale-
gre nos dá conta do artigo publica-
do pelos collegas da Federação, pon-
do termo Á exploração que os adver 
«anos communs pretenderam estabe-
lecer, deturpando as palavras e con* 
ceitos emiuidos pelo uosso chefe sr 
general Glycerío, a respeito da iadL 
•idnalidade política do IMMSO eai 

nente correligionário que preside o 
Rio Grande th» Sul. 

Ainda desta vez nada alcançou a 
ntiidia do* que IK>* combatem, MI&O 

uma justificada e meraentan^a im-
>re^£o de surprtr.at completamente 
êftvafclda l«nte as declara voes espon-
tâneos e Miiceras do nos^o illu&tre 
chefe, que AS fazendo nada accrescen-
too a um passado de luta* e de me-
recido apoio à situação republicana 
que, no Rio Grandèf tem o Feu maior 
e mais vigoroso apoio nn personali-
dade eminente de Júlio de Castilhos. 

Eis o telegramma 
torto Alegre, 
A Federação publica hoje um elo^ 

quente artigo sob a epigraphe "Do 
Alto". Começa alludindo às versões 
transir.ittidas à imprensa dvaqui so-
bre os suecessos das reuniões da 
convenção que significavam estar o 
Rio Grande, após tanto labor pntriow 
tico> reputado interdicto para aspi-
rar os altos cargos elcctivos, facto 
tanto mais grave quanto o anathe-
ma fora pronunciado pelo illustre 
ihefe Glycerio, com quem os repu-
blicanos daqui foram sempre soli-
dários. 

Allude também à impressão pros 
duzida pelo trabalha de Castilhos 
para conter a exaltação dos amigos. 

E te |itfilii» c recebeu informações 
ladas pelos representantes rio-gran^ 
dense> no senado e na camara, con^ 
trai ias à* versões correntes. Na mes 
ma occasíào, Castilhos recebia do 
general Glycerio o seguinte recado : 

"No cumprimento do dever de 
amigo «.companheiro., rogo que acre-
diteis que, na reunião prévia da con-
venção, eu não podia exprimir pen-
samento ou proferir palavra que não 
fos^e calorosa apologia da vossa ca** 
i>acklade governamental, dos vossos 
serviços à Republica, Defendendo 
i candidatura de Quintino, fiz em 
torno do vosfo nome referencias dU 
gnas do mais fervoroso dos vossos 
adeptos O resultado prévio era im 
previsto pc r mim. Sinto perfeita 
tranquillidade em relação á nossa 
velh \ amizade e rolidatiedade poli> 
rica ; mantenho os nossos antigos 
compromissos de solidariedade com 
.> Rio Grande. 

— A Federação diz que este recado 
é a apologia dos méritos e serviços 
le Castilhos, e um testemunho de 
ipreço ao R:o Grande. O mesmo de-
ver «>m a Federação de reaffirraar 
quê Castilhos jamais cogitou em oc-
cupar cargo psesidencial na União. 
Cita exemplos da abnegação de Cas-
tilhos contendo agitação, pedindo a 
amigos que nuo ?e lembrassem do seu 
nome e que evitassem explorações, 
impedinlo pronunciamentos em torno 
de candidaturas. Nilo é responravel 
,)eia agitaçro suigida em toda a nação, 
indicando o seu nome. Recorda a con-
Jucta de Castilhos desde quando inis 
ciou a pi~paganda9 que recusou a re-
lacçào da Federação e posteriormente 
i presidencia do Estado, nunca dis« 
;>utando nosiçõe?, aceitanüo aquellas 
)ue o partido lhe impoz. 
—A publicação do telegramma pro-

duziu boa impressão." 

A Republica do Rio publicou um 
lelegr.imma do Dr. julio de Castilhos 
ffifmando sustentar com todos os 

elementos de que dispõe a decisão da 
convenção do partido opposicionista, 
sobre as candidaturas de presidente 
e vice-presiderte da Republica. 

• T E L E G R A M S 
V i t i m a h o r a 

K io , 3 . 
F o i pub l i c ado ed i t a l , m a r -

c a n d o p r a z o d e u m me% p a -
r a o a r r e n d a m e n t o das es-» 
t radas de f e r r o R a t u r i t é , 
Sul d e P e r n a m b u c o , P a u l o 
A f f o n s o e S. F r a n c i s c o . A -
penas si lo c o n h e c i d o s c o n -
c o r r e n t e s p a r a a c e n t r a l d e 
P e r n a m b u e * Lassance C u -
nha ; o u t r o p a r a P a r a h y b a 
e se i s p ropos tas p a r a Ratu-
r i t é . P a r e m g u e o e s t ado 
d o C e a r á poepor t i t a m b é m . 

Foi sanccionada e promul-
gada a lei prohibindo fabri-
co de rotulos éstrangeiros 
no intuitè de vender bebi-
das e outros preduetos na-
cimiies, como estramgeii 

unicando pei 

) 
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6un " t m m 
De ordem do sr. Vice-pre-

sidente, convido Os srs. mem-
bros da difectoria deste clnb Eara uma eesgio ordinaria, 

oie, pelas 7 horas da noite. 
Secretaria do club "Car-

los Gomes" em Natal, 4 de 
Novembro de 1897. 

O 1'Secretario, 
José de Viveiros. i wjpft I I 

AO PUBLICO 
Diogenes Cel̂ o da Nobrega avisa 

ao publico e especialmente ao com-
mercio que» ora por diante, lhe per-
tencem , exclusivamente, a propri-
edade e gerencia da Empreza Gra-
phica, sob a mesma firma Renaud 
& Comp. e que responde por todo 
seu activo e passivo. 

Aproveita, a opportunidade para of 
ferecer a todos, indistinctamcnte, os 
seus serviços na Emprtza, compro-
mettendo se a despachar quaesquer 
encomendas que possa acceitar,com a 
maxima urgência, exactidüo e modici* 
dade nos preços. 

Compenetrado da utilidade geral 
desta Émpre2a e quiçá de sua' ne-
cessidade no nofso meio, julga-se no 
direito de solicitar o concurso e 
boa vontade de todos, afim de que 
nâo falte trabalho à Emprezn, de 
modo a assegura* sua existenc a. 

Almejaria em toudo teinpo poder 
proclamar a viabilidade para quaes* 
quer tentamens industriacK, estan 
nossa capital. 

Natal, 20 de Outubro de* 1897. 

A L F A N D E G A 
Por esta Repartição se faz publi-

car o edital abaix^ declarado do sr* 
chefe interino do serviço sanitario^ 
dr* Theotouio Coelho de Cerqueira 
Britto conforme a sua requisição 
contida em officio n. l i o de hoje 
datado. 

"Stônuria XiüUr ü fluniçio 
O conselho economico desta En-

fermaria creado pelo Decreto n. 
2213 de 19 de Janeiro do anno d.e 
I896, devendo reunir-se no dia 9 
de Novembro ás 12 horas da manhã 
na secretaria da mesma sob a pre> 
sidencia do cidadao tenente medico 
de 5ft classe dr. Theotonio Coelho 
de Cerqueira Britto, chefe interino 
do Serviço Sanitario, precisa conw 

tractar durante, o 1* semestre do 
anno de 1898, o fornecimento de 
generos para dietas c outros artigos 
abaixo espeficados. No referido dia 
e hora receberá o conselho as pro-
postas em cartas fechaday apresen-

tando m concurrente« pr«rt«Mafe 
petiçAo acompanhada de documen. 
to* com que provera ter pago os 
impottok de rua casa çommetclâl oo 
•eaacatre anterior, Aança M prova 
documental de possuírem bens que 
garantam a tua idoneidade para o 
fornecimento. As clausulas e Condi-
ções do contractc serio facultadas 
ao exame dos proponentes em todos 
os dias úteis, das 7 horas is Io da 
manhfi na secretaria da Enfermaria. 

Otf generos terilo de primeira qàa* 
(idade e serão partos por conta dos 
fornecedores na Enfermaria. 

Arroz um kUo 
Aasucar branco refinado » 
Áletria » 
Araruta > 
Banana uma 
Banha de borco um kilo 
Batatas inglezas » 
Biscoitos de padaria » 
Bolaxa de soda > 
Chocolate ^m pó / > 
Chá preto » 
Chíi verde » 
Cafe raoido > 
Carne de vacca (sem osso) » 
Carne de carneiro(0om o$so)> 
Farinha branca » 
Farinha de tapioca » 
Frango 
Gallinha 
Goiabada 
Geléa 
Leite fresco 
Laranjas 
Lima 
Matte (folhas) 
Marmellada 
Manteiga ingleza 
Ovos 
Pães 
Pão-de-Ió torrado 
Peixe fresco 
Roscas 
Sal 
Vinagre branco 
Vinho do Porto 
Vinho de Lisboa 
Lenha (acha) 
Pena dfagua » 

Lavagem de roupa 
Meias (par) um 

Fronhas, barretes, camizas de 
algodão camizolas, calças de chi-
ta, lenço), colchas, toalhas gran-
des e pequenas e outras peças 
iguacp. uma 

Agencia 
Vassouras uma 
Phrospboros caixa 
Sabão amarello um kilo 
Vellas appollo uma 
Tyollo inglez um 
Lampeão com perten-

ces para kerosene 
Pavios 
Chaminé para candieiro 
Kerosene 
Velume de 30 kiloa e 

mais de 30 kilos 
Livro de talões pedidos 

um 
uma 

um kilo 

uma 

um kilo 

um 
um kilo 

ditriM modelo—O— 
100 folha» 

Caixfto fuiMbre de pi-
nho, forrado de chi-
ta preta -

Pharmacia 
Uorim lletro 
Álcool Lltto 

Secretaria 
Mappa movimento diá-

rio modelo 14 
Mappa doa enfermou e 

dietaa modelo 24 
Atlas modelo 17 
Actae de iiû ecçAo d<» 

Baude 
Papeleta modelo 25 

Expediente 

•i • Vv • ^ < ' y í* ' y • 

cem 

cem 

um 

Litro 
» 

ura kilo 

uma 

um 
» 

» 

litro 

um 

Barbante grosso, no-
vello 

Canivete fino » 
Colchete para pregar 

papel caisa 
Canêta de pau dúzia 
Qomma arat ca umagramma 
Lápis preto aber) dúzia 
Lápis de cor (^aber) » 
Lápis de borracha um 
Papel fiume pautado resina 
Papel fiume IÍBO caderno 
Papel vergê pautado, 

legendado » 
Papel imperial » 
Papel pardo para em-

brulho » 
Papel mata-borrfto folha 
Pennas Mallat caixa 
Tinta preta ingleza Garrafa 
Sobre-cartas, grandes, 

legendadas para of-
ficioH 

Sobre-cartas, pequenas 
legendadas para of-
ficios 

Papel e envellopes le-
gendados para car-
tas officiaes 
Enfermaria Militar do Estado do 

Rio grande do Norte, em Natal, 
28 de Outubro de 1897. Joaquim 
Fernandes de Souza, «abo enfer-
meiro. amánuenss interino, ser-
vindo de secretario». 

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Norte, 28 de Oiitubro 
de 1986. 

Francisco de 8. da S. Barro», 
Inspector interino. 

O cidadffo Claudino José 
de Farias, 2o Juiz de Dis-
trictal do Município e dis-
tricto de Touros, da Comar-
ca do Ceara-mirim, em vir-
tude da lei, etc. 

Paço publico que por este 
juizo, em virtude da peti-
ção dos negociantes matri-
culados Galvão & 0. esta-
belecidos no Natal, foi pe-
lo Pr. Juiz de Direito dep-

uma 

uma 

caixa 

tn GÉHnattif» aberta á xaue» 
oiu ã«> ndgooiantè nfio î ift 

decretada sua prteAo pi»-
vontiva>fegtindo se mostra 
da sentença do theor KO-
gninte: 

"Vistos estes autos. &((Oom 
a petiçfio de Üp. 2 os nego-
ciantes matriculados GKil^o 
& C. estabelecidos com fa> 
zendas na cidade do Natal 
d'este Estado, pedem Seja 
declarada a fallenoia do ne-
gociante nfio matriculado 
Camillo Agripino da Craz, 
estabelecido na povoaçfio de 
Maracajaú do aUtricto de 
Touros desta comarca dó 
Geará-mirim, visto ter o mes-
mo Camillo Agripino da 
Cruz abandonado ultima-
mente o seu estabelecimen-
to, desyiaâdo e removendo 
reviamente do seu dito es-previ 

tabel ecimento quasi todo 
o seu activo e pusentando-se 
precipitadamente em esUdo 
de insolvabilidade, sem sei-
encia de seus credoi-es, par-
ticularmente d'elles reque-
rentes a quem deve a quan-
tia de Rs. 11:966:990 (onze 
contos novecentos sessenta e 
seis mil novecentos e no-
venta réis) constante ãa let-
tra de terra a fs. 6, já ven-
cida. £ attendendo ao de-
dusido e justificado com o 
depoimento das cinco teste-
munhas defs. Ba fs. 17 e a 
que o titulo de fs. 6 repre-
senta divida mercantil, liqui-
da e certa não jpaga no ven-
cimento : declaro e julgo a-
berta a falleneia do suppli-
cado Camillo Agrepino da 
Cruz, datando a do dia 18 
do corrente mez, e decreto 
a-sua prisão preventiva na 
forma da lei. Hei esta por 
publicada em mão do Escri-
vão respectivo, devolvendo-
se o feito ao juiz da instruo-

omrn 
todoa 

r pm*sn età " 

atai— 
oajaü, 25 de Oatiibrõ de i 
Ba JoOõ Augi^to Ri 
BesSa, Escrivão, o eecri 
tósigtto. , > ^ f 

Ctauáfaa José de farias. 

Certifico 
foi por miznamxaoo na por-
ta da casa deAumenolii do 
Juiz Distrktal d,este muni 
oipiode Tontos, a 
taoelecin^ento OQ 
te não matriculado 

cão para fazér cumprir o 
disposto no art. 11 do Dec. 
917 de 24 de Outubro de.. 
1890 e ulteriores termos. No-
meio syndicos provisoria-
mente a Manoel Lauro Lau-
zaro Mouzinho o José Au-gusto da Fonseca e Silva— 
idade do Ceará-mirím, 23 

de Outubro de 1897. Fran-
cisco de Salles Meira e Sá. 

negociante ; o referido: A 
verdade e doufil 

Povoação d< 
25 de Outubro dè 1097. 

O E8crivao em fttlta do 
Poi-teiro. 

João Augusto Ri Bessa. 

•• Francisco Tlieophilo^ Bé-
zerra da Trindade, Pra^den-
te da 2* secçfto de 
mento eleitora), 
ao* interessados qoe séí 
prorogado até 31 do cOtwn-
te, o prasò de 20 áias àoe 
marcou em edital de a dés». 
te, para os eidad&tt qtti» se / 
alistaram «leitores virem so-
licitar seus títulos, uma vez 
que atejtò não o ttz*ifto,e 
mesmo para qilé depois não 
appare^U>r reclama»!3es que 
não serão attendiaas; pe-
rante et>ta mtisfna sécdBó. 

Natal—Roa Vigam ^ar-
tholomeun * 41. 22 dè Outu-
bro de 1897. 

í rancisco Thevphüo Be-
zerra da Trindade..1 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão in-
diciaria oa administrativa. 

ÕS BASTIDORES DU M U N D O FOLHETIM POR PONSON DU T E R R A I L 
m 
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O cavalheiro de Kerbrie, abraçou a ÍUa causa com calor e sem xes-
tricções. A constituinte contou^o no numero dos seus membros, e os 
Girondinos viram-n'6 nas suas fileiras. 

Mais felií do que elles na sua queda conseguiu fugir e quiz 
wref«igiar»se no solar dos seus antepassados. 

Quando chegou ali, foi rectbido no limiar da porta po: sua 
mâe. A baroneza estava de luto pesado, olhou com indignaçSo para 
o filho e disse : 

—Seu pai morreu ha tres dias ao lado do sr. de Larochejv 
quelein, combatendo pelo re', que o sr. traiu indignamente ! . . . morreu amaldicoando-o. . 

Eu também o amaldiçôo e prohibo-lhe que transponha a porta de 
minha ca«a. Va para outra parte esconder o seu remorso, a sua 
vergonha, e seja feliz se houver algum logar no mundo onde a 
maldição'de um pai se não transforme em um phantasma que sur. 
girá sempre na sua eaistencia. 

O filho, dominado pela desesperado, partira para sempre. Que 
fôra f-ito d'elle? Dizia se que embarcara para as lndia«, mas 
ninguém o afirmou, e nâo mais o tornaram a ver. Obrigada • emi-
grar. a baronesa comprehendeu no exilo todo o peso do isolamen-
to • arrependeu-se da sua severidade, chamou em vio o filho, dis-
nnrta a Perdoar» lhe, mas o filho nâo veltoo nunca. Regressando 
oara Franca a pobre mãe desolada encerrou-se no velho solar, 
affastou-se do mondo e esperou. O maldito porém n«o apparecia. 
O Que ella soffreo, w torturas qoe pouco • pouco lhe dilacmraa 
a alwi niogvem o saberá dtaer. A sua vida foi um longo martyrio, 
una agonia implaChTel. *em repooso de ama sò hora, sem tregoas 
de um só «oo-ento.... m« 'T" i £ J 5 L d T £ S P 

um fugitivo raio de esperao^ vwta 
gico iMUncto da vMa. t J"«odeJavW« I S ^ t L ^ ^ ^ J L ^ 

b j r « s r ^ ^ ^ ^ S S e ^ í sss^ js^d í 

—E também o sr* 
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KerKaradec, o 

PAGINA MANCHADA 

. , Ubelliio de Qnimper9 
acrescentou mestre Karnieuc com ar sentenciQso9 porque a' estes 
ricos não basu o confessarem*se antes de morrer, è preciso qoe 
íaçam também o seu testamento, e deixem a cada um o (Jue Ibe 
compete em legitima. 

—E a quem deixará ella o que tem ? preguntou Jeauooo com 
fogo. 

—Em primeiro togar a nós e depois aos parentes, se é que 
os tem. 

~ E o que ficará ao filho ? Nâo c elle o senhor ? exclamou 
a cosinheira octogenaria. 

—Sim, sim, resmuneou Karniene. mas elle morreo, quando 
nSo teria ja appatecido por ahi um dia ou outro. 

~-E' possível, mas eu nâo acredito n*isso, repilicou sentenciosa* 
mente a velha. O Jâo Peláo qoe é feiticeiru, nlo dis todoos 
dias que elle nâo morreu ? 

—Isso è verdade! exclamaram todos em côr& 
Joáo Teláo é um doido, e tu uma pobre tola, 8e o noseo M M 

vivesse teria voltado jà. 
O rapas que estava assentado A esquerda de Kjtraieuc, levan* 

tou-se entlo e disse com vos breve: 
—Mestre Karnietic, meu pai nlo è nenhum doido, owiu t 

E Mcodin lh vtolersUmente o braço* 
—Está bom» está, respondeu o intendente 'eoa tom wmk brmajo* 

mas tu acreditas no que elle dia, meu rapas t 9 

—Acredito, replicou simplesmente Beraard 
Rn tio é porque também tu ès sauuiaco. B assim deve ser 

porque nio te apartas nunca da menina Fbr-déGkili, qw smribn 
dos teus tamancos, com as soas mio e pfafchus de fadn. 

- B powivel que eu^ se^ manlacô  wsnyfcsüu Benmid osm as 

, t W seja MÉOQJ !̂ ' * 
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.Livraria Cosmopolita 
lar índ io * «fca-

t a p e t a r capa» . 
to emm las-

tro'-di&ifcpiiflfc'. .'• 
) V- > • MS- " • < ' • • 

e Manacá, 
,ÀltiaeMa Castrô  

i jbèumatisioos, 
itefifes/dermato 

4e Joatonka 
^ ^ c ^ l a ^ ^ ^ á e l u c h e , 

Uõo-

ço, eté. 
• • - " ' *• 

aticò— 
, tos-
Vidro 

ly—BromjÊite, catharro 

oe íntastinaes^ go-
t̂ rôttufttes, chro-

wíbò^Dyà 
«ita^moles-

aas tío türaofo e do bàço„ 
. jÔÒÒ/ 

(pffee 4ebátipukí compos 
~Kheuiaatisino,parali8y 

astenbericas, ttevralgias, 
-'e. Vidro 2:500. 

Tonico (dèo struthinado 
limpar, oonservai 
A^ i ro cabèlloetc. 

tfVidío 1.-6Ô0. 
Oho dé S. José—Machu 

oáduras, torceduras e in-
externas, etc. 

(Vidro mqü, 

f r • ! •' ' . , ! . - ' 

Auctorteaia a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

-

' Sédo social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nâo tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das cècjNaçÕes do cambio e aò juro 
diminuto què taes capitaes alcançam no estrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
" vantagens offerece aos seus assegurados 

Os, cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a súa directoria se propõe a admiuis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma. companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida çonstitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
qtíe jallecem e de accumular o dinhei-

_ z ro para os que sobrevivem, 

DIRSCTOMA 
Dr. üblüdino do AmaraTFontoura, 

Preêidmts; 
Dr. Eranklin Ferreira Sampaio, 

Direetor^Gmmtttêr; 
Dr. Antonio Auguâto de À*evedo Sodrò 

, Director-Màdiôo ; 
Carlos Poreira Leal, 

IHrector~Seerêtario; 
Francisco Xlmenez Ccrvantes, 

Dirçêtor-Gtrentê 

C0HSHLH0~FISC AL 
Dr. Torqnato Tapajoz . 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Ur. Jofíè Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes «TOliveira / 

I Visconde da Crua Alta 

/Supplentes do Conselho-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITATIVA DOS ESTAUOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negócios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia cííerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

/Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

F o r t u n a t o A r a n h a ; 

51 - R U A 13 D E M A I O - 51 

Orando sortimenta de 
L I V R O S : —' Escholares, 

do Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littere-tu-

ra, Sciencia&, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA s— Papeis para jornaes, 

impressões do obras, encadernaçiio, pinta-
dos para forros, Me seda pai a flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptoriò, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

LlÜHiliii 

OS BASTIDORES D O M U N D O FOLHETIM 

DE ATAUBA DE SABYK 
Ou o grande dsparativo do século XIX-

Approvado p ia Exm. Junta de flygiêne Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Asserablèá Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
uitaria da Oapital Federal e Autorisada á venda ]>elo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, eiysi pelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbuf.cnlos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efficaz 
existente nu mundo e riâo tem rival. A ATAXJBA DE 
SABYRA auxiliada por oütrosKremedios de uso extenso 
do botânico JoAo de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J, B. d'Escot)ar 
A T A Ü B A DE SABYRA—fl mais poderoso fleprativo io mm 

147—Rua S. Francisco Xavier-—147 
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de mim, mas roeu pai não è nenhum, doido ouviu ? 
—Então a que será quando fecha os olhos e nos diz uma 

íliuvião de tolices durante hor^s inteiras? O que será quando se 
levânia de noite e corre pelos telhados e pelos rochedos -como se 
iôra um excellente caminho ? 

—Meu pai é soronambulo, respondeu Bernard. 
—Smnambuto ! O que quer dizer / perguntou Jeaunon. 
—Nâo sei ao certo, respondeu Bern^rd deveras embaraçado, 

mas acredito no que meu pai disse e ba$ta>mc isso. 
—*B a mim também murmurou Perrusain o collosso que ouvia 

sempre sem compretaender nunca. 
—Quem fot chamar o reitor f perguntou Karnieuc. 
—O Yvoo respondeu Pornic. 
Karnieuc abria a boca para beber um trago de cidra mas 

de itpeote deixou cair c braço; o pichei escapou*se-lhe das 
mio* e fei-se pedaços no cháo. 

—Ouvem ? disse elle com terror, 
Era a segunda copia da canção de João Peláo que atra-

•êssava o espaço e vinha morrer debaixo das janelias da sala ao 
ret-do-cbSo. 

Um. estremecimento de susto percorre» todo o auditorio e 
fesnnon etchwoà ; 
f —Of mm Deus ! a nossa ana vai morrer / 

A estjtf pftlavras «seguiu um silencio fonebre De repente oaviav 
se à ftldAta" a<T portto, batendo sobre a chapa de ferro. 

—*Vlo abrir, diüseram todos, mas nenhum se moveo9 e Pointc 

morteqoe chega /» 
—Imbccil / momami Mrnard Pdto. a morte nio bate tio de 

t-Hf*^™ d w n n , moBurfp mè os jpma?, na companhia 
o mbkmuáo, * 4t mto sabem já. 
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O padre trazia os sacramentos dtbaixo do braço. 
No primeiro andar do caste'io de Kcrbric, havia o qne n ous 

tro tempo se chamava a sala de honra, lira »ni vasto aposento 
quadrado, forrado de tapeçarias de seda em ramos imilticores suar-
necido de baixos relevos'em madeira, e mobilado com pesadas 
e incommed-is poltronas de nossos país que tinham ao menos o mes 
rito de ser «ma obra prima de escultura. No centro via-se um 
leito de coliitunas torneadas c< m docel e cortinas de velludo encar 
nado. F,m frente do leito un a gn nde chaminé esc.ilturada coroada 
por um rsciido heráldico, r,a q«n.l ardia um bom lume. Tunto da 
cham.nè numa vasta poluona do tempo de Luiz X I I v i ^ e uma 
Ocura enrugada ossuda e quasi «Üaphana. F.ra a moribunda* a se-
nhora baronesa dc Kerbrie. Ao Indo d'elIa estava urna rapariea ro-
sada, typo hybndo, verdadeiro «neio termo entre a senhora do alto 
mundo, e a burguaza da aldeia. 

A menina Flor-de-Giçsta era uma creatura egoísta, vaidosa &ar-
nda um composto de todos or, fierraens vicicsos da pariziense re-
unido» aos clássicos ridículos da mulher de província. F.lha de um 
rendeiro, fôra educada no castello, e a baronVza depois de a ter 

2magedde0 ££3? * 8 0 í t r ' d C f a , h e ° d c -

A tua occupaçâo anlca consistia em emponr cs cabeIIcs brancos 
t f f V Z e , e r , h C e m t 0 , n a ,Knm romance do 

sua ^ q ü m o r r n d a e n t ° ' ^ K t a V a a s M í i - t o da 

D e c t i v a ^ ò ^ b a ü í í * ] * T * * , i n h a « historia retrós, pectiva. u »r. bario de Kerbrie tinhn, em 1780, um filho da ida» de de vinte e cinco «nnns. O cavalheiro de KeXric a| « a d « « Í I 
mosqueteiro* fôra wn dos gentis homens que 2 
rx » com o marquei de Laf.yette, fizera a dTTndKlidJnST 
voltara para França com idéas c ibeoria« "«ependeocia, 
fooMU.1! a K o a ^ r A ^ ^ i ^ S ^ f ' * ^ qne dcVuni w 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l — I o j J e 
março de 1898 

Para presidente 
Dr. Lauro Sodré . 

Para Vice-presidente 
Dr. Fernando Lobo Leite Psr 

reira-

Ao do Norte 
A commissão . Executiva do Par-

tido Republicano Federal, et» virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seíó da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa* 
ra esse fira, vem apresentar aos vos 
sos suffragios os nomes dos dezesers 
correligionários que, em nôtne dc 
nosso partido, disputam a eleição 
que se vae proceder a 15 de no-
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

À Convenção resolveu votar nos 
mesmos nomes pr.ra candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediencia semente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que cs esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
logares de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimosos coin 
serviços reaes ao partido, a Commis-
são Executiva conta desde lego com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa. 

fva W b u s Cngra 

A n t o n i o F e r r e i r a P i n t o 

Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam Gesar Teixeira de 

Monra 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco dè Albuquerque 

Mello. 
J o ã o D i o n y s i o F i l g u e i i a . 

J o a q u i m H o m e m d e Sinuei-
ra Cavalcanti, 

Joaquim José Corren. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Ántao do Sentia. 
Luiz Pereira" Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves cie Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegio. 
Francisco Fausto <le Souza. 

Thomax Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro dc 1S97. 
PEI>RO VBLHO. 
AUGUSTO LYKA. 
MOREIRA PIÁ». 
KLOY DR HOUZA, 

Júlio de Castilhos 
O almirante Jeronymo Gonçalves 

recebeu do dr. Júlio de Castilho» o 
seguinte telegramma : 

Pixlacio Porto Alegre, 15—Almi-
rante Jcrt-nyoKi Gonçalves—Rio. 

Devo grata resposta aos telegram-
honrosissimos com que me ha* 

vei.4 suwniamente distinguido em 
nome cio partido nacional; 

Abstive-ree de os contestar im 
merMatametite* porque/osi mais jus-
tos e^crupulos aconselharamme a 
guardar silencio enquanto não se 
reunisse a convenção do partido re-
publicano federal, Havendo esta já 
effectuaJo suai si^ões, cabe me 
agora ?fitrmar por vosso digno in-
termédio meu profundo e insxtin» 
guivel reconhecimento ante a de 
mon&traçâo tao generosa e commo. 
vente de expressiva solidariedade 
republicana é ampla confiança po* 
iitica com que o partido nacional 
julgou dever apresentar meu obscu-
ro nome aos suffragios populares 
na eltição de 1 de março. 

Agradecendo vivamente essa su-
bida distincçâo, muito superior aos 
meus escassos mentes e serviços, 
cumpre-me significar que jamais Co-
gitei de disputar cargo presiden-
cial temo candidato, nem de fazer 
çonòorrencia, directa ou inuirecta, 
a0.s cidadãos que porventura aspi-
rem essa suprema investidnra, cujas 
enormes responsabilidades tornam-
se dia por dia mais temerosas e 
assumem uma gravidade capaz de 
asscbeíbar os mais eminentes esN 
piritos. 

Si a e*ta declaração perempto* 
ria fú5$e mister addicionár provas 
de ioda especie, seria suffic»ente ass 
sígnalar que, graças aos meus cŝ  
forços e ao meu nppello formal 
dirigido aos republicanos rio-grans 
ses, ulo se ítz agiuçao Vm torno 
do meu humilde nome no Rio Grans 
de do Sul, único estado onde não 
surgiram áté agura manifc.̂ tavões-
collectivas a proposto dc candida* 
turas presidenciaes\ 

P^eitvai que, £em qualquet. fatui-
dade nem falsa modéstia, eu affir-
me que a minha invariave! condu* 
cta política é servir a republica e 
nossa pátria nos pobtos que roe são 
indicados pela austera consciência 
do dever civico e pela força das 
circumstancias scciaes. 

Por isso rsesmo^ nunca ambicio-
nei posição e muito menos as pro* 
curei p&ttMKim. jamais fui candi-
dato a qualquer dss funeções ele-
tivas, cfficiaes ou extravjfficiaes, 
que ictiho exercido atè o presente; 
todas 11)c iiào sido impc&tas pela dc* 
pia caiu>u acima enunciada e medi-
ante as exhortaçôes insistentes üa 
communhào republicana rio gran* 
dense. 

Dadas singelamente estas expli-
cações sinceras, peço venia para 
ponderar que» segundo rainha des-
pretensiosa opinião, não existem 
motivos que tornem esperado meu 
"pronunciamento perante a nação", 
ao qual alludistes textualmente no 
vosso ttlegrainma do dia S d«> cor^ 
•"ente. 

Os s^cceíífios e indvlentcs da actu^ 
alidarie nào exigem, rern suscitam, 
nem aconselham esse pronuncia-
tnenio, que ÍÓ poderia íer explicável 
ou opportuno si eu nutrisse a veN 
leítlndo dc me constituir, por inicia-
tiva própria, candidato á presidencia 
da republica. Tal hypoKhese% porcmr 
eslà inteiramente fora de dcb-<tc, 
porque encapa por completo As mi-
nhas cogitações. 

Por ukimo.dcvo accrc-íccnlar que, 
pelos meios exíguos ao meu alcance 
procurarei sempre contribuir para 
nao fictr perdida A fecunda tradi 
çjio da regeneradora política nacio-
nal, adniiravelmentc inslituida pelo 
portentoso c inesquccivel marechal 
Flpriano, cujos exemplo» constituem 
para nini uma pertnamente tscola 
oe civismo incorropeivrl, 

E, atsivi, coopemeí OOOÍ 

temente pa^a a eMabilidade da IH** 
«lem c prõgiesso da paXiia brazilei-
ra, em respeitosa obediencia h sabia 
divida da sua bandeira sagradav 

Viva a Republica ! — Jiriio de Cas* 
lilhos. / 

jtoBraa do_ Estado _ 
Expediente de 30 de Outu-

bro de1807 
Officios : 
-t-ÀO Inspetor do The-

souro 
Coromunico-vos* para os 

devidos fiqs, que o jab* de 
direito da comarca de Cu* 
rimataú nomeou, em data 
de liontem, cidadão Odi-
lon Olegario A l v a r e s de Me* 
nezes, para esercer rnterina-
meute o cargo de promotor 
publico da tüesma comarca, 
por ter falleçido o t̂ espècti-
vo funccionarió, bacharel 
Paulinò Fèrreira da Stlva, 
tendo na mesma data o no-
meado feito a a i f i r m a ç à o 
legal e assumido o exercício, 
conforme ' participou-me o 
dito juiz em offlcio de 29 do 
cadente ine^. 

Dia 3 do Novembro 
—Ao Inspèctor do The-

souro. 
Ao Alferés quartel-mestre 

do batalhão de Segurança, 
mandai pagar, â vista dos 
documentos juntos, a quan-
tia de 2:644$960, despendida 
com material das obras do 
mesrno quartel e Salário dos 
operários, a partir do dia 17 
a 81 do roes de Outubro 
ultimo. 

.—Ao Inspèctor da Alfan-
dega. 

Peço vos que mandeis en-
tregar ao inspèctor do The-
souro do Estado umcaixào 
que se acha nessa Alfandega, 
destinado a este governo. 

—Ao illustre cidadão dr-
Jofio Alexandre Seixas. 

Pelo vosso officio do r do 
corrente, fiquei sciente de 
terde ,̂nessn data, reassumi-
do a chefia do serviço sani-
tario do exercito neste Esta-
do, desistindo assim do res-
to da licença em cujo goso 
vos achaveis. Agradecendo-
vos, retribuo-vos os protes 
tos de estima e disMucta 
consideríiçrto. 

stv 
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O n collega Alberto Mara-
nhio entregou honteni a<1 coronel 
Ângelo Koselli, hcsotirciro da com* 
missão central doi festejos de re-
cepção do ÍÍ4» a quantia de dnzen 
tos o ^eaefei*. mil ress, impoítan-
citi jà arrecadada da subscripçâo 
(jue viin*>s promovendo em nos-
so ocriptorio. 

Aproveitamos a ocrasiao para ro-
gar aos dsitiuctos Fubscript'vres 
que "ainda nâo satisfizeram suas 
assign.-.ltiras o obséquio dc fazei-o. 

Oorrigeiida 
Na segunda linhi do nos.̂ o edi* 

totial dc licntcm dcu-sc, entre m 
palavras q*e c w. a emissão da |>hra 
fc niú Âa JÍM9ge*a«s €»fré,qut com 
pletava o ««ntido do prlweiro 
período (faqacJte tákomu 

n 
O commendadòr Umbelino é 

digno de commiser3Ção. O publico 
tem visto o cynUmo com que ellc 
procurou Responder nos. 

O seu primeiro artigo constou 
unicamente de descomposturas e chp-
radeiras que, quando muito, servem 
para dar a medida de sua estatura 
moral. O segundo veio apenas. con: 
firmar as accusaçõei qúc fizemos, 
accentuando que só á mai enten^ 
dieta benevolência de um juiz ma-
nrvela deve s. s ter escapado ufòls 
uma vt i do castigo que a sociedade 
inflige aos defraudadores da fortuna 
alheia Finalmente, o terceiro, o qtte 
refere-se á casa dê D. Rachel, nada 
prova, pois s. s. documenta apenas 
o que disse com a suá palavra, c 
todo o mundo sabe o qu$ esta vale. 

Quem falou a verdade ? P . Ra> 
Chel, affirmáa^o na petição que pu~ 
blicámos, que à casã de quê tra-
ta numa pertenceu ào sr. Umbelino, 
ou o celebre comti»eíMÍa<íor do Pi 
l a r Q u e m merefcs cr^drto t uma 
sra. honesta e virtuosa ou um ho-
mem sobre quem, desde 1884, pes 
sam as mais tetriveis accusações ? 
O passado, quando se trata^de um 
ctimt que ŝ e põe em duvida^ pode 
servir de base para o julgamento dá 
pessoa accusàda*., Onde estãõ as 
acções meritorias do sr. de Çrouveia ? 

No aesfalqúe da collectoria do 
Pilar? 

Na espoliação dos filhos do finado 
Kloy 1 

Na* venda de bens que lhe aâa 
pertenciam ? 

Na. hyppothecà de iettras de 
favor ? -

No prejuízo dado ao cooimenda^ 
dor Pinho ? 

Na venda de escravos alheios ? 
Na caução de títulos já pagos ? 

Pode muito bem ser que a Índole 
perversa de s. s. juígue estes actos 
dignos de íouvor, e esteja admirado 
de que jà nào tenhà sido erigida 
uma estatua ao ptotogonista ddles ; 
mas o publico é que nno está às 
suas ordens. Indaga qual a respon-
sabilidade que cabe a P^ula Eloy, 
pelo fac\o da inclusão na massa ee 
diáa de bens .que não pertenciam 
à mesma casa ! ! ! ! 

Os leitores respondam qual o e-
pitheto que merece o h >mera que tem 
a coragem de fa2er uma pergunta 
desta?, 

Pdo commodo systema do sr. Ums 
belino, qualquer negociante fallido 
pode dar propriedade de outros em 
pagamento, tanto quês, s.f mais de 
uma vezt UÍOÜ deste sábio recurso, 
allegando depois equivoco de tran-
sacções." Veja o publico mais um en* 
gano do ex-collector : 

AO PUBLICO 
"Declaro que nada devo á casa 

Paula Sloy & Oomp. como se evi-
dencia da conta corrente que tenho 
em meu poder, passada pelos mes-
mos srs. cm Março de 1885 em 
ajuste de cont-\«, recebendo eu o 
saldo de 63o$l2<\ 

Faço esta declaração por ter sido 
intimado a pagar a qmntia dc 300$ 
que a referida rasa forneceu me a 
a5 de Outubro do anno anterior, a 
qual paguei por cccasiuo do dito 
aj:iste de conta*. 

Protestando, como protesto9 faço-o 
com o fim de scientificar aos execu* 
t res da massa faliida pelos mesmos 
senhores que deixo de pagar a re-
ferida quaiuia, for fd te*la pago. 

N atai,—19—4—92, 
Ange/o Varclla Saxffago" (D*A 

Republica de 2$ de Abril de 1892). 
Hto foi engano também, cviu cer 

tez*. Mas um homç« cuja vicla está 
cheia dotes engano*, sempre em 
*en favor, não tem o direito de çh?» 
mar aos cntros diffamadores da ktmem 
stMãs Da sua boonu c o o u m M o r 
VMma Mf 

iirWt 

criminosos Mi^ ác^ò^lÉ 
çto de Lombrcibí " 

Ainda hf pf>üCóV 
gista italiano, ei» i* 
de um antagonísta 
que â soa tfieotia » f o ae ^»r 
mente ao* qàe 
também, eritte i 
os e abs que 
e*ploraijte.thes a fóttfi^r á fli 
tatid<d-lhes males pefórèir<ío 
morte.< • • 

Realmente, parece t t r á^Dâve í 
infeliz ctij0 audaçia 3e loueq iap^itó^ • 
—q para a frente, ^ m ^ ^ « ' i ^ l p í f e w ^ 
blíco^^veja—o iht^i^jmdb^ r ^ 
lama ! . ,; - .. :-'•«-r ' 

Ama iha é bem p r b ^ ^ è . ^ i & Ã â 
venha d izendo aecçsaçâ^ 

n-^A i\rrur*É»Am nJií^ÀjA* k.<iuSj|ji '.Mfw.^tc. 

^ A:; 

hindò a lume. Teôtia pâcieiíCíà, j k 
qúe o qubi ^ r : ^ ". f -ira! 

••'«• . li -

d e 

A p p r o v a d o s . 
T h é o d o m i r o d ô A ò i í y t i m O n r -

«jía ; 
J a t i ü à r i o O i c c o l ^ 
J o ã o W a l f i - e d o A l yàPe i s 
L u i z I g a ^ i o ^ p í r e 
H e f v e D e i ó M a r i a Q b w 

A l e x i s B a r b o é a M o r í t i 
' A p p r o v a d o s 

M a n o e l C a v a l c a n t i P . 
M e l l o *; ;, ''V^ÍW: : : : y ' V 
E r i c o S o u t o ; - : v 
J o s é C l y m a ç o E s p i c i t o S a n -

t o F i l h o : 

J o s é F e l i c i a n o d e A r a a j ò 

H o j e à s 10 ho ras d â m a -
n h ã s e r ã o c h a m a d o s à p r o -
v a o r a l d e i n g l e z o s j ^ a -
d a n t e s : * : 

E u z e b i o N u n e s d e S á 
J o â o C a v a l c a n t i F . cie M e l l o 
J o â c F r a n c i s c o d a C r u z 
H e r m e t o B a r b o s a T i n ô c o 
A n t o n i o S o a r e s d e A r a t i j o 
P e d i o Soa r e s d e A r a ú j o A -

m o r i m ; • 
E l i a s A n t o n i o F . S o u t o F i -

l h o 
J o s é B a r r e t t o F e r r e i r a C h a -

v e s * 
J u v e n a l A n t u n e s d e O l i -

v e i r a 
V i c e n t e d ê L e m o s F i l h o . 

Tivemos hontem a visita do nos-
so distineto amigo dr, Firráo An-
tonio Dourado da Silva, integro 
juiz de direito de Carimataú. 

Guarnição Estadual 

'A * 

-- • .í» 
" • - VV 

si -i 

! 
Estado maior —Tenente Sou-

Ji iz* 

R o n d a — Alferes Jo^o daval* 
c a n t e . v 

D i a a o B a t a l h ã o — S a r g e n t o 
O a l v ã o . 

I n s i í e c çap á » na tralhas— F o r -
r i e l A n t o n i o S ç r g í a 

G u a r d a P a l á c i o — C 4 I 0 
S a b i a o fóo. 

!a à* Cadeia — Cfebo 
Galáino Ma 

Guarda do Qi ti — Qkho 
J e r o n y 

r- -ir-

ILEGÍVEL 
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D i a 56 

D i r e c t o r i a G e r a l d a I n s -
Publica do Estado, 
25 de Outubro de 

W K - 129. I U m . E x r a . Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, H. D. Governador 
d o M a & v 

chegado a erta di-
oü apparelhoe do 

.gabinete de pnysica e chi* 
ju>icat precisam os mesmos 
apparâhos ser cuidadosa 
mente zeladoe sob pena de 
Hft estragarem. 
• O peesoal existente nesta 
excretaria, sobrecarregado 
d* trabalho, nío pode se 
Ijreetar a «tfcn oro mister, e, 
iiéBtas condições, solicito-vos 
natoriBaç&o para nomear 
mn zelaaor com a gratifica-
VÍto <1W julgardtís conveni-

tribuo osrossos protesto» do 
con&ideragfto t» repiieitu. 

8aüde e f rniernid <do. 
Manoel Gomes âe Medeiros 

Dantas. 

Sá^e e fraternidade. 
Manoel Gomes de Medeiros 

Dantas. < 
" ,N\ 130 

Directoria Geral da Ins-
truccSo Poética do Estado, 
Natal/ 25 de Outubro de 
1897, N- 130. Exm. Sr. Dou-
tor Joaquim Ferreira Oha-
v 4 1L D. Governador do 
fiáéáão. 

Levo ao vosso conheci-
inento qaefattendendo,a que 
ê materialmente impossível 
fuqocionarem ao mesmo 
tempo noé r mesmos salões 
áésta repartição, os cursos 
do ensino e os exames ge-
fijpp ide preparatórios, resol-

r Portaria desta data, 
r o f unccionamen-

aolas dos cursos se-
cundarios, profissional e es-
cola modelo, atè que termi-
nei» os referidos exames 
que hoje começam. 

Baüde e fraternidade. 
Manoel Gomes de Medeiros 

Dantas. 

PORTARIA 
Dia 25 

O doutor director geral da 
Instrucçâo Publica do Es-
dn,'attèndendo a que é ma-
terialmente impossível func-
cionarem ao mesmo tempo 
DOS mesmos salões do Athe-
néa, os cursos de ensino e 
os exames geraes de prepa-
ratórios, resolve suspender 
o funccionamento das aulas 
dos ç;:rsos secundários e es-
cola* modelo até que termi-
nem os exames geraes de 
preparatórios que hoje co-
meçam. 

Directoria Geral, 25 de 
Outubro de 1897. 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

Dia 26 
Directoria Geral da Ins-

truoçfio Publica do Estado, 
Natal, 26 de Outubro de 
1897. Illm. Sr. maior José 
tgnacio Jatobá, M. D. Chefe 
da Bstaçfto Telegraphica do 
Natal. 

Tenho a honra de aocusar 
o recebimento do vosso ofi-
cio de 23 do corrente pelo qual fiquei scietrte de ierdes, 
nem diata, mamido o exer-
cício xd o cargo to encarne* 
gado aa «tacfto tekgraphi-

^ pMÒqtaiâ 

«20 de Se-

C o m m e n t a n d o . . . 

^ATTENÇAO 
"Ao commercio : — Um 

• guardsolivros qne dispõe de 
tempo, concerta e arranja 
escnplae para sererc apre-
sentada» em juixo ; quem 
necessitar deixe carta fe-
chada no escriptorio destú 
folha a F. O. para ser re-
pervadamente procurado/ 

"Rcpublicà", do Rio de Ja-
neiro, 15 de Ootubro I897. 

Apre ! Muito pode certa-
mente a vontade de vencer 
na lueta pela vida ! 

São bem variados ja to-
dos os meios, mais ou me-
nos decentes, empregados 
para obter aquillo com que 
se compram os melões e pa-
ga-se o aluguel de casa. Não 
obstante, a moderna indus-tria deste fim de século, 
neste particular, cada Uia 
descobre e inventa expedi-
entes verdadeiramente 
de se lhes tirar o chapèo. 

Temos visto escriptorios 
ou agencias de casamentos 
e de outras coisas peio-
res do que casamentos: co-
nhecemos sujeitos que vi-
vem, e bem, das mais com-
plexas e também mais du-
vidosas agencias. Mas ele-
var á altura de expediente 
cobrifero, auxiliar de outros, 
talvez eguaes, o concerto e 
arranjo ae escripta com-
mercial para poder decente-
mente ser apresentada em 
juizo, concertos e arranjos 
de tal natureza que os ca-
recidos devem preferir ser 
procurados reservadamente, 
caramba ! 

Ou isso è uma nòva in-
dustria fuuambnlescamente 
equilibrada sobre as mar-
gens do Codigo penal, ou en-
tão, meus amigos, eu não 
sei que coisa è uma.... 

P. F. 

LIYROS BARATOS 
A Celso Vultos e Fados 4$000 
" " Giomnina 3$000 
Coelho Netto Miragem 4$000 
" " •• Bilhete* postues 8$000 
A. B*poso Netr&se Mystica BfOOO 
Viigilio Varsea Bom Casü 2Ç500 
Ollveír» 0 Romance conforme a litte-

ratura 1$Ç00 
0. Jtwqneiro Patria [poema] 5$000 
Julio Perneta Bronze* 2$000 

A ' V E N D A N A 
E M P R E S A V G B A P H I C A 

t/Wt/Vt/W W W «# «TV 

Criminoso abjecto 
Lemos no p&iz o seguinte telegratuma 
expedidode Pariz, a is de Outubro: 

" A policia de Lyon prendeu um 
extraordinário criminoso, de nome 
Vacher. 

Este indivíduo praticou* durante 
muito tempo e impunemente grande 
numero de assassinato*, mutilando 
os cadaveres e praticando actos 
hediondos. 

As suas ultimas victimas foram 
^nas mocinhas e duas velhas* O 
ignóbil criminoso matou»as: antes, 
porém» violou-as com a fúria de um 
satyro. Perpetrado o duplo crime, 
nio se esqueceu de mutilar os 
corpos. A respeito os detalhes obtidos 
e verificados pela imprensa causam 
calafrios. 
Vacher depois de preso confessou 
todos o§ delictcs minuciosamente, 
i n s omittir oompt. Assim soube-se 
q n ttpbew pereceram à* soas 
É l o i t f ts rapraes, seus amigos, que 
k n h M s t a « I o escaparam á muti-
laçfto* 

iMamogado sobre aa motivos qae 

.1 nali-f.«ç:in <lc ULM ÍIKM!. atlentriT 
t:t mra u vi.ia t̂run lh'»ntch 
aHKmtnal^^com r^q^inte^ tlt? (cr 
tora, de modo que érntiste «os 
poucos ir fugindo a rsietenciá às 
creaturas que tivesse dominadas &ob 
as suas mflos. 

Vinha-lhe diariamente este phre 
nesi e todes os sentidos exacerbavam* 
fec. Cevava então f » seus desejos 
nos corpcs de hom/ns ou mulheres, 
mortos ou v i v j t j d i lace "a va - os, 
rednzia-os a pequeninos pedaços. 

B a saciedade vinha- lhe lentamen -
te e era completamente feliz quan*> 
do as victimas ineites. violadas, 
espostejadas, jaziam no chão, ao seu 
lado, lentro de um bgo de sangue 
coagulado. 

O prefeito de policia de&ta capita* 
e as sociedades scientificas enviaram 
delegados a Lyon para e^udar este 
typo abjecto e único de criminoso." 

C R O G U I S 

v i 
Usa costume cinzento, 
grande chapéo desabado, 

* camisa de algodãosinho, 
de chita lenço furado. 

Tem a cabeça nevada, 
a barba côr de algodão, 
OB dentes^mnito ^marellos, 
os olhos cor de açafrpo. 

As pernas tem mui compridas, 
os pés bastante espaiaãos, 
as mãos são grossas tenazes, 
os braço? chimpanzeaãm. 

Dizem ser pouco asseiado 
e mui pegado ao dinheiro; 
tem a pelle semelhante 
á UueUaék do Jjníeiro. 

Conhece todas as línguas, 
(mas BÓ por informação), 
e em matéria de direito 
dá-lhe o Macaco a licçí^o. 

Tem vontade de ser chefe 
do partido biribeiro, 
e suppõe ter importancia 
lá no Rio de Janeiro. 

Por Belchior o chamarem 
anda muito azabumbado, 
maa procura disfarçar 
que vive fãlo, damnado. 

C A B V Â O . 

Por acto dehontem foi nomea-
do promotor da comarca de Curi-
mataü o nosso amigo e correligio-
nário Dr. José Guilherme de Souza 
Caldas. 

S. S. assumirá hoje o exercício 
daquelle cargo. 

A banda de musica da fabrica 
de tecidos está ensaiando uma 
marcha intitulada—34 batalhão^--
composição do iutelligentc profes-
sor José Cironi, que deve ser exe-
cutada ua chegada cTaquelle corpo 
do exercito. 

Subscripção 
Pára a recepção do 3J+ Batalhão de 

Infanleria 
Quantia jà publicada... 290:000 
Lyle Nelson 10:000 

(Prosegue) 
300:000 

A P O L Í T I C A 

Escreve o nosso collega do Repu* 
blica, do Rio : 

Os nossos adversaries não se can* 
çam de especular com boatos destK 
nados a transviar a opinião publica 
Um dos boatos que mais afagam è 
o da attittide do nobre Estado do 
Pari, que elles representam como 
quasi hostil á candidatura do illass 
tre dr. Lauro Sodró, que tanto fez 
para engrandeceNo aos olhos do 
Braiil inteiro. 

Outro bo*to que espalham com 
especial gosto é o da pretensa indif-
ferença do úbtineto governador Co 
Pará, dr Paes de Carvalho. 

O telegramma que agora trans~ 
crevemos è resposu decisiva a to* 
das essas miseráveis intrigas, e mos% 
tra i evidencia que o altivo Estado 
do Parí9 a começar pelo se* dedi-
cado governador, está todo inteiro 

o M o do seu emiaeote filha 
Ria a U t e g m r a a : 

BKI,ÉM4 (Pará) i {retardado)t 
A aliuri dc^t.i grandiosa terra ex-

pande-se ji;b;lusa pof ter hido vossu 
nome sagrado como o ir<ii5 digno 
para disputar a candidl. tuaa vtq-
sidencial. 

O meu coração de patriota f ut̂ a 
isochrono com n alma paraense, 
tanto roaip quanto vejo em vossa 
candidatura legitimo orgulho p;iraf 
como um dever de honra, rer pro^ 
pugnada por todos quantos aspiram 
por garantia segura para as insti-
tuições republicanas e por dias fe-
lizes para a neçâo brazileira. 

Mais uma vez a Republica exige 
de vós um sacrifício ; mais uma vez 
o vos*o acryíoladu patriotismo n:1o 
se pode recusar a prcstal-o. 

Saüdo^vos em nome deste Ei tado 
de que soi* o mais legitimo orgulho. 

(A^sigtfado) Paes dc Cai valho. 

O PROGRESSO 
Rua 13 de Maio na. 43 e 45 e 

Praça da Republica n. I. 

^TTEAAÇDO I ! 
Mim os de Festas 

mora. no passo que outros jor* 
n cFvro»» fcmpre em dia. 

i^tau.o^ a 18 de Outubro; yX 
th *gnu o correk> s^hido d ahi a 10, 
porem tó webenos A Republica, 
Uê 28 de Setembro 

Si i^o üilo é propos*ito da admU 
nistrrç/o des correios em demorar 
a cxfedição de um jornal, que 
é buje uma necessidade para o 
publico, oito sabemos como expli* 
ear serrelhante demora, 

Au rrroi* 

Correspondente. 

Olympio Tavarcp vicè-presidente 
do governo ínunicipnl desta capital 
faz faber <jue, no dia . 15 do mez 
vindouro, fe tem de proceder á elei-
ção para 24 deputados ao Congres-
so Constituinte e para cgual numero 
de deputados à 3a Legislatura do Con 
gvesso ordinário, pelo que suo con-

Chftmamos a attençAo das Exms. famili- j vidades os < leitorcn (fe n. 1 a 178 
ase do publico em fferal i»ara o soberbo c j a comparerert m ás 9 horas da ma-
catriclioso sortimcnto ae cliapeos c . - „ ^ > 
c a p o t a s , p a r a s ras . o q u e l in d e mAis c h i c f j 1 h a ( ¥ ? ° í h a , n o c d i f í a o 
u ia i s m o d e r n o e m a i s p e r f e i t o « e s t e a r - d a • InUn «|Mirta M u n i c i p a l , onde 
t i g o p o d e n d o d e n o m i n a r - s t í d e de j f u n r c i o n m a a I a í ç c ç ã o , d c q u e « i io 
fc$ta*t po is , f o r a m r e c e b i d o s p e l o u l t i m o t ^ e s a r i o s o s c i d a d ã o s d o u t o r A u -
vapor do mes de outubro. \ V i ; l 0 C a r ] n f 5 d e M c , i 0 I/Eraistre, 

j Jraquim Guilherme de Souza Cal-
Idas. Joaquim Severino da Silva. Interessante sortimento de bijouteries o 

objeotos para proventos. 
Perfumarías dos mais afiançados fabri-

cantes e atua infinidade de nrtigos de mo-
das, taes como cortinados de crockct e 
fronhas de labyrintlio para noivado. Cor-
tes de cambraia branca barrados, wlu-
dOs de cores de 10$000 a 4000 o covado. Se-
ruahs, setins e galões de eeda para pre-
paros de loiléUe^ 

Cliapéos, cbapèos de sol e calçados na-
cíonaes e estrangeiros, variadissimo sor-
tiinento. 

ALFAIATARIA 
A mais liem montada d'esta Capital 

com caprichoso sortituento de çazimiras, 
sarjss, a!p«eões e brins. Oonfeccionàm-
K« ternos a 55, 60 e 63 qne valom 90 e 
100 mil rs. / / ! 

AO PROGRESSO ! 
&u 13 üaifl u- 43 e ti í pr^a 

ia finaUica u' 1, 

IÜTj&JT^JL* 
MJUT. LOBATO & O. 

Os umcipios 
Caicôy 18 de Outubro de 
—Chegou-nos hoje a noticia do 

arrazamento completo de Omudos 
e OÍ caicoense% justamente tn-
ihtisiasmados pela victoria das nos-
sas armas, bradam 

—Viva a Republica / 
—No dia 8 do corrente, em 

^esáfvo extraordinária, renunciou o 
legar de presidente da intendencia 
municipal d'aqui o cidadao Fran-
cisco Jo^è Fernandes, sendo na 
mesma sepsão eleito, pela /naiorij, 
o nosso eminente amigo, coronel 
Manoel Gonçalves de Medeiros 
Valle, cuja acertada ercolha para 
o alto posto de chefe do govtr-
no municipai, traz-nos a segnran^ 
ça de que serão petfdtainéate 
zelados e desenvolvidos os iníere?' 
ses do município, O coronel Ma-
noel Valle allia ao seu patriotis-
mo e dedicação i causa publica, 
bastante intslligencía e cbmpeten-
cia governamental. 

Para o preenchimento da vaga 
aberta na Intendeucia, foi marca* 
da a el5Íç5o e será candidato do 
grande e invencível partido repu-
blicano federal o nosso prestimoso 
amigo e distineto correligionário 
Manoel Etelvino de Medeiros. 

—Temos lido ultimamente uns 
artiguetes assignados pelo illustre sr. 
dr. Felippe Guerra, juiz de Direito da 
comarca e pelo apreciável sr. capi-
tão Lípdoipho, cujo aranzel fina? 
sempre em caçadas de cobr:s e j secretarlo. ò^e^rTvi. 
rapoza.«, com o oue não está nada j Olympio Tavares. 
satisfeito o chefe delles dois, o ! 
bisonho Egydio, que diz aberta-
mente ser essa historia de cobras e 
raposas uma allnsao à Mia 
oessoa. 

Parece qne o Egydio tem razão, 
porque e&e cavalheiro é perito 

Zozimc Platão, de Oiiveirv Fernan» 
des e -Amarico Xavier Pereira de 
Brito e fupplentes Antiocho Apri-
gio de Almeida, Hermogenes Àu^ 
ííi^to da Silva e Francisco Kmygdiu 
Seabra de Mello ; os de ns. 179 a 
384, no edifício do Atheneu, des-
tinado a 2a secçao, cujos mesarios 
«ão Theodo.^io Paiva, Godofredo 
Xavier da Silva Britto, Theophilo 
Cliristiano Moreira Brandão, José 
Rabello Alvares da Siíva e Frans 
cifcO Theophilo Bezerra da Trin-
dade e fupplentes Jcão Capi&trano 
Pereira Pinto, Luiz de França Pes» 
?ôa e Urbano Hermitlo de Mello ; 
os dc ns, 385 a 025 na casa do ci-
dadão Joaquim Soares Raposo da 
Camara, sendo mesarios: dontor A l -
berto Maranhão, Joaquim Manoel 
Teixeira de Moura» Joaquim Soares 
Raposo da Camara, Joaquim Ans 
nelmo Pinheiro Filho e Luiz Ferrei-
ra de França e supplentes Augusto 
César Leite, Antonio Elias Alvares 
França e Américo Vespucio SÍmo> 
netti; os de ns. 62G a 81$, na 
Escola de Apprendizes Marinheiros, 
sede da 4a secçao^que deverá ser pre-
cedida polos cidadãos Adelino Mara* 
nhSo, Pedro Avelino, Benedito Fer> 
reira da Silva, Autcnio Clymaco, Ro-
drigues Machado e José Francisco 
de Souza e supplentes Joaquim 
Lustnsa de Vasconcellos, Jcsé Ma-
rinha de Souza e Jo3o Felismino de 
Mello ; e os de nis, 816 a 3035, na 
Escola Publica da Rua do Com*-
mercio, onde, se reutiirá a 5a secção 
cuja mes-a se compõe de Olympio 
Tavares, dr. Horacio Barretto de Pai-
va Cavalcanti, Luiz Franceliuo de 
Aguiar, Miguel Augusto Seabra de 
Mello e Joté Ildefonso Pereira Ra* 
mas e supplentes Fortunato Rufião 
Armha, Francisco Justino de Oli-
veira Casc;ido e José Mendes da 
CcM* Filho. 

Cada eleitor apresentará 4 chapa?, 
sendo 2 com o rotulo-Para Deputa-
dos ao CongressoConstituinte e 2 com 
o rotulo-Para Deputados ao Congres-
so Legislativo ordinário.—Transcre^ 
verá a acta da I a secção o tabelliao 
Joaquim Jo?è de Sant'Anna Macaco» 
devendo os mesarios das demais sec* 
ções nomear Escrivão ad>hoc,por não 
haver mais serventuários de jusiça. 

E, para que chegue ao conheci* 
mento de todos, mandei passar o pre-
sente, que ferá affixado na porta do 
edifício da Intendencia e. publicado 
pela imprensa. 

Secretar a Municipal de Natal, em 
25 de Outubro de 5897. 

Eu, Joaquim Severino da Silva, 

W» W>-> W W fc» vn*̂  

Dr. Alfredo Gomes fle Almeida 
Advogado estabelecido na 

nas attimanhas da raposa e leve , i / 
ultimamente a felicidade de mere- j Capital Federal, á rua da 
oer da menioada da roa a alcoha Qnltanda n°. 58, encarrega-
üt-cobrm velha. , . r 

—•'A Repnbtícas cuja leitora uo- se de qualquer qacstuo j a -

S W C i ^ T l S r ^ l Ü K a i o l a r i » o n »<1mlni9trativa. 
tem chc|«4o »qai cot» moita dt-
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Irmandade ds S. José 
O abaixo gwgnado, no impe-

dimento do juizJ pede ao* 
caros irmâõa desta confraria, que 
se dignem a ser mais zeloso* e 
pontu^es na cumprimento de seus 
deveres, tanto no comparecimento 
das Meza*, em toda i* dominga 
de cada mez como em todas as oc* 
casiões que a irmandade tiver de 
formar pata qualquer acto religioso 
Para níio se dar o que se deu 
no dia 3I de Outubro proximo 
rindo, que tendo esta irmandade 
sido cotvtdada pila da^ Rozario 
para acompanhar a procissão da 
SS. Virgem n'aquelle db f e tendo 
a mes-nut irmandade si encarregado 
de preparar a charola de S. Jo^è, 
como è praxe, succedeu que a nào 
ser o caridoso concuno de pes 
soas estranhas, a imagem n5o te 
ria Éahido por falta de ir;naüN que 
a ctndr.zisse ; o que Feria um dis-
sabor para m a confraria que de? 
de a sua in>ta i lação—1— sem^ 
pre teui gozado "fort*; de pre»tan 
te e pontual para todos osactos de 
religião e caridade. 

Natal, 2 de Novembro de I897. 
Jose Francisco de Souza. 

2o Juiz, 

AO PUBLICO 
Diogenes Cetao da Ncbrega avisa 

ao publico e especialmente ao com-
merCio que> ora pc r diante, lhe per-
tencem, exclusivamente, a propri-
edade e gerencia da Kmpreza Gra" 
phica, sob a mesma firma Renaud 
& CoiDp, e que responde por todo 
seu activo e passivo, 

Aproveita a-opportunidade para of 
Cerecer a todos, indistinctamente, os 
seus serviços na Emprtza,- compro* 
mettendo se a despachar quaefquer 
encomendas que possa acceitar^com a 
máxima urgência, exaclidílo e modici* 
dade nos preços. 

Compenetrado da utilidade geral 
desta Empreza e quiçá de sua ne-
cessidade no nosso meio, julgasse no 
.direito de solicitar o concurso e 
boa vontade de todos, afim de que 
não falte trabalho à Empreza, de 
modo a assegurar sua existenc a. 

Almejaria em toudo tempo poder 
proclamar a viabilidade para quaes* 
quer tentamens industriae?, estan 
nossa capital. 

Natal, 20 de Outubro de I897. 

Eleição dos Juizes Juízas, Escri-
vães, Mezarios, Noiteiros, The* 
soureiro e Procuradores que têm 
de festejar no anno de I897 a 
Excelsa Virgem da Conceição, 
padroeira cresta cidade— 

Juizes 

Os IUms. Senhores : 
Francisco Antonio Alves Teixeira 
Coronel Manoel José Henriques 

Trigueiro 
Capitão Joaquim Francisco de 

Va^concellus 

oão Ronendo da Silva 
Frânçfecc/ José &>«ie*. 

Juitas 
As fixmâs. Senhora: 

D. Generosa Genezia Ferreira do 
Nacciment > 

D. Clementina Maria do Lago 
Pires * 

D. Izabel Maria da ConceiçSo 
Soares 

D. Maria de Jesus Barro? San* 
tíago 

D* Franvisca Alves Teixeira da 
Silva. 

Escrivãs 
Às Exmaf. Senhoras : 

I). Maria, esposa do Sr. Joílo 
Manoel de C. e 8»lva 

D. Idalina, esposa do Sr.Joiio Fa* 
gundes tíe Vascon;e)\o& 

V>. Ignacia, esposa d»> Sr. JiSlo 
José Mulatinho 

D. Maria, filha do Sr. Antonio 
Joaquim d^Óliveira 

I>. Joaquinu, irmá do Sr José 
Francifco de Barros, 

Mesarios 
Oã Iilms. Senhores ; 

Jo>é Galvào de Mello 
Manoel Porthuueo Martins Del* 

gado 
José Freire de Castro 
Bernardo José de Bizerril 
José Joaquim de Carvalho 
Francisco Ambrozio 
Manoel Galdino de Barros 
Olegario Pompeu d'OJiveira Gal-

vào 
Januario José Delgado 
José Rodrigues Bizerra de Car 

valho. 
Nrilcires 

Primeira noite : O Rev, Vigário da 
Freguesia 
2a dita Os moradores do Ser-

tâozinho, Gruta e Cattt, sendo en 
carregados os Senhores Sancho Ál-
vares Pereira e João Baptihta Soa-
res. 

3a dita Os fogueteiros, sendo en-
carregados os mesmos Senhores. 

4a dita O Apostolado da O raça o., 
sendo encarregados as Dignidade* 
do mesmo. 

5a dita Os habitantes da Lagoa 
de S. João, Torre e Cunhaú, stn^ 
do encarregados Francisco Borgeŝ  
de Freitas Lima, João Ch.*ysos-
tomo Soares e Francisco Teixeira 
da Cosia Baibosa. 
Jy* dita O* Empregados da Uzina, 

sendo encarregados Os Senhores 
Horacio Pegado e Manotl Joaquim 
de Carvalho. 

7a dita A Irmandade de S. José 
e os Artistas, sendo encarregados 
Cyriaco Gomes Marinho e José 
Hermogenes de Bulhões. 

8* dita Os Senhores de Enge^ 
nh<>, sendo encarregados os Senho-
res Joaquim Manoel de Carvalho 
e Silva e Antonio Bezerra César 
d\Andrade. 

9a dita O Cnmmercio, sendo en 
carregados os Senhores Manoel Sin^ 
dou Henriques Trigueiro e Manoel 
Luiz Gomes, 

T/ie soureiro 
Manoel Joaquim da Costa 

Procuradores 
Benjamim PoVthumo G. Galvao 
José Entres Dantas. 

Çontktoilo da Igrefa Ifalris da 
cidade de .Cattgaaretauia, S da De* 
neiLbra de 1896. 

O Parocho 
Pairt Frantfuo Soares it Me-

dttrw* 
m 

Editaes 
ALFANDEGA 

JMr eaa Repartição se faz publi-
car o edital abaixo declarado do sr, 
chefe interino do serviço sanitario, 
dr. Theotonio Coelho de Cerqueira 
Bnttu conforme a sua requisiçAo 
contida em officio f n. l i o de hoje 
datado. 

"Eéraim Xílitu i i fiuwiçío 
O conselho economíco desta Kn* 

fermaria creado pelo Decreto n. 
2213 de I9 de Janeiro do anno c!e 
1896, devendo reunir-se tio dia 9 
de Novembro ás Vi horas da tnanhl 
na secretaria dn mesma sob a prev 
siden'jia do cidadão tenente medico 
de 5* classe dr. Theotonio Coelho 
de Cerqueira Briito, chefe interino 
do Serviço Sanitário, precisa conw 

tractar durante o 1* semestre do 
anno de 1898, o fornecimento de 
generos para dietas e outros artigos 
abaixo espeficadc a N ? referido dia 
e hora réceberA o conselho as pro* 
postas em cartas fechadas, apresen-
tando os concorrentes previamente 
petição acompanhada de dòcumen 
tos com 4«e provem ter pago os 
impostos de fua casa commetcial no 
semestre anterior, fiança ou prova 
documental de possuírem bens que 
garantam a sua idoneidade para o 
fornecimento. As clausulas e condi-
ções do contracto serão facultadas 
ao exame dos proponentes em todos 
os dias úteis das 7 horas às* I oda 
manha na secretaria da Enfermaria. 

Os generos seráo de primeira qua-
lidade e serão p^.tos por cónta dos 
fornecedores na Enfermaria. 

Arroz am kilo 
Assacar branco refinado » 
Aletria ^ 
Araruta . » 
Banana uma 
Banha de borco um Úlo 
Batatas inglezae » 
Biscoitos de padaria » 
Bolaxa de soda » 
Chocolate em pó > 
Chá preto > 
Chu verde » 
Café moido > 
Carne de vacca (sem osso) » 
Carne de caraeiro(èeni osso)» 
Farinha branca » 
Farinha de tapioca * 
Frango um 
Gallinha uma 
Goiabada um kilo 
Geléa 9 
Leite fresco » 
Laranjas ama 
Lima ^ » 
Matte (folhas) um kilo 

A Q U A R T A EXPEDIÇÃO 
itiiiiii UWH lüTiiittn íilíiri 1 «Ti ; ^ í V ^ ^ n ' " ^ ^ 

Ifaittittflda 
Manto^a lnglei» 
Ovoa 
Pftet 
Pào-de-lò tomào 
Beixe fresco 
Roecas 
Sal 
Vinagre branco 
Vinho do Porto 
Vinho de Lisboa 
Lenha (acha) 
Pèna 4'agaa 

Ijx vagem de roupa 
Meias (par) um 

Fronnas, barretes, camisas de 
algodfto. camiasolas, calças de chi* 
ta, lençol, colchas, toalhas gran-
des e pequenas e outras peças 
igoaes. uma 

Agencia 
Vassouras . uma 
Phrospboros caixa 
Sabão amarello um kilo 
Vellas appollo uma 
Ttyóüo inglez um 
Lampefto com perten-

ces para. keroaene 
Pavios 
Chaminé para candieiro 
Kerosene 
Velurae de 30 kilos e 

mais de 30 kilos 
Livro de talõea pedidos 

diários modelo—G~ 
100 folhas 

Caixão fúnebre de pi-
nho, forrado de chi-
ta preta 

Pharmacia 
Morim Metro 
Álcool Litio 

Secretaria 
Mappa movimento diá-

rio modelo 14 
Mappa dos enfermos e 

dietas modelo 24 
Atlas modelo 17 
Actas de inspecçSo de 

saúde 
Papeleta modelo 25 

Expediente 

Barbante grosso, no-
vello 

Canivete fino 
Colchete para pregar 

papel 
Canêta de pau 
Qomma arabica umagramma 
Lápis preto (Paber) dúzia 
Lápis de cor (Fafcer) » 
Lápis de borracha um 
P^pel fiume pautado resina 
Papel fiume liso caderno 
Papel vergê pautado, 
v legendado * 
Papel imperial » 
Papel pardo para em-

brulho » 
Papel mata-borrão folha 
Pennas Mallat edixa 
Tinta preta ingleza Garrafa 

M P I ^ r 
7 í • A... ' 1 

5 A A 

» j ' " * 

h 

um » 
- » 

litro 

um 

um 

um 

cem 

cem 

» 1 

um > 

caixa 
dúzia 

Papel ê emwBeieiie-

I M ottolsM 
Bofemutfia Militar do 

Rio grande 4o Nortí, ett 
88 de Ootòlirodo ist7. 
FerttAndec de Sooxa, e«bo tãkr» 
meiro. tinanaense f irttt lwi^Mr-
findo de ãoctêtâtb». ^ 

Alfudego do E^jmío do JBto 
Grande do Norte, 28 d» 0«Mbro 
de m 

FrantMtodeS. 
Dupector 

•••li ' 

Franeifico Th«opWlo Be-
zerra da T r indád^ t*rédi!«ii* 
te <ia 2* seoçfto dô - All 
raento eleitora^: acieiDtíj 
aort interessados q^e $e à£ha 
prorogado até 31 do coiren-
te, o praso de dO dias gae 
marcou em edital de 9 ate-
te, para os cidadftoé qae 8ê 
alistaram eleitores Tirem So-
licitar seus titulos, uma vez 
que ainda não fa tízerftote 
mesmo para que depois nfio 
appareçáo. redama^QdS qoa 
nfto setâo attè&diaaã, pe-
rante esta mesma eècçfto. 

N a t a l — S u a V i gá r i o Bar-
tholamean ' 41. 22 de Outa-
bro de I897. 

írandsco Theophüò Be-
zerw da Trindade. 

f*mim 

Pela Secretara da Intén« 
dencia Municipal destn Ca-
pital, se;pré7tne aos contri-
uintes ae iniDostos muni-

cipaes que, até o dSft 36 do 
mez vindouro, tem Itigar o 
pagamento, á bocca «fo oo-; 
fre, doe mesmf» imposta» 
correspondentes ao 
tre do corrente eierdcio. 

Oâ contribuintes nâo 

sobre a importanoiÃ relati-
va ao referido simeetra. ' ^ 

£ para que, chague ao co-
nhecimento de' todos, man-
do publicar £ela imprensa 
e cffixar na (torta do 'Edi-
fício da Intenuencia llnni-
cipal. 

Secretaria Municipal do 
Natãl,30 de Outubro de 1 8 9 ? . 

O Secretario* 
Joaa-iim Severitioda Sütxi. 

DE ARACAGU' A QUEIMADA 
— 8 — 

sua prohibiç3o fie recrutamento, e a novidade teve o mais salutar 
effeito, annulando, em parte, o erro commettido. 

Em quanto os sertanejos desertavam assim hs feiras d^ 
capital, muitos commerciantes de Aracajíi esforçavam^se, por suo 
ve2t por nos crear embaraços : esses commerciantes tinham c 
maior interesse em que as tropas permanecessem na cidade o mais 
loT»go tempo possível^ porque na cUtnorada estada das tropas ti» 
ravaro lucros inesperados. Oppunham, portanto, ás cccultas, sur-
damenie, os maiores cbstacuios á acquis;çâo dos meios de que 
necessitávamos para levar a tííeito o prempto aprevisienamento da 
expedição. Assim è que difficuldadcs de toda natureza se n«s de-
paravam a cada passo, desde que se enubclavam ntgociaçòes para 
obtenção do mais simples elemento indispensável á mcbilisaçao 
das forças 

Depois de muita lctav ficou provado que, pelos meios adminis^ 
trativos, nada se conseguiria nesse sentido, 

Kesolveu então o commandante da 2a columna pôr em concor^ 
rencía publica o serviço do aprovisionamento9 por meio de editaes 
A idéia era feliz. Antes de encerrado o praso da concorrência, apre-
sentaram-se três concorrentes. Foi preferida a proposta mais ?anu> 
josa para o* interesses da Fazenda, e lavrou>se o respectivo con-
tracto de fornecimento para toda a 2a columna, desde Aracaju até 
Canado*. -

O concorrente foi o sr. Sebastião da Fonseca Andrade, corooel 
da guarda narional, abastado lavrador do maaicipio de SimioJ)ias 
onde dispõe de real influencia entre os sertanejos. 

Na confecção do contrato, trabalharam 4 officiaes superiores e 4 
subalterno*. Abrangia elle tedo o fornecimento de vivere», forragem 
e meios de transporte, que ficou exclusivamente a cargo d'aquelle 
unico ccntracunte, obrigando-ae apenM a adatiaUtraçio si l i tara 
effectaar os oagaa^mot» á bocca do w r ^ a proteger ot 
tivofc ccmbokm nas pvoxMdadc» áo tninwg^ e a indwanfeac 
por* ventara, foaae por cale damaücado om tam*áp, 

o qae 

• . ".r s -•• •'"v. -A -

W" 

1 

•m 

— S^-

Para o comando em chefe das for;;» que iam^operar contra Ca• 
nudos /oi nomeado ô snr. general de brigada Arthor Oscar de 
Andrade Guimarães 

A» forças foram fraccionadas em duas coltftnnas ; a Ia tendo por 
ponto de concentraçSo a villa de Queimadas, sobre a estrada de 
ferro da Bahia a S. Francisco: a a* tendo por ponto de coa* 
centração a cidade de Aracajtí, capital do Estado de Sefgip<e 

Nesses dois pontos, qce eram também os pontos de inicio da 
marcha de cada ama das colomnas para o objectiro cotomatt 
Canados^ deviam as forças expedicionárias pór*se em completo pé 
de mobilização, já ultimando a respectiva organfcaçSo já abastecendo*^ 
de tudo quanto é necessário paentrar em campanha. 

O commando da 1* columna fôra confiado ao general de brin-
da João da Silva Barbosa; o da 2» ao general de brigada Claa* 
dio do Amaral Savaget* 

A V columna era constituída por 8 brigadas de infantaria» com 
a nomeraçio de 1* V e e por uma de artilharia. D o k t t ! 
quadras de cavalfauia e uma companhia do I a teialtto da en-
genheiros completaram o sen tffectito. que era de 8-5Ò0 hrmens 
Por ma vez, a 1* brigada era formada peloq 14* e sKT bata* 
lhoes de infanUria, sob o commando do ooiunU fmoMii 11 « m . 
el de Medeiros; a y pelos 1S* 16* e X70 seb o « M s d o d o 
coronel Ignacio Gouveia ; e a f peloa 5* 7- n- e ék\ sob o cdÉh 
mando do coronel Thomax pcaipson ,Fíaass que m het^ê-
camente durante o ataque d t U d e J « n k y f no ako do FaveNa, 
passando a oomnandar a brigada, d t a f t ^ i t l o , o tenente-CorMeí 
Emjgdio Dantas Barmo.—A brigada da a £ r l \ ^ T m m n T i 
do coronel Antonio Oly»pio da SShún^wmn^n tom tves hsm*f 

à t K g f f 7, J ; o ^ i d e tiro vapido : e com a 1 

libci j t i Whtvo iA < 

y y i f k Ar y i ^ - A < w » 
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medica-
t para in-

todos. 

•tfERONY 

C & r o ò a 0 JUi 
I>pí Almeida Castro— 
lilig, rheumatismos, 

ogtèites, derroato-
ÍÉoI T I4 ípo 5K)00. 

jPe&Qral de Joatonka 
'neumxmlas, çoqueluche, 

^ mti^ilt^r pleutò 
©to. y i d í o , 3.'õQ0. 

SecMaie ii S í p m latiu solrs a Tina 

Attetoilflaáaft íunccionftr por Dec. i). 2.215 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
> 

"Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionísjtas a quem pagar dividendos.' 

Todos os teus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

• * è 
ir 

'e&nes emggral >e espeta-
íHfce-̂ eaões, üevrôlgi-

itôf-dé/^bièça, moles-1 
do fígado, jt»çOj etc. 

-J&i l íOOÔ. 
Elixir ai^iasthmatico— 

l A s t h m a , òoquèliicliè, tos-
es ne^oeas, eta Vidro ] 
Ms: 
^àéorjãe e jatok 

Brotiòhite* 
.be*íga» flòirés brancas, 

J â t f ^ m t é ê t i n a ^ 
p r é t h r i t e a ç h r o 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Oompanliias estrangeiras : não exporta assim os capitães I 
dos sèus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se baseá o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
màthematicas, e a sua directoría se propõe a admiuis 

trai-a com a mais severa economia e pru 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 - K U A 13 D E M A I O — 51 

Cirande sentimento do 
LIVROS : —, Eecholarca, 
do Artes, Poesias, Thtui-
tro, Romances, Litteratu-

rá, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Extracto Fluido 

Ou o grande depurativo do século X I X 

t Approvado pela Esm. Junta de Hygiene Publica 
dencia em favor de seus segurados, desprezando a os do Rio de Janeiro, com o visto da Assernblèa Publica 

A _ ' . s * WA nntir. /iAnA4í_ I J . A A A T i n "Hí « ^ « f r i » » A o T^i A f i a fín _ tentação que tanto os prejudica, par^ consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitué assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 

que. fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem» 

tf&èpathico-UYi 
" ' íes íuleãtas, ínofes-

^ fitóido e do bàco„ 

.. tâputácomm 
[êup£rati&mo,parahsy-
'baricás, nevralgias, 

òfeo strvthhiado 
t limpar, conservar 
V>rmosaai' o cabello et©. 

iVifrról.-òOO. 
4e Jasè—Machu 

caduras, t torcedoras e in-
externas, etc, 

8:500. 

DIESCTORIA 
DT. OtMlâtao do ÁWkfl Fontoura, 

Preúdento; 
Dr. Fritaklin Ferreira Sampaio,' 

JHrecforrConxultori 
Dr. Àntsnio Augusto de Àaevedo Sodrè 

Dirtct&r-Meãico ; 
Cftrlos Poreira Leal* 

JKRTCTVR-S&REIARIO ; 
Francisco XimeneJuCervantea, 

Director-GtrenU 

COHSHLHO^FISCAL 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippo Franco de SH 
Dr, José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. B. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Pànlino Soarei de Bouza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d^Oliveira 

I Visconde da Cruz Alta 

S u p p l e i i t e s à o C o n s e l h o - E i s c a l 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 
Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A. " E Q U I T A T I V A DO£ ESTADOS-UNIDOS. DO BRAZ IL " , 

subordinando a direcção dos seus negocios a tão 
cc-Dspicuos cavalheiros não podia offerece 

majr»r garantia morai de seriedade aos seus associados. 

; e n t e n e s t e E s t a d o — F E L E K M A S C A R E N H A . S I 

de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda i>elo 
Governo dà Republica dos Estados-Fnidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulc«-as, ei ysi pelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronieas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbucculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORl'HEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer grão, è o tmico efllcaz 
existente iiv> mundo e não tem rival: A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . B . d ' E s c o b a r 

aTAUBA DK SÀBYRÀ—-0 mais poderoso íeprativo ío ifiMífl 

147—-Rua S. Francisco Xavier—147 

IO DE j f 

Ã Q U A R T A E X P E D I Ç Ã O 

Téttes, â 5a, pelos 34* 35* c 40-, sob o* commanda do coronel 
jallSo Augusto da Serra Martins ; e a 6» pelos 20% 32 e 33 sob o 
jcoiomiifido do coronel Domicianode Araújo Pantoja.—Uma batei ia 
dê# Knipp 7, 5, sob o commando do capttSo João Carlos Pereira 
Ibiapíra, e um contingente de 50 praças do I- batalhão de engev 
nbeirqsf completavam o effectivo dessa columna» que era de 2.-500 

Kra, pois, de 6:000 homens, com St canhões, a força, total do 
exercite que ta dar combate, pela quarta vez» a A ntonio Con-
selheiro. 

Por mais áridos que pareçam estes pormenorts julguei dever 
dal~ot afim de habilitar o leitor oara comprehender o alcance da 
expedfciow 

A iy de Abril» desembarcava em Aracaiú o general Savagetf 
acoeipurtiado de sen estado maior, de que tuiha a honra de fazer 
p«fte * autor destas linhas. 

J i alÜ se achavam as 3 brigadas que constituíram a coium» 
na « q*e tfnha elie o commando superior. 

FakavM apenas a bateria de artilharia e o contingente de em 
pnra l a r completa a concentraçio da 2* columna : tinham 

m capital do Bstado da Bahia ultimando os seus 

de chegar a Arftcajü,, quando ainda estava na 
jptttal SnèMè Unha tomado «ma medida excelleute, a 
dwipliiia ê j f e liJiUnt das tropns 5 manda *a que as briga-

t mí\wmmmm ( M M . Assim è que a 4* brigada 
e o M i do Patrtasooio, a mm legoa de distancia da 

* * ^ S l M » Chris-

M AOHML S . m w p l Suva^T MSVPMHW de 

«I .VMBÉhÍJlÚ^áPVanria mi k* ; 
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DE A R A C A G U ' A Q U E I M A D A S 

munições : providenciava ácerca dos recursos e auxilio que a Repus 
blica concede ás familias dos officiaes e praças que marchavam 
para a campanha ; cogitava, em summa. com solicitude e activida* 
de, de tudo quanto dizia respeito á disciplina e ao bem-estar 
da tropa. 

O mais difileil problema que se lhe antolhava era o do aprovisí-
onamento da columna, em viveres, ferragens e meios de transporte. 
Sabia que lá iam 2;soo homens através de agros sertões^ cujos ha-
bitantes artlavam foragidos» e que^ portanto, era my^ter estar abas-
tecido de tudo d'antemào. O pn blema tornava-se ainda mais di^ 
fficil de resolver, por Cí.usa do meio acanhado e modesto, commcr-
cialmente falando, em que nos achavamos-, e por causa de certas 
ciicumstancias especiacs a que alludirei cliscretamenteT 

Aracajú e seus arredores nao dispunham de recursos sujara/ 
bundantes para abastecer por muitis semanas uma força dc 2:500 
homens que ia entiar em campanha Mas os proprios recursos de 
que dispõe em época normal achavam-5e diminuídos, 
r De facto, com «ciência, ou nao, das autoridades tuperu res do 
Bstado deu fe começo antes da chegada do general Savagtt, a umas 
tentativas de recrutamento. Tanto battou para que os sertanejos, 
homens do campo e trabalhadores do pevo, se retraíssem, deixan-
do de coccorrer, como deviam fazer, às feiras femanaes que Fe 
realizam na capital. Por índole e por educação,—quem ha que não 
saiba ?—já essa gente tem horror à farda e olha com desconíian.. 
ça para quem reveste uniforme. Con? raq^jo de ser recrutada, afas-
tou-*e cila ainda mais do mercadoy í ' r o u privado, no 
momento p^ychologico, de todos os, «Mbentos de que carecia o 
exercito : meios de transporte, cavalMpEt, muarts, carretas, vi 
ver cs. etc. \ 

Em taes condições, um dos primeiros actos do commandante 
da columna foi prohibir terminantemeuU/ o recrutamento a que se 
estava procedendo tâo de?&cevtadamcntei Foi mais longe a previ-
dência do g e n e r a l : mandou espalhar éelc interior a noticia dessa 
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Rio, 5. [Apresentado às 7 ho-
ras da manhá, e rece-
bido ás 9.) 

Em gráo de appellaçfto a 
Câmara Criminal condem» 
nou a 2* tenente pharmaceu» 
t ico Cieero Peçanha uo yráo 
médio do art. 3 0 3 do Cod. 
Pen» 
—Verif icada a nfio etilpabili* 
dade do corouei João Morei-
ra de Paiva,~ex-commaudan~ 
te da Escola Mil itar do Cea-
rá, f o i declarada sem e l fe i -
to a oi*dem que o mandou 
submetter a conselho de 
guerra. 
—A sessão secre tada Cama* 
ra dos Deputados para t ra -
tar da questão do AmapÃ 
continuará hoje. 

P j y # o t o > P o U t i o p - P O U T O R P B D I U O T g U O 

E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l - - 1 
m a r ç o d e 1 8 9 8 

Pára presidente 
Dr. Lauro Sodré 

Pára Vice-presidente 
Dr. Fernando Looo-Leite Pe-

reira. . 

Ao eliiMo do Bis fim-

Rio, 23 de outubro de 1897. 
Sr, Redactor : / 

Appareçeü, no dia ao do correrv* 
te, "O Debate," orgara do partido 
que apoia o governo. 

No *eu artigo de apres^nt- çTòr 
el?é mostra, a necessidade da exi^ 
tencia da imprensa política, i (qte tò 
por t xcépção tem florescido entre 

A commíssão Executiva do Par-
tido Republicano Féderal, etn jrirtu-
de da eleição v previa precedida, a 5 
dó corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pè-

—O general Silva BarbosaJ ra esse fim, vero apresentar aos yos-
um dos h e r ó e s d e Canudos, 1 sos suffragios os nomes dos dezeseis 
teve aqui festiva recepção, correligionários que, em nome do 

JRio, 5 (apresentado a lh.hora nosso partido, disputam a eleiçJo 
30 ra. da tarde; recebi- quewsè v a e Çroccdet â  15 de no-
rio áfl O h 40 m \ vembro pr^aimo para deputados aos 
ao as 3 n. w m,) Congtessos Constituinte c Legislati-

ÀtrlTÀÇiO ELSIS9IÁL A Contfènçâo resolveu votar nos 
m - , . I mesmos nomes para candidatos a 

E m muitas c idades do [Constituinte e ao Congresso Legis-
ter ior dos estados do JRío de J lativo e, em ohédiencia somente ao 
Janeiro» Minas e S. Paulo, preceito constitucional, organizou 
os m e m b r o » d o pa r t i do r e - I chapa com dezeseis nomes, 
publicano federal, a o meio Convencida de que os esce-
d e enthusiasmb e n e c e i t a - lhidos para pleitear nas urnas os 
cão aeraes, i-ealisam conte- log&res de representantes do Es-\ J ! rado merecerão o decidido apoio de 
rencias muito ^ ^ todos nossos corrdrgionai por 
em favor das candidaturas ^ t ra tar d e a m i g o s prestimo5os com 
de Lauro Sodré e frernando 1 s e r v i ç o s rçaes a o partjd0> a Commis-
L o b o . ^ ; Uao Executiva corta desde logo cotò 

O g ene ra l G l y c e r i o a c h a - j a victoria, certa dó no^so partido e 
se e m S . Paulo » comb inando | apresenta a seguinte .cbopa. 
diversas questões do parti* 
do, inclusive conferências 
eleito raes. ^ 
—O prazo para o arrrenda -| • > 1 1< 
mento das estradas de f e r r o I l i ^ i t l l O | 
fo i prprogado até N o vem- I ® 

- F a i l e c c u o b a r A o d e ita-1 Antonio Ferreira Pinto 
juba, m i n i s t r o b r a s i l e i r o ©m Crystalirio r]a Costa Oliveira 
B e r l i m . L , ~ m • • i 
— O d r . P e d r o S o a r e s d e I E s t e v a m Cesa i ' T e i x e i r a ( le 
A m o r i m f o i n o m e a d o n » c d í - | M o n v a 
e o a d i u n l o d o e x e r c i t o , i n d o } _ . ^ T l „ _ f n , . 
s e r v i r n a g u a r n i ç f i o d ' a l » i . F e l i s m u i o Uo R e g o D a n t a b 
— O c a m b i o a b r i u h o j e a N()1' )1J1I:Í, 
17 5/16, Francisco de Albuquerque 

Ultima hora Mell°-
Grave accorrencia João DioDysio Filgüeira. 

Assassinato do Ministro da Joaquim Homem de Siqnei-
Guerra r a Cavalcanti, 

OFFICIAL Joaquim José Corrêa. 
Rio, 5. Joaquim Martiniano Pereira 
A o s G o v e r n a d o X ã C n d o s | J o a q u i m A n t f i o d e S e n n a . 

Ca tados . Luiz Pereira Tito JacomC 
Ao «lesembarque do Manoel Augusto Bezerra de 

neral Barbosa e das tro- , ° 
pas vindas da Bahia foi AraujO. 4 
assassinado o Ministro da j j á n o e l G o n ç a l v e s dô M e 

P " H , e " l d e i r o s V a l l e . 

1' 

M. Interior. 

S £ R V I Ç 0 ~ E S P E C I A L 

R i o , 5 , 
N a o c c a s i â o d o 

c o a s m p w v t a 
d a Ba f c i a f # l mmmm' 
o M a r e c h a l M a c h a d o ftet 

H t a M m daCMMr-

Manoel Xavier da Cunha 
Montenegrc. 

Francisco Fausto de Souza. 

Thomaz Gorae» da Silva. 
Natal, 7 de Outubro de 1897. 

r«MO VARO. 
AUGOVTO Lm. 
Mvtmt i D m 
BAR M BWI. 

nó-, e declara-se jornal franca^ 
mente partidario. 7 ; 

E disto dá provas,estudando, par^ 
ciai e apaixonadamente, as cansas 
qüe deram logar a* ficisãò^dòí pa'r-
tiú* republicano federal, màe pre-
domina, a séM ver, Mu»a tenden^ 
cia UrtjLjüteta, com as vagas aspî  
raçõeü do radicalismo, alimentan<ío-
se;de iintransigências e de pàiioe»] nome de oetro ? 
exaltada^. : ^ ^ 

Ainda mais ; " vê na attitiide 'da 
opposiçlò parlamentJrr itmpít dí 
gna e patriótica ante òs ;dé>tnandos 
e os abusos do goyernof 4#o ióuiito 
manifesto de embaraçar a admi 
niítravào/ a ingerência constante em 
actos meramente adi^inistrativos, 
quando elta ríáo faz màiò do que 
protestar pela ptirei^do fystefina 
>o)tticò qtte adoptàmos na conUi-
toiçâo de 24 de fevereiro, systems 
que foi desvirtuado pela intérvea* 
çiú indébita do Presidente da Se-
)nbüca na economia interna d* Üàs 
mara dos Deputados, afim de ele-
£er presidente e commissoes qne 
ossem o reFIexo da sua vanude tp-

beranà. 
Na apreciaçSo do canJidáto de 

>artido federal a* suprema "magittra 
:ura do paiz, nó pfeito de 1' de 
março, o artigo revela uma injus-
tiça que revolta e emito pouco a-
inor a* veraade. 

Quem vive empenhado nas agita* 
çpes da vida política, após a pro-
clamaçâo da Republica, bem sabe o 
qne fui o governo dò dr. Lauro 
Sodn4 no Pará. Administrador cor-
recto e honrado, eiie impoz-^e a* 
consideração e ao respeito dos seus 
coestadanos pela moderação e pela 
tolerância de sua administração ver-
dadeiramente republicana. 

Pois bem ; o artigo, querendo tal" 
vez incompatibilisal-o com a opinião 
das ciahses conservadoras, diz-' que 
no fim do século passado •<*.elle me-
receria o voto do ctdadao Robes-
pierre-e outros patriotas/ 

Sou dus que entendem que a in^ 
transigência repiiblicána è h mais 
do que nunca, uma vittuJe, porque 
o que cstay se observando è o pre* 
dominio dos suspeitos nas altas po~ 
siçoes políticas ; mas essa intransi* 
gencia na defesa do» pripoipios e 
das idèas nao cxclue o sentimento de 
justiça 

Júlio de Castilho^, durante a re-
volução fedetali$ta% deu-nus um exs 
emplo edificante disto : . combaten-
do os revolucionários pelas armas, 
elle foi sempre, na administração 
publica, tolerante e respeitador da 
lei. 

Affirmar-*e, poi% que Lauro So-
dri é um exaltado a quem odios 
partidarios cegam é positivamente 
ama inverdade. 

A competência e os talentos dos 
ilitístres redactores dvO Debate' as^ 
signalariam a esse jornal um logar 
dbitinctisssnío na impreol», si a can-
sa a que servem nio fosse a sasten^ 
taçâo de um governo repudiado pelo 
povo e condemnado pela naçío. 

Hor^es c H f̂éssaram Çr îiaaAèíúite ao tiÉ^sgÉiM^í 
paí» une ^faltaraai i fè jiirada^ q m irftó^^ f v 
twmdiaram ou seus antigoa eq&mjíh1 r. ÍT^ t ra 
mUos políticos ': Jêèâer^àfe 

Quiseram a principio conservar d 
outrancc a mesma bandein partia 
daria que tantas, veaes tem sido 
ctoriosa nas urnas* 

Convencidos» porem, de que q 
partido federaP ficou firme ao Uúo 
dos que fasem opposiçâò $p govér* 
no resolveram declarar qae deser* 
taram de suas fileiras, o qae: 
quivale a aítirmar, - -desde que o 
Presidente da Repcblica os scom* 
panbott, qtie este é um truosfnga. 

Üm homem que, na vida priyatfa^ 
excede os podéres de um. mai^lato 
qne Jbe foi conferido chünàM; jjifc. 
probidoso. fim política hav^ri o^irô 
eétaldò para ãferir a lealdade îáa ç b 
dadão que, eleito cqlmo re^it&ae^ 
tante de um panid^ ^igoverÀ% éta 

Si bé9 ò drt Prudeiité _ .v. 
satiSfacenáo os càçKtcbos e 
biçoes dos que ^pre^ígiam q. ^ris'* 
«ipío; da ànctfi^ida^^ pode um 
benemérito. Si* po^in. 
dimento c uma traição* s^o^qàrfi*' 
gos dé Exc. os arauto V^ cidtá, 
quando dizem qne o maict éiijiettlüo 
de S^ Exc. é na p t n ^ u i ç i a - j á 
quenína vingança contrai.od/ qtte O 
elegeram, cbeios de doçfiaáça íé 
perançav .'' . ~' " 

A aggremiaçSo política formada 
pelos governiMas, quando scjndiram 
o partido vigoroso e forte qne tem 
por chrfeo iminente general Fran-
c sco Glycerio, conservava ainda a 
denomioaçJo de republicano federal* 

-Na reonüo d; CosveofJo effectM 
da a i » , por aposta do ar Ar% 
tirar M o ^ f m mocataJo qm* for* 
MTFÉ MI u v a pavtidrqoé at eha* 

JEstí . publicado o lanifeílte èm\ 
que a Convenção 
senta aà cândidátnras d ^ C â ^ v 
pos Salles e Rosa e SUva & : p t ò f ? 
Jencia e vico-presidencia da 

Nesse documento, cwjo vailor pos. 
itico decorre exclusivamente dòá 
nomes que o subscRvem^ proctili^ 
sé estudar os elemento^ que contri 
burram para a formação doa pa^lí^: 
dos oro em - luta na areàa far l f r . 
mentar, onde fe refiêctem todas >s. 
agitações e t^dos os dlsseiltiiheniás 
da opinião naçional. 

Diz o manifesto : ; 
Para sua prosperidade e, sobretiis 

do., para sua estabilidade, a Itepu* 
blica não prescinde de um partido 
calmo e tolerante—por egual afas-
tado das violências reacclonarias 
qualndo governo, como das praticas 
revolucionaria®, quando cppostção à 
auetoridade legilmente constituída/ 

E acrescenta depois que ó parti-
do republicano, agora organizado, 
vem desempenhar esse papel. Pâre* 
ce irrÍso:i.j que os .amigjs do jjò^ 
ver no se animem adizer-^e dLs-p^vtw 
a afastar-se das violências reacçior 
nariás, quando governo, e das pra* 
ticas revoluciònarias,. quando oppo^ 
sição. 

Pois nao é o presidente da Re* 
publica, cujos méritos elles enalte-
cem, o responsável pela reacçSo in 
Irene qiie se ?stí fázeiWTo^w todos 
o* Estados, * rela ivamente ao funes 
cionalismo federal 1 

Pois não são seus correligioná-
rios os federalistos do Rio Grande 
que, por tres longos anno% fizeram 
correr nás campinas do sul o gene-
roso sangue brazileiror espalhando 
por onde passavam a desolação e a 
morte, somente por odip ao gover* 
no legalmente constituído, que com* 
batiam de armas, na mSa ? Náo sao 
hoje seos alliados aqueltes meamos 
que, senhores de parte da caq îadra^ 
bombardearam por mailM mezes 
esta cidade e a entío capHal do 
Estado do Rio t 

N i^ fica, porem, no trecho qoe 
traascrevi a arm cerimonia com põe 
o i algnaiarloa do manifesto- procn 
raai encobrir a verdade de t*Xo» 
que enfio ao coobtcimeato da Ma 
^io. 

Afirmam qae, eébit o 
CMÉBO, ,vcotto aolm 
cffes eardiaea do 

r »• • • v 

..jnJm 
1íelt^JBe^oft^jftt 

^Jliiliia 

«litro 

distíiiguidor eóais xt 
^s d è ima 

poHtlca* i 
(Óti 
nSo pçrqtftí^r 
çõé$. • ;• v ' , 

De uma vet 
torneis publ ico 0 
tran^níltos I c k M ^ ^ n t t í ; 0a , 
didatos á presidepcia í|ár Rèpn-
blica : v^o llíes fáref a 
correnda directa ou inâtti£tâ / tibiif. ^ 
ptisíntei 7 lÉtç^-^ítíjfse^^ ^ 

du meu tfm^ilde ' nome 1 l í m a t h 
nnarei a ^ i ^ m ^ W ^ ^ " 
sem ambições' pesscâièà/ ^ 
do ̂  me em plano infertpf^v 
sempre. Devei» saber, < ãl 
Convenção ^ ç partido repOblieano^-' * 

" " ,-íf . ' . • ••„"> 
M • 

• 

men< •T-v recma4> 
federal me escolhesse e 
te pára ^u^càMufato» 
ria de modo peretnptori^ je 
garia -pnbliqaiaent^ o motivo de ot4 
dem stipeõor. ^ 1 

O dr. Júlio de Castilhos tem 
recebido. muitos tek^mmõkaá 4 
propo^itó doa socéèsaoé p^^oda 
noudáaettc; d * dr. 
rino a de muito senadoras 

Os nossos colle£is 'dot 
da capital federal, > 
nosso e d i t O F Ü t — m m t 
/^^prec^dea-o jdaa 
sid*r*ç&*, ^oe m ô m , 
cèifi"; 

*Do nosso collega A 

aõbra oa 

t •' /. 

• V 

. i, '.Vir-t 

- , ' « f £ 

irS-V-úris i 
"t^s 

.K .X. ^ 
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O d o a t o r d i r e o t o r 

Rolhei, emAm, i 
uaã dé eidàdfios <jàe hojé maldiíew 
a dis em qae travaram relações com 
o iafeljB (üii Mifl )eicotlectoi. 

h » ( B M < U f n r « facto de q«e 
d a Ina t ruooAo P u b l i c a resol- l acima nos occupAm*». 

- n M - t e r m o » " a * auc t o r i - ® m ,8*5 0 O u ® b * l i o ° . 
mm o « « i ^ r t i go . o boftrado romano, r f « ' » n d o L f l l a A j n n r m a p ( I n a t m t b < c o n " o l * " P»rente Vianna e 

m i proeperidade admirável de C*r. {8»Çao a o e x m . w . a o u i o r c m p u m a c a M r n c r a v a j a n o m u . f ímm • tarfliNie om perigo|Uovernaapr do- Jfistaao, Oe|0 i c }p ]oda Penha, como consta de 
para • MI. o prtoifto e oe tatereaeet 26 d o OOrrentô méSS, ItOllieAr wcriptara publica passada na praça 

I d . mÜ<Aom doaioadora de poroa, | temporariamente o c i d a d f t o dò Recife pelo tabdliâo Apollinarlo 
• d t p o U d * O l y n t h o F r a n c e l i o o P e d r o s a » ^ Albuquerque Maranhlo. A re-
pro«pertd*Ae,cot>clu!a as 

. o ^ a n ^ O «lastre censor, tanto martellou _ O o m a i u n i q u e ^ e . 
i b e r t a * 8eeaa<V a cabeça do« seus compatriotas que m - i p t n r l i i « A r a i 9 * d e 

r t i c i - t e v e a satisfação de ver, um anno ^ i ^ r o c w T í R u e r a i , w 

Albuquerq 
ferida propriedade fai dada em pa; 
amento aos sr. Paula Klojr, 

Comp, pelos herdeiros cio coro? 
nel JoSo 'fevsngélwtji Paula Eloy ou 

Umbelino (pois s. s. era 
ote da casa que gyrava 
firma) . deu a como ga 
lebitos contrahidos com 

os negociantes de que acima fjdà 
mos. N£o levantou a hypotheca. 

Pois bem : em i887, vendeu a 
mesma propriedade, sem avisar aos 
srs.Parente Vianna, áo cidadão Ma 
noel Maria Dantas Cavalcanti, que, 
por sua vez, não sabia do occor-
rido • m 

- V i . I ante» da morte, destruída a grande Outubro de 1897. 
cokmia pheaiciá.... Manoel Gomes de Medeiros 

* ^ i a que Ai9b°vem stT~ Dantas. 
80m deba te ap* l mio ? d í r M 

Bota d a vHe8BftO . —Ob, senhores! nem ao menos I i a o „ . 
__ [deixam, me acabar a ta te ia ! Vem, I DirectoHa Geral da IüS- Attendendo á gravidade da accu-

i DISTRIBUIÇÃO • [paramlin, muito a pfopoeito..T*™-1 truCÇâo Publica do Estado, | saç2o, o publico talvez nlo nos a-» 
- y . bemea tenho agora uma deitada,Uj {gr 30 . Ontnbro <]« «-«ri ite sob palavra. 

r m r i ü m s " " M bonda i * » 

A o a ã a a t » r g a d o f J o a è C l i - | d ^ d « . • • • l i i o i * » « t r k t a « n « i o I d e P e r n a m b u c o , j o o u » . - « p eno do que ped« o 

K 

MASSAGENS : 
da fundação da cidade éi» que vive% 
mos» que amamos, porque é a nossa» | o 

T e n h o a hon ra d e accusar requerente^ o seguinte : ter sido o 
recebimento do vosso offi-|sítio ? l™ 

V 

11* 

M e l l o a o d e e e m b a r - K ^ ^ o V b a i ^ e íonjn- ^ 6 a c o m p a n h o u u m e x e m - h sta aos>srs. pa»ia m y d: < w 
qoa das coitas mais metaphysicasjplar d o relatOHO d o jmoVl- opmmercwntes em Macahyba _deste 
e aula hypotüeticas. m e n t o da I n s t r u c ç ã o P a b l i - E s t a d o ' Pf* hyp/íl"a£ 

^ A » . * * vmmwr«*d*m etnse*^ desse Estado , d u r a n t e o 
K ' 7 l iü í f e t íd^—ADOel lante , este tritenttnarinm.... _ _ _ _ ^^ 'Aa .nmBan. commerçiames ^na praça ao i&ecjie, 

A m l i i ^ O ^ ^ I t t d e A l ! Si tivermos de conversar sobre o f ™ 1 0 find°> POJ VOS apresen- n o anno de 1885, conforme escrrs 
AB f f lWBO . j r o n w i r o W A l ' M - j y contineencia a o e x m . d o u t o r Gover- ptura publica passada naque.la pra. ido, Ma* I da* coisas haitianas on o pre^o da n a d o r d o Estado , « m 1' d e " ...ApolIinaHo IJo-

, carne, a cbegula do batalhão ou al F e v e r e i r o d o COrreüte a n á o , r e n t , n ° . . . Maranhão 
- W - é Ê & b Ê & f o è * V i e i r a gom dos mala intrincados problemas a* v J ? " m a T S \t Z F * ? ^ neste cartório pdo Ta-

M a S T a b M m o o m D e t i r • phüosophia barata, juroaos rnensT® 0 f f e r t a m e C 0 1 i t è S S 0 bel.âo Prudente da Ve.ga Pessoa, 
4 1 6 q o o m oonipwi ir . » ^ d e ^ ^ g r a t o . folhas sete, verso, e oito .do. L i -

como argumento definitivo e conclu-1 R e t r i b u o OS pro tes tos d e l v r o d a I n 5 C r i D c â o e s D e c , a l 

dente, com aquella necessidade para vossa a l t a e s t i m a e COIISÍ-
CIVB8 

a o a o e o r d f t o ) 
í f ^ i i u ^ i ^ m i r i m - . A n . t í o i m P 0 f í a n t e e i n a d l a v c l <i ; : í l ,H d e r a c ã a 

v e a r a - i m n n i r a p - u>v ^ ^ e « srenu annos antes de • -
e a jme i l an tes J J jcsiii Christo, fôra para o celebre 

dft o i l v á Br l tO e censor a destruição radical da patria 

Saüde e fraternidade. 

scnpçSò especial em 14 de 
agosto do mesmo anno „ 

Certifico mais que do livro de netas 
de 1887 ás folhas 15 e 16,verso,"cun* 
sta escriptura de venda {está vendo 

Manoel Gomes de Medeiros 0 publico ?) do mesmo sitio do theor 
Elias do Rego Dan- de Annibai. 

0 1 Sopra hoje sobre nos um vento 
A A 11 i. .puro esandavel de enthusiasmo pe> 

v w — A l 8 Z ~ Appeuanie, Ias preparativos das festas com que 
W J^sàaiA Joaqmna Cortess l deverSo ser recebidos os soldados 

AÜD ÎadO» João Rozeüdo rfo-gfandenaes- chamamos assim to-
d a ram do o batalhão 34 de infanteria do 
™ exercito nacional4-que vêem da glo-

VJ0Ê&M. DO PWCinUDOR OBRAL ria legitimamente conquistada, a pré-
^ ÁPmãiAQÍO CSIXE I ço de sangue, de fome e de nudez* 

Dantas. 

Ei» 6nÉ áfl forte 
v n 

Comprehendemos a situação 

seguinte; E cripturá Publica da 
venda que. f^zem Pàula Êloy & 
Comp. a Manoel Maria Dantas 
Cavalcanti pela quantia de l.ooo$ooo 
de uni sitio, casas e benfeitorias 
como i baixo declara 

Saibam quantos e^te publico in-
strumento de escriptura publica de 
venda virem que, sendo no anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

S I * C a m c a a r e t a m a — IP^4 sua bravura e pelas qualidades ral em que^cha-se o sr. Umbelino. S. Christo de mil oitocentos e oitenta 
" t * a l n s t f c a — A o - 1 a d ®í r a v c i s resistenciâ que d ist in^ I S.cuidava que os seus crimes ficariam |e oito, aos vinte dias ao mez de 

^ ^ j gnem o soldádo braaileiro. [eternamente sepultos, confiado na | Março do dito anno, nesta Ci Jade 

tose oatroB. 
; V AFPSU^ÇZO C1VBL 

' (Embargo ao accordâo) 
N* t—Are» — Appellante, 

Aütonio Bezerra César de 
Andrade—Apjjelladoe, a viu-
va e herdeiros do doutor 
JoAo áe Albuquerque Mara -
nhâo . 
|p|p!DO B DMKtHAÇiO DB DIA PAKA 

JVtffAMBHTO: 

- Pelo doator Firmo Dou-
rado. * 

APNÁMGlO CRIMB : 
^ N; 50—Jardim de Angicos 
r-AppellauteB, Pedro Leo-
poldo Raposo da Camara e 
outros — Appellados; João 
Damásceno Bezerra e outros. 
Julgqe-ee na primeira con-
ferência. 

JULGAMENTO 
Â m b i t o db pbtivIo 

N' 10—Oearâ-mirim - Ag-
g r a v a ü t e , o Banco Emissor 
de Pernambuco — Agrava-
do, o j n i x d e direito--lsegoa-

Pols, bem : que sopre rijo e fixo tbôa estreita que guiou os seus pas- de Canguaretama, em meu carturio 
o vento do enthusiasmo; que àttinjàlsòs a esta terra. Knganou»se ; os compareceram partes contratantes de 
a forca indomavel do cyclone ; e quf-Kempos são outros ; está passa um lado como comprador Manoel 
prokwgue«seÍ como aora prometús I da a epocha em qoe o conven- Maria Dantas Cavalcante, e do outro 
dora de vida e de energia^ para glo* I cionalismo partidario acobertava os coito vendedores os srs. Paula Eloy 
rificar a terra sagrada do berço, de-1 maiores escandalos e em que o cé- & Comp, representados por seu bi$-
cois de ter glorificado, n'uma apo-1 lebre commendador, envolvido na tante procurador o capitão Manoel 
theose de geberosidade e de patriotis bandeira do partido que o acolhia, Martins Pereira de Castro, confor-
mo, a valentia dos filhos victoriosos, [desfruetuva a seu bel-prazer o me a procuração que me foi apre-
e o heroísmo ainda mais digno de I fructo das fadigas alheias. Chegou I sentada e fica archivada, todos co> 
eloria dos que venceram mortendo. Ia época da expiaçâo. e os què, nhecidos de mim e das testemunhas 

não ha muito, desejavam v e U presentes e no fim assignadas pelas _ _ _ j _ . * _ __ # • I ^ j _ . • _ E....caterumjommemorandum cen 
seo esse tricenknarium* 

:JPolycarpo Feitosa, 
descançado9 sio os primeiros a rê  
metter-nos documentos esmaga 
dores, em vista da insistência com 
que s. s. pretende illudir a boa fè 
dos proprios amigos, 

A accusação que trazemos hoje i 
lua da publicidade deve acabar de 
anniquilar o commendador 

Queríamos poupar-lhe mais esta 
vergonha, porem vemos que é im-
possível ter-se condescendencia para 

; a coragem do homem le* 

>V; ' 

d 
o p r o r i m e n t o . 

K M » nu 

íi Vi 

m a i s h a v e n d o a t n -
t a r c n S e m i m a aese^a 

m M i á i â k ^ i 
W l l i l H I 

« a t a b e t e c i d o n a 
V M e v n l , á r o a d a 

¥ 

Instrucção Publica 

EXPEDIENTE 
Dia 25 

Directoria Geral da Ins-1 comsigo 
trucçâo Publica do Estado, *?:nos aos «tremos. Acredita o pu-
Nft t f l l 27 rtft O n t n h r o íIa b , l c ° haJa alguenr^ capaz de 
^ vr L rn n " 6 vender uma propriedade dois annos 
1897. N' 131. Illm. Exm. Sr. depois de a ter hypothecado, e isto 
Doutor Joaquim Ferreira Bem levantar a hypotheca ? 
Chaves, M . D. Governador ha «i»e™ tcnl>a feil(1 
j - c u f l A n mais de nma vta, sendo que o in« 

Î TLI; • . dividuo qoe atóim procede, costu-
r a r t i c i p o v o s que ,po r porta- ma doer-se quando se lhe põe as 

ria desta data, nomeei tem- «azeitas a nü. 
porariamente o cidadão O- „ K'mDÍta vonlade « « honesto / 
U « h > F rance l i no P o r o s a d e , l ^ i t í : : ^ " . T h ^ d o ^ 
d e uoes , z e l ador d o s a p p a r e - Ide bem e confiante na commite-
lhos d o g a b i n e t e d e pbys i ca I ração drlles. Nó* nos encarregaremos 
e 

g a b i n e t e d e pr l ys i ca | raçao aeiiea. no* nos encarregaremos 
A t h e n e u R i o | ^ w U o b r a d c saneame«to ; os nos 

Grandense , c o n f o r m e vossa Í O f ^ " d 7 r s a , K * . fi?,r",,os£sao d € s 

y n w w u ^ , wwm umv * | feudo este grande favor. Têm pena 
a a t o r i S M a o , c on t i da e m om- to c«rantonha que o homem faz. - ^ «h. a a Wa^Aabh Ja áln J O I . _ _a » .A _ 

este grande favor. Têm pena 
» " u r i d i cm 

d o d l o n t e m d a t a d o . 
S a i l d e e f r a t e r n i d a d e . I Q ^ 8 " p«»tege: o ? Façaow»o; mas 
Mmcei Oome» MtdHrotl009 eamttlãf^n *** 

nocedea w ooíomI Ignacio 
Kibeiro, m dr. M a j M « # ao Pa-

proprias, dou fè^ e perante as mes-
mas testemunhas me foi dito pelo 
procurador dos vendedores que sen* 
do estes seus constituintes senho-
res e possuidores de um sitio com 
casas e betnfeitor ias nesta ci Jade, 
que pertenceu ao finado tenente» 
coronel JoãolSvatigelista, tinham con 
tractado vendei-o como de fade ven-
dido têm ao sr, Manoel Maria 
Dantas Cavalcanti por preço e 
quantia de um conto de réis que o 
comprador pagou em lettras accei-
tas por, digo, pagou em títulos, de 
que recebeu quitação ao passar 
desta, autorizando o rtferido pro*» 
curador dos vendedores ao compra* 
dor a apossar-se daquclla proprieda-
de como sua que fica sendo de 
hoje para sempre» sujeitando-fe a 
todas as despesas do contracto c 
transmissão, salvo, direito «etonhe-
cido, e para a pessoa db compra* 
dor, elle procurador em nome de 
seu constituinte, todo jíi*, posse e 
domínio que t nham em dito «ítio 
em que mora hi tres annos sem 
ter pago nenhum* renda. Em se-
guida pelo comprador Manoel Maiia 
Dantas Cavalcanti foi declarado, em 
prcstnça das te>trmunhas s*bai* 
xo declaradas e assignada?, qoe 
efedhmmenU tinta tmnfrmi* aos u-
nkor* Pamla%Eloy &C*m/ o ara sitio 
o o « casas e bemfekonas, qoe f t u 
Umom ao i l i d o tmcsie cstomI e 
J «> » BvMgsHrta pelo |weço 

putftdo e Vondiçftes declaradas, mê  
now a de tiugar o laudemio devido 
á caniar^ Municipal, embora a praxe 
seguida, em contrário de fazel-o o 

comprador, Immediatamente me 
foi apresentado pelo comprador o 
conhecimento geral do theor se* 
guinte. — Collectoria de rendas 
germes, exercício de mil oitocen^ 
to% e oitenta e oito, réis sessenta e 
tres mil reis. A folha do livro caixa 
fica debitado o collector pela quan< 
tia de séssenta e tres mil reis inclu* 
btve o addicional recebido do sr. 
Manoel Maria Dantas Cavalcanti, 
correspondente à quantia de um 
conto de reis por quanto comprou a 
Pauta Eloy db Comp, o sitio com 
casas e bemfeitorias sito nesta cU 
tlade. Collectoria de rendas geraes 
de Canguaretama em vinte de março 
de mil oitocentos e oitenta e 
oito.Collector, Rufino Lucas de Pe* 
re«ra, Escrivão Antonio Joaquim de 
Oliveira. Em seguida pelo mes-
mo comprador me foi apresentas 
do o conhecimento de vinte mil 
reis de imposto Provincial, o 
qual fica archivado com o geral 
e a procuração que me foi entregue. 
Depois de escripta esta, eu TabeN 
liâo alli premente digo, perante as 
partes e testemunhas sendo acceita 
e outorgada reciprocamente pelos 
contractantes, e eu a a:ceitci e ou-
torguei em nome dos ausentes e 
de quem interessar poss3, e achan-
do todos conforme assignaram o 
procurador dos vendedores, com«< 
prador e testemunhas Capitão An-
tonio Gomes da Rocha Fagundes 
e Joaquim Manoel de Carvalho e 
Silva, commigo Escrivão digo, coow 
migo Prudente Gabriel da Veiga 
Pessôa, Tabelliio Publico de notas 
vitalício, que escrevi e assigno em 
publico, e raso de que uso. Em 
testemunho' de verdade P. e pessoa. 
O tabelliáo publico, Prudente Ga-
briel da Veiga Pessoa, Manoel Mar* 
tios Pereira de Castro, Manoel Ma-
ria Dantas Cavalcante, Antonio 
Gomes da Ròraa Fagundes^ Joa^ 
quim Manoel de Carvalho e Silva. 
E nada mais se continha nos pro-
prios originaei aos quaes me repor^ 
to e ,dou fè/ Canguaretama, 15 de 
Outubro de 189?, 

O Escrivão interino e official do 
Registro Geral. -

Joaquim Jorge de Carvalho" 
Ev provável que isto tenha sido 

engano também. 'Faremos notar, ens 
tretánto, que estes equívocos enchem 
toda a vida commercial do Sr. 
Umbelino., causando graves pre-
juisos a todas as pessoas que com-
sigo tiveram transacçôes, algumas 
das quaes, outr'ora ricas, acham se, 
por causa do ex-colIectorÇ inteira** 
mente pobres. Diz S* S. que tem a 
consciência tranquilla e calma, aci* 
ma (testas misérias- Triste confis-
são, que dà completa medida do 
valor moral do infeliz, cujo passado 
faz corar aos proprios inconscien-
tes ! Nós havemos; de fazer com 
que o remorso accorde dentro do 
seu eu. 

O jornal é pouco ? 
Brevemente entrará para o prelo 

um livro de quasi dusentas pa-
ginas, . devidamente documentado, 
e cuja tiragem será largamente 
distribuída por- toda a imprensa 
do paiz e por todos as reparti ̂  
çoes federaes e estaduaes. 

Au revoir. 

TÉgruutt le Ultima lun 

.a Assassinio do Ministro d: 
Guerra 

P O R M E N O R E S 
Rio, 
O assassino do Marechal 

Itetteneuort é um soldado 
do IO- de infantaria, que 
foi preso. O facto deu-se 
ao desembarcarem do «Es-
pirito Santon a 1 1/2 ho-
ra da tarde, o Dr. Pru-
dente de Moraes e os 
ministros. O «Jornal do 
Commercio* alfixon bole-
tim declarando que antes 
de apnnhalar o marechal 

a v a n ç o u p a r a 
d e n t e d e 
d e 

» M M P M I W I 
• « M i m 

M l M i í I i i d e 1 

D r . PRU 

en-
R e U e i f 

O c t w 



j n^-

Nettat tempo* da duvida e de 
incertaca* cada cidadão precisa de 
acceniuár bem a >ua posição poli» 
tic*, aftm de ter a rejtponaabili* 
dade que lhe competir. 

Aiè bojef êz parte da opposiç&o 

?ue nSo estava de nccordo com o 
'residente da Republica, o Sr. 

Prudente de Morae*, de qual mtr 
dealigo afim de continuar em oppoai* 
çâo ao mesmo, mas ub aí ban-
deiras do General Glycerio provan** 
do asfim que s<>u coherente, Não 
vejo razSo para aqoelles que o a-
podam hojt*» te elle rontinua a 
ser o mesmo. 

Pau' dos Ferros, 17 de Outu* 
bro de 1897. 

Dacio Fernandes Ribeiro> 

A' nossa sympatbica e cará 
amiga, Carlinda Áurea da Ca-
ntara, por ver desabrochar hoje 
mais uma risonha florzinha no jar-
dim de sua primorosa vida. 

Abraçam e beijam. 
Sinhatinha, Olga> Rosinha. 

L E I A M 
Os a b a i x o assignados 

teem resolvido não sentar 
ou abrir penas por. conta de 
inquilinos e sim por conta 
do proprietário da casa. 

Outro sim, que não accei* 
tarão reclamações verbaes 
e sim por escripta, isto a 
principiar de 1* de Novem-
bro em diante. 

Toda e qualquer reclama-
ção deve ser dirigida ao es-
criptorio da "Empresa d'-
agua NataJ" á praça 28 de 
Novembro, antiga da Repu-
blica n' 13. 

Natal, 29 de Novembro de 
1897. 

Bigois&Leinhardt. 

AO PUBLICO 
Diogenes Celso da Nobrega avisa 

ao publico e especialmente ao com-
mercio que, ora por diante» lhe per-
tencem , exclusivamente, a propri-
edade e gereucia da Empreza Gra~ 
phica, sob a mesma firma Renaud 
& Comp. e que responde por todo 
seu activo e passivo. 

Aproveita a opportunidade para cf 
^lIWTTlWglTTi"'"IMfjHraI1111 Kl |j * ^ 

despeitai1 

eocomtitdat i^e polia tapetar,com a 
matima iirgeacla+ ttacttóOo « medi» 
dade w * preço* 

Compenetrado da utilidade gemi 
d<*u Empresa e quiçá dé sua ne-
cessidade no nofso meto; julga-se no 
direito de solicitar o concursq e 
boa vontade de todok afim de que 
nüo falte trabalho à JEmpresa, de 
modo a assegurar sua ! exi*tenc:a. 

Almejaria em toado tempo poder 
proclamar a viabilidade para quaes* 
quer tentamens indnstríae», estan 
nossa capital. 

Natal, ao de Outubro de 1897., 

A L F A N D E G A 
Por esta Repartição se faz publi-

car o edital abaixo declarado do sr« 
chefe interino do serviço sanitario, 
dr. Tbeotonio Coelho de Cerqueira 
Bntto conforme a sua requisição 
contida em efficio n. 14o de hoje 
datado. 

Mhítm»rii HilíUr da fiuni^o 
O conselho eccnomtco desta En-

fermaria creado pelo Decreto n. 
3213 de I9 de Janeiro do anno de 
1896, devendo reunir-se no dia 9 
de Novembro ás 12 horas da manhã 
na secretaria da mesma sob à pré* 
sidencia do cidadão tenente medico 
de 5* classe dr. Theotonio Coelho 
de Cerqueira Britto, chefe interino 
do Serviçp sSanit&rio, precisa con 
trâctar durante o Ia semestre do 
anno de 1898, o fornecimento de 
gêneros para dietas e outros artigos 
abaixo espeficadçs. No referido dia 
e hora receberá o conselho as pro-
postas em cartas fechadas, apresen-
tando os concurrentes previamente 
petição acompanhada dé doçúmen 
tos com que provem ter pago os 
impostos de sua casa commercial no 
semestre anterior, fiança ou prova 
documental de possuírem bens que 
garantam a sua idoneidade para o 
fornecimento* As cláusulas e condi-
ções do contracto serSc facultadas 
ao exame dos proponentes em todos 
os dias úteis das 7 horas às lo da 
manhS na secretaria da Enfermaria. 

Os generos tèrào de primeira qua-
lidade e serão pastos por conta dos 
fornecedores na Enfermaria. 

Arroz um kilo 
Aesucar branco refinado » 
Aletria - » 
Ararnta » 
Banana uma 
Banha de borco um kilo 
Batatas Itiglezas » 
Biscoitos de padaria » 
Bolaxa de soda » 
Chocolate em pó » 
Chá preto » 
Chá verde » 
Cafè moiáo » 
Carne de vacca (sem osso) » 

OS BAST IDORES D O M U N D O 

' '.T - li^)'jil 

GoWtod» 

Ldltefreeco 
Lftnq|at 
f i m » 
llfttte (folha») 
Marmellada 
Manteiga ingleza 
Ovos 
Pftet 
Pfto-de-lò torrado 
Peixe fresco 
Roacas 
Sal 
Vinagre branco 
Vinho do Porto 
Vinho de Lisboa 
Lenha (acha) 
Pena d'agua ** 

Wtt 

amkilo » • 

r-

- * 

umkilo j> 

* -
um 

um tílo » ' 
> 
» 

< Litro » 

um kilo » 

uma » 

» 
imperial 

M M o iMHra em-
t n w 

Papel mata-borrfto 
PennasMaUât caixá 
Ttrta preta Ingle» Garrafa 
Bobre-earfes, grandes, 

legendadas para oí-
flclos 

Sobre-cartaS) pequeaAs 

• *A 
í 

uma 

legendadas para of-
ficfos W 

um 
» 

. » -

litro 

um 

um 

Lamgetn de roupa 
Meias (par) um 

Frotas, barretes, camisas de 
algodão, camizolae, calças de chi-
ta, lençol, colchas, toallias gran-
des e pequenas e outras peças 
igaaes. uma 

Agencia 
VaBfioüras uma 
Phrospboros caixa 
SabSo amarello um kilo 
VeHas appollo. uma 
TQollo inglez um 
Lampefio com perten-

ces para kerosene 
Pavios 
Chaminé para candieiro 
Kerosene 
Velurae de 90 kUos e 
k mais 30 kilos 
Livro de talões pedidos 

diários modelo—G— 
100 folhas 

Caixfio fúnebre de pi-
nho, forrado de chi-
ta preta 

Pharmacia 
Morim Metro 
Álcool . Li tio 

Secretaria 
Mappa movimento diá-

rio modelo 14 
Mappa dos enfermos e 

dietas modelo 2á 
Atlas modelo 17 
Actas de lnspecção de 

saúde 
Papeleta modelo 25 

Expediente 

Barbante grosso, no-
vello ' um 

Canivete fino » 
Colchete para pregar 

papei, caixa 
Canêtadepau duada 
Gomma arabica uma gramma 
Lápis preto (Faber) dúzia 
Lápis de cor (Faber) » 

FOLHETIM 

Papel e envellopes le-
gendados para car-
tas offlciáès caixa * 
Enfermaria Militar do Estado do 

Rio grande do Norte, 0m Natal, 
28 de Outubro de 1897 . Joaquim 
Fernandes de Sousa, cabo enfer-
meiro. amanuense interino, ser-
vindo de secretario». 
- Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Norte, 28 de Outabr^ 
de 1986. 

Ify ancwo de 8. da S. -Bairos, 
Inspector interíw). 

um 

cem 

cem » 

> 
» 

Pela Socretátía da Intcn-
dencia Municipal desta Ca5-

Ei tal, sé previtie aos còntri-
uintes de impostos muiii-

cipaes que, até ó dia 30 do 
mess vindouro, tem Iogar o 
pagamento, á bocca do co-
fre, dos mesmos imposto», 
correspondentes áo 2o simeŝ  
tre do corrente exercício. 

Os contribuintes que não 
satisfiserem até aquelle dia, 
ficâo sujeitos ámultafde S0% 
sobre á importância relati-
va ao reforido sime^re. i 

E para que, chague ao çç-
nhecimento de ~ todós, maií̂  
do publicar pela imprensa 
e r ffixar na porta do Edi-
fício da Intenaencia Muni-
cipal. 
; Secretária Municipal ido 

Natal,30 de Outubro de 1897. 
O Secretaria 

Joáqiim Severino â&Sitw. 

inienuencia i 
Oiyropio Tavares vice-presidente 

do governo municipal desta capital 
íàz saber que, no dia 1$ do mez 
'Vindouro, se tem de proceder á dei* 
çâo para 24 deputados ao Congres-
so Constituinte e para egual numero 
de deputados ã 3* Legislatura do Con 
gresso ordinário, pelo que silo con-

twtQ CBrW üè 
Joaquim GoH^rae de 

Brito etátoWtit n v » - — * ™ -
V o ^ ^ ^ ^ romo àjü Bitía fe Fí^iÈíc 
Seabfi de-MçWo; c i 

úá cdíâcta do 
tinado a secçito, 
«Se, Th^odoêio 
Xavier da SUva 
ClíriètltíW 
R á b e l W A í v â ^ v ^ t 
ciscã ,. feb^V'" •• 
«iade e f^pplenteé 
Pereira Pinto» húh 
èòa e Urbáqo 
ò* de n*. 365 é -mgék* 
daéâo Jo^qpim 
Câmara; sendo.mes 
berto MaVanhiò, j o 
Teixeira de M o o ^ i 
t^iposo da C ã á ã l ^ / 0oa ^ 
s e m e Pitlheiro Fíttío er Í A 
M de França e 
C e m Leite, AQtynio; ESi i l A 
Frartça e Americxi Vèspííctó 
netti / os de os* 6 M a i S l ^ 
Escoí$ de. Apprendiíes Mar iohe i i j ^y 
sede da 4* á è c ç a o ^ e 
sedida jpolos etdadSõs À ^ á ç | 
nhSo, redro Ayelina, Btoédkçí 
rei rá d^i Silva, Ãotonío Clyinaeo, 
drigues Machadü e m ^ ^ F r s A c S m ^ ^ . 
de S o o » & v i f f l i f i t k ' ' J o è ^ l í i S t ^ g S . 
Lustosa de V«fiçoocell<^ 
tfniiò d e S ò t M & I ^ é íé í ismitóí " " 
Melfò ; e o i de nk l h è 
Escola Publica da 
merc!ot onde» reub i f i 
cuja mesa se iusÉnp&è d e Olinipto 
Tavares; dr. floreio BarreUo dé f à t -
va, Cavalcanti, Luiz yFrancelino V de 
Agúi ir , Miguel A t t ^ s t ò Séabrà de 
Mello^é fói^ira. K i ^ 
mas e supplenttó .Fortttsiatp Ànfino 
Àrrah^y F r ^ b c ò dé O l i -
veirâ^ Cascudo eP jQ$é , Mendç^ du 
Costa Filho. ^ r ; 

Cada éleitor^rf^esen^iri 4 
seuão ^ 5 
dos ao Con^r^MCphstnuinte e ^o^^y^ ' 
o rótulo-Para Deputados ao C o n f r e í t : í 
90 LegUilátivo ordifiario.—Trab$cf^-; - - tó 
verá -a acta.da t a ^ l H í A v 
Joáquim Josè^de SftnffAojoa Macaco,; 
devendo os demajssec-

ey nomear « S o ^ v - „ 
ha^r maft servcHÍuartbs de juáça. 

E , pará que cbçg j í é^^o c o f l j ^ l -
mento de todos, mandei passaYo? pre-
sente, que ferá afBxado ná^pt^ i do 
edifício da Inteodé^cia^ è" pcWícado 
pela imprensa. . ^ ^ ^ 

Secreur a Munic ip^ de Natal, ent.'v- -
25 de Gutnbro de y f . 

È ^ Joaquim da ; ( 
secretario, o escmt i . 

Üfpkpi* Tai*aré^ 

8 

POR PONSON DO T É R R I A L 
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\ 

Tendo-se quebra-
do esta pagina na 
occasião de entrar 
para o prelo, repro^ 
duziremos amanhã 
todasas quatro pagi 
nas do folhetim. 

Tendo —SÔ 
do esta pagina, 

• » . . " 

occasião 
para o 
duziremos 

li.''* 



Por anno tatOOO | IV. «valso 1 
Seis mexes 6$OOO j Atrasado SOO! 

PAUAMEÜT08 ADIANTADOS ! 

1ELE&RAMMAS 
OFFICIAES 

P. Pt Hepublioa. 
Rio, 5. 
Governador do Estado. 
Em additainento ao te-

lejyramma desta data; o 
Ministro da Guerra foi as-
sassinado na oecasiâo em 
que defendia a pessoa do 
Presidente da Kepobliea 
contra quem dera-se uma 
aggress&o» O Presidente 
sahin incólume, A maioria 
do congresso está ao lado 
do Presidente da Republica. 

Ministro ão Interior. 

SERVIÇO ESPECIAL 

mm oo ifltauau 
Rio. 6. (apresentado às 9 h. 

50 m. da manhã, rece-
bido ao meio dia.) 

O facto occorreu na. ave-
nida central do Arsenal de 
Guerra, quando o Dr. Pru-
dente de Moraes voltava de 
bordo ao lado do marechal 
Bettcncourt eoutros. O as-
sassino» que estava farda-
do, desfechou um tiro so -
bre o Dr. Prudente © de-
pois sacou do punhal, era-
vando-o no peito do ma-
rechal Bettcncourt que ca-
liiu immediatamente, falle-
ceudo dez minutos depois. 

O facto causou dolorosa 
repercussão. O assassino foi 
preso por populares e sol-
dados. 

0 assassino do^Marechal Beir 
tencourt 

fam í OÍÍOTM 
Rio, 6. ("apresentado às 10 h. 

50 m. da manhã, recebido ás 3 h. 
10 m. da tarde.) 

Ao approximar-se o Dr. 
Prudente de Moraes, o as-
sassino apontou apistola, 
que não detonou. Enhto 
o marechal Bettencourt 
"segurou-o recebendo na 
lucta quatro ferimentos. 
Alem do coronel Mendes de 
Moraes ha um outro offici-
al ferido. 

O assassino, chamado 
Marcellino Bispo, tem 22 
annos, é natural de Alagâ-
as, apresenta ar apatetado 
e diz estar innocente. Fez 
signaes de doido; arrega-
lando muito os olhos* Era 
anspessada no sen batalhão 
e, ha cerca de seis mezes 
tentou suicidar-se com u-
ma carabina pelo motivo 
de estar compromettido no 
desappare cimento de 
500$000 pertencentes a 
um tenente» Poucos dias 
ante» fèra preso Junta-
mente com outros na Ia* 
deira do Aseorra por oc-
eariáo da curiosidade pu-
blica ser attrahida pelo 
celebre phantasma da la-
deira, 

A pistola e o punhal do 
>ao f 

signal de pezaz, falando 
antes os deputados Irineu 
Machado, Serzedello Cor-
reia, Nilo Peçanha e outros, 
que verberarm o attentado 

O commercio, os bancos e 
a imprensa hastearam ban-
deira em funeral. 

Tem sido effectuadas al-
gumas prisões. 

As forças federaes estfto 
de proinptidfto e a policia 
tem ordens terminantes pa-
ra agir. 

O ministério esteve reu-
nido toda a tarde de hontetn. 

O marechal Bittencourt 
deixa onze filhos. 

Foram prohibidos os es-
pectaculos e outros diverti-
mentos públicos. 

A ' ultima hora, onze da 
noite, constou á prisão de 
Deocleciano Martyr, chefe 
do partido jacobino* 

A cidade hoje amanheceu 
calma. 

O a t t e n t a d o d e h o n t e m 

NOVOS DETALHES 

lanisfesto do G-everno 

Rio, G. (apresentado áa 2 h. 
35 mb da tarde, recebido às 5 b. 
15 m. da tarde;) 

Foram feridos, lucitando 
com o assassino t o mare-
chal Bettencourt na cabe-
ça, fígado, flanco esquerdo, 
lado direito do peito; o 
coronel Mendes de Moraes 
na região abdominal $ o al-
teres Manoel Farias na 
mão < direita. Emquànto o 
assassino ©stíu a agarrado 
ao marechal Bettencourt, o 
coronel Mendes de Mora-
es cutilou*o na cabeça e 
elle, vendo-se ferido, arre* 
metteu contra o coronel 
Moraes, ferindo-o também. 

Na oecasiâo da lucta hou-
ve pânico geral. A muito 
custo arrancaram a gar -
rucha e o sabre do assas-
sino, que náo se rendia 
na lucta ; ora levantava 
meio corpo, ora cahia 
junto ao canhão antigo do 
arsenal. O cabo Alfredo, 
da brigada policial, e o ca* 
pilão Marcos Curius, do 1* 
de infanteria, conseg uiram 
apoderar-se da arma do 
assassino que era um afia-
dissimo canivete-punhal de 
dois guines. 

O Br. Prudente de Mo-
raes, depois dessas occor-
rencias, recebeu muitas vi-
sitas, inclusive a do almi-
rante Custodio de Mello, e 
As duas horas da madru-
gada de hoje mandou para 
o «Diário Off idal» um 
«Manifesto A . Nação» al-
lusivo ao attentado á 
pessòa e 
do marechal Bettencourt, 
affirmando que a ordem e 
a lei seriam rt 
como exige nesta hora a 
Republica. 

N i t se verifleou hontem a 
prisão de 
Martyr. 

O g o v e r n o tomou luto 
o i t o é iao. 

O « t o p u M i c a o mO P ia i * . » 

pronunciando toda a imprensaf 

da União onde chega a noticia 
de tfto lamentavel incidente. 

Kstá publicado o decreto or-
denando que os funeraes do ma-
rechal Bettencourt eejáo feitos â 
custa da Republica. 

Oa navios da esquadra, de 
bandeira em funeral, e as fortale * 
zaa da barra salvam deade a 
manhã. 

0 eetauo do coronel Moraes 
é tranquilizador. 

Continuam de proçi^tidfto to-
das as forças de mar e terra. 

A opiilião gera! é que a po-
lítica é absolutamente estranha 
ao attentado, só explicável por 
alguma vingança pessoal. 

Fortalezá, 6* (expedido ás 5 
h. 4 ra. da tarde, reeebido ás 6.) 

0 presidente do Eafcado man-
dou fechar as repartições publi-
cas, que conservam todas a ban-
deiras em funefaU As íorças es-
tadüaés tomam luto por oito 
dias* 

Hontem foi celebrado aqui, 
com grande pompa, um«Te-De* 
um» em acção de graças pela 
victoria de Canudos; hoje tive-
ram Jogar s^emnes exéquias 
pelas victimas alli sacrificadas. 

AVULSO 
Mossoró, 6. 

Republica. 
11 $SOO 3$500 340$000 

120$000, couro salgado 
19$' Galor iutensissime t 
Thcrmometro marcou hon-
tein 36 na^sombra. 

Silvio* 

retrtide Espublicaao Fríenl 
Eleição presidencial—Io <fe 

março de 1898 

Para presidente 
Dr. Lauro Sodré 

Para Vice-presidente 
Dr. Fernando LOÍIO Leite Pe~ 

raira. 

&o eleHo fio Rio Gran-
As Ho Ms 

A com missão Executiva do Par-
tido Republicano Federal, em virtu-
de üa eleição previa precedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa* 
a es*e fim, vem apresentar aos vos-

sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
qae se vae proceder-a I5 de no-
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

À Convenção resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediência somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
logares de representantes do Es* 
tado merecerão o decidido apoio de 
lodo» os m m contltgionaf ioa» por 
n t n w de 

ScTlCiMMlvn conta desde leyattjfi 
• vfcuria t i n i do sono yofMo i 

Antônio Ferreira Pinto • 

Orysthlino 'Ia Costa Oliveira 
Estevam César Teixeira de 

Moura 
Felisminò do Regi) Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albaquerqüè 

Mello/ 
João Dioiiysip Filgiieira. 
Joaquim Homem (le Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corr&»? 
Joaquim Marti mano Pereira 
Joaquim Antão rje Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Marioel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves tia Me* 

ueiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Francisco Fausto de Souza* 
Thomnz Gomes da Si i v/u 

Natal, 7 de Outubro ilc 189? 

PEDRO VELHO. 

' AUGUSTO LYKA, 

MOREIRA DIAS. 

ELOY T>R SOUZA. 

Chega ao nosM> ewteâmftta 
o caricato partido reptsÚWii^^ 
apt ia o sr, Pr|»dèiiee^láe^^f^, 
da cabalando à siirdiniî Ma ;̂-«Síí 
e*èttõ rijs qne lhe são ãffeiçoadàs^ 
comparfcerem á pro îsaa deiçfl^^ 
15 Oe Noveuibro-

Vc úr qtietn e em nome 
princípios ? - ^ ; V 

Nâo sài). conliccídos os uomes dpé 
candidatosy e qyanto a ^rincipiosfg^^ 
liticos iô conhecemos até ^gora r̂ 
^s njoüsos £dren?a;ios ^ tr i^uhitó^^ 
io 4 íütronte ao ar. j M ^ ^ í d e i i ^ í ^ í í l ^ ^ 
j&epobttca» auç/mitiktrúô p l ^ á p 1 
âidente üa repttbiio, aok am íg^ -^^^ í 
ínesipo *£V presicteate úk C 
^ as pmenções • - • -w, 

í frjrr>s federaes. 
QúWiido se organizou eSsifc|»#t 

pfuueutisU» CU|t# «ome 
hheeenjos, apesar̂  áos;.divèr$(» m ^ ;' 

tia heterogeuéidàcle de kjfi^ ^ 
da Uĉ  harmonia «Í<í viitas Wi^ 
pri<cerê f sempre ; sttpposèttor 
"tomavse uns laivos- de r^jrièdad^ 
atteota a facilidade de^ Mêr^t^. 
aeptos entre , ôs bepcios, os pr t̂eá^ 
úeúies e os idol^li^lSu pode^ qo^ 
viam no bafejado 
thias do presideme Republida 
e: pttii omn i pôtenciÀ. de uin ja l te í s^ 
despeladOe • téacti&Atjafà 
• •••: Infétizmènte par^ 
íaries, a saa 
çâo «;*o passo» de oma i^aniio rí ' 
dicüía t qual satua ^m ^ k t í ^ i ^ 

_ -v "O. 

Em Straifort-by-Bow^ Inglaterra 
ac&ba de inaugurar se a terceira ex-
posição <?e ratos, organizada pelo 
National-Mouse C(itb> 

Podem ser alli admirados roedores 
em todos os tons: brancos; amarellos, 
camurças, ̂ m-perola^r/i prata, café 
com leite, chocolate, pardos e negros. 

No numera dos expositores figuram 
moitas dama.-, e até mesmo dois 
sacerdt te*. 

O prêmio dc honra conste numa 
taçi do valer de dezeseis libras, 

Com uma pequena subvtnçao do 
Estado os ingltzes chegarão talvez, 
um di<<, a fundar uma sociedalt 
para o aperfeiçoamento da raça ra* 
tona. 

Coma uma folha pariziense que 
a 5 de Junho ultimo um alumno do 
collegin de Chal ms sur-Marne, de 
nome Gavtao Bressa, de qmnze an« 
aos de idade, salvos,. com risco 
da própria vida9 uma menina de 
oit? annos que estava prestes a se 
afogar. Apequena colhia flôres á 
margem do N A U e *dt,scuidMdo-st 
um pouco debroçoa ê sobre a 
ribanceira vindo a cafair m canal. 
Tesüaraoba do accideetc, a m» 
przinho atin>s-se resolutanite n f i ia 
ii tempo, felizmente, de âflennçàr a 
infeliz que a concnic êmbÊto* já 
paira o largo. 

O vice-reitor da Acaliaria 4e Pa 

• ÛlC 

...'•«tf-i 

ao 

. r ^ * .7 I L E G Í V E L 

rhiiio 
sério e ctjjos mejnbi^s, em 
mâ iori % - *So déseé&k&utto 
Estado -: . - ; -.^ti;^ 

Verdadeiro mens j&t^iétofi 
Com essas àfúu v̂ ti^^ lf 

de dar combate íõ r i o ^ ^rtKte, 
ja poderosa orgãnt2â^(a r^ís^r ' 
do e resistirá a choqiies Jb^Viot 
tos que o sôpro ioaie^ivo de 
apreciações de calçada .̂ q$rje a 
se limita a força c o m b a t e n t e n 
sus adver^anoí, 

O ^y^ema que estão pondo on 
preti â  de cabalar jias trevas, ' é^Oi 
stgHíil mais evidente da sua fraqoè> 
za. Si o eleitorado republicano mie 
nos prestigia na quasi totalidade dos 
elemeciios politlcos dò Estado akir 
m^o dr nomes de prestigiosos ami-
gos nossos que devam compor o t^rs 
ço da representação cstadn^T .nos 
congie^sos constituinte e. teg&Jg^vo 
a elejcrsse a i5 dé novettíbro pro-
ximo, de inpdo a ser possitêl a qual* 
quer parvexu eocarapita^se néÉtçi 
congre^os com meia dúzia de vo-
tos, os nossos adversaria jà t̂êm 
preparada uma adjectivação pompo-» 
sa e rttambante para apregoar otn 
prestigio que lhes falta ; si das ur-
nas sahirem eleitos somente repre-
sentantes do nosso partido^ clles 
dirão ^emvergonbescamente qne se 
abstiverati, ignorando bem duvida 
que a abstenção è o maior signal da 
fraqueza de um pai tido político. 

O argumento, tantas vezes reale. 
zado 114 sanfona dos grupos parti* 
danos sem prestigio c sem gente, 
de fraudes eleitorais e e leges a 
bico de pennat nào colhe, porque 
os f^ctos acontecidos em nosso 
tado provam o contrario». 

A liberdade eleitor*! t e » s idt f f i » 
nós tóo u&t fé 
q* os amigos do nosso l ^ a v N M ^ 

am go c dt&tincto corteli^íonario 
senador Jo»è Bernardov f«ciam nes 
pposrç^o franca e leal, ooa mun^ 

cipKm cm qae predominava a mui 
influepcia pcritfca. ntégtoew IKea ti-
ros 4 ma&fo « o i governos 
cipne*, íenno qé« tocarei luTÍ|.#h ^ ^ 

J»; " « 
. ífj? It"' 



tf 

' • * * 

J 

0 » Mi idorJaM Bfftiafdó, qii* «no* 
i r t f to i^MrMIf lot iMhigarrra. 

I f a i $ quê o« «mmu* amigo* e o 
«blto^Âgi^ b«néiã|pr«ta ctafa 

t f r 0r*M<So Notu a âfarecçlp 
«"ppit ttmto tem w « f I o * 

• MMbrecVfo ast* Baudo 0S0 
«kar i o t advt f t t f to qoe 

ftact «ofoccratoteot combaterem a 
pomleàa qoe jusameiite ti* 

«MMdf f t i to* 
O ^ t i e deaajamos é ter homao* 

P ^ ffreote, poro-p-a glocla do m 
| á n a da maquinar aa* trava* dei 
^ ^ H í ^ i o a adversário» qtièLincapa-

jmamhr Uma o para 
HÍ ijijkt f»ljta4hes competencia, n&o 
té*t£ atf r apenos a coragem de e i s 
p á r ^ a um combate/ no qual d'an> 
temSó conhcccmoi que scróo der-
t o t a i s porem que poderá pelo 
m ^ o * traaervlheaa doce illutóo da 
iocta e da victoria. 

••N*o A ttttt qtteatlo dé política- «creditar tutã j ha tua siucciUade 

l l f o «3 de outubro de 1897. 
Sr. Redactor ; 

B * dias que discutesse na Camara 
o projecto que approva o tratado 
firmado jwitre o* governos braziteí 
ro ê Cranceá para resolver a seca 
lar g e s t ã o do Aroapí» 

CÀicédtda a sessão secreta para 
tomâr-se conhecimento das clausu* 
laado convênio diplomático, o Sr. 
Láuvo MuQ<rr requerea a audien 
cia do ministro do Efterior para 
dar explieaçio minuciosa sobre a 
marchada jegociaçSo. 

Nadã miia jufito. Tratando-se de 
am tratado» f m que poe^se em du-
vktya legitimidade do nosso direK 
toçobrcum território de mais de 
itaghkios è^ncoenta mil kilometros 
quadrados,qne sempre nos pertenceu, 
era natural que a opposiçSo procu 
rasse informar -se das razoes que le* 
Varam o nosfto ministro a subscre-
vèl-o» antes dedaNlhe o seu voto. 

' Assim, porem, n£o entenderam os 
fizeram questio po-

Brita dcamateumpto que di% res* 
peito d integridade de nossa patria. 

Esse procedimento dos governi3tas 
levou a opposiçào a táo comparecer 
4s áeaiSWaàiqaanto estes nSo se re-
«otverem a fornecer-lhe os esclare-
cimentos qué precisa para deli^ 
berar conscteuciosaineúte. 

Otratado, como têm demonstra* 
do a14Republica M e "Noticia, " em 

4 brilhantíssimos artigos, é uma ver* 
gònha : o gdverno parece teKo ac-
ceitsdo sob ameaças. 

Nessas condicções, a opposição, 
resistindo ás pretenções da França, 
eátà prestando um rele /antissimo ser 
viço á Republica. 

O dr. Lauro Sodrè, que tem estu-
dos éspeclaes sobre essa pendencia 
internacional e que foi governador 
ido Pará, Estado que limita com o 
territorio contestado, escreveu a urc 
dos redactores da "Republica' a se* 
gainte carta, que transcrevo com o 
commentario que precedeu a sua 
publicação : 

*;0 illustre chefe republicano, dr. 
Lapro Sodrè, dirigiu a um do* nos* 
sos companheiros de redacçâò uma 
carta em que, com a autoridade que 
lhe assiste, affirma os seus sentimen-
tos contra otratado de l o de a» 
bril, qoe a maioria governamental 
anda a querer discutir em segredo. 

Bis aqui essa carta que terá echo 
em todo o paia: 

" M e u illustre compatriota. 
"Deixe^me consignar aqui o meu 

reconhecimento para com a illustras 
da redacçio da "Republica", pela 
gentileza extrema com que hontem 
se refina ao meu nome, elevando-o 
t io acima do que elle em verdade 
pode valer* Bu ja tinha pedido ao 
senador Barata que lhe levasse os 
neus cumprimentos pela brilhante 
aOitude da ''Republica/- em face do 

Dyonbio. 
Desde qoe e m fácil vlctoria da 

diphNBacia fniocexa foi awif naleda 
pel» i a p m a , ea dei-me pre>* 

1 t i n i t n r soe generaes Gly 

ainda « i o e a u n a ^ 

^ d t o ffjjj1^!^^ ta&MQ» 

^paridade, qee vaHa c o m m g c * 
abos i t c r iMo i a t i s t p ç h de tra-
&çSméêbomr* e 4e brio, o m * 

<fe VMjNHpM iso lar d » êttr* 

éa 

getn« disse ra ha pouco, quando a 
scislo potitlca rebeutju. W uma 

ueitlo de pátriotUmo civil e de 
igiltittde nacional» a guerra a e n e 

tratado monstruoso* 
Oê artigos da Republica* agora 

iberam um grande bem a minha 
consciência opprlmida — Amigo e 
admirador (astignado). JLaura SoJré 

Friburgo. 18 de outubro de I6O7. 
Mais importante ainda do que a 

opiniáo do ea-governador do Pará 
è a que vou transcrever dá 1 Re 
publica*. Diz esse jornal em seu 
numero de a l : 

"Em seguida ao conflicto do A 
ma pá, o comraandante Feroz, chefe 
de batalhão, coitimandante das for-
ças francesas na Guyana, apresentou 
ao governador dessa colonia um rc-
latorio sabre esses factos 

Des&e relatorio, que tern a data 
de 2j de ma.o de 11Í9O, extrahimes 
este topico para o qual pediremos 
toda a attençâo dos brasileiros : 

* Eu nâo terminarei este inqueri 
to, escrevia elle, sem dizer a con^ 
vicçJo profunda que elle me dei-
xou, Os oito ou dez mil habitantes 
fixados actualmente no contestado 
são brasileiros de coração e pátrio 
tas de alma. A acção de sua patria 
de origem (o Brazil) nào ficou in-
fractifera. Ha alguns annos elles tc.. 
riam alguma sympathia pela Fran* 
ça ; hoje elies estão em relação ; 
nò»% nos limites do odio* Elles po 
dem levantar eerca de mil espingars 
da^ das quaes uma boa parte são 
armas de guerra de tiro rápido e 
tem atraz de si todo o Brazil. Eis a 
situação do facto em relação ao 
Brazil/ 

Este modo dever de um francês, 
revestido do caracter official que 
lhe,dá a funeção que exerce, trahe 
a convicção que as autoridades fran-
cezas nutrem de que o nosso direi 
to è liquido e incontestável sobre ç 
territorio que nos disputapi. E é um 
tratado que vem pôr fim a uma 
questão dèsta ordem, que se discu-
te secretamente, a portas fechadas, 
para que o povo não tenha de corar 
diante da humilhação por que o go-
verno o faz passar ! ! . . E quando 
alguns patriotas, . - nas manifestações 
de justa indignação, reúnem*se em 
meetíng para protestar contra a ces-
são dessa parte do nosso territorioy 
a policia dispersa-os a patas de ca • 
vallos ! 

Fructos da epoch^ ; o brio e a 
dignidade nacional nada valem para 
os dominadores do dia • • * a • 

Quando enirou para o ministério 
o sr. Amaro Cavalcanti, todos os 
rio grandenses ficaram certos de que 
S. Exc* havia de tornar notável a 
sua passagem pelo governo, assegu^ 
rando algum beneficio ã terra em 
que nasceu. 

Passam*se os dias e os mezes e 
a acçao de Sf Esc. só se faz sentir 
para promover a derrubada contra 
aquelles que não o quizeram acom-
panhar no seu afastamento dos bons 
elementos republicanos. 

Secretario de Estado» S. Exc., nuo 
teve nem ao meaos a força necessá-
ria para evitar que o seu collega da 
Afarinha solicitasse da commissão de 
orçamento da Camara a extin-
cção da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros dessa capital, escola que 
está classificada em quarto lugar 
entre as que existem na União. 

E é pára notar que a . commicsão 
procura manter até escolas que ain.-
da nlo foram installadas. 

A verba destinada á construcção 
do ramal entre Nova Cruz e Guara» 
bira também não figura na proposta 
do governo: o ministro do Interior 
ndo cogita de cousas* que poderão 
dotar o Rio Grande do Norte com 
algum melhoramento 

Ainda ha pouco o serviço de con.« 
oucçJo de malas do correio nesse Es> 
tado foi suspenso e somente de • 
poi* que a imprensa publicou os te* 
legrammas que dfahi foram dirigidos 
reclamando providencias prometas e 
euergicas d«* director geral, foi que 
conseguisse ser elle restabelecido. 

O illustre ministro do interior só 
tem uma preoccupaçdo : continuar 
t política reaccionaria que; no intui 

to de crear partido^ inioou desde 
junbo. 

S> Bxc. ha de convencer-se de que 
não é distribuindo empreges remu 

Kâ j é Uto o que S. Exc. tem fei-
to. E quando acabar^e o seu tran 
ritorio poderio» S. Exc. reconhece-
rá que ninguém ucreditou no zelo 
queoipparenta pela ^ua terra : a 
quillo de que todns ficarão certos é 
de que S. Exc. fez apenas ã obra pe-
quenina da vingança partiilaria. 

A\ Z. 

Resultado dos exames 
de Inglez 
• D i a 5 

App. plenamente: s 

João Cavalcaute F. de Mello 
Jo&o Francisco da Cruz 
Honorio H. Barbosa Tinoco 
Pedro S. de Araújo Amorim 
José B. Ferreira Chaves 
Jnvenal Antunes de Oliveira 
Vicente de Lemos Filho 

Âpp. simplesmente : 
Eueebio Nunes de Sá 
Antonio Soares de Araujew 
Elias A, F. Souto Filho. 

HONTEM 
Approvadoa: 

Elico Souto 
José Saiustiano C. de Medeiros 
Samuel Plácido P, Barros 
Francisco P. de Araújo 
José Nanes Monteiro 
José C. Vieira de Mello 
Pedro Lima. 

No dia 3 embarcou 110 
uPerm mbuco" com destino 
ao Pará o nosso coestadano 
Fausto Àureliano Bezerra 
da Triudade, irmão do nos-
so amigo major Francisco 
Theophilo. 

Ante bontem,ás seis horaff da tarde, 
ao sahir deste porto o paquete 
Jabaatão, da Companhia Pernani 
bucana, o vapor ingiez Scholar saus 
doipo com três tiros de canhão, 
sendo correspondido cora cumpri-
mentos de bandeira pelo navio 
nacional. 

VACOINA 
O Dr. Segundo Wander-

ley vaccina e revaccina, to-
dos os dias, no Hospital de 
Caridade, das 10 ás l i horas 
do dia. 

Hospital de Garidade 

O movimento dos doentes no 
Hospital de Caridade, du-
rante a semana de 30 do 
mez passado a 6 do cor-
rente, foi este : 
Existiam 
Entraram . .** . » . . . * * 
Tiveram alta 
Falleceram. 
Ficam em tratamento 

Sendo; 
Homens indigentes 
Mulheres " 
Soldados do batalhão de Se-
gurança 

41 
3-44 
5 2 87 

17 18 

Tivemos a visita do nosso dis* 
tineto amigo e correligionário, Dr, 
Thomaz Landim, promotor publico 
da comarca de S. José de Mipibú. 

Subscr ipção 
Para a recepção do Batalhão de 

Infante ria 

Quantia ja publicada 
Antonio Climaco R. Ma* 

chado 

(Prosegue) 

R e c e p ç ã o d o 3 4 
A commiasâo do Thesooro do 

Eilado fex hontem entrega ao 
G r a n e l Aogc\o Rosei ti, ihesoarei^ 
ro dacommusáo central, da qoans 

0 manantt ío Míiístro ÜGiiri 
Pur telegramina de ultima hora 

que publícimos hoitcm, vc^e que, 
na capital Fedenl. por occaMo do 
desembarque dns tropa» que volta-
vam victo rioftis do* seitõe^ da Ba-
hia, foi assassinado o Marechil 
Machado Bettencourt, Ministro d^ 
Guerra. 

A ordem pjblica e;tà felizmente 
mantida, dizem os despachos cffi-
ciai c do nosso correspondente, 
apezar do ?.balo enorme que deve 
ter p/oduzido na • soeiedade flumU 
nenpc o assassinato dc um homem 
altamente collocado como era o 
exm. ár. marechal Betlcncourt. 

Quncsquer que fossem os motivos 
que determinaram e.^e grave nttcti-
tado, que a nossa civilisoçao re^ 
pelU* e nío encontra assenlimen^ 
to n s nossos hábitos de povo (?r 
deiro e pacifico, lamentamos pro-
fundamente o fim trngico do sr. 
ministro da guerra e fazemos vo-
tos para que nfio se reproduzem 
taes accntecimentos. 

Antehontem o nosso eminente 
amigo, Dr. Ferreira Chaves, bene-
mérito Governador do Estado, fez 
recolher aos cofres do Thesourc 
1:676$3oo, i m port a nci a a r reoa Jad a 
para as victímns da guerra de Ca* 
nudo?, sendo 504^)00 em fayor das 
viuvas e orphííos dos soldados, do 
34 batalhão, c i;ii%$$oó cm favor 
<los outros orphiios e viuvas. S. exa. 
deu ordem para essa ultima impor^ 
tancia ?er remettida ao major Zo> 
ro astro Cunha, thescureiro da com-
missão patriótica organisada nu 
Capital Federal para agenciar esses 
d^nritivòs. A quantia destinada ao 
34 ficará cm deposito até ?er re-
quisitada por quem de direito. 

Hontem as repartições pu-
blicas e consulados conser-
varam as bandeiras a meio 
pau, fechando também o 
conimercio, em signa 1 de 
pezar pelo facto altamente 
lamentavel (1o assassinato 
do ministro da guerra. 

Movimento do Trafego da Estrada de 
Ferro de Natal a Nova Cruz em 
Setembro de 1897, 

ftcoKk», sen atteiidcr á capaciJadejtia de 160$, produeto da subscri 
pçfto promovida entre o» emprega^ 
dos d^qoella repartição. 

O âlfere» Bleampo telegraphOQ 
bome* á s m senhora dixeodo : b ^ 
lalkio ) 4 M boje 4a Bahia. 

é m q m m w ã o ezercer9 qae se crea 

O os homens pq-

« b«HÍOÍO0 fÊK* 

Passngcns ordinárias de la Cl asso 
'V " • 2a " 

Passagens por conta Governo 
do Estado Ia Classe 

2» 
Passagens por conta do Governo 

Federal I a Classe 
Bagagens OrdinarihS 10:159 

" por conta do Estado 618 
u " d o Governo Fe-

deral 75 f í 

Telegrammas particulares 12 com 1526 
palavras 

( t por conta do Governo 
do Estado 1 com 9 ' < 

Diversas mercadorias 522:761 kilos sendo 

264 
984 \\% 

20 
34 

8 
kilos 
tt 

Assucar 
Algoeão 
Milho 
Fariuha 
In # * w 

'eijao 
Fumo 
Arroz 
Madeira 
Borracha 
Lenha 
Couros 
Outros artigos 

57-18O 
28303 
22.742 
97,601 

7.268 
702 

Slo 
47.460 

75° 
10.440 
3.M3 

245.842 

kilos 
<< 
d 
c t 
ti 
t < 
tt 

it 
tl 
(t 
li 

c< 522761 
Diversas mercadorias por conta 

do Governo do Estado ^8.000 Ks. 
Animaes de montaria 50 
Outros animaes 133 
Frete sobre dinheiro Rs. 866420. 
D versas Receitas Rs. 926500 

Idem por conta do Go-
verno do Estado Rs. i l f t joo 

Natal. 20 de Outubro de 1897. 

Os Municípios 
Santa Cruz, 18 de outu-

bro (le 1897. 
Não passou despercebi-

da aqui a victoria rio exer-
cito brazileiro em Canados. 

A 15 do corrente realisou-
se ama manifestação de 
regosi jo promovida pelos ca-
pitães Joaquim Anselmo Pi-
nheiro, Camillo José da Bo-
cha, Miguel Ferreira da Bo-

cha o Miguel Nunes de Ciir-
VMÍho, á ijuíiI i:ompareceram 
mais de 500 pessoas. 

O povo reuniu-se na In-
teudencia Municipal, donde 
sahiu unia passeata pelas 
ruas, precedido do glorioso 
pavilhüo nacional, levantan-
do muitas acclauiaçííes ao 
exercito brazileiro, ao gene-
ral Arthur Oscar, í\& memó-
rias queridas e veneradas de 
Floriano Peixoto e Moro ira 
Cezar. 

A passeata disolveu-so no 
Paço da Intendencia, onde 
foi servido um copo cio cer-
veja. 

Usarain díi palavra «o ci-
dadfio Luiz de Lima, o ca-
pitHO Miguel Rocha, o tabel-
lião José Alves e o capitão 
Joaquim Anselmo. 

Recitaram-se algumas po-
esias patrióticas e seguiu-se 
urna serenata que prolon-
gou se atò 2 horas da ma-
nhã. 

y 
JL * 

Leviandade 
ww * 

O nosso illustre coestada-
no dr. Amaro Cavalcante, 
commuiiicaiido hontem ao 
exm, dr. governador que 
o attentado que deu logar 
á morte do ministro da 
guerra fora feito ao honra-
do d r. Prudente de Moraes, 
julgou dever accrescentar 
que a maioria do congres-
so está com o presidente 
da Republica, 

Parece-nos sem significa-
ção e completamente oca 
essa ultima parte do tele-
gramma do ministro. 

Que o Congresso da União, 
não na sua maioria, mas 
unanimemente, está, com o 
honrado dr. Prudente, para 
lamentar e condemnar o 
attentado de que foi victi 
ma o marechal Bettencourt, 
e que ia custando a vida 
do chefe da Nação, não ha 
duvida ; nem seria admis-
sível que os representantes 
do nosso povo sanccionas-
sera com a sua approva-
qão um crirne injustificá-
vel e uma aggressão tres-
loucada como a que occa-
sionou a morte do minis-
tro da guerra. 

O dr. Amaro Cavalcante, 
pois, não ponderou bem as 
suas palavras, dando a en-
tender n^llas que a mino-
ria do Congresso approva o 
attentado, o que é, forçosa-
mente, como se prova com 
as manifestações da op-
posição, constantes dos nos-
sos tele grammas de hoje, 
uma injustiça, simples siip-
posições, e uma inverdade, 
como affirmação categórica. 

E' o espirito leviano do 
nosso illustre patrício a 
manifestar-se atè em as-
8umpto da gravidade e im-
portância do de que hon-

xtem nos foi transmittido 
pelo telegrapho. 

Esse sr. Amaro nunca 
tomará juízo ! ? 

Br. A M ) Gims ft M U 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á roa da 
Qiutanda n°. 58, encarrega-
8© de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

st 
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J^mançao 

a fàiiaíídez (ãotn&s 
* 

Por ser hoje dia de teu 
j uveni 1 an n i versa rio rece-
be um estreito abraço do 
priminho— 

TASSO. 

FELICITAÇÃO 
A o sincero amigo dr. Ce-

lestino Wcjnderley, compri-
mento pelo seu annivef^a-
rio nataUcio; fazendo fer-, 
vorosos votos para que essa 
feliz data se reproduza por 
muitos annos, acompanha-
da de felicidade e a par da 
cara esposa e mimosos fi* 
Ihinhos. 

Natal—7—11-97. 

J. D. 

n n 1 • i 

"P0TYG1IÁMIA* 
Estarão hoje, expostos à 

concorrência publica, os 
magníficos e luxuosos salões 
do Bilhar "Potiyguarania" 
que de toüette nova, com 
pletamente nora, aguanla 
continuadas visitas dos seus 
antigos e numerosos fregue-
zes. 

Cidade alta ! 

Praça do mercado 
n, 2. 

AO PUBLICO 
Diogenes CcUo da Ncbrega avisa 

ao publico e especialmente ao cotn-
mercio que, awfpcr diante» lhe per-
tencem, exéksivamente, a propri-
edade e gerencia da Empreza Gra-
phica, sob a mesma firma Renaud 
& Comp. e que responde por todo 
seu activo e passivo. 

Aproveita a opportunkla^e para cf_ 

a todo** indi»4tociil**i*t*, oa 
seus éervtçop na Bmprti>\ *ompro-
meuenilo se o dedpaclnr quaesquer 
encomenda* qve possa acceitar,cOm a 
máxima urgencLvexactidtfo e modici-
dada nos preços. 

Compenetrado da utilidade geral 
d et t i Empresa e quiçá de sua ne-
cessidade no norso-meio, ju.lga«se no 
direito de solicitar o concurso e 
boa vontade de todoiL afim de que 
não falte trabalho à Kmpreza, de 
modo a assegurar sua existenc a. 

Almejaria em toudo tempo poder 
proclamar a viabilidade para qnaes* 
quer tentamens industriae?, esta» 
nossa capital 

Natal» 20 de Outubro de I897. 

1 1 temes 
A L F A N D E G A 

Por ej-ta .Repartição *e faz publi 
car o ediial abaixo declarado do sr4 
chefe interino do serviço ^anitario, 
dr. Theotonio Coelho de Cerqueira 
Br»Uo conforme a sua requisição 
contida em officio n. 14o de hoje 
datado, 

"Es tar ia Militar da fiuniçu 
O conselho economico desta En-

fermaria creado pelo Decreto n. 
2213 de I9 de Janeiro do anno de 
IS96, devendo reunir-se no dia 9 
de Novembro ás 12 horas da manhã 
na secretaria do mesma sob .a pres 
sidencia do cidadão tenente medico 
de 5a classe dr. Theotonio Coelho 
de Cerqneira Britto, chefe interino 
do Serviço SaniUrio, precisa con" 
tractar durante o, 1* semestre do 
anno de 1898, o fornecimento/de 
generos para dietas c outros artigos 
abaixo espeficados. No referido dia 
e hora receberá o conselho as pro-
postas em cartas fechadas, apresen-
tando os concurrentes previamente 
petição acompanhada de documen 
tos com ijue provem ter pago os 
impostos de fua casa commerciai no 
semestre anterior, fiança ou prova 
documental de possuírem bens que 
garantam a sua idoni idade para o 
fornecimento. As clausulaá e condi-
ções do contracto serão facultadas 
ao exame dos proponentes em todos 
os dias úteis das 7 horas às lo da 
manha na secretaria da Enfermaria. 

Os generos serão ue primeira qua-
lidade e seriío pvstos por conta dos 
fornecedores na Enfermaria. 

Arroz um kilo 
Assucar branco refinado » 
Aletria » 
Araruta » 
Banana uma 
Banha de borco um kilo 
Batatas inglezas 
Biscoitos de padaria 
Bolaxa de soda » 
Chocolate em pó » 
Chá preto » 
Chá verde » 
Cafe moido » 
Carne devacea (sem osso) » 
mmiTj1 r* T''*i'_V ••••t tr * noa 

» » 

M Ü k á bnçea 
Ftt tah» de toploca 
Frango 
Galttnhft 
Goiabada 
Geléa 
Leite fresco 
Laranjas 
Lima 
Matte (folhas) 
Marmeliada 
Manteiga ingleza 
Ovos 
Paes 
Pâo-de-ló torrado 
Peixe fresco 
Roscas 
Sal 
Vinagre branco 
Vinho do Porto 
Vinho de Lisboa 
Leuha (acha) 
Pena d'agua 

Lavagem de roupa 
Meias (par) um 

Fronh as, barretes, camizas de 
algodão, camizolas, calças de chi-
ta, lençol, colchas, toalhas gran-

pequenas e outras peças 

> 
um 
ama 

um kilo » 

ama 
> 

um kilo » 
> 

um 
um kilo 

1 > 

. Litro » 
um kilo 

» 
uma » 

des e 
iguaes. 

Agencia 
uma 

uma 
caixa 

un^kilo 
uma 
um 

um » 
» 

litro 

um 

» 

um 

Vassouras 
Phrospboros 
Sabão amarello 
Vellas appollo 
Tyollo inglez 
Lampeão com perten-

ces para kerosene 
Pavioa 
Chaminé para candieiro 
Kerosene 
Vekirüe de 30 kilos e 

mais de 30 kilos 
Livro de talões pedidos 

diários modelo—G— 
100 folhas 

Caixão fúnebre de pi-
nho, forrado de chi-
ta preta 

Pharmacia 
Morim 
Álcool 

Secretaria 
Mappa movimento diá-

rio modelo 14 
Mappa dos enfermos e 

dietas modelo 24 
Atlas modelo 17 
Actae de Inspecção de 

saúde 
Papeleta modelo 25 

Expediente 

Barbante grosso, no-
vello um 

Canivete fino » 
Colchete para pregar 

papel caixa -
Canêta de pau dúzia 
Gomma arabica umagramma 
Lápis preto (Faber) dúzia 
Lápis de cor (Fafcer) > 

Metro 
Litro 

cem 

cem 
> 

Papel flume pautado ra ioa 
Papel f lumeHao ^ caderno 

TeMè pautado/ 
iegendado 

Papel imperial 
Papel jparao. para em-

brulho » 
Papel mata-borrSo f<^ha 
Pennaa Mallat * caixa 
Tinta pretaiuglna Garrafa 
Sobre-eartas, grandes, 

legendadas para of-
ficios 

Sobre-cartas, pequenas 
legendadas para of-
ficios 

Papel e envêllopes le-
gendados para car-
tas offlciaea 
Enfermaria Militar do Estado do 

Rio grande do Norte, em Natal, 
28 de Outubro de 1807. Joaquim 
Fernandes de Souza, cabo enfer-
meiro. amanuense interino, ser-
vindo de secretario». 

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Norte. 28 de Outubro 
de 1986. 

Francisco de S. da S. Sarros, 

Inspector interino. 
•• « mtmm "•** 

uma 

uma 

caixa 

g 

Pela Secretaria da Inten-
dencia Municipal desta Ga-
itai, se previne aos contri-
uintes de impostos muai -

cipaes que, até o dia 30 do 
mez vindouro, tem logar o 
pagamento/ á boeca do co-
fre, dos mesmos impostos, 
correspondentes ao 2o simes-
tre do corrente exercício. 

Os contribuintes que não 
satisíiserem atè aquelle dia, 
flcâo sujeitos á multafde 20X 
sobre a importância relati-
va aò referido simestre. , 

E para que, ch3gue ao co-
nhecimento de todos, man-
do publicar pela imprensa 
e cffixar na porta do Edi-
fício da Intendencia Muni-

Secretaria Municipal do 
Natal,80 de Outubro de 1897. 

O Secretário 
Joaq iim Severino da Silva. 

Oiympio Tavares vice-presidente 
do governo uounicipal desta capita) 
fax saber que, no dia 15 do mez 
vindouro, se tem de proceder á elei-
ção para 24 deputados ao Congres-
so Constituinte e para t&tisd numero 
de deputados à 3* Legislatura do Con 
gressn ordinário, pelo que sao con-

a 
ahldò 

launtknd* U»nic\ 
tt&exipmià a 1 * m&v 

gtifio «amaro*! mwo 

4as« jaaqttfài 
Zoiimc f j f t i o 
det e Américo X 
Brito e sappteoMs Á o t A 
giò de Áfmeida» Herãiogmas 

Susto dn Sil«á # FfaaCwpb 
eabra de Metlò ; 6» de 

384» no cdi f icb dQ 
tioad^ aô* secçlo, ;ew>s 
sio Theoáoalo F a t ^ 
Xavier da Silva J|t>t|a» 
Chri&tiano Mòréica Braa4Ca#"|oiè 
R^bello A ! vares,. 
cisco Theophiío Beçéiirfr^^Tffei* 
dade e «uppl^ntes JoÍ& C|||tra|ò 
Pereira Pinto, Luiz de Pei* 
hôa e Urbano Herroilío d í - , 
os de 3B5 a 025 na ta i* 
dadáo Joaquim Soart« Ra 
Gamará, sendo me$àrío«; do 
berto Maranhão, Joaquim 
Teixeira de Mourá/Jòaquúü 
Raposo da* Câmara, 
^elmo Pinheiro Filho e Ltíi^r 
ra de França e supplentee Aqygtuto 
Cefrar Leite, Antonio A f o r a * 
FrançVi e Américo Vèspuclô Siíno^ 
netti / os de M . a &ÍÁ ^ 
Esco!;í de Apprendizeô Mar imi ráv 
sede da 4a secçao.qiw d^vwâ w * p ^ ; 
5iccii'ia poios cidadãos ÂdeitQO Mara« T" i* t i 
nhão» Pedro Avelino, Beneditò| Fêr^ 
reira da Silva, Autonio Clyroaco^ Ro-
drigues Machado e Josí f lâffiisco 
de Souza e supplenief Jolqátm 
Lustosa de Va&concello^ José] M a -
rinho de Sj>uza i j o i ^ Felis^itfo de 
Mello ; e os de H M a na 
Bicola Pública da Comr 
mercio, onde, se reunirá a JS* s l c ç l o 
ĉúja mes*a se compõe d e Qijpnpio 

Tavares, dr» Horaci^Itamsttó:d€ Eai* 
va Cavalcanti, Luiz Fraoçél iM. de 
Aguiar, Miguel Augusto S^abla de 
Mello e José Ildefqnso P e i ^ r a J Ra% 
«nas e siipplentes FortanátQ lÉifiao 
Ârstnha^ Kraacisco Justino í e |Oli^ 
veira Cascudo e José.. tteddefc Ak 
Costa FUho 

^ Cada eleitor. ^prèfteotatá 4 fMipas, 
sendo a com o tofç|o-Para D e i u t a -
dos ao CoBgressoCoii^títQtiKite e | c o m 
o rotulo* Püia t ^ t ^ açi 
so Legislativo ordjaark^^Tr^ípcre^ 
verá a acta da 1» aécçio o l â è t l t l o 
Joaquim José de 3*at9Aaná ^jiibaco» 
devendo os mesarios dás demaü sec-
ções nomear Escrirto' ^ ^ p o j f i i io 
haver mais serventu&riofc de j t t^a* 

E , para que chegçvè c^ifiecU 
mento de todos * mandei paspat $ pre-

'••4 

s • '^í 

« ^ k 

sente, que será affixado np pordi do 
edifício da Intendencia « publicado 
pela imprensa. í 

Secretaria Municipal de Natal, em 
26 de Outubro de 2&&1. 

E u , Joaquim Sevérino da 
secretario, o escrivi, í 

ir ' • , • # . 

Oiympio Tavartu 

•"/A 
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nente e fúnebre do espectacu!o que tinjia diante dos olhos pen-
sava na passada festa do Corpo de Deus em que vira na por* 
ta da egreja um elegante de Pariz, de botas envernisadas, 
relogios e brdoques ao mesmo tempo que negociava em generos 
coioniaes, a mais aristocratica das profissões. 

A apparição brusca do feiticeiro interrompeu aquella recordação 
saudosa. 

João Peláo atravessou a sala em toda a sua extencão, foi 
assentar-se junto da chaminé, e disse em tom lento e mono-
tono : •—Vi -o . . . -vNo ! 

—Quem foi que viu ? exclamou a centenária cujas f&ces en-
rugadas se tingiram de um fugitivo rubor. 

—VUo. . . . v i - o/ repetiu o louco. 
Mestre Kerkaradec lançoc um olhar de compaixão para a 

baronesa e depois voltou-se para o digno intendente que acarici* 
ava o seu vasto abdomem. 

«—Pobre senhora ! murmurou eile h i de morrer acreditando nas 
divagações d*e$te idiota. 

— N ã o falle d'esse modo sr» tabellião ' disse Yvon que se 
benzera devotamente por detraz dos hombros gigantescos de Per-
russin, todos sabem desde Vannes até Quimper que J0S0 Peláo 
é um feiticeiro. 

Yvon estava como que suffocado, deixou de fallarf e fixou o 
sen olhar estúpido e assuntado n> visionário cuja corpo tremia 
convalsivamente, e cujos bbios se franjavam de ama espuma azu*. 
lada. 

'_ ]£ dizer, exclamou o Baixo-Normando Bachelet, que este 
velho feiticciíro pode fazer-nos perder a nossa legitima, se consegue 
perwadir a velha» antes da nuz morte, de qpe o filho existe / 

— E m aoiae do »éov J o i o ; falle, diga o que sabe, o qae 
via ! c x d a i M i a baroaeza tremala de ooauMçio. 

O f W M a r i o apolàra a barba «obre m j o d h o i e i m m d i 
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Esse homem tinha freqüentes allucinações., levantava se de noi-
te, corria petos telhados, pela beira dos rochedos, faltava uma 
linguagem solemne e yrophetica, muitas vezes íncoherente na qual 
figurava sempre esta idèa : 

8 O cavalheiro de Kerbrie não morreu, nSo sei onde é$U, mas 
vejo*o. 

A baroneza era filha do século sceptico de Luiz X V , más era 
mãe, envelhecera e ás vezes, na sua louca esperança, agarrava-se, 
por assim dizer, às revellações do visionário, apesar de que só 
tinham logar em longos intervalos porque João Peláo era reras 
vezes lúcido nas suas estranhas prophecia*. Os annos9 porém de^ 
corriam, t o cavalheiro nSo voltava. Veiu o dia em quji a po> 
bre mâe completava cem annos, sentiu um frio extraordinário ias 
vadir-lhe as partes inferiores do corpo, pertorbarsee*Ihe r vista e 
a baroneza disse comsigo mesmo : 

—E' preciso renunciar a vel*o. é necessário morrer aó como 
tenho vivido. ^ 

Durante o dia dbode andar ái<*da pelo castelto. aas para a 
noite o frio augmenUva; sentia approximar-se a hora demideira^ 
e immediatamente, com o sangue frio qne devia consertar até ao 
fim, pedia os dois amigos supremos do moribundo; um padre 
e um tabellüo* 

O velho sacerdote oavin a coote lo , da ototeoarla, e a d a k 
nistroo*lhe os sacramentos y em seguida, depois de a ter recoos 
ciliado com Deus. apezar da temptwadef aprzar da aoke, wàm 
estado doa caminhos, e do» tojoa e arzes da cfearaec», *xmm m 
partir porqne nio loage da baroaett agonizava lambem mm pobrt 
rachador de leafca, * 

Apenas o vfkor deúpparroera « ta trtfaa qm tacabrfam o oa» 
artoho do castdlo^ cbegna o tabeBUo •campaahjde por a i d f » 
J M 7 J J I ignóbeis da B f i M f a m a d H f c * « i a fidalgoa 

V-íj 

iWr 



"Si'.! • * 

ii iiyii 

• . S A I - ' - : • • • . . . . - . 

medica-
convenientes para in 

de todos. 
èspeo iaes d o 

i c e n t í c o - J E J t O N Y 
l A D O . 
Caroba e Manacá 

Almeida Castro— 
lis,- rhenmatismoe, 

oeteítee, dermato-
etá^Vidro 5:000. 
üdral ãe Joakmka— 
imonias, coqueluche, 
^bíonchifces, pknri 

ajitisezonatico-
m $ e r f t l e . 
sezões, nevrôlgi 
' cabeça, moleâ-

o , baço j etd 
V l d r o S : ~ 

antiasthmotico 
- coqãelache^tòs-

Üvmasi etc.; Vidrei 
lÓOOs. 
Licor de akatrão ejata-

Bronchite, 

«rethrites chro-
etèVIdro 4-ODO. 
kttriMovathico-Dyn 

motes* 
% do baçot 

Vidro 6:000. 
Gfeo âebatipiUá oompos-
-Rheamatismo, paralisy 
beribaricas, nevraigias 

ro 2:500. 
ffloníco oleo struthimdo 
-Para limpar, conservar 
-Álarntôaàar o cabello etc. 
r0êó de 8. José—Machu 

cadüVas, torcedoras e in* 
externas, etc, 

2:500. 
- m í k b u k io I t * 

ele 

AnctortstuU a ínoecioniur por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1806 

Bédo social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nfto tem accionistos a quem págar dividendos. 
Todos os teus lucros sâo, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
£sta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

C o m p a n h i a s extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Está Sociedade é, pois uipa das que maiores 

v a n t a g e n s oíferèce aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os qnaes.se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
matftematicas, e a sua directoria se prorâe a adminis-

trada com a mais severa economia e pra-
dencía em favor de seus segurados^ desprezando a os 

tentação qae tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida consrit le assim o meio 
mais certó de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

DIRECTORIA 
Dr. ÚbMhn do Amanl Fontoura, 

PtetiâenU; 
Dr. Fntaklin Femim Sampaio, 

IHreetor-Conin*U<>r; 
Dr. Aatonto Ángusto de Asevedo Sodrè 

mrectof-MêdUú ; 
Üufos Poreira Lmü» 

Dirtctor-Seeretorio; 
Fvmãciseo Ximenes Cerwurtea, 

JMrectof-GeraiU 

CON3BLHO-FI3CAL 
Dr. Torquaio Tap«jo« 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moara Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Coinxnendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Guaby 
Conselheiro. Panlino Sonw de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barres 
Manoel Lopes d'01iveira 

I Visconde da Crus Alta 

Suplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. " E Q U I T A T I V A DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL" , 
subordinando a direcç3o dos seus negocios a tâo 

conspicaos cavalheiros não podia.offereçe 
. maior garantia mora] de seriedade aos seus associados. 

F o r t u r í a t o A r a n h a 

S I - R U A 1 3 D E M A I O - 51 

Orando sorfcimento <lo 
L I V R O S : — E s c h o l i i r e a , 

do Artes, Poesias, Th ou-
tro, llomanccs, Litterotu-

ra, Sciencias, Religião, otc. o to. 
PAPELARIA Papeis para joruaos, 

impressões do obras, encadernação, pinta-
dos pai a forros, do Seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, otc. etc. 

Ou o grande depurativo do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Pública 
de Nitlieroy e do Dr. Director da Directoria' Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica das Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente toílas as affei<;ões da pelle, impu-
reza do^sangué, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas» ulceras, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro v>hagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustuia.-í, carbuncúlos, tysica sy|»hiliticà e as 
demais- moléstias do pangne e ^ORPHEA. No trata-
mento da morphèa em-qualquer giáo, è o único efflcaz 
existente nu mundo e não tem rival. A ATAITBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios do uso extenso 
do botânico João de Éscobar, cura o CANCRO, 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. E. cTEscobar 
A T A O B A DE SABYRA--0 mais poderoso depurativo do mm 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 

Rio DE j 
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«PP^^^tc^ oma astocia infernal, e o gcroaen das paixões eapidas 
e jmis que levaram seus pais í forca, e perpetuaram na família o 
vigo da corda. 

Esse homem chamava-se Claàdio Ánastacio Xenephonte 
Bacfaelet 

_ ' Knt lo a haroneza de Kerbrie" ordenou qae fizessem subir todos 
os creados, homens e molhem. Depois de collocados em torno 

.d'e!Ia e de mestre Kerkaradec, tabelliSo na cidade de Quimper^ a cen* 
: ténaría disse-lhes. 

— O sr. bar&o de Kerbrie^ meu nobre esposo, tinha por ha-
c bito considerar aquelles qae o serviam, como seus filho5f e tratar 

diante d'elles, de todos os actos sérios da saa vida. 
Tenho procedido sempre como elle,' e chamei-os para ditar 

na soa presença e em voe alu o men tesumento. Meus filhos, 
soo a nluesa da minha roçSf e vamos separar^nos* * . . Esperei pelo 
n e s Cttftô  e elle nio apparecea. Kerbríe è om nome extineto. 

N*nqoeHe momento^ porém, oovio^ee nm cântico agudo e pe-
netrante, cm suprida om pe^neno rnido junto da poru^ oa assK 
tentes olharam nos para oa ootroa com espanto, e nm ser estranho 
cujos membros descarnados produsiam ao tocarenMe om som me-
tapeo, peMtroo na sola. pomodo e cantando a terceira copia da 
aoa confio aingolai; V 

- Terorioadn a « o p ^ accresc»ntoo c o » vos grafe e solemne : 
— O h T « * yi #ac.qmJhsiio, v i ^ vKo / 
Avq0sllas v pobmo^ a osolsoorla rscoperondo s m força e nou 

è̂  petaooa o orgoenhse de pé em 

inquie^ 
de 

& s â. Cu 
•H 

f - 8 I 
J S § 
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te em breve ia, segundo o uso, distribuir uma parte da sua fortu-
na pelos seus servidores. 

João Pelào era o sopro tempestuoso que perturba a corrente 
límpida do regato e o desvia do seu curso. João Pelio podia an-
nunciar ainda a próxima chegada do cavalheiro de Kerbrie, e mu-
dar com uma única palavra os projectos e as ultimas vontades dn 
moribunda. 

Quem sabe mesmo se lhe prolongaria cs dias da exi.nencia ? 
E*ta supposiçao era fácil de se conceber, porque ouvindo unicamen-
te o nome do filho, aquella senhord havia pouco prostradi e abn-
tida^ ferida jà pelo primeiro beijo de uma morte próxima, er 
gueu-se subitamente edmo se m;lo poderosa e o^culta lhe tirasse 
dos hombros o peso enorme de cem annos que a faziam curvar 
para a terra. 

No numero daquelles que se sentiam dominados pelos instinntos fero-
zes de herdeiros, devemos collocar em primeiro logar o Baixo-Nor-
mando Bachelet que retmuneou por entre os dentes : 

—Velho maldito 1 Se tens a desgraça de transtornar os meus 
negocio?, um dia ojn outro saldarei contas comtigo ! 

O intendente Karnieuc faria pouco mais ou menos as mcsm.is 
reflexões, ef pelA força do habito, Cláudio Yanmc Perrussin pen-
sava como Karnieuc / quer porem, a verdade que se diga que a 
soa penetração não & estendia até receiar perder a sua quam 
parte na partilha / peusava unicamente em qae as extravagancias do 
fenteetro iam prolongar aqoella sce.ia fastidiosa da qual nâo com-
prehendia grande coosa^ o que o forçaria a deitar-se pelo menos 
orna hora mais tarde. 

Perrossin estava embriagado, e Baccho chamava muitas vezes 
Morpheu em seu auxilio > 

Havia talves ^oais algnm ootros servidores ambiciosos que sens 
tiram um aovimooto de receio quando o louco penetrou no após 
amt^ asas oenfeo* delles se mostrou tâo irritado como a me-
oino Flor-4t*Giosu qoe» perfeiumente estranha ao aspecto impo-
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TELEGRAMMÀS 

OFFICIAES 
Ps P. Republica. 
Rio, 7s 
Circular—Urgente. 
Aos governadores <los Es-

tados* 
Acabam de rea[isar<*se os 

solemnes funeraes do indi* 
tos*» marechal Machado Bet-
teneourt O Presidente da 
Republica compareceu com 
os seus ministros e com mi-
tiva, acompanhando até ao 
tumulo o eadaver, que foi 
carregado a mâo, tendo lhe 
sido prestadas todas as hon-
ras. No extensissim© pres-
tito estavam representadas 
todas as classes sociaes^Quer 
no percurso, quer nò cerni-
terio, o presidente da Repu-
blica foi delirantemente ao-
clamado pela multidão em 
numero superior a vinte mil 
-pessoas» especialmente ao 
retirar-se do cemiterib. Foi 
também vivamente accln-
mada com excepcional en-
thusinsimfc*a memória glori-
osa do marechal Betten-
court. 

Saudaçèes» 
M. do Interior. 

Mossoro, 7. 
Exm governador. 
Lamentando o tristíssimo 

acontecimento que occasi» 
onou a morte do ministro 
da guerra» apresento-vos 
minhas condolências. 

João Filgueira 
Juiz de Direito. 

IV P. Republica. 
Rio» » . 
Circular. 
Governadores dos Estados. 
A indignação produzida 

pelo attentado causou7 cer-
ta excitaç&o no espirito pu-
blico a qual ainda perdura. 
Foram tomadas todas as 
providencias ne£essarias» es* 
tando mantida a ordem pu-
blica, a vida e a proprieda-
de dos cidad&os. Saudações. 

Ministro do Interior. 

SERVIÇO ESPEQIAL 
ülossoró —O— ( reproduzido 

por ter sabido 
trancado na sec-
çfto doa tele-
grammas aVUl-
SOS,) 

82o estes os preços cor-
rentes dos generos de ex-
portação : Algodflo, 11$500 
os 15 kilos; I>orracha» 
: t $ 5 0 0 o k i l o ; c o u r o d e bo-
de» 34ü0$000 o c e n t o ; cou-
r o d e c a r n e i r o » 1 2 0 $ 0 0 0 0 

c e n t o ; c o u r o sa l gado » 
1 9 $ 0 0 0 os 1 5 k i los . 

* • • • • 

O c a l o r aqu i t e m s ido in-
tens iss imo j o t h e r m o m e t r o 
m a r c o u h o n t e m g r á o s A 

Macau » 7 , 

v e 
f t o d e a p r e ç o p e l o s 

Francisco Franzoni» repre-
sentante da Empresa' Indus 
trial Brasileira. A mani-
festação terminou caiu um 
'esplendido sarau dançante 
ao qual compareceram as 
famílias mais distinetas des-
ta cidade. , 

Os funeraes do listro (la 
~ A attitude de Lauro 

Sodré 
Rio—«—(apresentado ás 9 li. 

18 m. da noite, 
recebido ás í) h. 
25 mmanhã de 7.) 

O pezflr é intenso e geral 
O prestito fúnebre do ma-
rechal Bettcncourt começou 
a d e s f i l a r ás 5 ho-
ras da tarde. A multidão é 
euorme e compacta* Imiti-
meras grinaldas cobrem o 
feretro. 

Hoje ao • meio dia foi 
preso Beocleciano Martyr, 
no quartel do !• de infan« 
teria onde fòra visitar © ca-
pitão Seá*veIio Gonçalves. 

O senador Lauro Sodré 
profljgou no Senado o atten-
tado do dia 5, 

O assassinar ecusanse a fa-
zer declarações. 

A cidade continúa em ple-
na calma. 

A poposiio do atiesUdo 
Gravíssimas oceorencias 

II io—8—(apresentado ás 7 h. 
20 m. da manhã, rece-
bido áa 8 h. 15 m.) 

Scena de pugijato 

No dia flnda a sessão 
da Cantara dos Deputados, 
o capitíio Adolplio Peniia, 
penetrando no recinto, in-
vcctivou um grupo de de-
putados a proposito do at^ 
tentado, tra%rando-se éntüo 
pugilato entre esse capitão 
e o deputado Lnuro Mul-
lei% 

Luctooffícial „ 

Todo o dia 6 foi de rigo» 
roso lueto official. O o Jor-
nal do Conunercio» fecliou 
cedo as suas officinas. As 
fortalezas e navios de guer-
ra salvavam de quarto em 
quatro de hora. No Supre-
mo Tribunal Federal e no 
Conselho Municipal houve 
unanimes demonstrações de 
pesar » j 

A s e s s ã o d o S e n a d o 

TVo S e n a d o F e d e r a l , o s se 
d o r e s S c v e r i n o V i e i r a e 

R u y 
opta « M t d o « D e b a t o , » C I M » 

> d e 
tfellareell 

«á f lcai tdo d e jpoft 
Itoo 

uador Rainlro Barcellos a-
preaentott emenda parA se 
retirar a palavra^-politico. 
Regeitada a preferencia 
na votação dessa emenda, 
21 senadores pertencentes 
ao Partido Republicano Fe-
deral, lavraram um pilotes* 
to e a declaração soleinne 
de se retirarem do recinto 
aflin de ufio votarem a mo-
ção nos teraiosem que foi 
apresentada. Todos os se-
nadores, sâoentretanto, soli-
dários com o sentimento na-
cional da mais solemne re-
provação ao barbara é co-
varde attentado. A votação 
foi adiada. 

Os funeraes 

O Br. Prudente de Moraes 
acompanhou o enterro do 
marechal Bettencourt. O 
acompanhamento foi calcu-
lado em S0:000 pessoas. 
Xo cemiterio de 8. João Ba-
ptista, o Br. Amaro Caval-
canti c outros proferiram 
discursos f&erante mais de 
ítOOO pessoas, inclusive se-
nhoras. O Br. Prudente de 
Moraes foi muito acclama-
do. Foram collocadãs no le-
retro mais de cem griual» 
das. 

S V B S C R I P Ç Â O 

O «Jornal do Conunercio» 
abriu subscripçfto para ae-
«luisiçÁo de um prédio para 
a família do marechal Bet-
tencourt. 

Ataques à Imprensa e 
distruiçáo de typogra-
phias. 
A's 8;i/2 da noite numeroso 

grupo ameaçou as ledaçõea d'0 
Paiz e do Republica, e aó passar 
em frente do Jorn d do Gommer-
eio o dr. Pederneiras, agrade-
cendo os vivas levantados a esse 
jornal, lembrou aos manifestan-
tes o dever de respeitar todos os 
dneitos. 

Debaixo de constantes ameaças 
o pessoal typographieo do Repu-
blica debandou a l 1/2 da ma-
drugada. Por essa occasiào o Re-
publica foi assaltado, e os assal-
tantes arrombaram as janellas e 
portas do edifício tinnutilisaram tudo 
o que encontraram na redacç&o e 
o material typographieo» Á po-
licia, postada nas immediações, 
presenciou todo o assalto, coín-
servando-se impassível. 

A's 9 horas da noite, depois de 
consumado o assalto e destrui-
ção do BepuMiea appareeeu, um 
grupo em attitude hostil, o qual 
tendo dado vivas á memória de 
Floriano foi atacado pela poficia 
trávando-se tiroteio. Momentos 
depois o tenente-coronel Ozorio 
de Paiva ordenou ás praças de 
cavallaria dispersar o povo, de-
clarando ;não permittir arruaças 
nem ataques aos jornaes. Os de-
lgados Luciano e Caldas, que 
tlãiam presenciado o asrolto ao 
£ 4 %Micay protestaram contra M< 
melhante ordem. O tenente-co-
ronel Paiva pronden os dele* 
pulos, qoe por soa ve* preode-
ram o tenente v-eronrt Paiva, A 
ordem do c or M d T k w n w i , eonh 
awicssde o oceenido ao chefe 
de PoHeia. A s 10 lte o ooieoe» 
rlHS «ü fWSNV ü SIMS i r 

A s duas horas da madtaga^ 
da também foram empast^iladas 
e completamente innutiliaadaíé at 
typographias do , Jacobino b da 
Folha da Tarde. 

0 coronel Travados reprovou 
o procedimento dos delegado*. 
Durante o primeiro assalto ao 
RepuUiea foi ferido pm pagina* 
dor. As placa do Republica e dos 
outros jornaes foram queimadas 
no largo de 8. Francisco de Paula; 

Embarque de Àr-
thar Oscafr 

• "" y 
0 general Arthur Oscar eiBliar-

cou no dia 6 para Pernambuco^ 
pani onde telegraphou que nada 
fíées^em à sua chegáda. 

Prisões 
Es!ãe presos ò irmão de Meí 

deiros é Albuquerque, o capitã^ 
Joaquira Freire, o guarda livros 
Samuel Matlos e outros. 

Movimento de forças 
Alem do general Barbosa vie-

ram da Bahia o 7 a e 20 de in-
fanteria sob o commàndo do co-
ronel Dantas liarretto. Esses ba-
talhões, de bandeiras esfarrapa-
das e com os soldados maltra^ 
pilhos, passaram pela rua Morei-
ra César. 

Chegaram á capital da Bahia 
mais eingo batalhões o 15*, 
35 e 40. 

Sao esperados os restantes. 
O 34, sob o commàndo do ca-

pitão Silva Leite, Içvou 24 o pra-
ças e trouxe 140, mas não per-
deu um só official; o 40' levou 
349 praças, trouxe 88 ; o 5* le-
vou 300 praças e trouxe 83. 

Todos os batalhões receberam 
ordem de não embarcar até novo 
aviso* 

Reunião Politica 
Kontem á noite toi convoca-

da uma reunião da maioria da 
Camara dos Deputados. 

Ministro da guerra 
Consta que o general Cantua-

ria será nomeado ministro da 
gurera. 

Estado de sijtio 
Corre que hoje será apresen-

tado na cantara dos Deputados 
um projecto declarando o estado 
de sitio. 

Fallecimento 
Faileceu o general Severiano da 

Fonseca. 

S i t u a ç ã o G r a v í s s i m a 

RIO—8—(recebido ás 5 horas e 
15 m. da tarde.) 

fl|ÍÚ|J|| í í—Ml f t 

0 «ttentodo á impreo* camov 
geral ladignacte» 

O «Jornal do ComeMio,» mt 
brflbMto ed i to i te^ «MKint tM • 

qte ( M « m do • H * 
•tato, M b o € 

exig» a deoÜitSo doi. 
detordoifòt pt 
méigm nmpte 

Ameaço ao Dr. Má 
; V i c to r lno 

Estando com & 
çada; o dr. Misno^l Vic 
diu providencia ao 
ral, que endereçou o 
para a policia, % 

O E s t a d o d e 

' Bm reunifto da n w W l a ^ l 
mara, esta résolveu cen^^ v 

do de sitio, caso á ^ jot^ 7 'Wst 
gue necessário. 

v . 7 1 

i 
1 

An bandeira itti«»da 
çâo do 'Repubüe»" 
«i<la p w » o pulàtífa do C$Uét«, ' 
residencial official dò 
da Képtitilicd, oifde vpetolbafliíi 
o» arruaceiro» dando útôfôrl §ie 
general Glj-cerío, , ; 

Rmi l í Chrt lâàtf 
v»" . ••••'fc. .• v >fv. . . 

Q club militar 
convocada. a. ... 

' '• •• • ^ : 
- ^ -•-I - • , «.V./T • 

Oi v-S 
••»• ..-.A.* 

Nada consta 
iqqat rito poMníj péi * émfcm* 
to. •, • v " 

Hoje foram mterrogados Defr-
cleçiano Mw^tyr o 

Á policia contiaàa de 
pdio. T̂  - f . . - . 

Está confirmada a noi»eaçfto 
do general Cantuáría p^tè' 
nistio da guerra. 

Con|ta que o general MàUet 
eei-á o ajudante general. 

Cond& de Hotta Haia 
Faileceu o conde de Motta 

Maia. 

D e m o n s t r a ç õ e s d e p e -
z a r 

Continuam as demonstrações de 
pezar pelo attentado do dia 5. 
0 rei de Portugal e os presi-
dentes do Perú e do Un^uay 
telegrapharam ; os Senadoé 
gentino e peruano votaram mo-
ções de condolências. 

Falta de garantias 
Por falta das garantias eor>> 

stitucionaes os deputados raembroo 
do Partido RepuNicaao Fedei^ 
resolveram não compwtecer%< 
oessOes da Câmara, ati idtetjor 
deliberação que será toanila 
em reunião previamente conro-
cada, conforme convite da Cooh 
mísaOo E M C M Í T I . 

' ̂ -V' - -v 
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Muito a 'contra gosto dam*)* ao 
sr. Umbelino as honra» de ama diá 
cussâo; a r*phéra moral em t)ue gyra 
o ex~col)èctor fica tilo buxo que 
obriga-no» a dercer mais do qutf 
pretendíamos tfim de examinar a» 
suas /raquetas* <lEu mesmo a-
credito <;uc pessoas que àSo me s 
desaffectas, mas que itSo me conhe* 
rem de perto. Phrases desse qui-
late, silo escriptas com vi&tas ao pu-
blico (te fora, pote os que tem ou 
tiveram a infelicidade de conhecer 
o sr. Gouveia,J de perto, sabem, por 
dolorosa e amarga experiencb, quan-
to custa ter relações com s. p. Ana-
lizando o terceiro aitigo que escre* 
veu á guisa de defesa, temos a dteer 
que a questão da casa de d. Rachel 
não ficou absolutamente liquidada. 
Vamos por partes. Diz o comtnen-
dador : " A casa em questão foi 
com outras da Ribeira annexa á do 
cidadao JoSo Guedes» na Rua Ja 
Palma, comprada por Paula Eloy 
& Comp aó dr. Benjamin Antunes 
de Oliveira de quen» se recebeu 
procuração em 8 de abril tle 18894. 

E# inexacto, e os leitores v3o vê-
atè onde pode chegar a coragem do 
sr, Umbelino, affirmando estas e 
outras inverdades, sob palavra, sem 
apresentar uai documento. Leiam 
comnosco, em primeiro i gar> a cers 

tídâo seguinte : 
' Joaquim José de SanfAnna, Tas 

•beliiâo do Publico judicial e notas, 
Escrivão do crime, eivei, privativo 
do Jury do termo e comarca da 
cidade do Natal, capital do Estado 
do Rio Grande do Norte, era vir* 
tuüe úi leif etc. Certifico que te 
vendo os livros de notas existentes 
em meu cartorio, em um detlé*, no 
verso da folha dezenove á fo.ha 
vinte e duas, acha-se a escriptura 
de que tratam os supplicantes >en-
do o seu theor da forma e nianeira' 
seguinte; 

Escriptura de venda 
Saibam quantos este publico ins-

trumento de escriptura de venda 
virem que, no anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo 4 de 
mil oitocentos e noventa e um, aos 
dezenove dias do mez de Agosto 
do dito anno nesta cidade do Na 
tal, capital dô Estado do Rio Gran-
de do Norte, em casa de morada 
de X), Rachel de Souza Lima Car» 
valho, onde eu- Tabéltiao abaixo as« 
siguado a seu chamado vim/ ahi com 
pareceram como vendedor o cida^ 
dão Benjamin Antunes de Oliveira 
residente na cidade do Recife, repre-
sentado por seu procurador cidadão 
Odilon de Amorim Garcia.- f eia pro-
curação abaixo transcripta e de 
outra pai te como compradora d. 
Rachel de Souza Lima Carvalho re-
sidente nesta cidade/1 ambos co-
nhecidos de mim TabelliSo e das 
testemunhas abaixo assigaadas pelos 
proprios de que dou fé. por elle 
cidadão Benjainin Antunes de Oli 

senhor" i po«*t 

cm Umxt tíjj^y j^m 

fortas bolado doaolte, títk-i k W i 
oratota 4o bâtiro da fcibtíra d**u 

cidade, em lerteou foram»;.e Jotan 
úttíei* Municipal, tand* <&Antêi§ 
para o lado do snUividlade |>atoPcw 
eme com a casa numero qtfâtroe pelo 
Nascente divide com a eaaá numero 
oito, que houve por compra a Ana* 
cleto José Ferreira c soa mulher e 
assim havido e posunido, "vende 
como de íacto vendido tem á çom-
pradora d/ Rachel de Souxa Lima 
Carvalho," pela quantia Je quatro-
centos mil reis que recebeu da com* 
pradora em moeda legal, dos Estado* 
Unidos do Brasil neste acto, e reee* 
bido o prefo da venda* disse o ven-
dedor que a compradora podia to* 
tomat posse da dita casa quando 
quizesse,e caso eHa não tome posse 
eíle vendedor se constitue possuidor 
em nome d'ella. Disse mais que 
se obrigav 1 a fazer esta venda firs 
me e valiosa, e defender a compra-
dora quando o chamar í autoria e 
renunciava leis e excepções que 
aUegar possa contra a validade 
desta venda, e que transferia na 
compradora todo jüs, domínio, acçao 
e posse qne em dita casa tinha, E 
pela compradora fui dito em minha 
presença e das mesmas tèstèmunhas 
que acceiiava esta escriptura com 
todas as suas cUusulas .nella decla-
tada-i e apresentou os conhecimen-
tos do pagamento dos direitos rei. 
pêctivo* que adiante sao Iranscri-
ptos/' Theor dos , conhecimentos* 
Numero quinhentos trinta e um 
F et debitado o Procurador da In» 
endencia Municipal, José Francisco 

de Albuquerque que pagou d. Ra-
chel dê Souza Lima Oarvaltío, pela 
quantia de d«z mil rei?, proveniente 
do imposto de dois e meio por cen 
to de laudemio deduzido da quan-
tia c*e quatro centos mil reis,"pr Ç Í' 
por quanto comprou ao cidadão Ben-
janim Antunes de Oliveira, uma 
casa terfea com frente de tijollo 
sita 6 rua Formosa no bairro da 
Ribeira desta cidade. Procuradoria 
da Intendencía Municipal da cida-
de do NatII, desetiove de agesto 
de mil ottócéntos noventa e um, O 
Procurador José Francisco, de Al-
buquerque» Numero quatrocentos e 
cinco. Província do Rio Grande do 
Norte, Exercício de mil oitocen-
tos noventa e um* A folha vinte 
oito do Livro Caixi cincoenta; do 
Thesouro Provincial do Rio Grau* 
de do Norte, do exerâicio. acima, 
fica debitado o thesòureiro Fran^ 
cisco Heroncio de Mello pela quan-
tia de vinte e quatro mil reis, que 
entregou d. Rachel de Souza Lima 
Carvalho, {loa direitos de transmis-
são deduzidos da quantia* de quatro 
centos im) jeis,'"" preço pr>r quanto 
cemprou ao cidadão- Benjamin Ait-
tunes de Oliveira, uma casa terrea, 
et m frente de tijullo, com tres por-
tas, á rua Formosa desta cidade, 
em terreno da intendencía Muni 
cipal etc. etc." 

O sr. Umbelino garante,, no tre-

é a ^ t & t t ^ o teitÃr.vte ^iê^mt 

alv d i ^ JMébaV e sim ao^0r#8*<i% 
|aafti«»HAcpMto' j w m é rtorilda* Ak 
fitam l o l tiiysiieado naw * frêgrôo 
e, eemo 3a eoatnme, 4 commenda^ 
dor pál/teàdà ,** dentes* O 
documento qu* a* a» deva tar em 
aeu poder è a seyoínte procuração, 
dada por «ertktSo pelo sr» jSwt' 
Anna : 

Peta presente" jprocuraçfe por 
mim escrlpta e assignàda, dou ple-
nos pode aos sr*; Paula Elojr 
Comp. para venderem as mmbas 
casas números desenove da rua 
trese .de .Maio e numero quarenta 
da rua Tarquinio de Souva è ftu-
mero dous^ quatro e seis da rua 
Formosa» todas situadas nã cida 
de do Natal, podendo' 'para dito 
rim assignarêm as respectivas es 
eripturav receber as importâncias 
e dar quitação aos compradores, 
requererem a qualquer auctoridadé 
todo e qualquer documento que 
para legalidade das mesmas vendas 
sejSo precisos, podendo, finataien* 
te, sub>tabelecer os poderes da 
presente em quem lhes convier 

ReMfe/ o;to de Abril ^e I889 
Benjamim Antunes^ de Oliveira." 

Parece que o sr* Umbelino. con-
sidera esta procàraçao como escrr 
ptura. - ^ 

Dedus^se de um dos períodos 
do >eu artigo terceiro que as ca> 
sas foram-lhe vendi.Ias no mes 
mo dia 8 de Abril t!e 1889, sen 
do que - tTahi começa a lenda So 
recibo de. 6\$QO$M0+ 

Que necessidade tinha o dr. 
Benjamim de passar-lhe este reci-
bo, em logàr de escriptura^ como 
é de lei c como todo mundo usa ? 

Ahi, - decerto, ha algum engana, 
do qual D. Raehel seria victtma 
se não tivestó se precavido em 
tempo. Em otitro artigo será tiar 
rada a historia de mais um tqui 
voco do ex-collector; provárefnos 
que S* S. vendeu uma propriedás 
de iqwp já titíha hypothecado,— 
sem ter levantado à respectiva hy^ 
potbeca e sem dar scíencia ao 
comprador., 

Que êxcèUénte administrador dos 
corVeios» CGube ao Rio Grande do 
Norte^ na presente quadra / 

O sr. Umbe)lno> respondendo ao 
artigo, em que provimos estar s. s. 
tallido ao tempo em que lhe foi 
concedido fazer cessão de bens pu-
blica uma certidão do despacho do 
integro juiz de direito de Macahy-
ba, dr. Theotonio Freire, homolo-
gando a concessão feita por alguns 
credores, 

Q dr. Theotonio, cuja vida de 
magistrado uao tem uma só nodoat 
não podia dar outra sentença, em 
vUta dos srs. Pereira Carneiro e 
outros terem desistido do recurso 
interposto contra a referida céi-sao. 
O mal vinha do juiz leigo, conheci^ 
do manivela do commendador, que 

«ê 

l»PORTADORHB DÇ 
Vendas «Miiaato. vm gnópo 
Rua do Commeroio n, S8 

Máwlud DBODORO 

Bilhetes dá roça * 

Caite^eiras-r-l—11^9}. ' 
Como dissemos èm a tû s-; 

sa anterior, a mentira áèná. 
erigida á aitõra de nm prin-
cipio pór parte dos binbaiB 
indígenas, até o dia tfí 
março foluro, ctómp̂  ámèsá 
arma pix^ri^^'^àé^ 
lho sem gente e sem wii-
deira. 

Desfeitas ão «e^Htó; ? ̂ i* 
blico as balélãs de Oppoiai' 
çâo d' "0 PafóV á brflfcMè 
candidatura Lad^o: 
4i e o de opposiyâí > de ^Mfé 
de Castithr ,̂ gaé sustéhla 
brio&açàente ' ^ s r ç^oâldá* 
tara,editaram maisqiie ò Üb* 
temerãtò e preclarò paraen-
se não aoceita ria a prlmèíra 
magistratura da RepüÊlíct», 
posto de sacrificlo indicado 
ao seu patriotismo por 
de maioria de Estados dà 
TJniílo. 

BUndaddstcomo nos aeha-
mos, ás explorações dó grfr 
piufèo de pé no ar; que yive 
a suspirar por deposiçÇéé, 
nesta terra que o repetlè, 
nAo nos comróovea e aba-
lou a invençílo, reveladòra 
doenorme prestigio do nome 
immacuiado de Lauro So-
dré, que inspira á gentinha 
da opposição um grande me-
do «3 a certraa da derrota do 
Sr. Campos Saltes. 

No doce remanso da vida 
da aldeia, nòs sentimos bem 
o que valem essas aggreraia-
ções da ultima hora, pára 
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batalhao , esposas e creanças velando a noite inteira n.\ tirimbi 
da praçi, ao pé do marido ou do pai, -peitos arfames, olh is cho^ 
rosos^ verdadeiras imagens da angustia, esperando, desesperado*, pelo 
ultimo momento, pela hora extrema da partida> afim de darem, 
aos que iam partir, o abraço, o beijo de despedida, talvez o ultimo 
o derradeiro \ 

Combater inimigo> hom*m de outro pais, nlo è nada : batesse 
contra os proprios conteiraneos, è sempre doloroso.... 

A's cinco horas em ponto, o clarim—mòr do quartel general 
dá o signal de avançar. 

Adeus ! 
K' preciso r.ao olharmos para traz, * 
A imagem da pátria, o syrobolo do dever entJo na frente» So 

para elles agora devemas ter olhos. 
Adeus» adens ! 

E, por entre lagrimas, por entre ovaçôes oa batalhões, puxa-
do* pelas respectivas bandas mosicaes, que executam eleetrisantre* 
dobradas, poen^se em movimento, caminho do sertio. 

Ainda nto é dia, A noite foi chuvova. A madnfgada está 
nevoada, banida, iriaionha. Uma chovaaioha persistente, daqoellaa 
a que chamam de "molhar wkW', fostiga-iios o roato, ensopados 
a eopote. As roa» de Aracajb, em geral arenoaaa, esOo traorfof^ 
mad«B em peqneikoa riachos. A tropa patina por dias, cercada pe-
la maltkUa qne á propoçéo qne vamoa avançando, torna-se ma* 
ia compacta* 

% 

Dj» laadlas, «pinbadM defaaOía^ apenr da hon m t i u l , c 
— — * *~ * • •** U M «obre 

«8 

do. aMfoccs <k c m k * * * * * * * * " J ® 
oa «oldadoa, t j<|ucp te TVfaa M t t t w m a r commea, ao f t a t -

vado n i ) ter h ivido faciilid ide oa inci.n porpa 
ra determidar semelhante operação do inimigo 

< 

O contrato de fornecimento foi lavrado a 
do entrar em execução desde' o dia 2i. 

Assim despreoccupado sobre tSo importante 
mandante da coiumna activou os últimos 
resolvendo que esta se effectuaria impreterive 
ma data, 

é 

No dia 22 de maic i qne começa, pois. \ 
Diário• 

0 

Uma vex conseguido o afcadtecimepto da 
como j£ vimos, o problema «Mff tfNMícii de rea 
bHiur a expedição para ae por em maicha^ o ; 
faaer seguir para a ^tfade de SW|«: Diâa, 
maio. a 4* e ^ brtjMaa, bto&hmtítiÊ fre 
dia M p M ^ ^ ê A da s* * * 
ae ' achavam em -ÁiaiyjA, 4 

• am* 
farpa» aob.se» i 
cana aRwlo •« I t H I i B h B i « i * pg^^yjj; '' niTiKír̂  i~Tn • ^ ~ n 

mêmrê* 

. - y : i. 
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M O B O B A D O . . 
&al$Q Caroba e Manam 

JJr» A l m e i d a Oa$t ro— 
rheumat i smos , 
i tee, d e r m a t ò 

idro 5:000. 
_ w úe Joatonka— 

n e o m o t n a » , coque luche , 
br ímòhitea, pleuri-

3, eijc. V i d r o 3:500. 
Etigàr attíiêezpnatico-
' « a g e r a l e especa 

« w õ e s , n e v r a l g i 
cabeça , m o t e -
" ' ' baço , etc. 

Jfà&r antiasthmatico— 
fthma, ôüqae lQche v k)8-

nervosas , e tc . V i d r o 

alcatrâo 
c a t h a r r o 

b ex i g a , t t o r e f í b rancas , 
i n t e s t i nae s , go-
arethr i te f t chro-

Vinho trihtpaíhico-Dyè 
pepsias flatulenias, m o l e s 
t i as d o figado e d o baço, 

1 * 6:000. 
campos-

mat Í8mo,para l tey 
as bfcribaricas, nevra lg ins , 

tc . V i d r o 2:500. 
Tonko óleo struthimdo 

h - P a m l i m p a r , c onse r va r 
è a f o r m o s e a r o cabe l l o etc. 
V i d r o I . ôOO. 

OUode S. José—Machn 
eaduras , torceduras e in 

externas , , etc. 
Vidro «:50o. 
HBOBÍ—Elida l i liiiâ 

SkM&Ii í í lim M m srtw a Tida 
Àüctorisaáa a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

* % 

Séd© social:—Rua da Gandelaria 11. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os fceus lucros sâ^, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto quedes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathèmaticas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consrti-
«ir uma companhia pecnniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

DIRHCTORIA 
Dr. Ubmldlno do Amaral Fontoura, 

Pretidêntâ; 
Dr. Fm&klin Ferreira Sampaio» 

Direetor-C(msvtíór; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè 

Diréctor-Meãico ; 
Carlos Poreira Leal, 

IHrector^Seerêtario ; -
Francisco Ximenex Cervantea, 

Díreetor- Gerent* 

C0NSSLH0-7ISCAL 
Dr. Torquato Tapajoss 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Jraò Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C* 8. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de tínahy 
Conselheiro Panlino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveira 

I Visconde da Crus Alta 

Supplentes do Consellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Rayusford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, João Piçarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITAT IVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL" , 
scbordinando a dii ecção dos Seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
mainr garantia mora! <le seriedade aos seus associados. 

/Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

F o r t u n a to A r a n h a < • 
61 - R Ü A 13 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIA^LiOS : — Escholures, 
do Artes1, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litterotu-

, etc. ètc. 
PAPELARIA i— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptório, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

r a , S c i e n c i a s , 

A Q U A R T A E X P E D I Ç Ã O 
— 10 

V f - seu 
i 

dia. P&TA internar-se nos sertões bahiâncst cm procura do 
'objeetivo—o arraial. 

Vamos entrar, de factoy em campanha. 

A tarefa qne nos está commettida de debellar aborda de cri > 
^minòao* fanáticos qne infesta aqoellas longiqnas terras, è uma ope> 
raçio da natureza daqueilas que tanto têm de arduas, quanto de 
de patrióticas. 

Soldado como vós, sei de sciencia própria e digo com to* 
do o desranecimento, que ao soldado, como ao cidadSo bra^i-
lheifQ» P*o_se lhe» dá de sacrificar, no momento preciso, iodos os 
f s s ü t « p i ç d o i da ?jda> e até esu própria, para preencher com 
te«(a a stA foncçlo constitocional oo social. As dificuldades das 
•mrefcas, os tropeços e contratempos de toda a natureza, qne se 
lhe ftpanai, kmge de atMter«tt>e o espirito, estim«lam*no a tegait 
wtmpn pata a freate, ao encontro e á procurado inimigo que o attrahe 
e a oaja aknra sabe e l e v a i s até dominalso. 

Foftantoj o 
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: Extracto Fluido 
DE 

ATAÜBA DE SABYR » • , 

Ou o grande dsparativo do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do,Rio de Janeiro, com o visto da Assem blèa Publica 
de^Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria cia Oapitál Federal e Autorisada ã venda pelo 
Governo da Republica dos Estadòs-Unidos do Brazil. . 

Cura radicalmente todas as affei<;ões da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, •. éscroptinláP, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, erysipelas, vegetações sypbiliti-
cas, bobas,-rheumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitioo, cancro 
venereo, pustulas, carburculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do cangue o MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efllcaz 
existente no inundo e nfto tem rival. A ATAUBA DE 
SABYR A auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico JoAo de Escobar, cura o CANCRO. . 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B. d'Escobar 
aTAOBA DE S A B Y R à — 0 mais poderoso ieprativo do manao 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 

D E y A N E I i ^ O 

D E A R Ã C A G Ü r A Q U E I M A D A S 

— n — 

Sabe o vosso general que aos seas camaradas competem todas" 
as commodidades compatíveis com uma marcha regular em opera-
ções de guerra, e assim o entende o governo da nossa cara Pa-
tria republicana, que nos fornece todos os elementos para o bom 
êxito da expedição; mas acima de todos os esforço* materiaes 
acima de todas \ 

as boas vontades, por maiures que sejam an' 
te põe a configuração topographica da zona que temos de' atraves-
sar e o meio commercial em que nos movemos, por isso appello 
para todos os camaradas da 2a cotumna, a qual tenho a honra 
de dirigir nesta cruzada que ora empfehendemos contra os que amo 
açam a ordem, a paz e a propriedade dos nossos patrícios a nâo 
medirem difficuldades, quae*quer que ellas sejam, e a marcharem 
sempre em movimento acelerado, à conquista da gloria e da gra-
tidão da Patria"* 

Do dia «da nossa partida de Aracajú começa o meu 

. DIÁRIO 
a. ̂ « i r t ó w 
de Aracajü para assistir ao desfilar das tronas. Dnrante toda a 
ooite passada, o quartel do 26°, da guarniçáo desta r i . l n d e ^ n . 
serroa.se repleto de geote, pm acente a todas as classe, ^ c S s . 

Qoasi todos ali açudiraa impcllidn por om sentimento dTaf . 

" J f ° * n t * » * * * * ^ corpo, q ^ Mo ís 

teja par» deixar ali algaai parente qoerklo, algnm am«io w«dow. 

mownu: M M » B U , caayados awoio». O M M I M I boraa rwMnriii.. 
« w « i «pertMd» MM bfJn!r«!Sr SSnC 

PÁGINA HflNCHflDfl \ " 



A S S I G N A T U R A S 
P o r anno 1 3 I O O O | Ar. a vu l so 1 
So i s rae*e«6$000 j A t r a s a d o 2 

PAGAMENTOS AHhAXTAVO» 

PARTIDO REPUBLICAM FBDEBáL « s o R i w c o a i o i T i r p o a a 
O^MIMI teéà T ê U A » * 

SOO! 
B i » « o t o v P o U t l o o ^ O O l f T O R P B O R O T E I i â O 

TELE&RAMMÀS 
OFFICIAL 

P. F. Republica. 
Rio 8. 
Circular—Urgente. 
Ao Governador do Esftado» 
O dia de hoje passou sem 

novidade. A ordem publica 
esteve inalterada* 

Ministro do Interior. 

SERVIÇO ESPECIAL 
R I O ~ O—(recebido ás 11 h. 

e 30 m. da manhã.) 
O Governo pediu ao Con-

gresso o estado de sitio pa-
raa Capital Federal e Ni~ 
oteroy. 

Chegou ao Recife o gene-
ral Arthur Oscar. 

P&rtido BtplfaFederal 
Elciçâf presidencial—Io de 

março de 1898 

Para presidente 
Dr. Lauro Sodrâ 

Para Vice-presidente 
Dr. Fernando Lobo Leite Pe-

reira. 

Ao eleitorado do Rio 6m-

llo Ao Morto 
A commissão Executiva do Par-

tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos* 
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que se vae proceder a 15 de no-
vembro próximo para deputados aos 
Congressos CoustituiiUe e Legislati-
vo do Estado. 

A Convençíío resolveu votar no* 
mesmos nomes para candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitea» nas urnas os 
log&res de representantes do Es-
tádo merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos piestimosos com 
serviços reaes ao partido, a Commis-
são Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a Seguinte chapa. 

Ftn Dqiiik u Congressos 
lüntilÉli Legí&tíni 

Antônio Ferreira Pinto 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam César Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
Jofto Dkmysio FUgueira. 
J o a q u i m H o m e m d e S ique i -

r a OftTSfclGBti, 

Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Ánt&o de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da C^nha 

Montenegro. 
Francisco Fausto de Souza. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de iSç7. 

PBDBO VÍLHO. 

AüGDgrro LYJU. 

MOBBIRA DIAS. 

ELOY DB SOUZA. 

Eíttp In Mr Miú 
Programma 

Explicação previa 
A Commissão central directora; 

publicando hoje o programma para 
a recepção dos nossos dedicados e 
heroicos compatriotas, julgou do seu 
dever reduzi-Io ao stritamente com 
pativel com o tristíssimo acóntecK 
mento que vem.de aggravar a situaçd -
geral da Republica, còm o mons-
truoso assassinato do cidadão mare-
chal ministro da guerra. Assim è 
|ue, despindo o de todo o caracter 
festivo, propriamente dito, o redu-
zimos essencialmente a três gran les 
solemnidades,sendo duas religiosas e 
uma cívica, Julgamos desse modo 
Ler correspondido aos justos resen-
timentos públicos perante esse bar-
baro crime que Constitue entre nós 
um syntoma decisivo da profunda 
anarchia occtdental. 

Toda a economia proveniente dt 
semelhante alteração será sabiav 

mente aplicada a attenuar a desgra-
çada sorte das viuvas e filhos ào> 
humildes e obscuros martyres da 
Patria republicana em Canudos. 
. A cotmnissno pede que sejao en> 
tregires com brevidade ao seu lhe 
toureiro, o tenente coronel Ângelo 
Roselli, os produetos das diversas 
subsciipçôes* 

PROGRAMMA 
i- Dia 

Ao ser reconhecido o signal de a* 
proximaçâo do paquete que conduz 
o 34 batalhão de infanteria, a com 
missão central, acompanhada de to-
dos os bons republicanos, se dirigirá 
ao trapiche da Alfandega, onde as 
diversas commissões tomarão os es* 
caleres quedavam comboiar o pa> 
quete desde a entrada da barra até 
aquelle ponto. 

Desde que se acharem embarcas 
da* nos diferentes escaleres, as com • 
mis&ões e pessoas que possuam car-
tões de ingressos, far«$e*bâo ao 
largo as embarcações e tomarão' a 
ordem numérica que lhes for deli* 
gnada em ordem detinha de fila, 

.Ao ser arvorado o pavilhão nacio* 
nal no escaler n. 1 que conda» o 
esdadio governador do Estado e a 
Commisslo Central, seguirto avante, 
em dtrecçlo á Fortalesa dos Reis 
Magos, as depais embarcações ca 
pitaneadas por aquella, e alli aguar-
darão a passagem do paquete. 
Abi,fraaoalasente9os escaieres de ns. 
ímpares se ootocarSo a boreste e u* 
pares a bombordo, pcmdldoi 

nusseto» «mdtriado a bonda de m h 
sica' do BacaMo dt Ssgwwça^a ov 

com a da Fabrica de Tecidos e 
Fiação. 

Feito o signal de que o paqüet* 
vae ancorar, e depois da visita da 
Saúde do Porto» se dirigirá imme-
diatamente para bordo o escaler 
capitara tf único que~irá por parte dé 
todos os manifestantes dar as boas 
vindas aos victoriosos soldados e 
lhes apresentar 03 calorosos agrade* 
cimentos em nome da Patria, v Roga* 
se instantemente que nesta occasi&o 
todas as embarcações do prestito 
effectuem o desembarque no trapK 
che da Alfandega, obedecendo à 
disposição anteriormente seguida, 

Effectuado o desembarque, a com 
missão organizará . o prestito que 
deve acompanhar a marcha do bra-
vo 34 Batalhão atè o respectivo 
quartel, fazendo o seguinte percur 
so: Travessa da Alfândega, Praç» 
da Repcblíc^, Ruas Junqueira Ay 
res e da Cruz, Praças André de Al -
buquerque e da Alegri<% Travessa 
Visconde Inhomerim, Rua Visconde 
do Rio Branco, e Praça do Mercan-
do. No cães dç desembarque sauda-
rá o Batalhão o Sr. capitao Gomes 
deCaM.ro, como orgàa dos sen-
timentos republicanos da população 
do Estado. 

A organização geral do prestito 
obedecerá á seguinte ordem : 

1 
34 Batalhão, immediatamente ore 

cedido da Comimsssâo de senho 
rãs • 

a 
Banda de musica da Fabrica de 

Tecidos e Fiação. 
2 

Cidadão Governador do Estado* 
Chefe de Policia e Batalhão de Se-
gurança. \ 

3 
Corpo Consular» Clero, Guarda 

Nacional, Imprensa e Municipali-
dade, • 

Justiça Federal e Estadual, Cor-
po Medico. 

5* 
Escola de Aprendizes Marinhei* 

ros, Repartições de Marinha. 
6* 

Agricultura, Commercio, Indus-
tria, Estrada de Ferro, Sociedade* 
Luterana?,* 21 de Março, Club Car-
los Gomes* 

/ B 
Musica do Bátalhío de Segurança 

7' 
Atheneu—Corporações escolares. 

8' 
Repartições Federaes e Estaduaes. 

r 
Corporações de Artistas e Exerci-

to. 
Ao chegar o prestito á pr&ça An* 

dré de JDbuquerque, em frente á 
Matriz, será celebrada uma solemne 
missa campal pelo virtuoso sacerdo-
te João Maria Cavalcante de Britto, 
tomando parte nessa cerimonia a or* 
chestra do Club Carlos Gomes. 

Logo que deixe o Batalhão uo 
quartel, a commissão transmittirà 
um telegramma ao benemerito gene-
ral Arthur Oscar, chefe da victoria 
em Canudos. 

2' dia 
A's 8 horas da manhã terão logar 

na Igreja Matriz, com assistência do 
cidadão Governador, Batalhão de 
Segurança, CommissOts, e do Pa* 
blico, sotemnes exequias religiosas 
pelos martyres da Patria em Canu-
dos, 

Logo em seguida, será constituída 
um prestito que, conduzindo ama 
coroa ofertada pela população Nor-
te* Rio Grandense, irá ao ccmiterio 
deposita-la sobre o modesto mona-
atento que alli será inaugurado pela 
Commissão CeatraL 

O ddadio capitio Gomes de Gas* 
tro fará especialmente essa inaugura-
çfo por aróo de um discurso adt> 
quado a easa tocante cerimonia tis 
rica. 

Paia CMaeto de cívismo couvi-
sa g m l 

Canudos, e aus heroes da 34 Ba 
talhaõv conbiituiià o perduravel iti-
buto de reconhecimento e venera* 
çâo dos seus compatriotas* 

E desse modo, profundamente ex-
pressivo, terminarão as nossas manK 
íestaçdes de apreço aos valentes de-
fensores da Republica. 

Natal., 9 de Novembro de 1897. : 

' Capitâo*Tenente Z0A1& de Castre^ 
Tenente-coronel- Angela Jtoselti • 
Capitão Gomes dt Castro. 

futvcç^H ès èir^ctor 
cpmpénnià tációtol áé 
sdró Aná, e .Oft uttinMm 
tino êtt ntéSÇ 

A todos dentamos 

JSSZo 

Acha-se exposto por pou-
cos dias um lindo sorfcimen-
t/i de jóias e relógios 110 

H o t e l V l t e r b i n ò 
C O M P R A I 

Ouro de lei de á 8$3G0 
a oitava 
Baixo de 4$ & 4*700 a oi-
tava. 

L. Qoétschel. 

Tivemo3 justo de$?anecimèato ém 
apresentar bontem à aprectação doi 
nossos leitores uma pagina de telè-i 
gramma^, o que constitue um ver; 
dadeiro tour de force para o nosso* 
jornal e representa bem bôa som ' 
ma de sacrifícios empregados no 
sentido de bem servir ao «publico. 

O nosso serviço telegraphico. de 
hontem; que. modéstia á parte, 
podemos qualificar de primeira or-
dem^ compozxse de II34 palavras 
e deu-nos as detalhadas minuden -
cias das ultimas accorrencias que 
se tem dado na capital, federal 
.O nosso correspondente naquei-

la cidade teve ordem expressa pa-
ra . nos telegraphar circumstancU 
adamente os movimentos que se 
prendera ao attentado contra o 
presidente da Republica e o pn 
blico tem verificado o modo pelo 
quai elle se tem desempenhado 
dessa incumbência. 

Basta lembrar que poucas horas 
depois do attentado, tendo nós 
tecebido os primeíios despachos, 
seguiram-se outros, cada qual mais 
importante. 

E' por .esse moJo que enten-
demos servir ao publico, tornando 
A Republica um jornal dé feiçSo 
toda moderna, ampla e minucio-
samente informado. 

P e d r o A v e l i n o 
Tivemos o prazer de abraçar 

hontem este nosso estimado e ta-
lentoso collega, que regressa do 
sertão^ onde estava provisoriamen* 
te, para assumir as suas funeções 
de fiscal da execuçSo do contracto 
para exportação do sàl do Esta-
do, cargo com que o benemerito 
governador dr. Ferreira Chaves jul-
gou acertadamente distinguir as 
provadas e múltiplas aptidões do 
nosso digno collega. 

Agradecemos a gentl 
tà còm qne honrouMàü^ifc 
ctò cavalheira >raoctica ^ 
digno reprefentànte ^ 
Industrial 
Janeiro.' : j ' ; -: 

Tivemos o praaet ^e ^raear o 
nosso prestimo^o V^aigò^ 
José Rufino da' Puibelc^ 
dlstincto chefe t i ^ K m Á ^ 
hicipio de Afl^íloê- •• v.Vt--, 

í 
Cumprimetitautoa o ilti 

istrado, nosso d b f c i n c l b - â f e : 
Jwé T h w t o ^ ^ròité* 
juiz de dtreiio de Poteng^r; 

• ' " ; * > , . • 1 

DIZIMO DE PRSGÀtXy 

Aos dias j j io e i l ^ 
bro p. vindouro sèrà - - i i f t ^ 
em hasta, publicá, W pottik* d^ 
áouró* o duimo/^o peB^^dodC d 
ferentes inün " 
conforme os 
ser|o (Wibticadç^>éla-

W v i ^ ' 

• v'< 
• 1-" ••'J- .T • • ,• 

Agradecemos a visita do nosso 
digno correligionário, membro da 
Intendencia Municipal de Macau, 
capitio Pedro Vicente da Costa, 
quê segue a bordo do "Una" com 
destino ao Estado da Bahia, 

Deaejamofelhe boa viagem. 

*< A T r i b u n a " 
1 

Foi bontem dcstritafdo o nu-
mero i l «Testa importante mista, 
orrio do ''Congresso 

Como aemnce. •«••••vi variada. 

Deram-uos a b o m de .1 
ta oa illnstves cmlbttrus 
oMtíaoaúa iaÍ0Bi 
vakMtai de A l i i M i , 

Resultado dos enmes d4 M l » 
pbia no dia j* - : ' v : 

Apps. com dtfttiiiHpçtci ̂  
Vicente de Lèmot 
Juvenal Antunes 

Apps. 
Fernando Botelho 
Tértuliano Bra^iò^ãi 
José Emílio Pinheiro 
José Júlio P, de 

Luiz Piety Marinho Falç%9 . i ^ 
José Ç. do Espirito Saute Fiifao 
Theophiiò Pinto de Ü M*mhàf 
Firmino Góndim. > ^ ^ *<J 

SerSo chamados amanbt Wr JÓco* 
graphia—(10): J . - : 
Pedro de Alcantara P. de M|it* 
Adalberto Perigriho da R. Fagundes 
José Barreto Fer.-êii» Chaves 
Theodòmiro de ^ímorim Garcia 
Jinuario Cioco , 
firico Souto 
João Francisco da Cainara 
José Feliciano de Araújo ; 
Buzebío Nunei d* Sà -
Hervencio Mariano de Sonaa. 

Em francês : 

Osorio Fernandes Pimenta . 
Qonçalo Lucas,de Sencu: 
Abét Paes Barreto v / % 
Luiz Pety Marinho FalcSo 
joei Gothardo Emereucianò 
Alfredo Botelno Seixas 
Vicente de Lemos Filho , ^ 
Francisco Ferreira de Ara^o ; 
Adalberto Perigrino ia R. Fagundes 
J2o Carlos de Figneredo» * 

No dia 15 Jo coerente 
se-ào neva edttcio 
i . n i i Tmrfwim* 4t 
pitai. 

S ' S M C3H « Imhm C C8Ída% 
djumiote cpMtrokl* «ob a faca* 

ú* pmfco-Mòr FiffMlra» 

A o i M i i i v t o cowegiw è i n w t 
I «OMO aaifgi cmMi 
M M P L M M e foi 1 
ti '.̂ laBtCBŵ ^ â ŝnul 
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TABBLLA CAMBIAR * 
Llbfl .*«••« 4 ( 4 I 
ShillilkfH. iMtMl » *H «^IMI 
Penny 
Fetnoo«•11•«•*»•«••«••4 «v 
ICâico • • •••*«« 
Dollair **« d 
l*ooo fortes* 
Desconto do papeis *, . . . . fk f 
Prêmio de ouro. * * , . . * f c y â % 

Preços 
P E A Ç A D 0 RECIFE 

A 31 de Outubro 
Gene/os de exportação 

Assuear—Vvt* o agricultor por ko 
Usinas, novo* . . . . . 6*800 á 7$loa 
Cryétalisado, novo, * á 6*o0o 
Branco 6*foo*é$7oo 
Someno « . . . .4*60034*800 
Mascavado 3*6oo a 3*800 
Bruto a JI400 
Retatne **aoo a 3*300 

Algodão-Cot a vâ sc nominal a ¥3*800 
os 1$ kilos. 

Aguardente— 16o*oofe por pipa» pata 
exportação, c<*ando«se ao6 agri-
cultores pela de a i grãos, a . . , . 
1*300 a Canadá* 

^Aw/—395*000 a 313*ooo por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor $3o na 

base de 2*400 para o de38 grãos e 
o de 

4o a 2*600 a canada, 
Caràços di *tgod3o—6So a 7oo réis 

por 15 kilos. 
Borracha—2±%ooo a 26*000 por 15 

kilos. 
Sa^as dê mamona~~út 2*800 a 3*000 

por 15 kilos» 
Cera de carnaúba—11*000 a g£$ooo 

nominal por 1$ kilos. 
Couros salgados—* f*34o o kilo na 

base de i2 kilcs» e teítrgo a 883 
réis o kilo. 

Couros verdes—'Kmlioal a 800 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
4*800 a 5*200 sacca de 42 kilos. 

—De I16 a 12o reis o kilo. 
Vendas a 100*00» nominal para 

o agricultor. 
cabra— 1* sorte a 270*000, 

refpgo a So*aoo e cabrito à 10*000 
o cento. 

W*s A Carneiro—\m sorté a . . . , 
i2o*ooo ; refugo a 30*000 e cor* 
deirinhos a lófooo o cento, 

<7/0—5*500 a 7*600 nomínal»o meio. 
MERCADO DA CAPITAL 

Generos de consumo 

m bruto <u 
«4 

arne verde com osso 
• t f> »» 

TI 
sem 

kilo V „ 

) * 
secca 

de xarque 
M de;porco» verde 
jucinho 
itata doce, 
irinha de mandioca-
ilho 
iijâo mulatinho 
ijío de corda 

11 
if 

litro »/ 
H 

> 

t» 

*7ao 
t*0€O 
1*400 
1*200 
1*000 
1*400 
*IOO 
*/oo 
* i l o 
$400 
*16o 

MERCADO DE « O e S O I t ^ •- 4 • • ̂  iv 
'W Om. rfVI^PPPffÇr.. 

Bwfscto demautçoba,*. feito 3*106 
Mfcs debod* , . * . . 

• ctuto 
m ie » de carneiro, P > . cento 
Couro» salgado**. • kitoa . * • T» • 

MACAHYBA 
jPWnr W tf de&ottem&rod* iMfi 

Algodlo do sért*o., 15 Mios 12*000 
14 Agreste..,.. M * HfTòo 

Couro-salgado...... 44 « i7*5oo 
« de bode^ peite».. 3*000 

AlgodSo ém caroço to kilo 4*400 
Sollá, meio Mfooo 
Couro de ovelha curtlao^um Iiooo 
Bagos de mamoo*, $ litros - %oo 
Assacar bruto, l j kilo» 2*ooo 

Generos de consumo 
Carne do sertSo/«.. sfi kitos i6$ooo 

T kilo ifsoo 
4f verde.;.*.... kilo *6oo 
c< ,4 de Poiso, kilo |6oo 

Feijão de arrancar . . 5 litros 3*6oo 
r* ma^casta. . .5 44 i?oo 

Rapadura uma- *iSfo 
Batata. ; . . . . . . . . . . 5 litros $249 
Carne de porco,., ' kHo : s*opo 
Toucinho.^.k. *v., M - ]*ooo 

* . *. ....» 15 kilos 14*0P& 
Farinha.. 5 litros *4oo 
Milho..,» . . . . . . $ i% Ç700 
Côco.. *.,...... . . • ! ' * • ' * ióo 
Gerímü.... costa! j*5oo 
Laranjas . . . . — iceiito >*8oa 
Caf& áf> Brejo.. *« 15 kilos 19*000 

r r fcilo % 1*400 
Queijo de manteiga, kilos i7*ooo 

4a 

JeeàDÉitfé 
ThU* vweM 
AülU á* iMÉlAlift 

^aSSSaí* pmtm 
§ÊmàÊámèm wÈmàÊ&,' ã k 
M i Ht» I? 1(9 H. 171| 
•06 «Mio. teu « n 
TPMIAB» • « 

#1 M . "MM» 
ftiÚÊO àbkmiktgmáp. M t a » 

: ..-71 

ThsÉOUM do Bâtadn do Wo Giawto 
tforta, Noraubroda IBQ7. 

O COUTAÁOR T̂1* SO*IIW IÜI AJU«IO K 

Olmi^arturi^^. Kwomono. 

Kola, ÇBAMA SE a ATTENFFO do leitor pu« 
A altoiftçío iios PREÇAE eomntasi do BÔDF« 
elÍMHòrÓ. 

DO 
Rio Grande do Norte 

taüsaa ée B a 1* áé Kuvmlmt 
psBQoe C O R A M » DO* o m a u » wim* 

TOBA DNWITGE DB BXPOMÇLO 
rMUAB 

Algodio «m tAmi 
" caroço 

" sujoonrceid, 
Assoesr DA «alua» 

F< èkiyataUaado 
0 bxaneo -
" somem» <4 
^ Imito 

litiu* 
A(putd«Bte 
Bomelia 
Badha à* 6»vado . 
CMè. 
Ceia olho do carnaúba 

44 palha do «< 
Charatoe 
Cigarros» 
Chapcoo da palha 
Couros de bol.seoeos ou 

A colledofia de reudas estaduaca 
do município da vilia do Triumpha) 
a cargo do cklwlSo Vitaliano JiMmo 
de Oliveim, acreo^doa s«ncçtr( 
de janeiro a jutiha do cogtente ex 
e r c i c i o v . « . . . « . « # • 

— A do muatçipk) d* ckUde 4é 
Macahyba, a Cargo do cidadlo Louv 
teoçú Pereira da Silva, aitteadbu 
o imposto de gyro oomwercial, ooç^ 
reâpondente aò Uméitoe 4e «mta* 
bro a deaembfo# «t f ímportancia de 

do municio danliar de f * 
pary# a onrgo Uadío Xvo 
no de Oiiveicá» arrecadou o mesmo 
imposto, correspondente a csse me*. 
mo trimestre, na importaneia de.^ . . 

OS BASTIDORES D O M U N D O 

* • 1 • * * * 1 
—A do moiiiqpio da cidade do 

Cea^mirlio, * cargo do çidiiHo 
José luatino de Otivftk* f i n ^ ; 
recadou t»o trimestre de |ulho à 
setembro áltimo^ prOventeite de 
tenda de « a a ^ t t l ^ d o sello edhe-
S I V O / . « • « » . » , À - Í * . 3!$9%6Q& 
~ A mesma coltectorta arreoadõu co 

trimestre de a setembro jktó* 
j n o . # M , « ; . . * i t 8iffíytflj 1 

—A taxa de carne da capkal reoH 
deu 00 mex de outubro jwximo 
findo. « . . . . . . o]6*ooa 
—As mesas deitadaseetadwes doa 

municipios das d M u de llacau e 
Canguaretama e vHla de Artia-
Branca (Mossoró) soir a adminls^ 
iraçío doa 1' e %• Esccipturarios 
Manoel Onofre Pinheiro, Chny* 
macio Callafange e v Escripturario 
Bento Praxedea Fernandes Pimen^ 
ta arrecadaram no mex de outubro 
ultimo: 

Mac%u., 15:983*056 
Cangoaretama...... 3:210^600 
Areia-Branca. 1:931*011 

POLHEESTIM 
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—A quantas mil libr?s* se eleva actualmente o meu rendimento f 
^seguia a baronesa. 

Mestre Karkaradec Ihnpou a testa» disfarçou a pertnrbaçSo pasv 
;eira a que nSo podia fugir fempre que. a senhora de Kerbrie 
dirigia a palavra e respondeu : 
—O sr. barão Heitor-Eugnerrand de Kerbrie» tinha de redimen-

quando casou» isto è« em 17sor cento e sessenta e sete mil e 
nnentas libras representadas pelo .castello de Kerbrie e suas de^ 
idencias» pela terra de NotrC'Dame*âcus*Bois, pelo solar de 
*rnic no Morbihan, e pelo priorado de ^eiie FonUine. \ se-
ira baronesa de Kerbrie, aqui presente» por nome Hermengarda 
norata de Kemiaut» condeasa herediUria» levou-lhe em dote a 
ntta liquida, de um milhão e quinhentos mil francos» ou se* 
a e cinco W Hbras de rendimento» depcjitadas nas mios do 
rcido mestre' Kerkaradec, meu pai» tabâUIo «a cidade «to 
m*er, e por elle coOocada* aobre a cidade de Paris. A f^rs 
1 'do sr. butfo de Kabrie elevava-ae pois, em i7Soy * quantia 
duxentos e quarenta e duas mil t qutnheotas libcat de xen. 
euto. 
A terolocfe trasead» ooawfo • bMcaroU do Eatado, (es 
ler a senhor* b m a m de Ke iMe oe doh terço» do^ee dote 
daooeMa M Hbna de iwte . A E O M G I L Q , JWR M I decreto 
l t de abril de i7e«, ooaieooe c«m» bea§ motoam «odaa aa 
iriedadwde ar. baifo. 0 < teaeraj go—pert». p t M t a y a j , 
um tanto dc to de w s de I Í H • w w c m o í w a w m y 

p QM afastara DE Fnusça a muma N M M M 
9 vivra do chefe ualsauo» e vamtahhHm ca M bew. Bm 
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SERVIÇO ESPECIAL 
O S i t i o 

Itio» IO* (recebido áa 8 h. 
15 m. da mankft) . 

F o r a m l idas na G a m a r a 
a » mensagens d o G o v e r n o , 
ped indo o e s tado d e s i t io e 
uma pensAo p a r a os o rpháos 
do m a r e e h a l Be t t encour t » 

A «*ominissAo d e lesUila-
çfto deu p a r e c e r f a v o r á v e l , 
apresentando um pro j jecto 
pa ra que se ja d e c r e t a d o o 
s i t io p o r v in t e dias, n o d is -
. t r ic to f e d e r a l e N i c t h e r o y . 

Os deputados E d e m u n d o 
da Fonseca » Augusto V a s -
conce i tos , O l i v e i r a B raga , 
I l d e f onso L i m a e M a r i n h o 
d e A n d r a d e dec l a r^ ram-se 
f a v o r a v e i s a essa med ida 
d e e x e epçâo » 

« O Paias» pub l i cou um vi-
brante e d i t o r i a l combaten-
d o o es tado d e s i t io . 

Moção Belisario 

O dr . Be l i s a r i o d e Souza , 
« l e a d e r » g o v e r n i s t a na Ga-
mara , apresen tou uma m o -
ç ã o ass ignada p o r 8 0 d e -
putados, qua l i f i cando d e 
po l i t i c o o a t t en tado d o d ia 
5 c on t ra o dr . P r u d e n t e 
d e M o r a e s e d e c l a r a n d o a 
sua so l i da r i edade c o m o 
g o v e r n o . 

Ordem Publiba 

A no i t e d e 8 f o i r e l a t i v a -
men t e t ranqui i la . 

Dr. Manoel Yictorino 

O v i c e p r es iden t e da R e -
publ ica d e c l a r a faltarem-
lhe ac tuaknente as g a r a n -
t ias const i tucionaeá, f a c t o 
que toda a Imprensa c o r -
r o b o r a e a l f i 

General Glycsrio 
H o n t e m , á no t i c ia d a che-

g a d a d o g e n e r a l G l y c e r i o , 
h o u v e desusado m o v i m e n t o 
na es taç f i o c en t ra l . 

V iam-se d i ve rsos « r a p o » 
e a l guma ( o r ç a d e po l ic ia* 

O g e n e r a l G l y c e r i o i tâo 
d e s e m b a r c o u . 

En t r e tan to , « O Pa i x d e 
hon t em a f f i r m a q u e o c i t e -
te d o pa r t i do r epub l i c ano 
f e d e r a l es tá n'esta c idade . 

V • _ . ./ • ••• 
Movimento de forças 

Os bata lhões 1 2 q 3 1 
d e s e m b a r c a r a m , ignorando-
se, p o r e m , quando r e g r e s -
sa rão p a r a o sul. 

A b o r d o d o « B r a z i l , » pas-
s a r a m hontem p e l o R e c i -
f e o 5 o , 2 5 - e 4 0 f bata-
l h õ e s d e in fanter ia* 

O inquérito 

l>te « © P f t i x » W 
emmUrmàm mm do 

Estão c on f i rmadas as n o -
m e a ç õ e s í fos g e u e r a e s Mal -
l c t e S a v a g e t para os l o -
g a r e s d e quar te l m e s t r e 
g e n e r a l e a judante g e n e r a l 
d o e x e r c i t o * 

P r o m o ç õ e s 

Consta que s e r ã o p r o m o -
v i dos : a g e n e r a l d e d i v i -
s&o o g e n e r a l A r t h u r Os-
c a r ; a g e n e r a e s d e b r i -
g a d a os c o r o n é i s Ca r i os 
Te l l e s , O I ymp i o da S i l v e i r a 
e M e n d e s d e Moraes . 

Resolução Politica 

Os S e n a d o r e s pe r t encen-
tes a o pa r t i do r epub l i cano 
f e d e r a l applaudiraan o a c i o 
da commiss f io Execut i va 
a conse lhando o nfto c o m -
p a r e c i m e n t o dos deputados 
ás sessões da Camara, até 
q u e m t o r n e m e f f é c U v a s as 
g a r a n t i a s const i tuc ionaes e 
m r e s t abe l e c imen to d a o r -
deaa publ ica* 

^ Estavamos dispostos m i o csçre» 
i ver uma linha contestando tudo qoan 
to S. S. pudesse articular contra o 
governo do Estado e a política que 
o apoiai e prestigia. Desde qne, no 
manifesto—»pregramma com que se 
apresenta candidato 'ás próxima? elêí 
ções, 8. S* prcmetteú, sl fosse elei* 
to, cnllocar tndo acima da Republica 
a opinião ju)gGU»o e nòs—por certo 
.»entimento de piedade^-deliberáraos 
réípeítar o vtredichtm proferido. 

S*himos, porem, desse proposito, 
attendendo a que odr. Ffclippe teve 
*gora o deFplaote attfibuir id<rs 
tealdadt o facto de não ter obtidc 
remoção para a comarca do Mar-
tins. " -

O dr. Felippe formula sccu-
saçao co:n a mesma consciência com 
que elaborou a petição, solicitando 
aquelle acto. ^ \ 

Transcrevendo aqui é brilhante 
producto do honrada juiz (uma joia 
forense !), o púbico terá mais uma 
vez occastâo de apreciar os talentos, 
critério e seriedade da dr. Fefippe 
Guerra. * 

O exin vtce>giivernadâr do Estar 
iio nomeou, a 24de Jnlha, o ex-juiz 
de direito da Comarca do Marfins, 
Moreira Pias, membro do Superior 
Tribunal de Justiça. O seto foi pu* 
blicado a 2j. Poisbim ; no dia 27 
teve entrada na secretaria do gover-
no a petição do honrado juiz, datada 
do Cáitrf no dia anterior— 2Ó—na 
qual, como se vê, o dr. Felippe, al-
legando achasse Vaga a comarca do 
Martins, pede para alii tua remoção ! 

Porque jnèios^, ̂ porque '% processos, 
em 24 horas, poude chegar ao hon^ 
rado juiz, a noticia daquelia vaga» 
quando se considera que a cidade do 
Caicó se acha a 390 kttjir.etros desv 
ta capitai e não tem serviço telegra* 
phico y è um caso que precisa de 
sonda, a nío se sdmittir que o dr. 
Felippe tivesse, com a consciência 
de juiz,representado um papel ^ouco 
decente. 

E es,*e foi o principal motivo por 
que o honrado juiz nuo foi attendi-
do na sua legitima aspiração. 

Eis petição ; 
41 Illust re Cidadão Dr. Joaquim 

Ferreira Chaves M; D. Governador 
do Rstado. Felippe Nety de Brílto 
Guerra, Juiz de Direito da ccmarca 
do Seridó, em vi-ta dos seus soífri* 
mentos pulmonares, conforme consta 
de mais de um attei-tado medico 
existente quer na Secretária do Con 
gresso, ao quai tem requerido longa 
licença para o FCU tratamento, quer 
igualmente existente na Secretaria 
do Governo, jà tendo igualmente 
pedido e obtido remoçno por per 
muta da comarca de Macau para 
e*ta do Seridó, e isso pelo moti* 
vo já allegado de mo^tiat e achan-
do se actualmente vaga a comarca 
do Martins, localidade por fodos re-
conhecida e preronisada como a de 
clima o mais picpicio para cs que 
scfírem de moléstias pulmonares, 
vem por esse motivo, e em virtude 
do que lhe garante os arts. 24. na 1, 
e 25 da lei \r 12 de 0 de Junho de 
I89V, pedir-viisu Mia rrmrç5o para 
a citada comaict! do Mart ns# 

B. R. M —C^icó, 26 de Julho de 
1897. Felitfe Nery de B ri (to Guerra. 

QUK m s $ 1E JÓIAS 
À c h a - s e exços to \ or pou-

cos d ias u m l indo port imen-
to do j ó i as o re log ios no 

Hotel Viterbino 
C O M P R A - S R 

O u r o de lei d e 89 a 8 f300 
a o i t a v a 
B a i x o d e 4$ a 4^700 a oi 
t a m 

) L. aodêcki. 

Incorregivel, o ccmmendador Um-
belino. JoIfa*se no« tenjpos eni que 
era senhor feudal do município de 
Macahyba. bnde. constituiu*** nsu-
fruetuario da fortuna de diversos 
cid&díti^ e não quer convencerá 
de que o publico tèhx baí-t̂ nte bom 
ên ô para júlgár com accrto ôs seus 

actose a sua coragem, 
Sao irrisórias os principaes pontos 

de defesa apresentado» era seus mi 
setos artigos Diz que o honrado ci* 
dadio Eloy de Sousa nâo deixoíi/ enr 
dtnheirofa fortuna que S. deî fru 

y-7 

. . . . 

fiem pàtáoá; aiád» o» 
náa deixaríito d l fàh» na 
E oi qoe fofneí^dlohèiro à 
comp^^ finado Btey de S l I É f t ^ W ^ 
qóe^ cow) tifcí atiüHam 
afffeuitoreà do C«a" 
S, p x i e Potenf jr / 

SÍ S. dev l f t l^r^ubi^dt f^ 
tàdo do baüuiçò o. ; 
proceder afiip ée q o e ^ 
i^èrMmiM tt&fíké éa 
chl^ è oÍq a tal cei 
via no livro caixa 
o pai do» wçbão*. 

U t precisava de 
^ nâo luc ra r o diíyfeL^ ^ ^ ^ .. 

ctoa por tanto tempo, repimpadd no e i n v « Í f # 
mín«c ̂ mmArU recursô  de 

ao menostem pejo de é ^ a j ^ ^ ^ 
blico miséria» ^—- ^ -- ^ ^ 

mais com modo sccego/ saboreando 
v?garo^anifnte o infortúnio alheio. 
Foi isto justamente o que serviu 
bufe a uma das nossas . acçús&çôé* 
publicadas em artigos irref^oildi^ete 
O honrado tX'CoIlector negoti^le a 
pagar os quinhões faeredUarios da^ 
orphSos de que se trat4t ^ophbáían* 
do vergonhosamente, ao me$mo t£iB^ 
po que preparava, â  t/ctl>rà fraudo^ 
lenta úe sri casa i.*iitHi erctaí. Sínlo, 
vejaçios. No primeiro tnventatto a 
que se procedeu, da Étma. D, H m ; 
riquita, seu Cfpofio^Elóy de Sòitsá. 
dcscrtvendo os bei.s a invi ntariarUe, 
assim &e exprime a fL 6 v, dos au* 
tos respectivos : ímfortaneiar txis* 
tente na casa commetçial de Paúla 
Eloy 6- Comp,, da qual é fpcíu : 
3ó:oòo«#»oo.'' 

IsHi è claro OQ não ? Entretanto^ 
S. S. tem a coragem de citar este* 
e c utres topicoft em sen Jwqx* JPofe 
tenha pacíeiicia ; o publico também 
tem olhos e >ae ler ainda cómnosco 
o seguinte : Haverd no dinheiro ex 
istenfe na casa comniercial Paula E-
b>y, etc. etc. 

Sao palavras do juizf curador, es-
crivão e parttdores «scriptas ás fl 
2» v.f fl 23, fl 24 e aS v. dos rtfe.* 
ridos autos. 

quanto ar primeiro inventa-
Quanto ao do fínado Eloy de 

Soiua^assim «:e exprime o iv testa-
menteiro a fl 8 v. dos auto» : 

"Importância pertencente ao inven-
tariado» vcrificadx pelo balanço dado 
na casa commercial de Pauta Eloy ób 
Comp. em 3o du junho proximo fin-
do nu qual se acham incluídos os 
bens de rzu abaixo transcriptos, 
com seus respectivos valores 
54:72o$õ43 Deduzihdo^fe a impor-
tância destes bens de raiz, no valor 
de s2;6ofj$ooOi resta a somma õe 

blinda não ft tndo. 
Da mesma forma que nos autos 

do primeiro inventario, dizem juizes 
e partidores : Haverá no capital exs 
istente, proveniente da liquidação dá 
casa Paulá Elcy &> Comp. a quan̂  
tia de....etcve assim foi julgado. 

Porque S. S,, sendo um dos testa*» 
ménteiros, não protestout encarre* 
gando -se até de pagar os juros da 
terça, destinados aos paes do fina-
do ? 

Si niio era testamenteiro, porque 
se encarrígou dessa tarefa f 

ylüega ainda s-ò haver em caixat 
no dia tm que fallcceu o FCU hon-
rado pretector, a quantia de G contos 
e tantos. 

Realmente, ette argumento è de 
pesa Vè-se que S. S.t 00 desespero 
de n3o encontrar cm ponto de as 
poio para uma defesa feria, agar 
ra-çe a tedo como o nanfrago qne 
julga í-Mvar-se por ter perto de si 
uns fragmentos inúteis de alga. 

Pobre homem / A que estada de 
abatimento chegaram as tuas facaK 
dadrs intellectivas /Nio h pelo dl* 
nheiro que se tncofttni ea-cahra, 00 
dia erti que morre um oegoáMte, 
que *e pode aqailauir a 
íef e s4oi pelo q«e se f É M ^ M j 
balanço dado para r m M O « M ^ l 
go do coacmeicio m*H* 

Beai f t ?é qs» 1 eHà 
éê ~ 

Atamos sath^e^ 
gamos 'S; â. á deâ " 

P^r^ultimo, com 
culpa sobr^^tatori 
mettétt, Q cfime de ^^t' prtri|as 
vã uma " 4" ^ 
voando iratjava ĉ©ãfe; 
tecuà- do Pilar^itiveo 
n'e<mo tutor falieee^iim _ 
íe melhor ageíur a 
qijé ^presentciK 
s îbani òs hos<rá 
^m I8S3. Quem duytâãf 
patàvra itid^guè das 
família; -

Vàmii^nài&r 
nãd! ; hi&fta m 
fâlleeiÉnento de 
v a n ^ ^ de '^ttáf^ 

guíd9r p l̂a j ^ ç â / E fa-to coto "jà 
fim de limpar air ma<» ao stidario ? ^ : 
do illustté e hònrá^ ÉyMLf ' -

uma 

V 

atitfaci* 

tH' 

' í 1 , - f 1 

..... >>:, 
• ' * ' ' f . • . 

Avaliéiiit {>or e»té 
do Úmbeíino. 
fins íião attendeaos 
üoiaife tudo. 

QUàndo Efty• dè - ÍScli^t^^ji^fè^^ . 
0 seu sogror Panlo K m é ^ g i ^ 
contava setenta e jà 
e t.va profundátneatê ^ tan^ 
to que falleceu UVQ 
nào quatro; como^ t&nàá ^ 
liz comrncndador) 
berculóse e por profundó^es^oli|aineî  
to nervoso. Mais uma drcaj^taiiotíi , ^ 
de que S. S. soube util isaf^ Pàuto 
Rodrigues confiava tanto do ^ ^ ^ ^ 
belino que não só deixou^tia 
Paula Eloy a fortuna 
como grande parte da.sua* ^ S í ^ á 

O conintendador peirguntaf; Mô í ^ : 

tenho eü com tudo iiu»̂ "'Aiã̂ toaiî hC 
nbo com taés itiVêntÊfiòs^ 
de herdeiros ?.M N ^ . . 

Eis a nota característica j l i i Ul: 
dole pouco dada a cscrupukft, 

Quem era S. S. antes de acolher^ _ 
âe 4 sombra dos seus protectôres ? 

A certidão que publicámos no noa* 
so primeiro artigo respr<ndef4» JH* 
leitor. Chegando em Macahyba, ^ S* ^ 
foi generosamente acolhido peto* > ^ 
principaes sócios da casa Paulá EUÍÍĴ  / 

Abriram especialmente umaioja 
de fazenda afim de que o commem 
dador tivesse bô 1 collocação , de* 
lam l̂he a gerencia da referida casa, ' 
f nde S. 8. gofouy como confessa^ 
das indicies vínti^cns ; adoecendo^ 
Kit y de Sou2.i, nomeia^o testatnen?* 
teiro de seus filhos ; o soclo 
Rodrigues coufia^lhe nio rt a forMié v 
deste*, como grande paftè 
sob a firmji do» d o i s f i a a d m ; ^ 
pera e engorda, sendo l*gü *o*eaA^ 
f^mmendador da 
ajHHlera se dos bens e pf^dld^ dos or-
1 hr osonde moron daráate d Mnoa 
srm pagar om r i n u ^ 
IxMÍcd* 
f rna i lây^ 
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0 F F 1 0 I A L 
ttio» 11* 
Sm*. Governador do Es-

tado. 
Foi nomeado coiamimi-

r io fiscal dos exames nes-
se Estado o desembarca* 
dor Jerojnymo Amér ico 
Raposo da Gamara. Se-
guem avisos. Saudações. 

Ministro ão Interior. 

A V U L S O 
Angicos, 11. {procedente de 

Curraea Novos.) 
R e d a ç ã o ^ ' A R c p o b U e a / 

Natal 
O te legramma do cele-

bre Lauriudo, noticiando a 
organização dò p a r 11 d o 
constitucional aqui é falso. 
Os coronéis José B e z e r r a 
e Lula Gomes dispAem da 
totalidade do eleitorado. 
A eleição de 15 do cor-
rente o provará. Si em 
algum sitio houve simula-
cro de reuni&o, é produ* 
c io da mente enferma e 
do espirito ganancioso do 
sr. Laurindo, com utti ou 
outro Iilustre desconheci-
do, e algum irie$uto. 

UVyssw Telemaco* 

Rio, i- de Novembro de 18*)?. 
Sr. Jiedactor 

O Congresso vai entrar dentro em 
pouco na sua terceira prorogaçao e 
itè hDje apenas foi remettido ao se 
nado, onde já passou pelos turno* 
regimentaes da discussão^ o orça-
mento do exterior» estando ainda 
longe de ser ultimada a c>nfecçàu 
Jos outros, excepto o da guerra. 
}ue depende somente da votação da 
redacçüo final. 

Os da marinha e fazenda estão em 
terceira discussão ; o do interior a-
cha-se em mâo do telator para in-
terpor parecer sobre as emendas of-
Perecidas no correr da segunda d;>* 
:ussâo ; o da receita foi publicado 
10 dia 30 do passado e o da indus* 
:ria e viaç2c í*/*, nesse dia» assigna. 
Jo na commissao. 

Por esta exposição se vê que è 
preciso um esforço extraordinário 
para que no fim de dezembro, isto 
^ ao terminar o actual exercício fi-
nanceiro e iniciar-se o outro» o go-
verno esteja armado de leis de mei^ 

Nos a tf no* anteriores, quando o 
partido republicano federal, em gran-
de maioria nas duas casas do poder 
legislativo, tinha a responsabilidade 
ia direcção dos trabalhos parlamen-
tares, muitas foram as apreciações 
pouco honrosas feitas especialmente 
10 iilustre general Francisco Glyce-
rio pela demora na votâçio das leis 
innuas, attribuida petos que se des 
cavam arrastar pela intransigência 
partidaria» pelo espirito politizo, qua-
»i sempre apaixonado e injusto, e 
pelas impressões do primeiro movi 
mento ao desejo dc approvar proro-
gações subsidiadas. 

O que valiam essas apreciações já 
mostrei na mioit* correspondência de 
9 de agdito e os fartos e*Üo provao -
Jo, m-M uma ?c*f que eu tinha ra* 
ria 

O projectode orçamento da re-
ceita tem levantado 09 anis vtbe 
mota t justos proteges de Wdt a 
impressa. 

O asgwsts excesaívo «Jejug*M 
\mpoum « a creaçfe d t oatfM* saUt 
IMM^SMO^ tefMM a toêm 

se que, pára a pobreza, já vai h-
tornando insuppottavel, só tem em 
vUta peiorar a situação desesperado* 
ra em que extorce*sc o povo, 

O projecto orça,a receita em ire 
sentos c cincornta e um mil cento e 
cincoenta e três contos, dos qu.aes a 
principal rubrica é a de impostos de 
importaçüo computados em . . . 
2}2:oo:ioo$ooo. 

As taxas poMaes foram duplicaria*, 
exiepto para <* jomaes e registro. 
As Correspondências officines expe-
didas petas autoridades e repartia 
çoes estaduais c municipae* ficam 
também sujeitas a pagamento para 
poderem transitar no correio, exce-
pto as que forem dirigidas a autori-
dade* e repartições federaes é as 
que disserem respeito a serviço e 
leitora), jcdicrario criminal, instruo 
ção publico, bygietie e estatística. 
• As taxas tHeg^aphicas foram e 
kvadas, obedecendo as segu ntes 
bases : 12o$ por Estado; uma pro-
j^ressâo decrescente» de modo que 
as grandes distancias nuo fiquem mui 
to sobrecarregadas ; a manulenÇilo 
da taxa fixa de 400 reis por tele~ 
gramma. 

O importo sobre ptnua dagua 
de^ta capital foi extraordinariamen-
te elevado. 

Os impostos de pharoes e doais 
serão ' pagos em oun*? quando 
recahirem sobre embarcações ex 
trangeirás. 

Como estes do que acabo de falar, 
muitos outros tributo?, ja exaggrra* 
dos, çoffreram considerável augroen* 
to. S . 

'Foram creados o imposto de es' 
tatistica sobre mercadorias importa 
das, sejam de que natureza forem, e 
a im|>osto sobre a renda, 

Kste ultimo tem levantado uni elav 
mor geral. 

Para aqui transcrevo parte do 
artigo que a elle se refere, para 
que os vossos leitores possam ver em 
que elle consiste : 

Art. Io. u 0 importo geral sobre 
a renda recuhirá s**bre os rendimen-
tos abaixo enumerados : 
I ) Renda de immovds z l pagos 

pelos proprietários e 1M. pago pelo 
arrendatário ou foreiro ; 

I I ) Rendas ou lucros in1ustriae«, 
commerciaesf juros de lettras ou 
depositos em bancos r sommas da-
das por empre&timo a particula-
res, acçôe» de companhiasr fala-
rios, percepções peásoaes a titule» 
de trabalho, profksüo ou indus-
tria, pensões, annuidades, dividen-
dos ou lendas sobre fundos públi-
cos, s«*b*idios e vencimentos de 
qualquer natureza, percebidos 
por funccionarios e pensionistas 
do Estado 2 1(2 
Em seus diversos §§0 artigo 10 

ao projecto estabelece o modo da 
cobrança do imposto a que acabo de 
referir-me. 

Dizem os §§ r e 5*: 
§ 1' *40 lançamento deste impôs* 

to será feito pela declaração do 
contribuinte ; calculo dos lançado-
res na ausência da declaração : ar-
bitramento fiscal, no caso de contes-
tações. 

§ 5- Cada contribuinte pagará nr> 
principio do exercicjo uma quota 
fixa inicial de tofooo, que lhe será 
dedU2Ída na primeira prestação da 
taxa que tiver de pagar/' 

As pessoas, cuja renda total n'um 
anno for inferior a dois cont»vs de 
reis, pagará a taxa fixa de io$<>oo. 
o que quer dizer que o imposto quev 
para os que tiverem rendimentos 
periores a dois contos, toi disfarça* 
do ccm a denominação it—ÍM/#s. 
ia Mobrt a rtnda è para aquelle*, 
cuja renda nio attinge a essa som* 
na, da 

Para os fanecioitarios t emprega-
dos públicos o imposto ainda & mau 
pesado, como ar vtrá pelo n. 31 do 
art. V do projecto. 

Bi!-o : 
" I m m i * aobre m d M e t t i e 

ü W i l i a : M h t o i venci—a-

nobftí o» qce excederem úe IumOoIl 
VJ mantida a taxa de sobre 

QS vencimento^ até. I:30ofooo/ 
E4 absolutamente impossível que 

o Congresso approve a iniqüidade 
que o orçamento da receita encerra 
em suas diversas disposições, 

Quando s»s difficuldades da vida 
ja Jazem o povo debater se qnasi 
que na mistria» nHo é crive) que 
representantes da Nação contribuam 
com o sen voto para aggravar a sua 
deplorabilíssima situação. 

O órgão do partido republicano 
fedevat, í*to è, da opposiçjio jà de«> 
clamou que esta se opporá tenazmen* 
te ao augmento e a cteaçao de im-
postos» ehttndó disposto a. discutir 
o orçamento e mostrar queT com 
a arrecadação rigorosa dos impostos 
ja' decretados anteriormente e com 
um regimen de ecoodmias. severas 
o paiz náo precisara* certamente rê  
correr a novos tributos. 

E* de suppor que es$fe exemplo 
patiiotico que a opposiçito vai dar 
aproveite, e qu«* muitos governistas 
recusem o i tu asserttimento a esse 
pnyetio monstro, que a commfesáo de 
orçamento quer feser approvar 

(Conclue amanho) 
A. L. 

Recepção do 34 de infanteria 
• Logo que sela observado o signal 

do paquete que uai o 34 Batalhão 
de Infanterír/tèverão as commissões 
nomeadas para. a recepção do mes^ 
roo batalhão achar-se no caes da 
Àlfandega, afim de tomarem MUIS> 
embarcações, de accordo com a or 
ganfzçào abaixo mencionada* 

Embarcação n 1—Cidadão Gover 
nador t C jmmíssâo Central. 
Idem n* 2 Commi&£o de Mariuhi 

3 Iú)pr/-nsa,Atheneu e So 
ctedades Litterarias 

11 4 Justiça e Secretaria di 
Governo 

5 34 Batalhão eLoja %l de 
Março 

6 Policia Administrativa t* 
Batalhão de Segurança 

u 7 E clesi isticos e Guarda 
Nacional 

" 8 Thesouro, Intendencia e 
Telegrapho 

" 9 Estrada de Ferro e Com 
mercio 

" Io Artistas e industria 
u lr Phenix,. Dramatica e 

r Carlos Gomes" 
" 12 Empregados do Com* 

mercio e Mercado Pu-
blico 

u, 13 Marítimos 
t4 Commtssoes auxiliares 

da Macahiba e S. José. 

As bandas de musica do batalhão de 
Segurança e Fabrica de Tecidos, te-
rão embarcações que as conduzirão. 
Estas embarcações nSo são numera-
das e occupam os legares de testa 
de columna*A commissáo abaixo des* 
tribue cartões de ingresso para 
demais embarcações, que ?e acham 
2 disposição dos cidadãos que dese 
jarera tomar parte neste cortejo ma 
ritimo9 devendo procurar na Capita-
nia do Porto os referidos cartões 
das 1O horas da manhl ás 2 da tàr 
de. 

Natal, 11 de Novembro de IP97. 
João Miguel dos Santos. 
José Ftrnandc* Burros. 

Manwl Fifgutira it 

Donativos arrecadados pelo The-
toureiro da Commisfio Central, a 

tt : 
Redacçio d' - A Republica«... 216$ 
Exm\ Si*. D.Angela Garcia da 

Qusu Birros lo f 
Comniissio do-» Correioa 36$ 

99 do Tbesoaro...... I f t í » 
Coronel Lois E»7gdio i r f 
Ommhtto áo Mdburaaieato 

do PkffCa*• •• »* «• « «* «•••«•« ^ 
liajorFdippa U U u m k . V M * . < 

VPeílo é generosidade $ 
commmõcB paretaes pai« 
qoaoio amas a entrtfa é M 
vos e respectivas listas ao ^ 
réirq Sr. Ângelo RoseH» para a de-
vida publicação. ,- v , í 

Natal, 18 da Nowmbro de l i o? . ] ^ 
Capitão Tenente I*ti*to áè Catir& 
Angtto Rosdi, 
Capitão Qornts de Castro. 

Tivemos a visita de ofl^iàl 
do 34 batalhão de, ínfamwto, mtis 
re» Enrico Guilhèrme* ants^1ioe«sta 
chegado do sul* de ^olta 4a caisî  
panha de Canudos, na ma! preítou, 
nobremente, com v eMa^ tô %riô 
militar» optimos serviços á RepobU-
ca, honrando, a pvM farda ide 
soldado brasileiro. - "" - ; 

d e 
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ti 

I f 
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I. 

ii 

I * 

Rèaiísar^se bònténi9 òomo Ah^ 
feolenaões exéquias 

primadas # memória dd inforluna* 
do e bravpr ir.atfrlhai Carios Mas 
chado ; Bdtfrnrotirt, tóâi^h^o: « 
5 do corrétíCe» por oec*$Ufo do tim 
co e impatriotíco attentado ao preçi 
dente da Ré^bíica, ^ ' 

A matriz# convenicnt^menie pre-
parada, regorgitava de ' aàsistèé(e^ 
notando^se a- pres)íti$á. de 
governador, presidente é 
bros do smoerior^ tribunal 
tiça, magistratura federal^'^Ékòi 
rèpre^eatahtes das j^ariilj^lâs i^de^ 
ral e estadual e 
cowmatidantes, capitai» port<»t 
comissário da èédbta Úé ^oatinha, 
chefes *las i ji iiliiTn v jpj^riV"'-tiú 
União e do E^tad 
mercu de representantes dté t ^ 
as classes laboriosas. \ ' 

A musica sacr^, que sé fèt oatrfr 
durante a cerimonia; foi executa-
da por uma orchestra do. dub 
Carlos, Gomes * 

Tocou à entrada do templo a 
banda do batalhão de segurança, 

Foi oíficiànte na expressiva so. 
lemnidade religiosa t> virtuoso paro» 
cho dvesta fregueita, padre J0S0 
Maria de Britto. 

Resu l tado das p rovas 0 -
raes doa e x a m e s d e f rat ice/, 
procedidos rio d i a 11 do cor-
rente. 

2* T a r i x i a ; 
A p p r o v a d o s cotio d i s t i n e ção : 

José E m í l i o P i n h e i r a 
T e r tu l i ano B r a u l i o dè Mel* 

lO; 
P l e n a m e n t e : 

An tôn i o £ o s t a o t i i o C o é ho . 
A l c i d e s Co rne l í o R a p o s o 

da C a m a r a . 
Theoph i l o P i n t o d e Mo l l o 

Mar inho . 
^ T h e o d o m i r o d e A m o r i m 

Garc ia , 
• - S i m p l e s m e n t e : 

Jos6 N u n e s M o n t e i r o 
F i r m i n o G o a 4 i m Oab^al. -
L u f e Faríft& dnff B a n t ò v ; 

Ecusebio N Q n e s d e Sà . 
Resu l t ado da? d e h o n t e m 

S* e u l t i m a t u r m a : 
A p p r o v a d o s p l e n a m e n t e 
E r i c o Sou to 
J a n u a r i o C i c o a 
L u t e J o e è d ' A * t b * 
José Bi i r re t t f tFe i í rà l ra G i * 

* * 

J o e è O r t w i w » d©1-' 
S a n t o F i lho . v > 

O 
ctacal 

C o a f o r m e s e W 
g r a m a u i 
b l icado a f è t a í o 
oaeado o iUnst r « c 

do r J e r o n r m o 
poâo d » 

m i a s a n o 
d o prepara tòr ióé 
tado f - e m è n t 
dr . N f t í c ime i i tQ 
f o i e x o n e r a e f o ^ a 

I i ü i u m o u ^ h o é f e t p i u ) 
c e m i t e r i o 
i nnòcen t e A 
n osso ' 
xe i ro , a quQm> ? 
t a m o a > -

Da Gauta d» Twfr d-f, 
3 4 ° B a t a l h ã o ^ " 

A bordo do paquete Jtog-
tií, chegou do Estado da tttMi 
o 34o batalhSo de tnf*nt«rf«. V 

Campresno» saadar f i t ^ í dÒ i 
spidado* do 34° (|a« aetthéei 
n t «tíraa d* f f v « t f è & m 

i l u i i o : f o i » 
bów Jútm 

I L E G Í V E L 
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Rift, 13. (àpntdntada U 10 
h. da airabft, recebido 
I h . d a tarde. 

O aetuulo 
app ro v im e m 8 ' , lUwtu i s i o 
• pr+Jeete 4le c M t ü » I » 
« H i a , d S c M t n i 1 9 
VOtOW* . • • • flNB^NMttj^^ 
na *yp fo t ro i tH» ent a t t ima 
d iaeuMAo e . « M I I I Í ^ 
h o a t e n ni<^B|a f o i , p r o * 
ntulgada I d tae ^ 
c l a ra * e * t * 4 o <Ie * i t i o 
qe* ta c a p i t a l ^ e m N i e t h é -

E l e i ç f l o 

Pará 

Franc isco Faus to d e Sottôa. 

T h o m a t G o m e s da S i lva . 

Naiát, 7 de Ofetubro dj> 189T. 

. ; \ ifogBiiu tkâfo 

Bí* o qqe dU o $r. Favilla ífii* 
o**» qo* acompanhou ó general Ot* 

: a *oá partidaparaCam»-
d * à Wtv&ltv ^m teteyFa^ma 

dingiduá f #Ga*eU* ; 
_ ^Sfcò na |niméitp wàpot nacional. 
Logo que *hlesplttwicot^ 
vemcgtementc afariela sobr< de£t>1v 

rj^^^Bbóaselha tiift 
do 4#M«iN> 

A conimfcsío Eweutiva do Pir-
tido ftepubiicanç Feder*!, ém ^irto-
de da eleição previa precedida, af$ 
do corrénte» 110 seio da Ccnvtnçüo 
Geral, convocada ej^reétómtútepa* 
ia esse fim, trem apresentar ata voá 
sos suffragios os nomes dos detesei* 

nosso uaffifjO; disputam a eleição 
ijue* se' iae proceder , A -. l j de no-
vembro proaimó para deputados ao» 
Congressos Còiisuiri^i^ è I^felati-
vo do Estado. 

A Convento resolveu votar nos 
mesmos nomes para» candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediência somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com detesèis nomes; 

Convencida dt que os esco-
lhidos para pleitear nas uniaç os 
lugares de trepr^ntaiiteS do Es-
tado merecerão or decidido apoio de 
todos os njssos correligionários, por 
se tratar de amigos ptestiinojos com 
serviços reaes ao partido, a Còmmk» 
são Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
iprgsenfa * segiiint* 

Antônio Ferreira Pinto 
* * » 

Cryatalino da Costa Oliveira 
Eâtevam César Teixeira de 

Moura 
Fellsmino do Bego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

M c i i ã 

João D k w j s l o Fagueira. 
Joaquim Homem d» 

r a ( k n M t ^ 
J o a q u i m Jo* Qon3*. 

feio/ t v de flé 169?. 

EsttpiibrK^iaooflSâiiifeKtoetti 
t|Ué os dwgados á' ' éof 
páftido ripttbl i<^^Írderalap^^ 
tamaosst i f f ra^ ásd|it: 
didatüras S ^ t l e 
Fernaodo lí^pfc ^ •.. 

em H b g é ^ ^ ^ ^ 
dispenso me de tâtéti, porque eüe 
j l zdeve ser ccffthéckb nesse ll^Mdo. 

A tepresafo quê ̂ èlfó lém cattsâ  t 
a^ ̂ :Jlòçftb i^ i^» li ! 
dft 4 & meltJojL PCS îrei i ; 

Htvrt* cKcü^ dè v p ü d é 1 rmãssa 
das áè àŝ pír « d^Lu^^ê l- l lèp^ 
blica, o^ wWroeirtoí» 
e os J t ó W f i í í ^ S S Í È É ^ " í ü i t í * 
tatç3e?t a creftça e a i l I n^ave i » 
de <|üe a democracia hx úé wtt vi 
ctonosa t^ p l è ^ de 4e marçc^ 
qüeíram òa nâ^ o» que aproveitár 
ram^se daŝ . ptí^iv^i om que t ?ram 
CuDoeados Í*LGS seus Comltgiona^ 
riosà ^ r à trabit^, : 

A i ô f atidáo, a perfidia* a àpo3* 
tasia e á$ vergonhosas çapitulaçõ^ 
ÒSo de ter iúifto castro com ft dèr: 
rata:daqueltes que dispOèm dás sym-
paihlas e das graças dos domi jada-
res do dia. , ., ^ 

O modo porque tem sido recebido 
o manifesto è uma prova disto. 

O despeito e 3 m^ vontade con> 
tra o bravo geàeral Arthur Q^car 
pelo» glorioso triqiapho alcançado 
ontra.os inimigos da Republica ma 

nifèstam se a tod ̂  os momentos. 
Qaando o boãradò militar acha* 

V£«se ainda empenhado wssá luct«s 
memaravel para b^ter e anní<|uilar 
os bandidos e os fanaticos .qqe, c-
bedecendo a î sfHraçãesv alheias» 
ameaçavam a estabilidade das Insti-
tuições,, um orgio officicso procu-
rou, com a publicação de corres-
pondências proposkaltnenie ecsri* 
ptoft para empanar o brilho das vî  
ctorias que iam sendo obtidas, lan-
çar duvidas e suspeitas tubre o no-
me degenerai á̂nfctor Oicar, qot 
tem ^gr*mék crimt de ser republi-
cano. f o i preciso que a imprea. a 
oppoeicionista e os clube militare» 
tomassem a si a defesa do illu^tre 
soldado, a quem faltou até o apoio 
officiai; nos dias em que arris 
catu a soa vilv nôi campou em qot 
ae Cerhui m combates costra os 

6* 
e m 
criici ek^ed^lii ao ceutr<^da 

A Pátria -W tcri acclamaçoci e 
applaus6s para os q^e - - d e { ^ tÀ ; 

bora^ tio 
a que ao» 

foi asmrscMo pelo telegraph> o 
termtoo da campuHa; e o valeate 
imwflft mlbtnmem recsUritt ^ -
taê mmmwjòm W w l a t a prto» 
màgatá* eobtito 
w aMvSf p n i i c x i s r m M > M K 

aquè 
JI " 

merata e lealTueatt oÉ tCM 
de ckladl^ e de 
ê oom^eilôdo peia C ó i â ^ i i ç ^ ^ 

pela Republica,' ^ r-

Beu nos honten o v ̂ t e r de 
5uà vfeita o nó*$o prestante amigo 
r. cofitJígiooarto» fc Àugu^io L^ 
Eralitre, que ha dias * voftoií de 
Pari» onde estaça tempónuriav 
mente * 

Agradecidos 

Entre as jpessoas tyiiie ibmpare^ 
ceram ofllcjalmente ís e*et|uias do 
nareebai Bettencourt, é&teve o il 
lustre cotisui crgehtioò, coronel 
Atigelo Roselli. * 

O nosso coüegá Alberto Mara* 
nhâo entrçgou^ ír>otem ^ mais 
ao cor^tter Àègdo itôel l^ digno 
tbesourçiro da qommissio central 
para a recepção do 34 batàltào de 
infanterix 

A ÉSPUBUCA 

Por ser amanhá dia feriado pfiara 
o pessoal da nossa oficina, deixamoh 
de dar "A Republica" na terça fei« 
ra próxima. 

Folhinha para98 
Recebemos do nosso sympatbiOD 

amigo, Portunato Áranhn, proprieti« 
riorgerente dà livraria Cosmopolita^ 
um exemplar da c< Folhinha de des* 
folhar para escriptorio—1898— cm 

Srrande formato, especialmente con* 
eccionada para aquella livraria. 

Agradecendo a gentilesa da offer* 
t i , recomsoendamos ao publico as 
folhinhas 4a "Cotmopojita . 

Recebemos, impressas, m 
alienações ftnaes feitas pelo 
advqgado úé H Àntonia 
Cortei dr. línnoel DanUs, 
oa o uestfto etn que elkt ^ 
tende oon JoA» Ftegado és 
Sique i ra Cbrtes e o v t r o t 

( 
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ASSlGNÀTÜBAB 
Por <i»n« 18*000 | Kv av«l«o íOOj 
Seis uei«a 6|000 j Atrasado 200> 

P4UAMBNT08 ADUNTA1X*» ] 
H M M 

TKLB&RAMIA8 

O F F I C I A E S 

Rio, 14. 
Governador do Estado* 
Agradeço as vowas foliei* 

(ações pelo meu salvameuto 
e pesames pelo assassinato 
do ministro da guerra. 

Prudente de Moraes. 

Rio, 15, 
Ao Governador do Estado. 
Hoje, dia consagrado á 

commemoraçAo da Patria 
llrazileira, houve solenute 
recepção no palaeio do go-
verno, recebendo o presi-
dente da Republica, acom* 
panhado de todos o£ minis-
trose das easaseivile militar, 
os cumprimentos de todo o 
corpo diplomático éxtran* 
geiro, de avaliado numere 
de senadores e deputados, 
membros do supremo tribo* 
nal federal, ajudante gene-
ral, do estado maior e offi-
cialidade do exercito, chefe 
do estado maior, general da 
armada e olfÍcialidadc,com-
mandante superior e estado 
maior e oflficiaiidade da 
guarda pàciaiial, oem man-
dante, oficialidade do eorpo 
de bombeiros, eoiiimanduu-
te e olficiiilidafie da brigada 
policial,chefe de reparti* 
çdes, magistratura, funccio-
narios públicos e represen-
tantes de todas as outras 
classes sociaes* 

Em nome 
do corpo diplomático fallou 
o ministro ingleae que con-
gratulou-se pelo anniversa-
rio da proclamaç&o da Re-
publica, felicitou o presi-
dente em termos cordiaes 
pelo seu salvamento do at-
tentado dia cinco e manifes-
tou pesar pela morte do 
heroictf ministro da guerra. 
O Dr. Prudente de Moraes 
ao chegar á janèlla do Pa* 
lacio foi enthusiastieamen-
te acclamado pela jmultidfto 
que se aglomerara na cir-
cumvisinhança do Palaeio. 
Saudações. 

Ministro do Interior. 

Fortaleza, 15.: 
Governador do Estado. 
Congratulo«»me com V. 

Exa, pela grande data que 
a nação jubiiosa hoje com-
memora, expressando votos 
sinceros pela ordem e pros-
peridade da Republica. Cor-
diaes saudaçftès. 

Nogueira Accioly. 

Parahyda, 15 
Exm. Presidente do Esta-

do. 
Natal. 

Minhas congratulações pe-
la gloriosa data. 

Gama e MéXo. 

Recife, 15. 

Saudo-vo» pelo fausto dia 
de hoje. 

Joaquim Correia. 

llaoelé, 15. 
Governadar do Eétado. 
Significo a V. E*a. meia 

ardentes votos d e pcu e p r e o » 
peridade da Republicai e do 
Estado que representaes. 
Cordiaes saudações. 

Jh\ Manoel Duarte, 

Petropolis, 15 
Governador. 
Congratulo~me com vosco 

pelo oitavo anniversario da 
Republica, fazendo votos 
pela prosperidade do Estado 
que dignamente presidi». 

Saudações. 
Maurício de Abreu. 

Presidente Estado Rio. 

Therezina, .15. 
Exnl. Governador do Es-

tado. 
Acceitai minhas congra-

tulações pela gloriosa data 
consagrada á commemorà-
çfto da patria b ras i l e i ra . 

V 

22. Arthur--Governador. 

Ouro Preto, 15. 
Governador do Estado. 
Gongratulo-me com V. 

Exa. pela gloriosa data de 
15 de Novembro. 

Presidente do Estado. 
BiasJfaíes. 

Cuyabâ, 15. 
Exm. Governador. 
Congratulo-me* com V. 

Exa. pela faustosa data que 
liojé commemora a nossa 
cara patria. Cordiaes sau-
dações. 

Antonio Césario. 

Vice-presidente Estado. 
Curytiba, 15. 
Governador do Estado. . 
Congratulo-me com V. 

Exa. pela gloriosa data da 
redempçAo da nossa patria. 
Saudações. 

S. Andrada. 

Mossoró, 15. 
Exm. Governador, 
Saudo-vos pela commcmo-

raçilo do oitavo • anniversa-
rio da Republica Brasileira. 
A elciç&o correu em paz. 

João Filgueira. 

Juiz de Direito. 

S E R V I Q O E S P E C I A L 

RIO, 14. (apresentado ás 9 h. 
18 iu. da manhã, 
recebido ás ̂  h. 80 
m.) 

Ministro da viação 
0 dr* SebestUo Lacerda asbü-

mirà, terça feira próxima, a 
pasta da Industria er Viaçfto. 

Prisões 
Acatam de ser presos e reco-

lhidos a bordo 4o "Ahadraute 
Barro*»" o senador Joio Cor-
deiro, o deputado N9o Peçwtha, 
o mijai Tbomas Carmicaoti. 

Demissão do prefeito 

RIO, 15. (aprcwtoUdo 
85in. «to na* 

Éhá, í n é í q & i 
b. da tarde) 

Marcel l ino^ Bispo 

lO ÍJ jMè^ 

temu ferimento ^ tóK 
pede aos ámigte de < 
Putrociitio qae n f t o u w m d * » 
presaliae. 

Os ministros da Guerra e do 
Interior estiveram jhontem em 
conversa com Marctllino Bispo* 
durante uma hora fluad, sendo 
infruetiferaa todas as tentativas 
que empregaram pata obter qual-
quer esclarecimento sobre o atten-
tado do dia 5. 

Hontem forampuesos o dr, 
Nicano^ do Nascimento, o capi-
tão de fragata Accioly Lobato* 
ex-sccretario do ministro da má* 
rinha, e hoje o Birão deSan-
t'Ànna Nèry e o eájiitâo Mara-
nhão. \ 

4 

m m miwna 

Por 78 contra ãaf votos a câ-
mara dos deputada regeitou o 
requerimento de Erico Coelho, 
pedindo a nomeaçUo |e uipa com-
missão parlamentar:^ para acom-
panhar o inquérito s formação 
da culpa dos deputados presos. 

Pedido de informações 

Foi a p p r o v a d o , q u a s i 
por unanimidade, na camara 
dos deputados* o requerimento 
de Serssodello Correia, pedindo 
informações sobre as prisões dos 
deputados Barbosa Lima e Alcin* 
do Guhnabara, effectuadaa antes 
da declaração do estado de 
sitio* 

Çontra o voto do roinfetro- Mace-
do Soares, o Supremo Tribunal 
Federal negou 1 'Habeas-corpus" 
ao irmão de Medeiros e Al-
buquerque. 

Eduardo ÍSalamrade, rcktoctor 
do raiz, retirou- se pau* 8an-
tós* 

Consta que ft cnmadot Andra* 
de está prompto a partir, tevaii^ 
do alguns presos polincos. Ignora-
se o de^ipo. 

Não consta mátò prisOeí. ; 

EMnexacta a prisaó do dr. 
Mmòel VictorlAo, vice presiden-
te da Reputdiea. -

A data da ipwcliása^fio dâ 
Republica correu aqui friamente. 

ia m 

porem fr^btttntitij 
qiíe lliè-

sèàhôréti 'tóqiKSfcJ 
de Caítro, engftíhviEo " 
br« míUtarès; v 
búto dè Çáftro, a 
nenie Saoto<. c 
fe*sor d* 3 
té», fim wn$é de^fc^ 
proâŜ Senleroente 
•da que digàainè 
îtetttè cbrontl Àtí 
sal argev^iors é è ^ í i é 

represou " 

A V U L S O S 

P é r n t à l i r é l 

Os jornaes dizem que todos os 
presos políticos a bordo do 41 Al-
mirante Barroso" mostram-se tran-
quillos e despreoccupados. 

ASSÚ, 16» (apresentado ás 8 h. 
0 rn. da manhã, re-
cebido ás 8 h. 10 
m.) ^ 

A eleição correu livremente. 
A chapa do partido republicano 
federal obteve em quatro secçõêa 
427 votos. Consta optimo resul-
tado no districto de Sant9Am»a 
do Mattos. 

0 » constitncioiislistas, certos de 
não reunirem um terço do elei-
torado, abetiveraaKse. 

RIO, íe. (apiuocntido ás 7 b. 
56 m; da i - l i i , 
recebidô  ás 11 1l 
10 m.) 

Db José do P M r i r p , 
adifado á Mito Úê MSSSÍO pi* ' ^tti-w 
MicOy M V K d r a m i IMÉo 

obra q+t*néi*&ti 
X 
meu» alieereèi^ ré^éthliis â 
obra de demsD^fts^ 
varjse^o 
em pé pora »iifttei|tar n v^r* 

bl.ria, Soüdo hílo o 
pbalauge 
conkbalentcs qne ail 
do vosso 
raçltes vulctuiiHíos de fé, 
ainda ae b^Aem pelo mesmo 
dogma: Tudo pela Republica. 

Àdri^o Caminha. 

Jardim de Anyieos, Ift. 
Dr. Alberto Mai*auhâo. 
Salve 15 de Novembro ! 

Aoceite congivlulaç&es pe; 
Io ánnivei*sario da Republi* 
ca. O partido forte compa-
recerá às urnas. 

Miguel Teixeira, Pedro Nobre, 
Alfredo Guilherme, Boaventura Di-
as de Meílo. 

* Jardim de Angicos, 15. 
Dr. Manoel Dantas. 
Resultado da eleição na 1 v 

seeçffo, 1 ©5 votos. Parabéns 
pelo dia memorável. 

Pedro Nobre. 

Nictheroy, 
Boauerges Potengy-Xn-

tal*Promovidos bravura eu, 
Villar. 

Capitfto Potengy. 

; Mi 

. . . 

Ba^éito,; jau 

$ot seccionâ̂  
«ecretârio âà % 
Nntàtità* 

m 
íft 

MnMnJabieiia 

íçiuBà do fBsâ|ltkaõ' 
ipajor Jfoaqúitn 
do Thcsoirfo do 
qaioi 
ao wmtè^P } 
-" AJtm ifc*m' mú&zmim^ 
pttftf^Metm&Mm 
flaetictai ^Ikíòtt ISÍS^^ 
tal c «Io iiHcnor/ touiroii^ 
povo, pd 
t̂èlegrainmas levaram ao . -
go?ctoador e intransigente • . • 

üí-'-

P á r a p r e s i d e n t e 

Dr. Lauro £cdr5 . 
P a r a V i e e - p r é e l d e o t e 

Dr. Fernando Looo.Laite 
r t í » . 

cano a segur 
blicá tem neltlí^lreAttos e (I9eia^ 
dos' d c f è w w è , • ' f r f n i f } ^ ^ ^ : ' / ' - ; 

justamente ,, 
para todos v 1M d^es* /da J # 
Republica ' pensam i«íd£iv 
quê nào se 'podç - , 
titoiçSô  espcctâ Í̂ Ti . : ; 3J 
>em a èlla çonsiagnír o jaelto; : ^ 
dos seus effòrdos e <fas s u a * . 

dicaçoes. * - ; v ' 
M.tis.oma.m: aiae himt̂ í̂ Á f ^ , : , ^ 

vernaaor desate ficado «nti^eam^, ^ 
parado pela alma pppubr. \ • > ; ̂  v ̂  

O Dr. S e g u n d o ^ 5 ' 
l ey yaoc ina © r e v i ^ i i ú i ^ 
doe os dias, a o H o s p i t a l 
Oaridade, das 10 á s 11 iMgüé 
do dia. ; % 

. • (H-mwr . 
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•88IOM!ATUSAÍ | 
Por anno 12*000 | N. avulso lOOi 
Sois inexesOfOOO | Airnxado SOOi 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
• H H H M H W M I 

I S L E & M I K 1 8 
j PI»—tor >oUttoo~OOPT<» WBMM> M L M 

__ _ > Estadual 

OFFICIAL 
(voyax—16— 
Governador Estada 
Congratulo-me V- Exc. pe- ^ L i l n a > ^ a a t i f l w W a d e ; 

Io anniversario do advento 

Ayres do M«ncinieut#9 Case* 
miro Rodrigues, Petronillo 
Rangel, Hemeterio Valente, vt)tw 
Affonso CM ivelra A I V M .lo- Reauliado já publicado• 3947 
A n o n s o v i t v e i r a , A l v e s a o - P e n h a c Cuiteieiras #95 
cutinga, José Joaquim A- Apody... ...... ... 502 
guiar, medico Dr. Ferrei- Hacau (re*t<) . . «ao 

da Republica. Saudações. 
Leopoldo Jardim. 

* 

Presidente Estado. 

Sxus Ji pRf&ntms A capitães t 

Os tenentes Alfredo Se- B u ^ ^ . . .. 
VAMJT «ri^.i.t n _ Resultado dos exames oraes de I «o-ta capital, com sim ex« ia-
vero, virginio Bezerra, Jo- Historia no dia f j de novembro «" i* o sr. Bruno d« Miranda aoe £L & % Jf m. • . ' -4 _ _ O mt I . * Jt# • . • ^ V « 
fto Martins Pereira, Para- de '̂ provado com dlstincçào 
gnassA Sarros, Vicente Al» Aatonio Soares de Arauj<>. 

S E R V I Ç O E S P E C I A L Tràsilo Oliveira, Tl.o- ^ ^ T n ^ S S ^ 

^ ma/ Vahte, Felippe Betteu- joâo Walfreüo Alvares 
i * «n. - - - * — — — 

RI» 11 texnedido às 11 h * ° u r t F p * n c Í ! M ! ® Ramos,Luiz Jorò Emílio P.nhetro K10 i v êxpeuiuo aa n 11. u e j e e p r a Elmo Souto 
30 m. da manb&, re- »„ ,r.É1 ' joio Cavalcanti Ferreira dt Mello 
cebido ás 8 h. d » q t t l m Potei,9y» KJ?7icant i Ferreira de Mel,° 
tarde.) Martins Ávila, Souxa Pinto, Fedro1Lima' , 

j n M l l . M « Approvados simplesmente 
«voveniano Franco, por actos Francisco Posthumo de Araújo 

c o n t i n u a r a i ^ í o r t 4 U e c i < k > | e l é n M n t o e 
na s o a i n g r a t a v i d a d e f u n c - I m p é r i o t i l o p o d e m 
c i o t w r l o pobre p e l a e s t i m a o e r n o s e i o d o p à i t 
honrosa e digna Ue todos oratisado pjgo aeto <le U de 
os que sabem com justiça Novembro. . 
apreciar a competeacia mo- Hoe ãé m3mm A* 
desta e a pureza de cura- pritpiiblic;Oak' 
cter. »se,et laprea* 

. . é t a b U t í f c n a u n p à y a t a o e a 
Vindo do Ceari, onde dirige* i « - p m f e f e c t r i que d e ' ' 

portante casa e&éorUdora. a d u w « t q a i f « U t d e tOUt 

f i a i <ju'un b o m m f , i & u m 
« t f hospedado em casa do,nosso fmt OQ OttoyBO 
particular amigô borooet J<rfo. Gal- tq^ epoCha lÉISál 
v i o - _ _ _ U l n s t r e e s c r l ^ t o r 

Embarca hoje para o Aoiasonâ , Fi 
em cuja flotilh* comtaand* o OOMWWklÔW 
transporte, "Teffé", o noŝ i illds- tear COOtl Í (ó 
tenente Artnur Lisboa. 

Acompanha-o sua exm. lamilia; CWndO terrWO 
Béa viagem. I P a r a q a e i| 

ê é r v a â o r a*vjt! .'/ê- to " --1'-

Promoção no exercitobravurat s a por WltiJFirmino Gondim Cabra». ' aJ^I d<l ^ ^ " ^ ^ .f P-
v 1 - - 1 Faltaram "Mario Villar Ribeiro : BMh-O 

'V ' 

Foram promovidos s 

guidade e 13 por estudos; 
A tenentes: 

Dantas e Theòphilo Pinto de Mello O Canhão WhithWÒrfch dd hhumá ^ b f ^ M ü S 
u * f l ü h ? A ca l ibra 32, q ú é t a n t o e se r - pular . 

Resultado dos exames oraes oc A- trilha ü^m^^üi tWAii * ' •' « l f , , . • I ritbmethica e algebra (dia 17) viços prestou na destfuiç̂ . Î abi o 
Os a I r e r e s H i l d e b r a n d o Distinccío 

A general de divisAo, o B a r r o s o Américo Freitas Tertuliano Braulio de Mello 
general de brigada, Mede»- V { . * Ezequiel Antunes de Oliveira 
L » Mallet« T * a C h e ° ° ' M a r i l u « s Plenamente ros maiiet | Kocha, Apolonio Valente Fernando Botelho Seixas 

A generaes de brigada t D l l a P t e V i t a | Cha«aneco K t o i f ^ 
Os coronéis Carlos Telles, Fontoura, Allmquerque So- Jesé Júlio Peivlra de Medeiros 

. " a res , V i c e n t e Manoaho.it . » J° í é Antonio Qomes „ . a*®ngal»eira, josé Cliuiaco do E. Santo Filho Henrique Macedo Soares, Simplesmente 
Narciso ttamos, Moura Aura A ,frcdo Francisco Cordeiro 
ri.-,,... „ . 8 ' Antonio Luiz Cavalcanti 
carvalho GuimarAos, Bem- Serão chamados 
vindo Hanios, Cerqueira Uai- alKel)ra .hoje : 

d o r educ t o d e Oanndós , e m lutar d a s 
TTlO/VAtvt /la/«nnlln - • ' ̂  _ * ̂  '*.. 

em meio caminho por sé tet fnnr stereti» ôjnÉlk 
' .<ri<* •• !• y I 

Olympio^ da Fonseca e Men 
des de Moraes; 

A coronéis t 
Os tenente coronéis Dan-

tas Barrettof Firmino Itego 
e Sotero de Menezes» por 
actos de bravura, Thomé 
Cordeiro, Edmundo Betten-
court, Agostinho Porto, Vi-
cente Osorio de Paiva (este 
do quadro extra-numerário) 
por merecimento, Balthaaar 
da Silveira e Xavier de nvit-í*0*01*01 Go®«f*-aplio de Cas-
to por antigüidade; 

A tenente coronéis s 
Os majoresXunha Mattos, 

Carlos de Mesquita, Olega-
rio Sampaio, Nonato Seixas, 
Collatino Reis, por actos de 
bravura, Nelson do Nasci» 
mento, Henrique Magalhães, 
Fernandes Barbosa, Alcan* 
tara Fonseca, por mereci-
mento, Aristides Vaas, Igna* 
cio Oliveira e Annibal Mot* 
ta, por antigüidade $ 

A m a j o r e s s 

Os c a p i t ã e s S a l v a d o r P i » 
r e s , M a r t i n i a a o d e O l i v e i * 
r a , G o m e s C a r n e i r o » C h a » 
c h á P e r e i r a , E l e s M o Re i s » 
X a p é M s A c k é * C y p r i a n o 
A l c i d e s » B e n j a m i n A l v e s » p o r 
a c t o s d e b r a v u r a » T i t o Es-
c o b a r » GavbKo P i n t o , do-» 
na thas B a r r e t t o , BmmiUm 
Phyrro, Osrtava Aolpho» A* 
l e x s w d r i n o V Ü I a F o r t e , L a » 

tro, Clodoaldo Azevedo, O-1 rhecPhíto Pinto de M ' Marinfao 
Elino Souto 

ctavio Vargas e Aurélio Vi- Barretto Ferreira Chaves 
„ , . Manoel Cavalcanti F, de Mello 

dal, por actos de bravura, T h c o í i , m l r ô de Amorira Garcia 
e 34 por antigüidade. I Januário Circo 

Aluides Cornelio R. da C<mara 
Foram graduados: Erico Souto 
_ João Francisco da Cro< 
fcm coronel, o tenente O ympio de Abreo V. Pereira. 

O ^ f e r i d o cràfctãOy d e v i d o f M s e a r a a m 
a o s e r v i ç o acjwvo d a ca ro * « d q« to 
uaoha , e s t á c o m a c u l a t r a M c n f i d o d i , 

cm arithmeiica e I c o m p l e t a m e u ^ iQat í l i8ada . m o e r a t i c a d é 

- j i i - t á n t e F l o r i a n o 
Bilhetes da roça | Entretanto*;*; 

m o l i d o r a Qf io 
:. ..̂ - i - . ryf 

Serra-Negra 

J T PHncipiOB « p ^ n t , 

tro e Silva ; 
- o — seryaaor, representa o mes- ^ 

Em major; os capitães P o r , a c t ° 3 ? í? corrente foi mo esforço de TOacçfiO, no « • J J J W J J g W 
„„ . ,, m nomeado a cidadão Ciementmo Mon- >*Oeiai 008 DraZll^lroS,? Baptâsta Pereira, medico » r . i.eiro de Faria Filho collector de l^TOriO, to tendências refor- q imDOrta fnnc^l 

Costa Uma. . rendas estadoaes do município de O l a d o r a s d o esp i r i t o h b e r a l 
Serrâ Negra, cuja collectoria foi d o pai/., OppOllílOHSe á e m a n - ^ M J W -
restaurada por decreto n. 8j, de 18 [ cipaçâo do estítaYO 6, feita JJ^® S p S S S e ^ ^ ^ 

desempenho das 
çOes ? 

E» preciso agarrar p^a 
itenbAo 

de outubro próximo passado. Foi reformado compuiso. — este.creando a esperança da 
riamento o general de di- P o t acto deUontem, do exm. go- indemnisação e, no actual genorai ae ai- vernador foi deciarado invalido, regimen, a suppregsâo da li-
visfto JoAo Manoel de Lima nos termos do § único, art. 68 da berdade, extingdindo O di* 
e Silva Constituição do Estado o cidadão r e i t í ) de reunião e garrote-v 3uvn. Joaquim Gomes Monteiro, professor ^ 

publico de Sernt-Negra. a n 5 ° a imMÇltta. • 
— Esses actos reaccionanop 

Hontem em s. Panio dois] T M U H I I V I I ^ F L M M T M n e m a o m e n o s s e d e s p e m 
jornalistas italianos bate- » W | i f f l HNffW dos v e l h o s tnfitdeS / 06 mOfr 
ram-se em duello, sahindo ^ — " mÓS proceSSOS Sfio exe r c i t a -

Pld°* honrado cidadfio Joaquim dos montados para espancai 
Peregrino da Bocha Fagan- o povo, os soldados disfar-

c—Ém étmmsi - - • de*, recebemos um cartfio,no çaaos sob o commando 
^ • I? gaal se despede aqueile de delegados m policia, 

tos EogoMio foi wtsnade a tlmado cavalheiro desta re- para a destruiofio dos prè-
loa e empaste í l an esta capital, daoção, por ter de embarcar ios e empastellamentoa'das 

a bordo ao Planeta, qae de- lettras de forma, 
pois d(amanh& tocara neste Sfio, entretanto, iogicosos 

Em sessfio de hontem, do j porto, com destino á capital detentoras do poder. 
federal. Para frnêtifioavfio 

Agradecendo ao nosso a- soa política de^wfo do 

golla todos; 
o habito vicb"* ^ 
teressar pelji 
democracia* ^ 
social e Ihi _ 
pátria. 

E o estadb de. sitio é a 
grandó flonesta yn' quà ao 
deve emboscai \ o 'feaxtido 
da ordem t 

daící. 
regem dê reçàl 
transigencian otile^ vario-
viana, cousorvâ fio vau? 
liberdades 

V 

» H;» 

Snperior Tribunal de Justi-
ça, foi absolvido por una-
nimidade de votoe o dr. Do-
mingues Carneiro, jois de 
dimito da llaoan. 

d preciso sai 
do povo 

r s 4 ? 

migo a gentileza da dit-
tinoçfio, desejamo-lhe o-
ptima viagem e estamos 
certosdeqoe no Bk>a entr» 
rioM d o 
/ ( N f o i B F o i a g i i a o 

pirllpri; s 6 vas> 

Ufmv^ 

f o i M i l r l 

-A 



leèjjeitjvd 

t** pof«urutía de i a M o ptosado, 
pfooedeí â tnlhção «Vi P**Ú da 
^ ^ u y j j "palme ra'-. 

O Contador, 

ope aòS, deslin; * opa f t gritos o * > n U da Fazenda dirigki âoEsm* 
S S t efcrivüo dá colteaoria R e m a d o r do IMado o seguinte 
daquèUa cidade, o» £juaes,no desem Cl°. * „ 
peniu» de sua corumissilo. deelaia* w ÜA3 
ram, valerem a» vinte e sete braças Ao lllustre CidadãoDoutor Fran* 
(Wr#fra; havidas pelo reqvertsriu: cisco de gaites Meíra e Sá* M. D, 
de seu faíleetdo paí, qvátroceiítos t Vice Governador do tistado 
cincaenta mil rèi^ preçó por que fo- fic*ndo*se que por conta do credito 
rh^i-eltas lançadas cta partilha d<* de (*oo:ooe$ooo) dutetltõa contes 
supplicante, como consta da eertidüo de réis, aberto para auxilio á l i -
de inventario e termo de avaliação Voura da caftn?, -Qonforme os pe-
juntos. cretos ns„ 76 de 31 de Março, ultimo 

Tendo em vkta as disposições do» e 79 de 5 de Julho corrente, apenas 
arts. a-3' do Reg. citado,a conta- existe o Baldo de 1:604000, deixou 
dona calcula em 3:»4o$ooo a garan- a J»«ta da Fazenda de pmittir pa* 
tia oiíerecida pelo supplicante, recer üobre o empfcstimo de: . . . . ( 
quantia aié que poderá ser satisfeita 6:40c$Õoo, seis contos e quatrocen-
a sen pedido, caso assim determine tos mil réis, que foi solicitado pelo 
o poder competente. agricultor Godofredo Leonardo de 

Contadoria, em 28 de Julho de B^kker, no requerimento que tenho 
I897. < a honra de vos devolver. Saüde e 

O contsdor, Fraternidade, O inspector, Joaquim 
. AGuilherme de Souza Caldas. 

redro Soares de Araújo. _Paèsancio a Junta da Fazenda 
— A junta da fazenda foi de pa* a examinar a petifião do agricultor 

recer que se effectuasse o empresti» Samuel Bolshaw, e achando-se ex-
mo requerido, niio de 4:0o0A>oo, gottada a vérba destinada ao auxi 
mas de 3:2408000, conforme o valor lio solicitado pelo supplicante, o sn 
da gárantia cfferecida pelo supplk inspector dirigio ao Exm. Governa-
cante ; dando de tudo sciencia ao dor do Estado o seguinte oflücio n-
Exm. Governador, per iffiçio w 6-11. 614. 

N; 229 Ao Illustre Cidadão Doutor Fran-
Cidadão inspector, cisco de SalJes Mfcira e Sà, M. D. 
Miguel Honorio da Gamara No- Vice Governador do Estado. Enf 

brey proprietário, residente- no enge- officio dessa data, içh n* (513, tive 
nho aS. Sebastião" no município da 3 henra de vos communicar que por 
cidade do Ceará-mirim, reqtièreu ao conta dò credito de (2ó0:OOO$0O9> 
Exm. Governador dò Estado, em 6 aberto em beneficio da lavoura da 
deste mez um emprestimo da quantia çanna, existia apenas neste The*ou. 
de S.ooo$ooo9 para ser ápplicada ai ro o diminuto saldo de i:5O4$0oó. 
desenvolvimento da çúltura de canna Em taes condições, nao se podendo 
de 2ssucar nos termos do Deòn n̂  realisar o emprestimo de 3o:0oo$0ÜOj 
76 de 31 de Março e Reg, r.o 77 de pedido pelo agricultor Samuel Bol-
8 de Abril deste anno, shan, deixei de mapdar proceder ás 

— À ímoosa füfo-bicgraphia de Nel-
Mm, *òMÍ*i\ntk> Jm «m manuscripto 
de pagin^ foi vendida re -
etntemente eA Loudres por £ l.oòo. 

--•Estamos 'ém época de explora-
ções. 

Depois de Nmscn» ptfrte Andtèe 
na Scaiidinavia à descoberta das 
terrível bòliitóes do Polo Norte. 
0esde que o seu bálâo' elevousse na 
Miimospbera gelada das regiões bo 
reaesêque delle ní*o ha noticias^ 
são grandes os receios de uma des-
graça aos interpidos areonautas, 

Uma outra ex[>ediç5o belga em-
barcou recentemente em Autuerpia. 
Esta; porím,vaipara o Polo Sul. 
E' reu chefe-o Sr. Adrien de Geria-
che, que tein por immediato o Sr. 
Lecointe < fficial distineto, autor de 
«m interessante projecto de cieaçílo 
de uma esquadra de guerra belga. 

Chama-se Bélgica o navio que vai 
levar os exploradores. O Sr. Gerlachc 
e os sábios que o acompanhuo vào 
atítes à procura de observações de 
ordem scientífica (meteorologicas, 
zoológicas' e botânicas) de que a 
desciberta do ÍV>!D Sul. 

O Bélgica passou no Rio de 
Janeiro e foi interessantíssima a 
visita a essg navio. 

^-De todos os jqvens escriptores 
inglezes nenhum ha que tenha tido 
uma fortuna liueraria mais brilhante 
e mais rápida do qlie o romincista 
Rüdyard Kipling, Bebelde á entre-
vistas e desdenhosõ dos reclamos, até 
hoje havia sempre cccultado a sua 
vida do- publico. Ha( pois, algum 
interesse em assignalar os pormeno-
re» biogfaphicos que dà a sua. rtspeN 
to o Sr* Ch: Banville. Kipling nasceu 

Galcctià no dia de Natal de.. 
186$ ; estudou na Inglaterra, vol-
tou para a índia, éstréiou-se no 
jornal isiáo, e começou a escrever Ení garantia d^sse empréstimo diligencias recommendadp^ pelo vos 

õffereceu o supplicafttè a hypotheca ô respeitável despacho de 22 do cor- alguns poemas qttfr forSo muito a*-
cento e duas braças de terra no mes rentes exarado na petição documen- preciados pelo pagrbador. de seu 
engenno^que lhe couberam em meia tada, que respeitosamente devolvo jornal,um muènlm^no chamado Rukn 
çuo, por occasiao do inventario dr Saúde e Fraternidade. O inspector* Di ,1i porque ,4i»tO de versos, faz 
sua fsitecidft mulher, pela qtíantia dt Joaquim Guilherme de Souza Caídas, bom ver em uma columna." Des-* • MArtkiBmilA rtAí drlî nM* A 

L e v a n t e m a sessão. 
3.7505000* como consta da certidão 
junta a tua petiçào. 

Feita a avaliação recommendada 
nò art 3* do citado Reg, declararam 
os peritos destgnadr.s por vossa por-
taria de 19 deste mesmomez, collec- E s t a d o I t i a ío r 
u>r e fcsòrivâo daquelle município. Cupi^t lS í lÒ 

Giiarniçâo Estadual suo. Resolveu 

conhecido d<» editores e do publico^ 
nlo tendo/úm schilHng adiantado, o 
joven escriptor ríâo podia pensar 
em fazst às despesas da impres-

assim imprimirs 

- , , ^ 1 v^apistrano valer essa propriedade a quantia de 
9.IS0$0oo, superior ao preço da ac* XL^Hirt wcimu.t 
quisição ; em viála do que,, calcula ^ 

Capitão | s e a mesmo. Valendo-se da 
1 1 sua posiçüo de secretario da redac-

Oapitâo Lnstoza. 
çSof iniciou-se pouco a pouco na 
composição, e á força de lidar nas 

A Contadoria em 2 S56$uoo a garan-
tia ulferecida pclo-requerente^ quan-
tia maxima que lhe poderá rer con-
cedida, de açcordo cmn o referido 
Regulamento, salvo melhor juizo* 

Contadoria,, era 28 dê Julho de 
1?97. • O contador, 

Pedro Soares de Araújo. 
— A vista dos" cálculos procedidos 

pela Contadoria,, à Junta da Fazen-
da em officio tV 612, informou ac 
Exm. Governador que 0 emprestimo 
só poderia ser realisado sobre o va-
lor da garantia offerecitía, que ve 
rificou ser de 2:8s6$ooo. 

N-2i4 
Godofredo Leonardo de Bakker, 

j proprietário du cügenh> ^Paugo^4 

no município da villa de Arez, re 

, — I v - — y - «•«»» 
Dia" ao B d t a i h a o ^ S a r g e n t o ^ixas^o i ^ » ; . . conseguio compor 

Q * dois detestáveis volumes, abomina.-
b e a o r a ^ • „ ' - Q. • velmente impressos de um lado si> 

Inspecção as p a t r l l i n a s — o a t ' e m folhas de papel de velas, mans 
g e n t o Joào B e r n a r d o chados e desappareíhados, brocha-

G u a r d a d e P a l a c i o — C a b o dos com grampos de ferro, e ves-
cioWtiA P i n tidos com uma grosseira capa na 
» a o i u o f ™ . n^Urv qual se lia o titulo: Departamentos 

G u a r d a d a y a a e i a — I^AOO D I T I E S^ SÓ restava agora pôr a o-
JoflO T e i x e i r a bra em circulação. Kipling prescin-

G u a r d a d o Quar t e l — C a - dio de intermediários, comprou car, 
bo José P e d r o d e Souza . ias pestaes com resposta imprimio 

P iquô te - O Co rne t e i r o | f l c e « ^ e c m e n t o do seu 
F r e d e r i c o A u g u s t o 

Hoje as 4 horas da tarde, a 
banda de musica do Batalhão de 
Segurança tocai à era frent'; da 
casa d«» Sr. Major Commandante 
ás seguintes peças : 

„_ __ , Guarda do Exercito qoeren ao Exm. Governador do Es- R e C o r d d e Arminda 
tado um emprestimo da quantia de Saudades^de Maranhào 
6 400*000, em apólices da divida JJ d G n t ü b r o 
publica estadual que pretende ap * Q 
plicar ao desenvolvimento da cul 9 * 
l u r a da canna de a^sucar, aprovei- A r t- 0 
tando-se assim do favor concedido f ™ * 0 £ n Marcha I s p o ™ ? o e PratJCa» conhecemos 
Dtlo Decr. n- 76 de 3i de Março L e J o d e U u r o M a r c n a todos o escriptor ; os cavalleiros, os 
licite anno. ^ Jachtemen^ militares admirâo igual-

mente o modo pelo qual falia tobre 
T P, I II H II ^ Pi L I |cavallos, marinha e guerra. 
I li li 11 II IV ti lvi li I I KipSing recebeu na sua vida 

„ . M.iwii.«â«lttm r cP° r l e r- F o i pouco depois da 
A&XÀZEX SS FAZfilfSAS S HWBBAShua chegada À America. Havia FC 

volume, na outra a encommenda, 
expedio isjto a todas as notabilida-
des da Inuia e vendeu muitas cen-
tenas de jexemplares ccjo produeto 
lhe permi)ttiu contratar com um es 
ditqr a segunda tiragem. Teve esta 
mesmo na Inglaterra um immenso 
êxito. O seu casamento cun uma 

jameticana decidiiiNO logo a partir 
Dobrado p a f a a America do Norte ; aiii vi-
Matcna y e mu- l to isolado, dividindo o seu 
\r h° tecDP° 0001 a s , e U r a s » a bicycleta e 

T i H r i ^Jar<liuagem y a sua maior distraem 
Dobrado ^ porètp, ir pescar salmào na 
r h i 3 Escócia. Posto sejSo estes os unU 
Dobrado ^ s p o T t ó q a e pratica, cunhece^os 

Ma rena — ^ ' * 
E 
deste anno. 

Oíferece para garantia dessa ope* 
rsçao a hy|)otheca do mesmo enge-
nho "Pangoar ' , outr*ora "S. Fran-
cisco'% que houvera por compra 
do Coronel Joaquim Ignacio Pereira 
esua mulher, em 3? de Setembro Esteiras da índia e alca- ® » p ^ J ^ í ? 5 0 l5u n?mc 
de I892, pela quantia de oito contos . f - . casas. P f u d W ° d e «m jornalista 
de féis, wmo consta da respectiva pa ra t ape ta r casas- conhecido. Qt»i* este ver o ĉu 
escriptura junU ao seu requerimento. Camas Cie teiTO COm Ias* pretendido Sósias e solicitou uma 

Procedida a avaliação, na fortíSs t K ) d© a r a m e , audiência. 
do Reg* n- 77 de 8 de Abril ut ~ a ttm*mm*aím AH ® f a c i ! i l l la8 in; i1, q«e Kipling se 
timo, declararam os peritos desi M—Kflfl M ||fll|Bfr.]ll~.in n***0" intratável que de cos-
gnados por vo&sa Portaria de 8 <W UWL ttU U V U V l U l U UU tuice e se recusou a vér o homem 
de Maio, valer essa propriedade 
oito contos de reis, como se vê do 
respectivo termo datado de 17 do 
mesmo me*. 

Náo tendo a propriedade dc qoe 
se trata soffiido desvalori$aç£o9 e 
tomando por base o preço mencio-
nado no titilo de aoqnbiçSo, cal-

N A T A L 
• v w w W k * W W I » , 

VAOOINÂ 

O Dr. S e g u n d o W a n d e r -
CTÜT â " c o ^ r i a ern' (íi+xjioo) ley Taocíoa erevaccina, to 
teu contose «patroceoto* a a t c f i d o e o i l d i â S , 110 H o s p i t a l d e 
• Iir«atia offeVCÇMa p o p w c » - namla<L> d o a I A ÜA 1 l I i a m a [OarnUMfo, das 106B 

do ftnnwm «todo, >do dia. 

_ • *1 V HV(II\ 
que o despejava de sua gloria. E?te, 
porém, acabou forçando a sua por-
ta e foi còrdial a entrevista. O vi-
sitante levou as cbras completas do 
romancista, cem amistosa dedicató-
ria a aDKttothse a dar a conbtcer 
ao pvNioo o verdadeiro autor de 
"Plains tuba form tbc Hilis. 

T n o m * 



NaUl, «7 Ue Nòtembro d* l i t f . 

Ownbto—7 i>*< 
TA BELL A C A M B I A L » j\\t 

a ^ & l i Arcos > it * • . • . . Libra « * • * . * » . . . . . . 
Shtlling, + 
Ptnny«... «%* 
Franco»..... *. » . . . « « « . . . . 
ICdfco*«# * • «..««*.. *«..#«. 
Î ollar * *.. •**.**»••«•.*.«* 
l$ooo fortes* 
Desconto do papel........ 
Prêmio de ouro.... .. 878 j( 

W»4 
$1401 MERCADO DK MOSSORO' 

1*651 6 á t M™™*?* 
6%gU | Àlgodfo, . * . . . por I5 kilo* t IJ400 
1$6èo { Borracha de maolçoba,.. kilo 3*500 

74 p I Peites de bode » . . . , . , cento 340(000 
Pelles de carneiro,. . . cento isafooo 
Couros salgados..* i5 fcUos 19(000 

Preços correntes 
PRAÇA DO BEC1FE 

A 13 de Novembro 
Genet os de exportação 

- M ACAHYBA 
Feira de 6 deNovembro^dt j89f. 

li 
10 

Algodão do sertão.. 15 kilos i2$oco 
14 Agreste..,.. » Il$7oo 

Assacar-Para o agricultor por 1$ C ü* r? • r•• * " 
Usinas, novo 6$Soo a 7$aoo L . b o d e ' P c , , e ' • • / «PB -
Crystalísado, novo. 6$000 a 6**00 í l g o d a ° c m c a r ° f ° 4*4oo 
Branco .. 5(800 a 6$5oo {??"*> ' ' •* • ' • • • s "4$ooo 
Someno 4(500 a 4(600 £ o u r o d e o v e , h a curtido,om l(ooo 
Mascavada . . . . . . . 3( joo a 3(600 ?a80S d e utl,amona' 5 1«tw>» J500 
Broto i(8oo a3(ioo A s s u c a f \S k l , o s 2 4 0 0 0 
Retame 2(200 a 2(300 ~ . G""™* « ^ ^ 

* Carne do sertão,... tõ kilos iò$oo& 
4 kilo l(2Í>0 

* verde . . . . . . . . . kilo (600 
exportação, cotando-se aos ájgri* d c Porco, 
cultores pela de ai grãos, a . . . . mancar.. 5 hiros 2(6oo 
1(300 a canada. m a - c a s t a . 5 .1 

A/coo/—2jo$ogo a 590(000 por pipa, £aP*c lura- • • • * ( ^ o 
para exportação. batata 5 (240 
Os preços para o agricultor sao^a I Ç a r n e d e P° rCo • • • k l , ° 

base de 2(400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2(600 a canada. 
Carõços de ítgodãi7—63o a 74o reis 

por 15 kilos. 
Borracha—24(ooo a 26(000 por 15 

kilos» 

nominal a 13(500 
os I5 kilos com tendencia para baixa 
Aguardente—160(000 por pipa, para 

Toucinho « 

Bagas de mamona—dz 2(800 a 3(000 kaf?njãS 

" Kooo 
15 kilos 14(000 

Farinha......... 5 litros (4oo 
Milho .5 Ç700 
Cóco............. 1 (100 
Geritnü.......... costal J(5OO 

cento 1 (800 

« • « • . . . * 

Café do Brejo...» tõ kilos 19(000 
Kilo * 1(400 

Queijo de manteiga, 15 kilos 27(000 
por 15 kilos. 

Gera de carmitàa—ll(ooo a 22(ooo 
nominal poul5 kilos. 

Couros salgados—a i(34o o kilo na 
base de i2 kiles, e refugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 800 réi* 
o kilo. , 

farinha de mandioca — Nominal de 
4(800 a 5(200 sacca de 42 kHos, 

Milho—De Ii5 a 12o reis o kilo. 
>Mel—Vendasa 90(00, nominal para I R j q , G r a n d e d O N o r t e 

ó agricultor. 
Peíies de cabra—i* sorte a 300(000, 

refugo a 5o(&oo e cabrito a lo(ooo 
o cento. 

Pelfrs de Carneiro—ia sorte a..V. 
i2o(ooo ; refugo a 30(000 e cor-
deirinhos a lo|ooo o cento. 

Sola—5(500 a 7(500 nominat5o meio. 

Nota. Çhama-se á aíteaçâo do leitor para 
à alteração nos preços correntes dó Recife 
e Mossòró. 

PAUTA 
THESOURQ DO ESTADO 

•" ftríWt 
m i l n éè MUrfloct 
FtüâaiwilatUibo 

<r te mitiMf ai 
f>n«ma da wyiflkMi 
UUb» 
IM de mmmmt 
H»IdeaMhaa 
Omoé 
Oleo de wmúBâ 
PeÜesdeeatm 

H de Miit«ifo 
Feito TtMtol 
FMUUUI de atoa 
Queijo de manteiga , 

toaiho oa pmua u 

âmentee í t mauioua kilo 
Utro 17 

Sola me 
Tooclubo " 
Ualtas de boi eaato 
Velas de oera de carnaúba, kilo 
Vinho de cajó» genip. etc. litro 
Vassouras de piassara» de 

camauba etc. ceato 9(000 
TUesouto do Estado do Rio Gvaade éo 

Norte, 8 de Novembro do 1897. 
O Contadnr—P. SOAKBB DB ABAUJO 

O Escr}ptarariú~"J. KsPOMUCRKa 

11 3 
00 

008$ 0 
t|f ts. 17 í f f w 
aelo» ti»a Ata (OOC 

v MERCADO DA CAPITAI^ 
Generos de cottsumo 

kilo Carne verde com osso <c t* 
11 sem J» *9 secca 

de xarque 
" de porco, verde 

Toucitiho 
Bítata doce, 
Farinha de mandioca 
y.ilho 
f eijão mulatinho 
Feijão de corda 

t? 

(720 
i(oco 
1(400 
1(200 
1(000 
1(400 
(xoo 
(/oo 
èiio 

" (400 

MilBftfCTiwl 'iüm 

v 

t< 
»> 

litro i/ 
M 

t* 
f* 

II 
«I 

mèàêm 
1$ kilo* 

<c 
c< 
(I 
tf 
tf 

U 
tt 

Wtw» 
1 IÍm̂ I 

> Bexuaaa de 8 a 13 de Novembro, 
FG^OS C0SES9ÜTE8 00B QBNBE08 00JE1-

TOSA DIBBIT0B DB BXFJORTIÇLO 
POR ISAB 

jmtmvvim 
Algodftò em rama 

" u caroço 
94 anjoouresid. 

âraucar de uaiuas 
*l cliiTstalisaâo 

branco 
somenoe 
mascavado 
bruto 

" retame 
Aguardente 

5(000 
4($0C 
4J00C 

Borracha 
Banha de eerado ^^ 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Clî peos de palha 
Couro» de boi.fteccô  ou 
IWMlIlHHiHIIÉÉflMl 

il 
11 

Utro -
kilo 

• c 
<t 
U 

cento 
miiheSro 

um 
52 
6(500 
(320 

d"A R E P U B L I C A " 
S D I T O B f f i S 

P i e r r o t & Ma lazar t e 

Em uma ànla onde se achavSo 2o 
estudantes, explicava o professor: 

—Supponhamos, meus senhores, 
que aqui achâo 2a àsnos. 

—Vinte e umt observa um estu-
dante. 

G professor, todo furioso, gritou : 
—Retite-se da aula, sen mácriado ! 
—Pois então sejSo to* com o se-

nhor quer ; quem de 21 tira um, 6 
câo 20 ; agora estou de accõrdo com 
o senhor. 

Entre marido e mulher ; 
—Já te não posso aturar j vai para 

o diabo/ v 
—Como és ingrata / e eu, que to-* 

dos os dias peço a Dens que ti leve 
para o cèo ? / 

* ' 

N o m u s e u n a c i o n a l 

Gabavâo a uma senhora as esplen-
didas collecçoes de mamíferos ex-
postos no estabelecimento : 

—E* verdade, rjuntou ella, affe-
ctando conhecimento de historia na-
tural ; as collecç6es mais ricas são 
as dos mamilos que acabamos de 
ver. 

* 
Um sujeito desce uma escada mui-

to Íngreme e com os degràos poli-
dos e encerados. No meio escorre-
ga e vai parar à porta-di rua. Che* 
gado alli, levanta-se s db. com a 
maior fleugma^: 

—Pois, senhores, uma escada co^ 
mo esta deve t«r por guarda-por-
tão um medico/ 

• 
—Um tabaréo estacou diante da 

Venus de MHo : 

cidadto 
^MHitaf do theatro ( . 
è*mti> é meia Qblté« 
seguinte pergunta; -

—€>'14, amigo, qn* (àt Bhl t 
~"Sono quí ^ c jápetai^ " * 
— P i a espetar è 

peta nâo, mi* £ 9 
para a esuçAo. 

E juntou o geltp At paUvrái^ . 
•^Dnnque non voiete m * ^ ^ 

—Qnal duque ; quem o ha úé es* 
coltar hei de ser eu mesma. 

—44Per Dio Santo11/ 
—Nâofaz mal# se perdeu o Santo 

pdde dar a senha na estação. 
* •. 

jüm doudo divagava pelas ruas da 
cidade. ^ 

A sua mania era ser & Santi^íma 
Trindade. 

Um dia pergunta~lhe um amigo t 
—Nâo me dírás como t que ê/tistàp 

tu a Trindade^ o poder poderes, 
andas sempre sujo e esfrángaSíiadtí t 

E* por isso mesmo, mfiàío; não 
vês tu que somo* três a ; róiiiperr á 
rasgar èa sujar roupa// 

Certo commeftdádor enc^i&eft* 
dou a pm carpinteiro uma mangé-
doura para o seu tavãtlo. ^ 

—De que altura jjnef ? , " 
O nosso homem; tomando cçm 

posição smpòfientef 
Desta, meétre j ondé,; chego 

pôde chegar ^uàiqner cay^o. -

Lei lão de preftdás 
Terá lugar ho|e ú noiie, 

oa frente da Igreja Matriz, 
um grande e variado leilão 
de prendas de objéotos Ibffé-
recidos por Ezms. Senho-
ritas para auxiliar os fe& 
tejos^ía ultima noyètia dis-
tribuída aos solteiros de 
ambos os sexos. 

Ao Leilão! 
írnmmi • 

L E I A M 

matmzo,agentÍle«a5e 

n a E l o p ^ i a 
W v è 

oomréoâo vec] 
10 ^ v 

-vi' n-

Mourà, Êó 
oom 

seu depoeii 
a r m a z e m n . & l ' : 
O o m m e r c i ò 
o. 14 d é 

9ty - . ' a v - v v ^ ^ J ^ j ^ 

O S B A S T I D O R E S D O M U N D O FOLHETIM 

Os a b a i x o assignados 
fceem resolvido não sentar 
011 abrir pennas por conta de 
inquilinos e sim por conta, 
do proprietário da casa. 

Outro sim, que não accei-
tarâo reclamações verbaes 
e sim por escripto, isto a 
principiar de 1 * de Novem-
bro em diante, 

ŵ 1111 w iHi nnaiiBygi 

Did^nes " " 
aopubíicoe 

teocem , : " 
cdade é g^rraclá r 
phlca^ sdb i' mtèwg 
ttC 
^ altivo e 

Aproveita a 
M iodos, ií 

seus serviços na 
mettendo se a 
encomendas 
máxima urgência, ' " — ' 
dade nos preços. 

Gomi^nétrada úi « _ 
desta Empresa e qtffjtá td«í' ÀÉ^oè. 
cessidade nó no^so meiô  /ulgl^se 
direito de solicitar o \ ^ 
boa vontade de todos, afiai tfe qifè 
nâo falte trabalho à K ^ è â ^ ^ 
modo a assegurar sua exi&èitô&t jg 

Almejaria em toudo tempo ptâài 
proclamar a viabilidade cuira qua^s^ 
4uer tçntaosens industriaes^ estale 
nossa capita).' r v : 

Natal rs de Otmbftt $t l&Q7 

P O R P O N S O N D U T E R R ^ f L 
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—R se eu te reembolsasse quatro mil francos ? 
—N3o. 
—Cinco mil ? 
—N2o, 
—Seis mi! t . 
R a voz do pagem tornou se supplicante» 
N#aquelle momento, porom, batia uma hora no relogio do foyer 

e o dominó cor dc castanha exclamou : 
—O» diabos te levem / Esperam me na passagem. 
—Pelo amor de Deus» Anastacio,... prosegaiu o pagem jun^ 

tando as mãos. 
—Boa), bom, vac ter commigo amanha e veremos. 
£ retirou-se murmurando : 
—Bem me admirava eu que me escrevessem uma carta ano 

nyma para mc marcarem orna entrevista d'amor, 
Quando o pagem se via sò, soltou um suspiro i murmurou ; 
—Canalha / Como pude eu amar n9omtto tempo este homem ! 
Eip seguida, depois de am minuto de meditação, e seguindo 

um outro fi > de idéas, acrescentou : 
—Quem diabo seria que me escreveu : "Esta noite "ás duas 

horas e meia, n& esquina do bottlevard e da roa Lepelletjer. Ponha 
no hombro esquerdo um laço de fita atai. Dir-lbe-bio as palavras : 
Mil oiiocfntos e vinte, f**Urxe de setembro" 

—Ora adeus / disse o pagem ; vamos até l i e quem sabe ? 

I I 

Os fios da intriga 
O doaria* cor 4t casta*!*, V * 

• 7&P . UHt̂fií, • .. 
. '-f*. . . " " ' p 

. ' .W--V";». 
->' • -„ V ,.. 
. - r. 
• t - : * .7 -v - 1 • 

• 

-
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—Infelizmente ! 
—E se queria fa2er*me a corte devia ter um pouco oiate^ d e 

setiso. Preferil-o-ia menos rico, menos deputado miai&terial^ menos 
nullidade, e . . . . mais espirituoso.... *,/ 

—Nâo seja cruel ! 
—Pois bem̂  deixemos de parle as questões intimas. Diak l̂hè 

eu pois que era necessário que obtivessè do prefeito da policia.,». 
—Uma con«a i m p o s s í v e l . . m a s hei de tbtel-a, por que 

para si o impossível sò torna fácil o possível. 
—A phrase è qnasi bonita, : 
—Má ! 
—Agora, prosegaiu o dominó côr de laranja, encetemos a 

dos detalhes. Já atnanhft vou urdir os fios de uma v&*Mt 
que, assim o espero, envolverá, por meios oppostos, todóà 
que queremos supprimir, sem que corramos o riicc -
qne como sabe, compromettem as mais. sólidas r e p M ^ i ; f ^ ^ 
si|i6m os mais vastos sonhos do futaro, como iqiitlltt ttatji 
senhor faz. Ora, meu earo futuro marido, o* toa da^ p i M l 
triga custam muito caro ; é-me preciso pois r T ^ itT' n Ut iüi í T ' 
mente a minha ultima soirée, e os bailar que dei par Mk- àmia^ ̂  
ingrato, durante o íoverno, esgotaram o mtm ootm é ** 
ver obrigada a pedir4be eosprakadas dèséa jl^ ^iiÉi ' — 
Pode ser que seja prevrvoo outro t i i ta ^ p t t 1 fc - g n ^ t 
memo o dobro; mas o —- ^ ^ ' 
vale a pena regatear f o r 
Fraaç». 

fasar ttepocp/ 

-
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0 L E S T I A 8 9 módica-
oon^eméntes para in-

tereeses dp todoe. . 
Preparado» espeejaes do 

&aikmaceáticó--J ERONY-
B06ÁD0. 

SalsaCarob 
dó Br. Almeida Castro— 

pbãjs, rheümafcísmos, 
beites, dermato-

5:000. 
«e Joatonka 

m f ^ í n o o i a s , coqüeluct-.. 
lôãá̂ B,; broaebiteB, pleuri-
P03,.' «ÈOi Vidro 3:500. 

jpfeíV. hnUsezonatico— 
"*"" iaá geral especi 

SesÔeg, &ev?algt 
^ d ^ p ^ w è ç a , moles-

38 doflgàdÔ, bâçoí etc; 
i^rò « m . , 
Elíxir awiasthmatioo— 

Asthma, «jqtielache, tos-
&s hèrvóãas, éta Vidrò 

:000. 
làcorde 

fty—Bronchito, cathãrro 
dabe^ga.tóefebrancas 
oatjtmrrosiiMfeaés.-gP-
aorraéas, oretfihtes chro-
tnicas, «te "Vidwr4:000. 

Dysi 
mofes-

tiasdò fígado Q do baço, 
etc. ^4ro6:000. 

Oleo de batí^nU/í cotftpos* 

aá1»eti&rícãs, nevralgias, 
etc. Tidro 2:500. 

Toiuoo óleo struthimdo 
Para limpar, conservar 

d afòrmosear o cabello etc. 
1.500. 

OUeo de S. José—Machn 
jcàdaras, torcedoras e in-
pammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
1 M — b t i d o Bkfimáí do Horta 

Cosmopolita 
DE 

- m m !í 8 w litiie snlnniiTiia 
Auotoriaaâáft fanccionar por Dec. n. 3.245 de 23 de Março de 189G 

Sédo soc i a lRua da Oandelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 

e nao tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os fceus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangéiras : nao exporta assim oscapitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juizoÃ provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais. estrictas leis 
mathematicas, e á sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meío 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Fortünato Aranha 
S I - E U A 13 D E M A I O - 51 

Grande sortimcnto de 
LIVROS : — Eseholares, 
de Artes, Poesias, Thea-

_ tro, Romances, Littera tu-
ra, Sciencias, Religião, efò. etc. 

PAPELARIA i— Papeis para joinaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, dê seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

DlttHCTOaiA 
D*, übaldino do Amaral Fontoura, 

Presidente; 
Dr. FraníkUn Ferreira Sampaio, 

JDirectar-OumfiUor; 
Dr. Antônio Augusto d© Azevedo Sodrò 

Birector-Mediw ; 
Carlos Poreira Leal» 

Director-Becretnrio; 
Francisco Ximenes Cervantes, 

Director- GârenU 

COHSSLHQ-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajós 
Confiei liei ro Felippe Franco de 8á 
Drl José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 3. Brandfto 
Conimen. idor Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de SOUZA 
Dr. Feliciano Mesquita JBarros 
Manoel Lopes d'Ofiveirà 

I Visconde da Cruz Alta 

jjitpiiBiTi •!•••••>•• Tr''' '1 

Supplentes do Consellio-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. " E Q U I T A T I V A DOS ESTADOS-UNIDOS DO B R A Z I L " , 
subordinando a direcçào dos seas negocios a tão 

conspicnos cavalheiros nSo podia offerece 
mainr garantia seriedade aos seus associados. 

i A gente neste E s t ado -FEL IX M A S C ^ R E N H A S j 

Extracto Fluido 
DE 

A T A Ü B A D E S A B Y R 
Ou o grande depurativo do século XIX 

vhApprovado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 

eroy e do Dr. Director da Directoria Qeral Sa-
do - da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Uuidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affei<;(5es da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, eiysipülas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthixjs, moléstias veneraes recentes e chtônicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustuia-s carburculos, tyMca syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gi áo, è o único eflflcaz 
existente ,nu múiío o não tem rival. A ATAITBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remédios de uso extenso 
do Ixrtanico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Prèparado pelo pharmaçeutico 

João J. R. d'Escobar 
aTAÜBA DE SABYRA—0 mais poderoso iejurativo U mondo 

i 
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—TornaV ashci a vér esta noite ? 
—Nào. Venha amanhã porque tenho a jantar um 

nova data. 
. —Pois recebe es«a gente t 

—Sim, quando careço de utilisar a sua toleima, e os seus in* 
stintosmauK. 

—Muító bem. Adeus, cruel ! 
—Adeus, cioso / 
Voltemos agora ao logar onde deixamos o dominó cor de cas-

tanha passeiando com ares de um homem que espera ha muito 
tempo» e que se aborrece de esperar. 

Batera meia hora depois da meia noitet e ninguém apparecia, 
—Leve o dubo as mulheres ! murmurou o dominó cor de cass 

ffcnht, tenho algaisa ooosa mais seria a fazer dentro em vinte 
«motos, do que falar em amor, outras tolices semelhantes e . . . . 

. titQ ponde acabar a phrase , sentia que lhe batiam no hombro 
'"4 *ao Yohar se VÍQ um pequeno pagen apesar do trajo me* 
«lincho Tardava roçar pelos trinta e cinco eu quarenta annos, 

> j dtee o pagem 
^ A B / MC1IAO« o dominó cor de castanha, és tü J Palavra de 
_ Minha qoe te nio julgava tio gorda. 
. Atre vido! 
—Sà ftrtt* *mpttr 4ê$ mlberes delicadas, mas quando se of* 

oocfcsUo • ^at mm tfcoaa como tú se digna conceder^ 
g M MrersUy aerta Calt^r 4 cortesia francesa.... 

mm f dbo faHatfot, «Mrmaroo o pagem com 
'trata afdva ITMNI a m t f h u de amor. Brs 
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—Nao, porque me arruinava ; deixei de ser banqueiro. 
—Cofttudoj para obseqciar uma amiga amiga.. . . 
—Nào tenho amigos quando trato de negocios. 
—Mas com um juro rasoavel, supponhamos trinta por cento 
—A's vezes, quando tenho boas garantias Comtudo não è 

nunca em bailes da opera que trato desáes negocios. 
—Mas, Anastacio. • *. 

. " 7 A h ! " c l a 0 K > u 0 dominó cor de castanha, eu bem sabia que 
já tinha ouvido a tua voz n^lguoia parte. Acabo de a reconhecer 
ãgora mesmo só pelo modo pcrque pronunciai o meu nome. Vamos 

—Pois bem, sim., disse o prgem em tom lacrimoso, e iuleuei 
que em vão recusanas um pequtno adiantamento sobre a nos«a 
herança commam. a 

—Ora quem; sabe ainda se nos virá para; ás mãos. Se não 
tens outras garantias 

—Conservo ainda a minha hospedaria. 
—A espelunca da pequena rua do Bac ? 
—Espelunca / exclamou o pagem indignado. E a mobília de 

mil e quinhentos francos ? *»WIH» uc 
—Que não pag^ste ainda. 
—Que importa Uso ? 
—Importa que se puisesse arriscar alguns capitaes cofetigo. nio 

serram em grande quantidade. De quanto precisas í 
—De uma pequena miséria.... tres mil francos, 
—Vai procurados & outra pa te# Aposto que é para o n i r 

mata u m v a as dividas do patife de teu^marido. ^ 
— w para que eile vá parar ás galés. 
—Pois dtiia n ir. • w W M f f w P S f 

i 
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A S S I G N À T Ü K A S 
Por anne 12$O0O | A V H I * » | 
Sa is m#>6 « 6$OOO j A t n i M d o 

PAGAMENTO» ADiABfTÀ&C* 
' mm 

TELE&RA.MMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 

RIO , 1 7 . (apreaeutado aa 8 h, 
45 m. da tarde, re-
cebido ás 8 45 m. 
da manhã do dia 18.) 

A prisão de João 
Cordeiro 

No Senado Federal, o sr. 
Thomax Detfluo tratem da 
prisão dç> Jofto Cordeiro, 
extraaliaiido a ausência de 
Gommunicação por parte do 
governo ao Senado. 

Os senadores Lauro S^dré, 
Esteires Júnior, Joaquim 
Pemambuco, Manoel Bara-
ta, Fernando Lobo, Pinhei-
ra Machado, Thomaz Del-
fino, Júlio Frota è José 
Bernardo aprésentaram a 
seguinte; moção i «O Sena-
do Federal vè com a mais 
profunda magüa va&ia a 
cadeira do digno represen-
tante do Ceará, senador 
João Cordeiro, preso ille-
galmento por ordem do go-
verno» e faz votos para que 
dias mais felizes sejam re~ 
scrvados ao Braxil». 

Os amnistiados 
Foi assignado o decreto 

de reversão ao serviço acti-
vo dos almirantes Custodio 
de Mello, Wandenkolk e 
todos os outros offleiaes 
amnistiados que tomaram 
parte na revolta de 6 de 
Sqtembro. 

Prefeito Municipal 
O dr» Cexario Alvim foi 

convidado hontem para o 
cargo de prefeito do distri-
cto federal* 

Cominandantes de 
corpos 

Passarão a commandar 
corpos de infanteria os se-
guintes coronéis e tenente 
coronéis s 

Costa Mattos.o 4*$ Travas-
sos, o 7*; Geographo, o l l ; 
Aristides Va«, o 32 ; Anni-
fial Moita, o 1 » ; Mesquita 
o 35 j Olegario Sampaio, 
o 30; Nonato Seixas, o 18; 
Collatino Reis, o 4• j Nel-
son, O 37 j Henrique Maga* 
Ihftcs, o 31; Pedro Fonse-
ca, o 17 ; Júlio Barbosa» o 
1S. Os o u t r o s c o r o n é i s ul-
timamente p r o m o v i d o s f o -
r a m c o n f i r m a d o s nos sens 
antigos e^mmandos* 

Classificações 

tintam», no 901 ChaehA Pé 
reira, no 5# i Buohotté no 
371 Cyprlano Aloides, no 
30 | Napoleâo, no 24; ca-
pitAo Alves Silva, no 2* 

Navios de guerra 
O «Benjamin Costant» e 

o «15 de Novembro» silo 
esperados aqui sabbado» 

Mmistro da Vi ação 
Ó dr. Sebastião Lacerda^ 

ministro da (ndustria e da 
Viaçflo assumiu o exercido 
do seu cargo. 

Director dalnstrücção 
Publica 

Medeiros e Albuquerque 
foi exonerado de Birector 
da Instrucçáo Publica des-
ta capital* 

tipificamos o n o f s o tek?* 
g ra tnnra d e hontetn n » 
pa r t e r e f e r e n t e à p f óam-
ção a g ene raes d e br igada* 

0 corone l p r o m o v i d o f o i 
O l y m p i o . . d a S i l ve i ra , c o m -
m a n d a n t e da b r i gada de 
ar t i lhe ria em— Ca u udos, © 
nf lo O l y m p i o da Fonseca, 

Recebemos o n# 9 da interessante 
revista—IiaJo Brasileira/ q«e se pú» 
blica em Roma. 

Tra*> corno tetnpre» retratos de 
alguns IHustres escriptore? brasileira 
e um texto variado. 

Mobre a f i ^ a ^ o * 
damento* .. v 

Ninguémmeteor <to que êgjmfâip 
do bctnrádfr *í, Pródotite 
«abe quanto tio acatado* péh 
áiçSo parlamentar <m devévt* róbl* 
litantee que r sua indole © «1 « à » 
responsabilidade» ai3ÍtnáUtt.Toa© 
o passado 0 o procedimento prerffcO 
te da upposiçSo afastam JogiçanHtt 
íe de f i essa coparticipa^âb te»J& 
tuosa qtié <fttér*iit : 

stw advento*. - - " ^ 
A mnou alhetoás loctas e*ttem^ 

das da poUtieà» t®» « t ó ^ .«ftÉjftg* 
mente,coavencidam^te^ftrttt 
reito de voto,cooi reg^larj 
de chrônometrô, 
o^ nomes *j«e a ca 

Com destino ao Pará, seguia 'hon-
tem no"Màraulrôof- o nosso àfttgo 
e dedicado correligionário tenente 
Francisco de Carvalho Rios, que 
exerceu com reconhecida corapeten-
cia, durante cerca >ie 4 anão*» o car 
go de amanoen&e da CotmnissSo de 
Melhoramento do Porto de^ta Ca-
pitai ; 

Des^jamo^lhe opiima viagem. 

Consta que t» dr. Bayma 
será promovido a genend 
de brigada e o dr* Antonío 
Carvalho a oeneral de bri-
gada graduado» 

Arthur Oscar 
Foram deslumbrantes as 

festas feitas em Pernambu-
co em honra do bravo ge-
neral Artliur Oscar. 

Reforma de regimento 
A Camara dos deputados 

approvou a indicação do 
dr. Cineinnato Braga afim 
de terem uma só discus-
são os projectos sobre a 
declaração do estado de 
sitio, approvando os trata-
dos intèrnaeionaes, decla~ 
rando guerra, negociando 
paz e mobilisando a guarda 
nacional. 

Liquidação forçada 
Foi decretada a liquida* 

çflo forçada da companhia 
estrada de ferro Sapueahv. 

Commandantes de 
districtos 

O g e n e r a l ò i r a r d f o i n o -
m e a d o p a r a c o m m a n d a r o 
7* d l s t r i c t o m i l i t a r e eon« 
« t o v » • g e n e r a l T e l l e s 
irk c o m m a n d a r o A* d l s -
t r i c t o . 

Os m t d o 
p r o m o v i d o s 
cadoH nos 

u l t i m a m e n t e Ordem publica 

A y r e s d o Warnelmonto, mm 
j fc * W o m e t e r i o » mm 3 5 j A f -
I O M O P i n t o , n o 7 * | E o o o » 
fcor, n o 1| CHivMo, n o 8 8 1 
r t r r f c o , n o I O » C M m r o 
ãSSLmm f 1 V i l i a f H . , 
m 1 8 » F m t o w i w 

« d o r P lvon, « • » • » 

c i d a d e t o m s e 
mm es lndo r e l a t i v o d o 

Cambio 

Acha-se ne^a cidade e deu-nos 
o prazer de ûá visita o nosso íllns* 
tre amigo, dr. Lnit Fernandes, in-
tegro juiz de direito de S. José de 
Mipjbú. 

F A V O N I O S 
* • • 

£.vta secçôo n3o entende absolu-
tamente com a política. Notas ligei* 
ras sobre os factos qaè o> autor juU 
g j _b>ns de commentariò, e^tes 
vonios *er3o sempre a expressão te* 
vtaaima da opinião- de quem nâo 
tem geito nenhum para isso de po-
lítica, na accepção vulgar com que 
o indígena costuma encarar a no-
bre arte de governar os povos. 

Este narizinho vam a calhar, por 
que fui interpeilado ha dias por um 
amigo a propósito da minha ultima 
obrinha, dizendosme o r.btitnavel ca-
vaiheiroque eu não tinha feito corsa 
que prestasse e que aquilio tinha 
do mais uma local política do que 
outra qualquer coisa. 

Concordo/em parte, e é por isso 
que, penalisado por ter áahido dos 
hábitos, venho falar ainda do atten 
tado, encarando o à feição normal 
do meu espirito pachorrento ; e espli 
co a acrimonia da lettra ultima pelo 
estado de*..,sitio do meu bom hu-
mor, completamente suspenso das 
garantias constiiucionaesdo meu es-
pirito pelo choque brusco daquella 
noticia triste do assassinato do mi* 
nistro. 

Entendo, com a iflustre commissSo 
central para a recepção do 34 bata-
lhão, que o attentado ao honrado 
presidente da Republica è devido 
a essa profunda anarchia dos espíri-
tos no mundo occidental, occasio-
nada pela ausência de ema discipli-
na poderosa e digna, capaz de op-
por aos. instinetos egoístas dos ho-
mens o freio salutar que o catholi -
cismo soube impor na edade media, 
salvando a humanidade da corrupção 
política e social que caracterizou o 
esplendor -deimoralisante da civili-
saçSoda Roma pagi. 

O movei que armou o braço aseas* 
sino de tfarcelino Bispo é de stip* 
por que tenha sido 4 loucura rescl. 
unte de ama snperexcitaçio úo es 
piritodo criminoso, aggravada tal-
vez pela certeza de um grande cas-
tigo, pois o anspessada Bispo estif 
como informa o correspondente des-
u folha, complicado em om furto de 
quartel, tendo ja tentado micidnr-se. 

Nfto h crivei :jut homens poikicM, 
qmesquer que s*}am justos re-
seotmentoe que tenham do praidn-
te da Republica, tivessem 
tado e páeptfádo o crime, 
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t 

» 
a 
ò 

1 

[ i 
d 

I 
1 
t 
« 

o do st. ANIARO. OnM^ 
gnal que para votar nefete fui uu, 
p>uciKí)i«nho ;liíiCiwnfcíí̂ ^̂  mtó, 
digo, quer paíécer cue nio i o 
lhor meio <N p t ^ ^ r - f e t t 
do srrde^^Pucee^ 
amígM * querer f f 
sentar uma Ojtp^t 
e digú?^ Que tem iid& k 4b 
tepuUiGaiio federal, éontó 
dma sanguinaria e ' 
miàçio deiiiotfd^r^ ; í > S 1 -

Estas suppmço^i; : (*&& ^ 
contram écho na V 

Nada mais comOTomettáSor è tà 
parentemente jüstíficativo ter âiao 
f^ito de ordem ^ve r t ó . <Í 
p^stellamento âau ty^é^phíi^ M 
ptíblicanas no Rio 
gem é e i u ^ r n t e j*M#<e*t*{<&r qu-
òs desordeiros fizeram 10 Pru» 
dente, conduzindo a bandeka do 
Reputticü que acabaivàm ãé destruir 
Eütretantò, e apezar da eupàt fà fe 
ç2o acintosa e clàtissima dàu 
do nosso lUustre patricio^ ár+ Aman 
Cavs|lcantév é para mim à msiot tâ 
justiça sáppor^se q^é o honrado dr; 
Prudente tenha auetorisado «qn l la í 
attentados, que *ô podem acarretai 
descrédito para o seu governo, que 
não soube, apezar do manifesto pro 
mettendo manter a ordem e garantir 
os cidadaoa^ evitar as vergonhosa* 
correrias eontra a propriedade e vida 
dos republicanos, 

Mas, que querem ? a policia é a 
mais desordeira, como se vê dt to-
dos o í j jrnaes do Rio,, sem exce-
pç5o / / 
Agora, ŝ e o meu amigo X eyontrat 
neste f avento partidarismo rdge9 dou-
lhelicençi para cortar-me a cabeça 
011 denunciar-me como auarchi*ta, a 
mim que preso-me de ser mais con-
servador do que o mnr amigo df. 
Antunes, chefe de factó do 
stiiutfonal+sXmiúXimlt* 

ZEPHIRINO ARRUDA. 

Bilhetes da roça 

Cuiteze i ras , 17 de N o v e m -
bro d e 1897, 

— E m pa ra perda o e s f o r * 
ço g i g a n t e da opposiví lo 
republ i cana t io se io UOCOIK 

fresso N a c i o n a l para ob te r 
a pol í t ica prudent is ta al-

g u n s có r t e s n o « o rçamen* 
tos da despesa ! , 

O sr. P r u d e n t e e soa polí-
t ica, c o n t r a a q u a l p r o -
testou o e j w n i n i s t r o Mar-
t inha, a n i c o h o m e m d a 
g r e y d o m i n a n t e o w prosen* 
n a a v i s inhança a o aoy f f i i n , 
s e g u e m para o d e r a n tooidn, 
de costas, corno 
PW» . -

Ao fm*eo 
d a cowMftMj 1 
d a 

7 l/M* 
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« > À*VÍSta itl 
junto*, 

r % T b e » 

d o c o m e p t o e 
i p a g a r a o 

E s t o f e 
rtiteadesta capi ta l , An-

^wrtft ^ e ^ - B t n M i r ^ K tmee , a 
q u a n l i n d e 20:t «0, impor tân-
c i a de t e i eg ramraas de « e r -
v i ç a deste gove rno , expedi* 
d o r jx>r autor idades d o i n -
ter ior d o Estado, dnránte o 
mee-vle O o t a b r o a l t imo . 

—Ào- t i o e smo . 
'CJMnnítlftricovos, para o s 

J der idoá ftns, que o bocha-
r<$ tfotiqttio de Albnquer-

n o dia A do 
c o r r e i ^ a s eumia o e x e r -
«icio< d o c a r á ) de 
vice-cf ítector W f> A tnenou 

c o n f o r m e » \pjjij 

.em 
ófficio dé ri; deste mez. 

' I V * 

f-V 

17 
• * • • •• . -tu," ,' 

: ^ Estado, 
; tend<v#m tfeta ío pareèer da 

"v" coháide 
: publica de 

i Ãnstgitóçao pritóaria do sexo 
$$ v^Mitf|>ôr'-'da Ti tia de Serra 
I ^i^^^ôáqutm Gomes\Mon-

i impossibilitado de 
[iiéfexercício4o orglo 

ró ouf^i maior— a ifiignâ-
S j^ » J ^ à t eu ila oiftoizaç«o~ 
l ^ i l è |Íra iilo fó coflMratn eòm 
á» ^Cftwtura» di»t irejí diiectO: 
&f t to chefe/ que é o incom-
INiiiuriftl E^Jio GoHe#. 

B&tto ^ Xyndolpho ganhou a fei-
ra t começou a« ingabetar alguns 
mMutox, pedindo awlgoaturai», a 
uni |Wra uma manifestação ao 
dr« Felippe, a outros par.1 se 
promover a conttrüççfio de açudes 
em todos os carregos e riachos do 
QflliQtçipio* a outros , para nAo pâ  
gárém mai» importo, às que assi-
gnassem, e a <»utros até para pro 
iDOvereni a . crença o de um bispa* 
do no S.erídó !. 

A coisa foi pândega^ porem o 
Lyndolpho sempre conseguiu duas 
duxias de assignaturas para figura^ 
rem na neta da organização do 
diriectorio. 

O peior é que os mstutos» quan 
do souberam que tinham sido en-
g a n a d o s , e traiava-ie de politicor 
têm se zangado e Í̂Ó n5o c ha? 
mam o Lyndolpho de santo. 

—Temos recebido §<A Republica'* 
atè s de Outubro, somente, porem 
soubemos que já vêm pelo Jar-
dirn dois jumentos carregados de 
correspondência. O ?ysthema de 
conducçáo de nulas que o sr. 
administrador dos Correios inven-
tou é um pouco original e moro 
so y porem, antes assim. Talvez 
tjue n&s coitas dos jumentos os. 
negeeios do correio andem com 
óiais regularidade,, e tendo tão 
bons, pacientes e pos&mtes auxilia-
rcsf o sr. administrador nSo terá 
desculpa sé continuar a demorar 
a . remessa d^ jornaes, 

O cãrre^&ndenie. 

^ M & m ^ i ^ w m m v o op-

CüiteivÇí,cc>nfatpie a^ t3oncla* 
i^»»sttíb ^irecer, re-

^ § único 

Estador dec]arar invalido o 
: mesitio ^i^essòr que, assim 

a pensão concedi: 
dapelo art. 15 da lei n- 52 
de de Setembro de 1894. 

ConimÁítiique se. 

vaegm protestos de i x ^ n s i d e - a dinheiro ou a prasoí 
Míw ' „ . . ji.. a m rttvic 

f Catcó, 8 de Novembro de I897 
Tem sido <Kim caso um tanto 

grotesco a bateria da organiza-
ção liqol dõ% directorio do parti 
do constitucS^al, vulgo biribísta. 

Q^ .<doís Membros não fot dif-
fien ehconáM porque, em fjlta 
dtf- :gèritef 'pod?áhi servir o Lin-
dolpbo c o Felippe Guerra ; po-
rem» na escolha do terceiro é. 

• que estava o busillis, Dado ba-
lanço áo pessoal de gravata, nác 
se encontrou um cavalheiro 
pã̂ a -membro do directorio e foi 
preciso tarrafiar o cidadão Joa-
qqiní ApoUinario, que ha muito 
tempo adoptou uma norma poli 
tica.betn interessante:—passa uma 
metade do anno n'um partido e 
metade no outro. . Alem disso o 
cidadXo Apollinario tem vocaçuc* 
pronunciada para a magistratura 
e os biriòas prometteraro-lhe que, 
h por 1 acaso se organixassem 

e se por qualquer motivo 
^ e f j i e tenstiinaotutl viesse a passar 

de borrachcír.% dada a realtsaçSo 
kymhtsc do ganho de causa 

( H ^ 'nMlkhtara Campos Salles; e 
M por veotura esse cidadlo os 
lé^ i ie em conta, podia muito 
*e«É fer que por qualquer cir 
^ p ^ m e i a mdaase o governo do 
8^11ffc>f • • 'it n r i i lon^ ' tatves 
<$a«r o cUadâo Apollteario^ 
«MDTIKIO jronrtor piblico t 

\ M Í O C M M UHOlí M _ 
FeH^è « M e eleito 

K 

Dia 8 
Direcfcoria Geral, 8 de No-

vembro de 1897. -N' 182. 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves. M, D- Go-
vernador do Estado. 

Peço-vos que providencieis 
no sentido de ser paga a im-
portância de duzentos e dez 
mil quatrocentos o quarenta 
réis, (2lü$440) ao negocian-
te desta cidade Manoel Joa-
quim Ja Gosta Pinheiro, pro-
veniente dê objectos que 
forneceu para o expediente 
clesta repartição no mez de 
Outubro ultimo. 

Saúde e fraternidade. Manoel Gomes de Medei-ros Dantas. 
% Dia 11 

Directoria Geral, 11 àê 
Novembro de 1897. N- 13a. 
,Exrn. Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves. M. D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que o bacha-
rel Eutiquio de Albuquerque 
Autran, no dia 4 do corren-
te mez, assumiu o exercício 
effectivo do cargo de vice-
director do Àtheneu Rio* 
Grandense. 

Saúde e fraternidade. Manoel Gomes de Medei-ros Dantas. 
Cia 12 

Directoria Geral da IQS-
trneção Publica. Natal, 12 
de Novembro de 1897. Illm. 
Exm. Sr. Desembargador 
Jerotiymo Américo Ripoeo 
da Gamara, M. D. Com mis-
sario Fiscal dos exames ge-
ntes de preparatórios. 

Pelo vosso officio de hoje, 
fioosciente haverdes nesta 
dato assumido o exercício 
do cargo, de ' commisaario 
toai dos exames gerres de 

ala Estado, 
émi • deòrdeaítele-

do 

e respeito. 
Saúde e fraternidade. 
Munoel Gomes de Medei• 

vos Dantas. 
Dia 16 

Directoria Geral da Ins-
trucçfto Publica do Estado, 
Natal, 16 de Novembro de 
1897. Illm. Exm. Sr. Doutor 
Joaquim Ferreira Chaves, 
M. u. Governador do Estado. 

Transmitto-vos, por co« 
pia, a acta da inspecçfto 
procedida hoje na pessôa <lo 
professor publico do Fexo 
masculino da villa de Serra 
Negra,Joaquim Gomes Mon-
teiro, pela commissfio me-
dica por vòs nomeada a 13 
de Outubro findo, da qual 
vereis que a mencionada 
com missão julgou o referi-
do professor completamente 
inhabilitado para continuar 
no exercício do magistério 
publico. 

Essa governadoria, entre-
tanto, julgará conforme en-
tencer e for de direito. 

Saitde e fraternidade. Manoel Gomes de Medei-ros Dantas. 
O noàso amigo Felix Mascarenhas. 

agente da Equitativa, neste Estado, 
pede nos a publicação do seguin-
te : 
E Q U I T A T I V A DOS ESTADOS 

UN IDOS DO B R A Z I L 

Rtia da Candelaria n. 7 
4* Pagamento—30;ôoo$ooo 

Rt-cebemos d* 41 A Equitativa 
dos Estados Unidos do Brazii*— 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida, a importância de trinta 
contos de reis {30:000$ 100), na qua-
lidade de beneficiários por transfe-
rencia da apólice n. 11o sobre a 
vida de Domingos Fernandes Mv>u-
rao, que se venceu por falleeimen 
ro do rtferido segurado, e pelo pre-
sente passamos plen 1 e inteira qui-
taçüí» da dita apólice a rtfeiida so-
ciedade, passando ;nais d JÍS recibos 
de i gual teor em separado, .para um 
só effeito. 

Pr.rá, 2S de seten.bro de i897. 
Alves, /frágil, C. 

Testemunhas : 
Araújo, Vasconcellus & C. 
Qunha Muni« & Gouveia. 
Reconheço as'firmas supra. 
Pará, 25 de setembro de 1S97. 
Em testemunho da verJade, 
Thcodosio Lacerda Chermont, 
Nota da companhia . 
E^te segurado pagou apenas uma 

prestação annual de 1.949^400, re 
ntbendo, portanto, os herdeiro^ co* 
«tio um lucro líquido da apólice a 
quantia d<T~28 050^6 k>. 

em duas prestações oma 
de seis me^es e outra de 
nove, mediante lettras saca-
das e acceitas pelos arrema-
tantes, quedeverílo prestar 
fiança, nos termos da lei n. 
7 de 12 de Novembro de 
1891. 

As fianças para garantia 
da Fazenda eó serfto accei-
tas no Thesouro si forem 
prestadas: 

1. Em dinheiro : 
2. Em apólices da divida 

publica1 Federal ou Esta-
dual ; 

3. Em titulos de credito, 
ou acções de companhias 
cujos capitaes ou juros se-
jão garantidos pelo Gover-
no da União ou pelos esta-
dos Federaes ; e, nesta hypo-
íhese, a juizo da junta ad-
ministrativa. 

4. Em jóias ou metaes 
equivalentes ao preço da 
arremataçao que se fizer. 

No caso, porem, de se 
realisar a arremataçao- a 
dinheiro à vistg» sendo ella 
a pprovada defi ni tiva mente 
pelo governador do Estado, 
o licitante .terá direito ao 
abate de um por cento, 
calculado sobre as quantias 
recebidas com relação aos 
pr&sos legaes para paga-
mento das respectivas let-
tras : tudo nos termos da 
lei h. 7 de 12 de Novem-
bro de 1891. 

E, para constar, mandou-
se affixar o presente nos 
logares mais conhecidos 
desta cidade e municípios do 
inte *Íor e publicar pelai m-
prensa. 

Secretaria do Thesouro do 
Rio Grande do Norte, 3 de 
Novembro do 1897. 

O Secretario da Junta 
Mhjuel Bapkael de Moura 

Soares. 

VACCINA 

O Dr. Jo5o Alexandre de Sei 
xis vaccina e revaccina, todos os 

jlias úteis, das 12 às 2 da tarde, 
n secreataria de i>oUcia. 

A /* , - ̂  yr ̂  

U a l v ã o & C 1 

(Tel. - GAIVÂO) 
IMRORTADOBRS DE FAZKNDAFL 

Vindas somente era grosso 
Rua do Commorcio n. 28 

Pra«a Marechal DEODORO 

DIZIMO DO PESCADO 
O Sr. Ins|>ectnr do The-

soaro manda fazer publico 
a quem interessar possa 
qae está marcada a arre-
mataçao do dizimo do pes-
cado <1e prodncçfio do fita-
do, relativamente ao anno 
de 1898, para ter logar em 
sessão da Janta Adminis-
trativa da Fazenda noe dias 
9, 1 0 e 1 1 de Dezembro pro-
ximo vindouro. 

arrematettiee aer&p fei-

hm genes ii preparatórios 

Resultado dos exames de arithme 
tica e algebm, no dia i3 de novem 
bro : 

Approvados com dislincçuo : 
Rlino Souto 
José Barretto Ferreira Chaves 
João Francisco da Cruz 

Approvados plenamente ; 
Theophilo Tinto de Mello Marinho 
Manoel Cavalcanti Ferreira de Mello 
Theodomiro de Amoritn Garcia 
Alcides Cornelio Raposo da Camara 
Erico Souto 
Olympio de Abreu Varella Pereira 
Faltou 1 

Serão chamados amanhl á prova 
oral da mesma matéria: 
José Feliciano de Araújo 
José Idalino de Paiva 
Eusebio Nunes de Sá 
Honorio He r me to Barbosa Tinoco 
Tarquinio Augusto Seabra de Mello 
José Emilio Pinheiro^ 
Miguel Augusto Seabra de Mello 
João Cavalcanti Ferreira de Mello 
Origen<:$ de Carvalho 
Galdino dos Santos Lima Filho* 

Resultaio dos exames geraes de 
Hifttoria Universal e do Rraxil no 
dia iS de Novembro de 189?. 

Ultima banca. 
Plenamente : 

Tbeophdo Pinto de M. Marinho 
Mario Villar Ribeiro Dantas. 

Foi diftribcido ante boatem o v 
5 do periodico cmthclíco 44Oito de 
Setembro14, q«e te edkt 
Ditei 

V l t ü É k f t h o r a 

SERVIÇO ESPECIAL 
RIO f 18 . . 
O deputado êomé Martauo 

foi preso e recolhido 
«Almirante Barroso». 

ao 

Foi exonerado^ a pedido, 
o dr. Caetano. Éstellita do 
cargo de procurador sec-
eional da Hepublica 110 Ce-
ará e nomeado para sub-
stituil-o o dr* Augusto Pe 
reira da Silva. 

O dr. Adelino de Luna 
Freire Filho foi exonera -
do do logar de director da 
Faculdade de Direito do 
Recife, sendo nomeado pnra 
esse cargo o dr. Joaquim 
Tavares de Mello Barreto. 

O dr. Çeasario Alvim ac-
oeitow a nomeaçfio de pre-
feito do districto federal. 

Consta que o general O-
lympio da Silveira será no* 
meado commandante geral 
da artilheria. 

O cambio abriu a 7 l/ô. 

RIO, 18. 
Fracassou a nomeação do dr. 

Cesario Alvim para prefeito mu-
nicipal, por não ser eleitor aqui. 

O governo ordenou á capita-
nia do porto d;aqui que negue 
a licença para sabida de navios 
para o norte durante o catado 
de sitio. 

Em virtude de probibiçflo da 
policia nenhum jornal noticiou a 
prisfio dé José Ma ri ano. 

O senador Moraes Bavroa apre-
sentou indicaçilo idêntica á do 
deputndo Cincinnato Braga, para 
se alterar o regimento do sena-
do no sentido de haver discussão 
uuica para os projectos de esta-
do de sitio e outros. 

Na discussão do orçamento da 
Viaçfio Serzedello Corrêa com-
bateu a encampação das obras 
do porto do Ceará. 

A camara approvou em 3a dis-
cussão a emenda de lldefonso 
Lima, autorinsado o governo a 
ceder á diocese do Ceará o ter-
reno inculto da chacara episco-
pal que for necessário para a 
conÊtruacçfio do azilo de meninos 
desvalidos. 

Foi demittido de eseripturario 
da Alfandega o capitflo Joaquim 
Freire, preso ultimamente aqui 
por causa dos últimos successos. 

íanas 
O café expoitado do Brazil para 

o Reino Unido da Gr3'Bretanha e 
Irlanda nos cinco meze* terminados 
em 13 de Maio ultimo fei do valor 
de L 91,83o contra L 27,258 para o 
petido correspondente de 189O. 

Os theatros imperiaes de S. P^un-
borgo acabào de adoptar um mode-
lo de in£tallaçâ<3 para o ponto e do 
qual se esperam maravilhas. O no. 
vo app^relho, de que £ inventor um 
co.nico do theatro de Mosccw, u m 
a apparenciade uma enorme concha 
vnettida em uitia caixa. As paredes 
do camarim sào construídas de ma-
deira muito secca, repassadas de ver-
niz especial e cobertas de duas cama-
da» alternadas de feltro e papel com-
primido. O pot>to# installado no $cu 
camarim, fica mettido em nma pro* 
fundidade muito mais considerável 
que DOS theatros commuits e não 
enibaraçt a wUtn dos cspccudores. 
Qwnto ás vanugeos aoi>tícas da 
nova caiu parece qn* sáo incontes 
M^eis ; o publico 1I0 onve nma pa-
taff» do qnt sopva o pooto 1 1 os neto* 
n* Mp pmém mm sylWm, 

teir, 
PflGIHfl HflNCHflOfi ILEGÍVEL 



, V-• V: ^ J S 1 S ^ M É M ^ M ^ ^ ^ ^ ^ R M . . 
- - :: •.-A'-; '•!.: ' ^ H ; . •• .... • 

Natal, 18 >Ie Novembro de ltç?. 

C a m b i o — 7 1 ) 8 . 

TABELLA CAMBIAL a 7 1|8 
831684 

18684 
$140 

>8337 
1865 a 

« f W * 
7»5áo 

74 * 

L i b r a . » • * * » * • » • *» 
Shilling 1 • d *»»i * * * • d • • 1 * 
Pc 11 ny I * i i 4 « «h « ( * 
í r ? n c o • • 
IfjtfCO »• •«*••»»*»*•• 
Doltsr*• • * • • »*i>»• 1111 • • • 1 
l$ooo fortes. • • 
D^cotuo do papel . . . . . . . 
Prêmio de ouro* 278 jé 

Preços torrentes 
PRAÇA DO RECIFE 

A 13 de Novembro 
Gene tos de exporta fio 

Assucar— Para o Agricultor por 15 k« 
Usina*, novo 6$8oo a 7$*oo 
Cry?>talisadj% novo, 6$ >00 a 6$20o 
Branco 5^800 a 6$5oo 
Someno 4^500 a 4$6n> 
Mascavado 3&oo a 3^600 
Bruto . . . . v 2$Soo a 38(00 
Retame 28200 a ^$300 

y4/^<fô<;-Cotavasse nominal a 138500 
os 15 kilos com tendencia para baixa 
Aguardente—i6o$ooo por pipa, para 

exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de 2.1 grãos, a . . . . 
i$3O0 a canada. 

Ahool—fyo%oco a ?9o$ooo por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor sao na 

base de 2(400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2$6oo a canada> 
Carfrfos de algodão—GSo sr 74o reis 

por 15 kilos. 
Borracha—24$ooo a 26$ooo por 15 

kilos. 
Bagas de ma mo na—üz 2$8o o a 3$ooo 

por 15 kilos. 
Cera de carnaúba—11 $000 af 22$ooo 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados—a i$34o o kilo na 

base de i2 kiles, e leíugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 800 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca —.Nominal de 
4$Soo a ^$20o sacca de 42 kilos, , 

Miiho—Dz 1 v5 a 12o reis o kilo. 
Mel—Vendas a 9o$oo, nominal piro 

o agricultor, 
Pelles de cabra— i A sorte a 3'*<$ooo, 

refugoa 5oS-ooe cabrito a lo$ooo 
o cento, 

Pe\/es de Carneiro—ift soite a . . . . 
igo$ooo ; refugo a 30$ >00 e cor-
deirinhos a lo$ooo o cento. 

Sola—5$Soo a 7$5oo nominal,o meio. 
MERCADO DA CAPITAL 

tio 
44» 

ttito ItQoa 
kilo 1$OOB 

st . 

tuna 
Sal 
Rapadura 
cM 
A*sucaf especial «« 

<« 2* 
" 3* 
w bruto Arroz 
MERCADO DE MOSSORO' 

6 de Novembro 
Algodão fx>r 15 kilos 1H500 
Borracha de maniçoba, •. kilo 3Í500 
Pelles de bode. . . . . , . cento 3404000 
Pelles de carneiro,... cento taofooo 
Couros salgados.,. i5 kilos 19Í000 

MACAHYBA 
Feira de 6 de Novembro de iS9f% 

15 
flMtttd* 

d* i n T 
foiao «n Mo 

» Mtt folhas 
VfcriiihA d* maiidloeA 
VdJio nuliHobo 

" osini auAlIdadM 
Gomma de nuuialoM 
HUho 
lie) èe uiBttr 
Me) de *Mhee 
Otaoe 
Oleo de nnukteite 
Pellee de otbrt 

de ee/aelro 
Pello vegetei 
Pexmafl de ettie 
Queijo de manteiga 

coelho oa prensa '* 
Bementee de memona kilo 
Sal» litro 17 1(9 rs. 

m 

t* 

Gêneros de consumo 
kilo Carne verde com osso 

*r 
fem 
J» *9 secca 

" de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
Bttita doec, 
Farinha de mandioca 
Y.ilho 
B^ijlo mulatinho 
Feij;«o decorra 

*t 
*i 
t# 

litro 
9t 
99 

l§oco 
i$400 
l$200 
1 $000 
1$400 
$100 
$/oo 
Silo 
§400 

Algodão do sertJo., lg kilos i2$ooo 
" Agreste " ll$7oo 

Couro salgado u 14 i7$5oo 
44 de bede, pellé,.. 3$ooo 

Algodão em caroço 20 kilo 4Í400 
Sol!a, meio 14^000 
Couro dc ovelha curtido,um léooo 
Bagos de mamona, 5 litros $500 
Assucar bruto, 15 kilos 2$oco 

Generos de consumo 
Carne dofe : tao . . . . iS kilos i5$oco 

4 kilo 1$200 
4< verde kilo 8600 
" <4 de Porco, kilo $600 

Feijão de arrancar.. 5 litros 2é<>oo 
r í ma^-casta..,., 5 $?oo 

Rapadura uma §i2o 
Batata 5 litros $240 
Carne de porco..,. kilo i$ooo 
Toucinho 41 l$ooo 

u 15 kilos 14$000 
Farinha 5 litros $4oo 
Milho . . 5 11 Ç700 
Coco 1 $100 
G e r i m ü c o s t a l a$5oo 
Laranjas-, cento 1 $800 
Café do Bre jo . . . . kilos 196000 

. . . . Kilo i$4oo 
Queijo cíe manteiga, 27^000 

Nota. Cliama-se a attenção do leitor para 
a alteração nos preços correntes do RecifÔ 
e Mossorô. 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Orande do Norte 
8emanH de 16 a 20 do Novembro 

PRRV08 CORRENTES DOB GRKRKOS 81VRÍ 
TOB A DF^KÍXPB L>R EXPORTAÇÃO 

pfc lí A R 
lert&4witi • Uhrti 

Algodão cm raiua M kilo? UfSOO 

r,$ooo 
4$20f 
4400C 
B|800 
8|G00 
2$000 
l$0(H) 

11000 

Í80€ 
Ipm 

C$500 
|d20 

melo, taxe fixe 
a 

O 
<( 
€t 
tt 
«« 

,l carolo 
" sujo ou resid. 

A.swucar de usinas 
4 i chrystalísado 

branet» 
soinenos 
mascavado 
bruto 
Tetame 

Agnardente * 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
('era olho de crtrtaattbft 

" pulha d© " 
Charutos 
Cigarros 
Cliapeos de palha 

1.1 lÜlOF 
i* 
d 
(< 
i i 
« 
<i 
tt 
íl 
C i 

litro 
kilo 
i< 
ii 
Cl 
«í 

conto-
milhei ro 

um 
$l6o I Couros de boi.socms n « senhora. 

liTMri iiww«MliTÍiTr>i» 

Sole 
Toucinho 
Unliaa de boi cento 
Velas de cera de carnaabaykilo 
Vinho de cajú» genip. etc» litro 
Vassouras de piassava, de 

eamauba etc." cento OfOOC 
Thesonro do Betado do Rio Orande dú 

Norte, 16 de Novembro de 1897. 
O Contador—P. SOAKKS DB AIIAÜJO 

O Escriptorario—J. NRPOMÜCENO. 

A L M A N A K 
d"A R E P U B L I C A " 

S B I T O B È S 
P i e r r o t & M a l a z a r t e 

E.n um jardim, onde algumas 
famílias se reuniram em piĉ nic% 
um velho acercasse da ama que 
leva ao collo o seu netinho, e co-
meça a fazer festas ao roeto delia, 

—Olhe que o íenhor está me 
fazendo fe^is, julgando que as 
Uz ao menino.*,, diz a ama. 

O velhote, que é meio tonto v " 
—Que queres tú, se esta minha 

cabeça anda á razão dfe juros ? 
Fazer-te festas, a ti, julgando que 
as faço ao menino, isso ainda nâo 
é nada/ A's vezes baralho as cou-
sas de tal maneira, que seria 
capaz de te fazer um menino á? 
frstas, &uppo.ido que te fazia fes-
tas ao' menino ! 

Pensamento de uiri D. Juan df 
província : 

—Vejo sempre nos mappas es* 
tâti^ticos a seguinte èxpressíto, quí 
tanto m? reduz ; '-O ultimo re 
censeamtnto do nuiuicipio . 
abraça 3:000 mulheres1*.., Oh / in-
vejável recenccamento 7 

Nhô-nhô é um eterno indiscreto. 
Ainda hontem sahiu-secom e t̂a : 
—O1 papai, a mamai -chama-se 

Maria ou chama-^e querida Marî  
quinhas ? 

~P<r que. perguntas isso tolo ? 
—E' porque papai sempre chama-

a Maria e o primo Alfredo quando 
está fó com a mamai sempre a 
chama querida Mari]uinhas / 

Tabteau * 
* 

N'uma sala : 
—Canta espltndiJamente esta 

-w' . , -vij' 

iròà tfc fwaí' étt^ ^ 
tem / 

tâo fritica». • qtie 6 un è̂idó 
ioda tempre connlpado / 

OVigfto. 
—Como quert> senhor que lhe 

corte o cabello f 
O freguez : 
—Em silencio. 

* 

Herminia« tu te pareces com o» 
brilhantes falsos 

—Porque? 
—Bella de rspecto; mãe ^em viu 

lor, . . ; 
* 

Uma sogra que tem uma casa a-
lugada, pediu no genro que fosFe 
receber do inquilino o respectivo 
aluguel. O genro vac falar ao in-
quilino -e em seguida volta cabis*. 
baixo ; 

A sogra : 
—Então, que disse elle ? 
—Mandou-me ao diabo/ 
—E o senhor o- que fez t 
—Voltei immedhtamente para 

perto de s i . . . . 
m 

Um alfaiate volta pela vigésima 
ver a casa de um freguez seu, com 
^ conta na mSo. 

—Mas, em fim, se não pensava 
você pagar^me, porque regateou 
tanto e me exigiu que lhe fizesse 
desconto ? 

—Homem .'—responde bondosa-
mente o freguez,—julguei que desse 
modo a perda seria menor para o 
meu ami£0» 

^ 'V 

•n ei 

% Aviso 
Os abaixo assigníidos,ten 

do compromissos commer-
ciaes a satisfazer nest̂ . 
na visinha Praça de Per-
nambuco, pedem encareci-
damente a seus fregueses, 
t̂ri atrazo, a gentileza, de 

mandar saldar seus -débitos 
na Empresn Graphica c 
mais breve possível, poti 
pando desta arte um in-
comniodo reciproco. 

Natal, 10 de Novembro 
dc 1897. 

Renaud & Ca. 

çftp deye »er ao. ÍÉ-

àjfãa Nfttal̂ S á praça ^ 
vembr̂ H áotigà da ^ 

b H c a , u 4 > 
^Nata), 8» de Outubro de 

1897 

Diogenée Celio da Nobrega evisa 
ao puoiltca e espctialmente ao com^ 
mercio quet ora per diante, lhe per-
tencem, exctüsivamente, a propri-
edade e gerencia da Empreza Gra-
phica, sob a mesma firma Renatid 
& Comp» e qjse responde pot todo* 
seu activo e passivo.. 

Aproveita a opportunida% pav^^f* 
fèrecer a todos, t n d i é f t à ^ ^ t i ^ 
seus serviços na Etiiprezây^.cci^r^ 
mettendo se a despachai ^Quaèsquét c 
encomendas que pos$a a t ^ ^ a r , ^ à 
máxima urgência, exaci^lfò e mò4icK V 
dade nos preços. >•".. . * 

Compenetrado da utilidade gérat t 
de>U Empreza e quiçá de 
cessidade no nofso meio, j j^à^si na-r-\.(: 
direito de solicitar ; o -is&úéiià^p' é •;* 
boa vontade de toãtà, afim $t qué 
nào faíte trabalho à E ^ t t f a j j p 
modo a assegurar sua . 

Almejaria em toudo tempo podtt 
proclamar á viabilidade pata qtiaes^ 
quer tentamens imltistriaei^ esUÂ 
nossa capital. ^ : > \ 

Natal, 22 de ptitubco; 
• • -V Vi?;: 

• . • • 

L 
Pèla Secrétitria; dá Ittléfi^ 

dencia 
pitai m p m ^ ^ á ^ m & B ^ ^ 

llllfi I Oftj.1 1 IHIII 

L E I A M 
Os a b a i x o assignado? 

teem resolvido não sehtíií 
ou abrir [>ennas por conta de 
inquilinos e sim por conta 
do proprietário da casa. 

Outro sim, qne não accei- Joaqiim Severi^ãd^Üm. 

buintes de 
oi paes que, ate 0; 
mez vindoaroi, w : lopir o 
pagamento, á bo6eai do cò^^ 
fre, dos 
correspondentes âa^3 lattrést 
tre do c( >rrerite / exetd^é, 

Os oontribuiniíê^ííiâé 
satisíiserem dtè aqâ< 
ficão f?u jeitos á muitafde5Ò% 
sobre a i m portançía' lekti -
va ao referido semestréi ;' 1Z 

B para que ch3g$e aò cô  
nhecimento de todòs, noan» 
do • publicai* pela itofeiisâ 
e xfíixar na porta dò ESP-
ficio dà Intenaencia Mnni-
cipal. 7 - . - • . 

Secretaria f Municipal do 
N.italâO de Outubra de 1897.' 

O Secretario 

... -

V-fc* 

- - - vrv̂í,̂  

A Q U A R T A E X P E D I Ç Ã O DE A R A C A J U ' 

— 28 — 
te*, assignalam as mais das vezes o sítio em que se deu algum 
assassinato. 

Sao 9 horas. Atravessamos a pè . , , . molhido, o celebre Vasa-
Barris, o rio nefando que passa pelo arraial de Canados. 

—Estamos passando o Rubicon, exclamo eu, gracejando. 
—Atea jacta est. retorque tíBTdos collegas do estado-maior. 
E prosaicamente, mettemos os cavallos dentro da corrente, uma 

corrente insignificenu e benigna ; deslisando mansa, sobre um leito 
dc finíssima e alva areia. A agua do Vasa Barris nlo tem, sK 
quer, meio palmo de profundidade, mal cheg* ao jarrete dos a-
nim .̂es. A agua, aliás, é clara, leve, dc sabor agradavel cxcel-
lente para beber. 

Um Rubicon de encommenda. 
A's lo horas 1(3 da oanhS, fazemos nossa entrada soleome 

cm Geremoabo, a já celebre Geremoabo nos apnaes das expedi * 
çoes contra Conud^s. Já ali FC achavam a 4* e a 5* brigadas, 
á artilharia e o contingente de engenheiros ; aquella primeira força, 
desde r de Junh?f e as demais des»de o dia 5. 

O acampamento da tropa eoi Geremoabo, ante-sala de Canu-
dos, sitio até o quai os "Jagunços já ttoham levado as suas cor-
rtrias, fica assim disposto: o it* baulhâo, da 4* brigada, fica 
á entrada da villa, do lado por onde viemos; o j r , da nws* 
ma brigada, a sabida da villa, i bocca de uma estrada que con-
dos à regiío occupada por alga as engenhos ; a 6* brigada 10% 
stallase em posição intermediária^ à* occopadas por aqnelles dois 
batalhões, mas, fóra e à embocadara da estrada que vai de Ge 
remoabo a Credos ; a 5* assiste nesU estrada, porém a om ki-
lometro para a vanguarda, 

A artilharia e o cootiageate de eafealietfas permaoeeem dentro 
da villa, no largo da igreja matrit^ « ^ f c t ^ o ^ . 

Graças a essas disposições, Getwsotoo M comp^cumente a 
cobeito de qoalqoer golpe de mio qwt, por vertais, tente a 
jt^VSÇldjl* 
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A faha de habito dos nossos soldados, que nâo estavam affèitos 
n prolongadas marchas a pé. já havíamos palmilhado vinte 
e^oas, 

ITINERÁRIO DK ARACAJU' ASIMÃO DIAS 
4 

com as respectivas distancias 
De Aracaju a S. Christovao 

u S. Christovao á Iuporanga 
*§ Itaporanga ao Sapè 
" Sapé ao riacho Izabeh 
<€ riacho Izabel ao Boieiro 

Do Boieiro a Slmao Dias, 

: vi; : - 4. V •'•r V \ 

5 legòrs 2 
2 " 
4 
3 1(3 " 
3 

$ 

A « 

I 
a 

3 

Formando nm total de * Soleècaa 
Bssa distancia foi vencida em seb etape». 
* de Julho {quarta feira.)—levantámos acampamento 4* « da 

tarde; temos ordem de pernoitar em Coité, pequena villa da 
hia, onde nos achamos ás 5 horas da tarde. 

A estrada è impossível. Nào se pôde imaginar qne baia peior# 
Oi soldados e cayailos atolam «se até aos joelhos e ainda por 
cima, a lama, ama lama pegadiça, chupa e segura' oa pès como 
vi«go. Os soldados muaeaúhse de pedaços de varas, á gdiba de 
bastões de animo, para sosteress-^e j comtado, as qoèdas sSo 
constantes, ^ 

Em Coké, sompt rèotbiilos com perticvleres doMWU»ç0es 
de alegria* , ^ 

Estamos a qM#<xxt*as metros acima do oivel do Éftt 
fno, e ama chapinha geUda torna fr i fc ifada 

b S^JT ÍS S Í Í d. ó f a ^ ' - - ^ 
W j d K j p i m o , apesar 00 C Q V M K íuêêq OOOSBM í l WMSS 

do k lHHWRlm ' ü m a daIh • m aempir 'oiçio pava a 
^ M à ClWf»St 

P Á G I N A M O N C H F L D F I P 1 JlÉh"» 1 



• 

torço de 1896 

ia n. 7 

For tu na to 

te mutuos 
ideados, 
dos entre os 

>s em outras 
n os capitaes 
itc, aos pre-
bio e ao juro 
fangeiro. 
e maiores 
furados 
amaino 

leis 
a adminis-

é pru-
?zando a o« 
cónsti-
i e prospera. 
ti o meio 
ias dos 
iinhei-

5 1 - R U A J L 8 D S M A I O - 6 1 

Orando BOi-timentò de 
LIVLÍOS : — Escholiires, 
de Afies, Poesias, Th ou-
tro, Itomances, Litterwtu-

ra, Seiencias, Keligiücvetc, etc. 
PAPELARIA }—Papeis para jornacs, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos pai a forrós, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc; etc. 

B B 

<1 

-FISCAL • 

«naco do Sá 
ura Brft7.il 
© C„ S. Brandão 
Gonçalves Duarte 

aros de 8ohza 
Barros 
a 

al . 
r. ntonio 

Jorge 

B R A Z I L " , 
tão 

sociados. 

ARENHAS [ 

Ou ó grande depurativo do século X I X 

A p prova do pela Exm. Junta de Hygjene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assem blèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nilaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, peruais inchados, 
flores brancas, ulceras, eiy si pelas, vegetações sypliiliti-
cas, bobas, rheumatismo de .qualquer natureza, ecze-
mas, darthrós, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancrõide, cancro phagedenico, cancro sypliiliticò, cancro 
venereo, pustulas, carbur culos, tysioa syphilitica e as 
demais 'moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no muno e não tem rival A ATAIJBA DÊ 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do lH>tanico Joitode Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B. d'Escobar 
ATAUBA D L S A B Y R A -0 mais poderoso depnratiYo k metido 

147—-Rua S. Francisco Xavier—147-
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6 (Domniga.)—Com uma pontinha de chuva ainda, sahimos de 
Soturno tis 6 horas da manhã, seguindo em dirccçào á fazenda 
Caritá, onde chegámos às l o i\zt e onde estabelecemos acam* 
pamento. 

A fazenda é excellente ; possue bella e espaçosa casa de vi* 
venda", grandes plantações de canoa e milho. Ao lado da casa 
do engenho, ergue-se um rochedo, qne faz parte dos contrafor^ 
tes das seiras que circumdam a fazenda. 

Desse rochedo mana perennemente uma rgua thermal, mornp, cr)'s* 
talina, com pronunciado cheiro de ovo choco. 

E* uma fonte de agua sul| hurosa, sem duvida alguma ; no 
eratanto, dissolve perfeitamente o sabão. Nao ha officiai que dei-
xe de tomar banho nessa agua thermal. 

A's 8 horas da noite, um incidente : -um st Ida do do 34* aca-
ba de ser picado por orna cobra, no interior da barraca. O coi-
tado scflfre muito. Os médicos c'a columna açodem, c applicam-
lhe injecções de permanganato de petassa. 

No dia seguinte, estava prometo para a marcha, 
7 de Junho {Segunda feira.)—Sào 5 horas da madrugada quan ~ 

do deixamos Caritá. 
O tempo melhorou, e o dia está raiândo, límpido e sereno. 

A*s 7 hct&s, ao passarmos pela antiga fazenda Mocambo, ama es-
coita do baUlhio de engenheiros traz ao general orna triste no-
tícia : a do faliecimeoto de um sargento do 3 r de infantaria 
qoe succumbiu *li, & oeíra da estrada em om * retiro " dê 
Taqoetro. 

A escrita tinha ali permanecido tfini de dar sepultara ao 
todo, 

K* a príneita victima do dever militar, que de nòs se se-
pam. O cadsver foi sepvkrdo Mb mm pequeno .-ilpcfldre, erigi^ 
dov como n>uk«ü ovtrw, ao longo e á margem d* entrada e a 
l#e os tertaaejo* dlo o m t de Samãa Cr*tt c i tvnpleiweme 
( V t i á ^ , S m s crtf^rM, q w infaoden orno terror m tntnteoa^ 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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OKGÃO DO PARTIDO BEPDBLIGAMO FBDBBAL 

D l r a o t o r P o U t l o o - D O V T O B P E D R O V S L H O 

Pfljtido Imi ta PíW t w vntv m p r a n m • i h i vi 

E l e i ç f t o p r e s i denc i a l - r - t ° d e 
m a r ç o d e 1 8 9 8 

Para presidente 
„ Dr. Lauro Sodré 

Pára Vice-presidente 
Dr. Fernando Looo Leite Pe-

reira. 
Eleição Estadual 

votos 
Resuitido jà publicado 5364 
Pau dos Ferres 422 
Luiz Gomes.*. 329 
São Miguel 206 

IMJt it ispmsa 
O Paiz} de 8 do corrente, 

em brilhante editorial, ii<> 
qual verberaram com inex-
cedivel desassombro as sec-
nas de vandalismo pratica-
das na capital federal, com 
a acquiescencia da policia, 
contra os orgfios da impren-
sa fluminense, expressou 
a seguinte dolorosa e tris-
te verdade : 

'"Em três annos de gover-
no do dr. Prudente de Mo-
raes já forem empastela-
dos fiéis jornaes : a Liber-
dade, a Gazeta da Tarde o 
Apostolo, o Republica, a Fo 
lha da Tardeí o Jacobmo. 

Em compensação, no tem-
po do marechal Floriano, 
regimen em que um grupo 
de libellist&s ferozes apoia-
va a dictadura, durante a 
vigência da ordem consti-
tucional, nenhum j ?rnal 
soffreu a mais leve affronta 
e, entretanto^ nunca pulsou 
noBi*azil uma o oposição tao 
irreverente, tao revolucio-
na» ia, tao dcscommedida 
por suas cólera* como ess; 
que então trovejava contra 
a politica do genial consoli-
dador da Republica/' 

Batalhão 34" 

A directoria da Associa-
ção Commercial transmiti iu 
o seguinte despacho ao pre-
sidente da Requblioa e mi 
nistros da Ghterra e Interi-
or : 

"Natal 17 de novembro 
de 1897, 

Exm» 
Sr. Pivsiclente 

Republica. 
Ministro Guerra 
Ministro Interior Rio 

Associação Commercial 
Natal, legitima representan-
te commercio, classe 
ciSca, imparcial a 

Ângelo Roseli i— presiden-
te» 

Odilon Garcia—Vice-pre-
sidente, 

J0M0 Galvüo — I>irector.'' 
A esse pedido respondeu 

o dr. Amaro Cavalcante o 
seguinte : 

"Palacio Presidente Re-
publica—18—U—97. 

Associação Cfimmercial— 
Natal—Batalhão 34 voltará. 
—Ministro Interior. 

da 

VÇÇNO pa t r i o t i smo , 
t rad iç f to 
n e r m i t t i r r e 
84 b 
pit f* l . 

Do Paiz de 7 do coriente : 
' A ' grande e coounovénte ceri-

monia do saimento do honràdo ma-
rechal Bittencourt foram impedidos 
de compadecer muitos deputados d* 
opposiçao, nomeadamente os Sr*. 
Nilo Peçanha, Serzedello Correia, 
Pinto da Roch?/ Pedro Borges t 
outros iepresentantevf officialmentt 
nomeados pela Camar* para repre-
sentar os seus respectivos Estados 

A razão foi o aggressivo e injus* 
to aitigo d 'O Debate de hontem. 
-ffirmando sem rtbuço que c; bt 
á opposiçao parlamentar, senão "a 
autoria, ao menos a cumplicidade' 
Jo desgraçado assassinato d:> mi 
listro da guerra. 

Os srs. Nilo Peçanh i e outros, 
jue tiveram a iniciativa eloqüente-
das demonstrações de pezar no par-
amento e que verberaram energi-

camente o nefandj crime, forair, 
poi®, impedidos de comparecer á 
erimonia, diante da palavra edito-

rial ú'0 Deba*e, org:»o do govtrno. 
e que nao duvidou dar a toda op* 
josiçao a respon-abilidade do atten-
tadu /' 

Marechal Bittencourt 

A honrada e digna dire 
ctoria da Associação Cotn-
nercial desta capital des-
tribuiu hontem a seguinte 
circular, no louvável intui-
to de anga ri a r d o ua ti v( & 
para constituir-se um patri 
tnonio para os orph/íos d«» 
il lustro marechal Carlos 
Bittencourt, ministro da 
guerra : 

"Associação Commercial 
Io Rio fíríindo do Norte— 
Natal, 18 de ncyenibro de 
1897. 

111 m. Sr. 
A "Associação Com inei * 

ciar5 deste Estado, adoptan-
<10 o generoso pensamento 
da Associação Commercia 1 
da Capital Federal—e com 
penetrada do (planto merece 

patria a desolada famí-
lia do inditoso Marechal 
Carlos Machado Bittencourt, 
barbaramente assassi nado 
no dia 5 do corrente, vem 
impetrar de V. S. sen>alio-
so concurso para o fim de 
constituir-se um patrimônio 
ã família do illustre morto, 
esperando que V. S- para is 
so níio só subscreverá a quan-
tia de que poder dispor, co-
mo fará que os collegas 

outras pessoas dessa loca-
ade concorram também, 

revendo cada um, na 
medida de seus recursos. 

Junto encontrará V. 8. 
ma lista, que para o fim 
ooeto lhe è remettida, 
Í noa devolverá com 

.*ommu das quantias su In-
seri ptas. 

À iêAssociação Commer-
cial n deste Estado, conscia 
do quanto ha de generoso ei Breviarios que deram nome amai» 
grande na obra meritoria, d e - u m a n 5 s t a celebre. 

í tú golpe profundo, atè que 
vou-Fe, como a* optra* artes, a m 
a Renascença. 

Datam dabi as etplèiutfdaa illa-
minqras dos Lfarti ik*ra$ e do» 

em que se empenha, procu 
rauefo amparar a viuvez e T 

do ampai 
orphandaae, em que ficam 
a esposa e filhos daquelle 
que ainda ha bem pouco, 
com a sua inexcedivw acti-
vidade, oora o. seu va'or è 
immacnlado civismo, ampa-
rou nos invios sertões bahia-
nos a causa da Republica, 
appella j>ara a longanimida-
de e patriotismo fJe.Y. S- e 
conta não lhe negará o a-
poio que solicita. 

Assim, pois, antecipa a' V. 
S. o seu reconhecimento e 
aguarda cheia de confiança 
a resposta, que V. S. se di-
gnará de dar-lhe. 

Deus Guarde a V, S.— A 
Directoria— Ângelo Roseli, 
presidente. 

Odilon Garcia, vice-presi-
dente. 

JoãoGalv?>o, secretar io . 
Rnmualdo Galvao, The 

sjureiro. 

Palestras scientificas 
O livro — O Eureka. 

Dercancem os leitores que lhes 
nao vou falar do livro como 
.... esse audaz guerreiro 
Que conquista o mundo inteiro 
Sem nunca ter Wattertoo. 

A influencia do livro sobre ob 
destinos humanos comporta mai* 
vastas indagações, estranhas por 
isso mesmo ao objecto dessas Pa* 
testras. 

Quero considerar o livro sob o 
ponto de vista da sua confecção—a 
industria do livro emfirn. 

Os documentos encontrados nas 
exeavaçoes modernas em procura 
Ao conhecimento das civilizações 
antigas têm-nos dado a conhecer 
verdadeiras preciosidades do$ livras 
antigos nos quaes artistas aperfei; 
çoadus piizcram toda a força da sua 
imaginação e toda a perícia do seu 
snvoir f<iiret 

E por isso nuo foi sem motivo 
que Sirabão qualificou de maravilha 
do mundo a Bibliotheca de Alexan-
dria, fundada por Ptolomeu Soter 
^90 annos ?ntes de Christo, que 
continhi 7oo;ooo volumes, muito 
dos quae* eram verdadeiras obras 
d*arte. 

Ha livros feitos ha milhares de 
annos que chegar a n; atè nó% , 

Ficrre Loti, o delicioso roman-
cbta francez, que atravez das suas 
impre^ões de artista ensinou-nos 
1 admirar em Mme. Chrisantime a 
sociedade e os costumes japonezes, 
encontrou em suas peregrinações 
pela Galiléa um exemplar do Perna* 
teuce, perdido entre uma triba de 
Samaritanos, que remonta sem du~ 
• ida á época de Manassétf, no se* 
culo V antes era christâ. Este 
livro o b j e c t o de profunda 
veneração para aqoella triba—é 
um attestado vivo da arte judai 
ca. Admirado ante essa relíquia 
do passado, que tem re»stido ao 
mercantilismo Ja oossa epoca.excla-
mou I^oli : MEvunico esse livro que 
ha mais de-dois mil ánnos nio 
deix^a^TTe" «ervir, nem de ser ve 
neu(àov que é o talisman e a 
raiâo de ser de todo nm pe 

o gropo homaoo, destroço 
rtMeau de um poro aaniqvila-

do." 
Daraste o começo da Maát 

media, a tedatfrâ do livro vá 

Entre os specuaens «déises li-
vros adtriraveis, aponta se como o 
mais notável o Breviario Grimaní 
existente na Bibliotheca de Vene~-
za, que Morelli cita como o maM 
bello manüscripto que existe no 
mundo e Rio considera a mai* 
maravilhosa e a mais authémica 
c illecção de miniaturas que a esco-
la flamenga produziu* 

Esse livro riquíssimo» obra do 
século XV, foi ilhtttraão por mui-
tos artistas, notadamente por Hfctís. 
Munting, o pintor famoso <la 
Caçada de Soata Ursuhi e attnboé^se 
a sua encommenda ao papàí .XUto 
IV. Contem 831 folios e l i o mintam 
turas, representando passagens bi-
bicasf o tajendario, as estações, 
scenas de costumes etc. 

Esse esplendido voliimé tem 
uma encadernação digna de.suas 
paginai, execatàda jem prata mas-
siça cinzelada e dourada pelo 
grande aitit-U Alexandré Vittoria 
e conserva-se encerrado, como em 
ufu rfelícatio, nust cofre de prata, 
avrada* 

Esses monumentos da atte do 
ivro n s tempos áureos da an 
Liguidade e da idade media na^ 
podiam ser muito divulgados^mesmo 
depois da descoberta da imprensa. 
Bstava isso reservado /aos nosso* 
dias, graças ao aperfeiçoamento da 
arte typographica, grandemente au-
xiliada pela gravar?, a photogra 
vu ra, a phototypia ,̂ a photegra*; ( 
phia, ' 

Presentemente confeccionam-se li 
vros mimosos, verdadeiros bijouts^ 
que dSo vontade mais/ a conser-
vai-os como' interessante bibe/ot que 
a lel-os* 

A livraria Gntilautnev de Pariz, 
tem editado muitas obras^ illus-
radas cujo trabalho artístico é 

muitas vezes superior ao texto, e 
ia poucos mezes a livraria Fiou*-
ry, também de Paris^ publicou 
ama obra de Octave Uzaine— A 
viagem d roda do seu quarto —, poe * 
na do amor em lueto, cuj;>s pa 
filias sâo9 cacb uma, emmoldura 
•J« num quadro diffcrente gravai 
d,í d la pointe sfchet representan 
do os episodios do texto. Esta 
edição comp"z se somente de 
exemplares que constituem uma 
vcrJadeira preciosidade bibliogra-
>hica e arustica. . 

* * 
Cada dia novos systemas díe 

illuminação disputam-se a primazia 
na producção, excellencia e bara-
teza da luz, 

Um sábio italiano» M, H, de 
Fazi9 acaba de imaginar, diz o 
Cosmos9 um novo processo de 
fabricação de gaz de illnminaçâo 
muito economlca. M. de Fazi par-
tiu do principio jà conhecido que, 
em presença de bases poderos s, 
os corpos ricos um hydrocarbureros 
Jeixam-os e s c a p a r abundan-
temente, e mistura cal com J 
resina c o carbureto de cálcio 

A resina empregada é a "colo-
phane" na seguinte proporçZo para 
um kilo: 

Cal 90o grammas 
Colophane 50 " 
Carbureto de cálcio 5o " 

Obtem*se dessa mistura 60 litros de 
gaz por kilo. 

As Co .grammas de carbureto de 
cálcio, empregadas sem o auxilio 
da "colopbaoe" dariam soofente 
15 litros de aoetylenio. 

A lox do novo gat qae Paai 
denomiopu o Eureka—é ma^ rica 
em raioss àmarpiM y e i " J o aeK 
tylenio e apiiroiifcailè anto tia 
do gas OTAMNM^ tomamk^a^ 

VmiáM Uákfeã 
na fabricação do aoètyk^o é a 
grande vtváetdidé. da que 
prodaa moito vapor 4*igtUL 

' • • •'. P. • 
rr 

X I 

namenmna. tmrt. 
oiKle btiteii, $ m 
do 

't~ 

Poeta—faxboo» 
qual Segundo W 
também prodttzuMconâto» 

Vai além raa é M h t i à ^ ^ - ^ ^ 
ouâto além ds n 
é um Roldão na 
masnãop088Qe 

' E' tao growa a ao^ 
qo» i a creançaaflti ^ . 

. •• e Dea» Htre a to4o« nóé. . 
de OUTQ- a n'um « W M É I 

Amigo grato e rf Ktire 
(uraa h^oatiça ae t f l f e i ) > 
qnalqaer cahrá j i^ «ètre^, 5 

logo profllga e dMrde. 4 * 
Em si o vaior né» r m M ^ X l v 
de am toineal lkiKQ^ dattfmiâk)^ 

^ qae, oo bel d t o M » 
fido aguetifa patt< m étivütàí. I 

-^fiUem » 
Paa âtm 
Luia domes, Cii •. • • . - . 1 r : • ' •; 

• • ' ••• • ""'OUfr*.-; 

\ .-ir. 

«l 

*r K 

> Foi promovidã#^plM^ pv&àtiú 
guidade, o nossô  imiga Cic^o lfetâi< 
teiro, que, amanh3, renoe em Í M 
casa a!guns intimos para festejar ès-
sa sua promoçto^: Mfí v posto so -
perior de capit&o dè^uircito. 

O nosso amigo foi cl^Ticado no 
40o batalhão de infanteria. 

Tivemos hotttem a visita do ]ttjjh 
õo amigo e di^áocto 
rio de Caoguaratamá^ j & f t t f â 
Joaquim Francisco de 
loa. A 

y* 

Ttm corrido mnii^ aniaiada a 
festa da padroeira» / A#a j ^ o a s 
tem assktido um i ^ t i ^ d l t w k » 
números de pfssora .desta 
tal e das localidade vi|$xtipm 

O natural empenfia' .oorií ^ 
noiteiros procuram dar o .maior 
lustre í respectivas noites^ tem eon* 
c rrido para abriíhaàtàr a festa, 
dandoMke caracter symp^tbi^o e 
attrahente. Hoje^ dia dos <ol« 
ttiros de ambos os sexos, étfpe* 
ra-se uma expandida noite, pela 
deslumbrante, ilhimioaçlo * decora* 
ção do templo e pela * q^fetoà 
de um variado e beUo Jfoin^de 
artifício. Domingo ter-
minará a festa, havendo missa caos 
tada, na qual pregará" 4 padre 
fosé Calazans, havendo | tarde 
procissão, qae percorrerá os dois 
bairros da cidade, 

Opportunamente daream aoiteia 
detalhada da festa. 

'i 

PÁGIHfl HflNCHfIDfl HUTILflOO 

Entrou bontem a 
nosso porto o M t l 
A t e f , v iste J m 

r 

o n ^ fitèmtlã.to&Hf* 
q«e sabia a «7 
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D f t v o o t o r P o U t l o o ^ D O O T O R P S O R O V E L H O * * 

E l e i ç ã o p r e s i d ene i a l— 1 4 d e 
m a r ç o d e 1 8 9 8 

* 

Para presidente 
Dr* Lauro Sodré 

Para Vice-presidente 
Dr- Fernando Lobo Leite Pe-

reira. 

! vorecer*no$ com a sua retirada, jua-
tiRcando-a pallídamente, seroui nn*n» 
te, com * gasta e mentirosa histo-
ria da cumplicidade do nos** parti* 
do no attentado do dia 5, quando 
o verdadeiro motivo è a sua ign<> 
nncia do regimen federativo alli-
áda d ambição de mandar entre a 
desorientada gente que de ha me« 
ze* a esta parte em vão procura 
organizar-se contra nós. 

Dezejamos a todos, gregos e tro* 
iattos, uma bôa Siga ; e que appa* 
reçam. 

Goroiel Fraicisco Girpl 
O exm. dr. Governador do Esta-

do recebeu hontem do nosso cmu 
nente correligionário e amigo, sena-
dor José Bernardo, o seguinte te-
legramma : 

RIO—26--
Governador— Na ta I. 
O Debate publicou o seguinte 

telegramma do deputado Fran 
cisco Gurgel, endereçado ao dr. As 
maro Cavalcanti: 

"Indignado tentativa presidente 
Republica assassinato ministro guer-
ra, autoriso garantir governo meu 
apoio. Nunca estarei ao lado de um 
grupo de sanguinários. Cheguei ho-
je da Serra do Martin*,de onde vim 
manifestar *me e para onde volto/' 

José Bernardo 
2° secretario Senado. 

A nossa intenção era aguardar» 
como dissemos, o manifesto do co-
ronel Gurgel para sobre elle fazerv 
mos os commentarios precisos e jusr 
to$/ patenteando os verdadeiros mo<> 
tivos Cessa impensada e >ò para o 
setthor coronel desastrada resolução 
de desligar-se do partido que o ele-
geu duas vezes. 

O telegramma supra, dirigido ao 
dr. Amaro Cavalcanti, porem, veio 
obrigar-nos a dizer desde já alguma 
çousa a respeito d'essa attitude in-
correcta e exuranhavel do honrado 
coronel Gurgel, 

S. Exc. devia ir mais longe na sua 
lógica de ultima hora : depois de 
proclamar a culpabilidade do nosso 
partido no attentado monstruoso do 
dia 5, uma balela que só a despre-
sivel calumnia da immoralidade po* 
litica ainda repete, certa, aliás, de 
que afirma uma mentira, s exc 
devia renunciar o seu mandato, con 
ferido por um panido que acros* de 
sanguinario e afflrma d'elle ettar de» 
ligado. 

S. Eic. não poderá objêctar IIOÜ 
que representa elementos proprioF, 
um eleitorado disposto a approvar a 
sua nova attitude. 

O procedimento digno e altivo do 
nosso chefe e seus collegas de re* 
presentaçio» que so deixam de ser 
a unanimidade com a deserção do 
coronel Gurgel» jà foi aolemnemen-
te homologado e applaudido pelo 
partido nas ornas. 

Esse partido vê a deserção do 
nosso correligionário de hontem com 
o pesar*somente de quem presen-
cia a uma manifestação da fraque-
za de animo de um companheiro ao 
qual faltou a coragem de enfrentar 
com a devida dignidade ama iitnaçio 
difficil da política geral, E esses 
fracos e timidos opporteniitas *ò 
podem faxer bem ao nosso partido 
alliviaodo-o da sobrecarga do seu 
concurso negativo. 

O deputado Gurgel acaba de ter 
ai prova de que o sen preuigio è 
hoje limitadíssimo no Estado : apoiou 
com esforço a candidatura do seu 
cunhado, bacharel Felippe Guerra, 
com o auxilio de algumas tympa 
thh» particulares com as quaea nlo 

ui to pnp&niorios 
Resultado dos exames de Geome-

tria e Trigonometria procedidos 
hontem. 

Approvado com distincçüo : 
Octavio de Gouveia Varella 

Approvados plenamente r 
Origenes de Carvalho 
Àntonio Soares de Araújo 
Alcides Cornelio Raposo da Gamara 
José Salustiano Corrèia de Me-
deiros. 

Hoje serão chamados á prova 
escripta todos os estudantes ins* 
criptos em Fhysica e Chimica» 

Resultado dos exames de Geoire-
tria e Trigonometria procedidos no 
dia 25 

Apps. plenamente: 
Octavio Tácito de Carvalho 
Pedro de Alcantara Pessoa de 
Mello 
Abel Paes Barretto, 

Simplesmente 
Honorio Hermetto Barbosa Tinôco 
José Feliciano de «Araüjo 
Elias Antoriio ferreira Souto Filho 
Galdino dos Santos Lima Filho 
José Idalino de Paiva 
Euzebio Nunes de Sá 
Francisco Ferreira de Araújo. 

Espectaculo 
A Pkenix Dramatica Na-

tcUeme dará, amanhã, a sua 
segunda representação» le-
gando á scena o inspirado 
drarca em três actos, do 
festejado poeta dr. Segun-
do Wanderley — intitulado 
"Alberto, ou a gloria do 
artista". 

Finalizará o espectaculo 
com a chistosa comedia— 
"A alma do outro mundo,ou 

noiva em leilão''. 
Promette ser uma agra-

darei noite, a de domingo. 

Vapores 
P a r a o no r t e passa h o j e 

pe la m a n h ã o S. Salva-
dor, e p a r a o su l passará 
à t a r d e o Pernambuco. 

Notas soltas 
Que ainda, hoje em dia9 haja en 

tre nós e entre povos mais novos 
quem acredite na virtude e na sei 
ema» dos feiticeiros nSo i cousa mui 
t* para admirar, maxime na* popu 
lições que vivem mais afastadas dos 
centros civilisados e que, por con-
dições diversas, sfo obrigadas a esse 
viver rude e simples, em que o es 
pinto, saturado dos defeitos de eda 
caçfto e hereditários, vai sendo em 
balado pela lenda, pelas crendices e 
por abnsftes de todo o gênero, habi-
tuado a pooco raciocinar «obre a 

contaria no CMO de ama deaerçio \ vida exterior e Acerca dos phenome-
forml, como acaba de ter logar9 e 
via o sen reoommettdado ser repel* 
lido pelo pertido, qae moetroe «ate 
M M M S M exemplar áitcipünã, 
wb rompida jwtameoie por etst 
MO ooroad G n | i i qãt vem de 

noa mais simples da natarexa, mas 
imaginando muito^ e tudo tenumlo 
explicar pela inleeocia incognoacive 
do j obwmtwi l Q i e tol crença, 
p o f i j M t ^ eacve oa pa-

terra. é fado qu?» nüo só admira, 
mas srrpreheade, atè> neste dnal de 
aeculo. 

Segundo li ha pouco n'um jornal, 
em uma cidade inglesa, o conselho 
municipal respectivo preferiu, para 
investigações e estudos geologicos a 
charlatanice afortunada de um adivi* 
nho á competencia dos especialistas, 
resultando grandes despesas tm pur3 
perda, jà se vêr com os trab lhos do 
feiticeiro e uma demanda em oue a 
crédula ediiidade foi conüemnada 
pelos tribunaes a pagar cerca i)e mil 
libras. 

Se tal facto succedesse entre as 
populações ruraes mais internadas do 
Brazil ou d'outro pai?, americano, 
iria certamente provocar o riso e o 
ridículo' europeu mais cáusticos e 
deprimentes. O povo, onde tao gros. 
sa prova de supersticiosa ignorancia 
se exhibi&se, seria nivelado aos bar-
baras e aos selvagens e coberto de 
uma saraivada de epithetos frísantes 
e agudos, com que o jornalismo do 
velho mundo havia dc iurriaÍ-o9 im 
[>lacavel̂  na variedade cstylistica do 
nais acera lo humorismo. 

O caso deu-se n'um paixda mais 
adiantada cultura, o qual não con&e» 
guiu ainda, a despeito do poder real 
de sua extraordinária é tSo antiga 
civili$aç£o, «purgar os sedimentos 
da superstição e ignorancia primitK 
vas,que formam como^ que o sub* 
stractnm de todas as cÍvÍlisações.Em 
vista desse specimen9 embora raro e 
esporádico, que nos offerrce a dita 
municipalidade inglesa, o fanatismo 
sanguinario de Autonio Conselheiro 
e as crendices de grande parte dos 
nossos patrícios devem merecer um 
algamento mais benevolo que, por 

ventura, com mais fumiò de humav 
nidade e justiça, viesse evidenciai: 
até que ponto a influencia funesta^ 
mas incontrastavel da superstição ra 
dtcada, da viciosa educação civica e 
defeitos legados peU política do res 
gimen passado, sobrepujam nos fana* 
Licos daquella especie os instinaos 
sSos derramados pelas correntes do-
minantes da civilisaçâo e as excellen» 
tes qualidades de adapção da nossa 
raça. 

Com a propaganda democratica 
foi se preparando uma phase, que 
o advento da Republica veio feliz-
mente assignalar, revestindo a de 
caracteres distinetos no sentido com-
plexo da nossa civilisação. E a ma-
nifestação reaccionaria que tem sur-
gido contraria a essa grandiosa ev<s 
lução, á parte alguns factos de cara 
cter meramente político, pode ser 
cncretisàda nas explorações d< 

odio fanat co era que setúa a idéa 
de rei associada á de Deus, por-
que e>sa dualidade completa Ue 
modoindestructivel o ideal do fanas 
tismo brazileiro. 

O vasto cyclo da nova ph&se co-
meça apenas de fer perlastrado, eja 
è notável o progresso realisado em 
tâo breve percurso, podendo-se, não 
obstante, manter a mais fundada e 
animadora convicção, como eu man-
tenho vivida, forte, rizonha e tnaba-
lavei,de termos não distante um Bra> 
zil resurgido, emancipado da ankilo*» 
se do fanatismo e das superstições, 
admiravel pela sua cultura.que o fará 
respeitado pela sua grandeza exce« 
pcional. 

f uslin* Vargas. 

E m b a r c a h o j e pa ra o R i o 
o nosso a m i g o a l f e r e s N e s t o r 
Br i t t o , c h a m a d o á q a e l l a ca* 
pitai , c o n f o r m e n o t i c i á m o s 
h o n t e m , inespe radamente , 
v i s to a c h a r - s e e m g o s o d e 
l i cença e a inda n á o res tabe -
lec ido n o t o d o d o f e r i m e n t o 

S[ae r ecebera e m Canudos, 
e r i m e n t o e n j a s conseqnen* 

c ias pers i s t em, impossibi l i * 
t ando4he o l i v r e m o v i m e n -
t o e q u a l q u e r e s f o r ço n u m a 
das m f t w 

A g r a d e c e n d o a s despedi-

das d o d i g n o o f f i c ia i » dese« 
j a ^ i i s lhe boa v i a gem* 

Batalhão 34 
A Associação Commercial recebeu 

hontem o seguinte telegramma : 
^Trinta e quatro BatalhSo ja teve 

ordem de seguir para essa capital. 
—Saudações—General Cantuaria 

Commêntando... 
11 Os frabricantes de meia» 

de seda de Chemfiitz devem 
estar satisfeitissimo* com: & 
agradavel surpresa que aca-
ba de fazer«lhes um novo 
cliente* freguez que bastaria 
para sustentar uma fabrica, 
se repetisse a miúdo as suas 
encommendas. 

Trata-se do rei de Siào, 
que mandou fabricar oitocen* 
tas dúzias de metatt com ten* 
çâo de as distribuir pelas suas 
esposas, á razão de uma du% 
zia por cabeça. As nove mil 
e seis centas meias byãm 
um desenho de qne £ auetor 
o proprio Chulalongkom,e,se* 
ja qual for a cor de c*da par, 
apresentarão na parte snpev 
rior, bordado a seda branca, 
o allegorico elephante Je 
Siâo/* 

Gazela de Noticias, de 5 de no* 
vembro de 1897. 

Triste sorte a dos reis que via* 
jim por aquelles ninhos de biabilhcH 
tices, que são as capitaea enropéasr 
principalmente si, 001110 o iltustre 
Chulalongkoth, elles slo astaUoos 
como iodo monarcha asiático qoe se 
prézar t£m a dita íneffavel e Invejav 
bilisstma dtf possuir algnns cen-
tos. . . . ou milhares de betlas mu-
lheres ! 

O pobre homem vê-se a cada 
passo, a todos os momentos, sem 
excepçdo de um ^ó, perseguido, 
cercado.» bloqueado por uma can 
zoada ávida de reporterá mexeriqwu 
rox que, não contentes de relatar 
com as mais completas minudencia* 
as visitas e banquetes officiaes^ às 
recepções em grande gala, os trata* 
cios que assigna e as conferências 
a que o obrigam, fornecem ainda à 
curiosidade boçal do leitor snob o 
cardapio (Mario das Suas refeições, 
os passeios que deu incognito% ss ca* 
sas onde comprou luvas ou bota? 
e . . . . ó cumulo / até o numero de 
pares dc meia* que encjmmenda 
para as suas referidas centenas de 
esposas / 

Essa fome voraz da minúcia no 
tocante á vida e aos passos dos ho-
mens em vista é muitas vezes le* 
vada a excessos ridículos, sem ne-
nhum valor e tolos. Ora, imaginem 
que, em outubro do anno passado, 
quando o Nicolào da Rnsrfia fez i 
grande capital franceza a visita 
mais anciosamente esperada do que 
a do mais querido Romeu, visita 
para a qual a velha mie do eoquettis* 
mc universal ataviou-se e ensaiou res 
qcebros e faceiriceç de moça game* 
nha e casquilha, revistas parisienses 
publicaram em magníficas reproduc-
ções, até a photographia das baga^ 
gens imperiaes ! Oh / caro irmão 
latino, tu sabes, quando queres, ser 
o primeiro até no sstatesata ! Por 
qoe diabo nSo poblicaate também a 
reproducçao photographica do vase 
de nmit de qne servin-ae o teu grmn. 
de amiga f 

Depois do Txar foi a vez de 
Chnlalongkom ; e, quando o synK 
pathioo siamex esteve e a Paria, a 
gente lia no mondo inteiro, qoe é 
boje dependencia, ao capitulo infor-
mações, daqeeUa impapavel Ifatms, 
telegrammaa nefcte gosto ; ' S, M 
ChulakMigkorn cbegoa boje / 
ia a esta capital, " de volta d 
paaaeiu qne, imcagmUa taatbem, 
ra a qaakjoer parte.... Oa : j 
>L CbalakmgkWit jintoa boje-
tal oarte e o caNkpio era iato 4 

A o meamo lempo qtié 4 itlaitre 
agencia dava aoa quatro cantos do 
ofcedo estaa novaa t io Importunes 
para oaMaatiooa /a btt«anidatfe# 
oa graoáta «>rgloa da dlvinà cafttakl 
diziam ac« ŝ trs milMea de M u * 
ei : 4*Ctonlálon^torn esteve hóútem 

mi ul theatro e g u i o » *«* • í vmi% 
toa tal estabelecimento, hospiulv 
academia, ou maisa* de toleram*% 
ou... * compron taataa dnxta^ 
te pares de meias para as Mai ca 
ras metades.. *. "E eseafc teem 
tn] desenho, e maia o 
mais ò diabò qia oa 
Deviam^ter acereseéntãâo 
meias serviriam parà: oUmW a i pèa é 
metade das peraaa daa v 
lastre c o r o a d o . * v ; 

Arrè / E depois sonvoa nòs 
batds beooi^ parvos, «em-
Matas / . . . • i -V^' 

Beg reesoa tumtetxi â k 
o o o s s o é " 

ç a d o Gorre l ig lotuu^ò, 
t e c o rone l 
ranhf to . 

t é m V e i o ttítí 
AS suas I H Í D M M M o 
t i n e t o c a ^ f f i e c r o ^ t i é Btm-
0 0 d e Mirattâ f t , c t x n M o 
Oo Hd68ó 
Ohr i s o s t omo Qmíy&b e ò a -
c o i t o a á o negoe inz i lA i m pra-
ça d a F o r t M è « â , peüm o n d e 

a s a » 
exip. 

Bdtt t n p t t ; a 
totiT 

à 

O o p i a — B â i f a i l - - 0 I f o u t o r 
O l y r a p i o M a n o e l do& Sazrtoe 
V i t a l , Jaiss F è d e r a l i i á sec-
(fio <fô Ê s t a d o d ò B ^ G r a n -
Ue d o K o r t e e m e x w n i e í o , 
i m f o r m a da l e i e tc . 

F a z sabe r q u e 110 d i a t á ^ 
t e n o v e d o c o r r e n t e m é s 
c e d e r - s e - h a o l e i l ã o d e ; 
ve rsas ca ixas d e k e r o e e n e ' 
q n e acham-se a v a M i g , ) 
p roven i en tes d o imtÉfRi0òr ' 
d a ba r ca " M a r i o n S. B a r n s " , 
s e r v i n d o o a g e n t e d è l e i -
lões M a n o e l J o a o t t e d é 
A m o r i m Garuia . O l d l f i o 
se f a r á e m u m dos a r m a -
z éns d a A l f â n d e g a d e s t a ci-
dade , p o r lo tes q n e p o d e -
rão se r e x a m i n a d o s p o r 
q u e m oe p r e t enda a r r e . 
m a t a r . £ p a r a q o e ch< 
a o c o n h e c i m e n t o d o tu 
m a n d o u passar o preaeistè 
q u e s e r á a f f i x a d o n o l o g A r 
«lo c o s t u m e e pub l i c ado pe l a 
i m p r e n s a . D a d o e p a n a d o 
nesta c i dade d o N a t a l , B f t t e . 
:1o d o B&> G r a n d e d o N ó i f e , 
aos v i n t e c inoo d i a s d o tijii* 
d e N o v e m b r o d e m i l 
c en tos n o v e n t a e set6^> A f , " 
B m v g d i o Leónc i o^da C a n h a 
P inhe i r o , e e c r i v i o i n t e r i n o o 
e s c r e v i O l f m p i o M a n o e l d o s 
S a n t o s V i t a l . 

C o n f o r m e . 

O epc r í v ão fotettoo 

heOMcio éà CH-

tal parte e 
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Dftmà» 
(•acral 
0Mt« fibffo 
VHfrmM 
ãoê *d?ét»afm* fírocui» 

V i i t ó U ^ do 

noao p*r<% 
o tojif 

and* 4®r * 
ttitorla d o ftatodo âttcnUdo opà* 
itk ' A p u M e m di BftpobUca 
ao no**o pftnjoP* que lol O prlttft}* 
19 p*rb«r*r esw 
attentad^ <(oé tanta atmloa a 
cfçdade brajlkira. • . • 1 • * • 

E i * o manifesto: 

" A altitude qprrecta que temo» 
mantido depois dor. graves aucce*» 
*r,s deram na capital da 

ÍatriotitoM coou o» <|ue mal; le.ie* 
$\nctia % rioTíkint occusando uma 

pkfp igual aua MOMÍUM atfversarioe 
rtoiv giiVerju» e nas flpposiçSe». 
lúeèes doa Estados da Federação ; 
tédio** portpnto, direito ao respeito 
<jae AQí d<4> cs nossos antecedeu* 
tes ainda hontem communs àquel* 
les meamos que hoje nos empres 
t a W imprevidentemente intuitos que 
tatiro como ^ nós, dcshonrariam á 
própria sociedade brasileira, cuja 
larga parte nâo è licito duvidar 
que representamos* 

Dirigindo*ncs aos nossos cone* 
ligionario*, temos em vista advcr* 
tir-lhes que, a despeito das aggres» 
toes as mais vivas dos nossos ad-
versados, sem embargo mesmo c'« 
mesmas violentas compressões do 

Republica, continuação lógica da governo do nosso Estado, surdos 
^ 'nvÁfrtiiíimllhAitt* ' MKHBTÍTI1« I t — J. ° . „ A * i m m m ciindubta pròfandamente c^nstitu 

cionàl qtrè à oppòsiçSQ tfaçon de#-
de V píiaieifo' momento, sofficien* 
temente revelada no Congresso Na* 
cionat e tiú nos** i^iprensa^ ter., 
n^s bia dispensado de vir falar vos 
em manifesto publico, se o Cor-
rrio. Paulistano, orgSo official do 

.. jçowno do Estado e da commissão 
-ttfreçtora do partido da situação, 
^^éditorial de hontem, com tama-
nhjar fj^ponsabtlidade, não houvesse 
AUtmiâo ao nosso partido cura-

criminosa no attentado 
dirigido contra a pessoa do sr. 
Ireãdente da Republica, e qnev 

tente, attingiu a pre 
vidá do bravo ministro da 

—Ao mesmo. 
Comnaúnico-vos, para os 

devidos fins, que por accor-
dara de 17 do corrente, o 
Superior Tr ibunal de Justi-
ça absolveu o bacharel Joíio 
Ferreira Domingues Carnei-
ro, juiz de direito da comar-
ca de Macau, do crime que 
lhe fôra attribuido, e pelo 
uai havia sido pronuncia-
o por accordam de 25 de A-

gosto ultimo, conforme trou-
xe ao meu conhecimento o 
respectivo presidente em 
officio de honteni datado, 
sob ti • 78. 

ti . . 

si. • 4 * • . » ' 

iPen^vamos que o horroroso; fa-» 
•ctor dé^io funesto do caracter na-
cionR ímpellisse toda a sociedade 
bréfeitelra/ àhi comprehendídòs os 
partidos poHticos em que ella se 
divide* ,á uma acçlo commam, e 
riítçka. dirigida com o 
intuito de vingar q iüff^ontoso cri-
me Commeuido rôdír&o principio 
mesmo ^à c^éiÊ éôiiStittocional na 
pessoa do sen mais alto reprcsen-

Na primeira hora, quando a 
Çamára dos Deputados era infor 
matía do attentado e do seu fatal 
deseritoce^ ; pareoeu que o espirito 
de partido nSo viria perturbar, a 
dor pungente' qué a todos attingira, 

' pois que os dois lados em qne ella 
se dmde9 pelaé' vosieá dos seus mais 
áutoíisadôs procérds* eigueram^e, 
domi|)ado6 (d^ angustia, n'um . pro-

; testo cominiim , r contra o barbará 
delicio^ sentimento que píela mesma 
forma explodiu em seguida» unani-
memente, tios orgaus da imprensa 
fluminense* 

Nâp; tardou muito que fossemos 
cruelmente surprehendidos pelas de-
cfàraçdes imprudentes dos mais ÃU 

órgãos da imprensa gover-
pelas allu*ões claras de ho» 

tnens pcliticos ds responsabilidade? 
conhecidas, feitas em reuniões pu-
hiic^^ ^e»ta capital e na tribuna 
do Senado, attribuindo com tanta 
ftnprevidenciâ quanta indiscreçào 
a LUCtoria do horroroso attentado 
qué cobriu de luto o Brazil inteiro 
aofr^chefes do partido opposionista, 

ÇÒmo confequencia dessas ma-
n&*tas excitações ás represalias 
e nfviitdictas, em terreno indigno 
dos partidos regulares, vieram as 
hostilidades materiaes protegidas pe-
jas autoridades, as manifestações se-
diciosas dirigidas contra nòs, e, 
finalmente» os empastelamentgs das 
typcígraphias onde se imprimiam os 
jdrnáes da opposiçâò ^na capital da 
Republica. 

Aqui mesmo, nesta capital, iguaes 
movimentos se* produziram, tendo 
rido seguidamente ameaçado de 
Agressões o estabelecimento em 
que se in-prime o orgão do ncsso 
partido, cuja linguagem moderada 
offerecia o mais extranho contras» 
té com a paixSo e a vehemencia 
das manifestações dos nossos ad-
versários semelhante conducta 
contradiz seguramente nSo sò a 
missão elevada de um partido que 
tem a responsabilidade dos gover-

da Un i i o « do Estado como 
igualmente as aflirroaçôes que elle 
imi^tentemente repete no sentido 

aer o arauto de «ma situação 
qne se pretende firmar no princi* 
pio de ordem pablica. 

Quem queira *ervi: o idéal de 
um g t v e r o o constitucional e repa* 
blicano nSo tem direito de exclnir 
a interferenciâ c o concurso norma! 
das o p p o s M t o ' que s i o destinadas a 

iMkrar na ordem l o d i l c po-
. tànto OOAO os governos i o . 

M S u t m ç t o « da / v s m i t è o ç t o da 
o r d m 

T c s » o regn 

ás invectivas mesmo , atrozes inan. 
tenham^e firmes em seus postos, 
superiores ás suggestões do rancor e 
das paixões partidaria?, respon 
dendo ás provocações com a digna 
moderação que só podem ter os 
partidos inspirados no sentimento 
de patriotismo fno convencimento do 
seu valor moral e político, sobre-
tudo na consciência de sua força 
posta a prçva i'Os mais temerosos 
transes p o r q u e a Republica tem 
passado. 

Refiictam os. nossos amigos que 
as provocações dos nossos adver^ 
sarios advertidos das nossas forças 
habilmente arregimentadas em to-
dos os Estados da União, visam 
precisamente arredapnos dessa st-
titnde de moderação e* de firmezar 

afim de que nos enfraqueçamos na 
campaqhá . que havemos de ferir 
e vendei a, i" de Março de I898, 
dominadof; desse pânico d.e derreta 
que invade o animo des que 
não têm á fé dos enthustas-
mos dos combatentés incondicio 
naeè ; vêde como elles expio-
ram trütemente n » interesse de 
sua causa o sangue ainda quente 
do glorioso marechal da RepublK 
ca, cahido nessa i.rena, modesta 
mas fecundis.sima, da defesa heruN 
ca c abnegada da pessoa do nosso 
conterrâneo, qi|e o voto da Nação 
BrazHeira collocou à frente da sua. 
mais elevada magist-atura. 

Correligionários ! íêde firmes^sêde 
moderados, tendo sempre presentes 
ao vos&o esclarecido espirito a na-
tureza e a extensão das nossas res-
ponsabilidades, e não vos preoccu^ 
pem os doestos c os murmurios do* 
que podem vencer pelas desors 
dens e pelas revoluções incompa* 
tiveis com 6 regimen de liberda-
de política que a Republica fir-
mou. 

S. Pauio, 8 de Novembro de 
1897.—Francisco Glycerio, s Ál-
varo Augusto da Coata Carvalho. 
Alberto Sarmento, Joaquim Flo-
riano de Toledo, dr. José de Al-
meida Vergueiro, Jorge de Mi-
randa, Raphael A. de Souza Cam-
pos, dr. Ignacio Pereira Rocha, 
Antonio Gomes Nogueira Cobra, 
Pedro de Toledo, João Antonio 
Pereira dos Santos, Antonio Alves 
da Costa Carvalho, José Cardoso 
de Almeida, José Francisco de 
Paula Novaes, U. Hnrculano de 
Freitas. 

DÍ ÁMoGoIesIeAiMa 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

Expediente de 25 dè No-
vembro de 1897 

Officios : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
A' vista dos inclusos docu-

mentos, mandai pagar ao 
amanuense externo da se-
cretaria da Policia, Gabriel 
Cabral Raposo da Gamara, 
a quantia de setenta e nove 
mil esetecentos réis (79:700), 
importancia por elle des-
pendida com cs concertos e 
pintoras de que precisavam 
os écúaleres daquella Bepar-

ACTOS OFFIOIAES 
Dia 22 

0 Governador do-Estado, 
de accordo com a proposta 
dodr. director geral da ins* 
trucção publica, contida em 
officio n* 138 de 20 do cor-
rente, resolve nomear o ci-
dadão E^equiel Paulino de 
Lucena, para reger .interi-
namente a cadeira do sexo 
masculino do municipio de 
Serra Negra, que se acha 
vaga. 

—Com munique-se. 
Dia 25 

O Governador do Estado, 
resolve exonerar, a pedido, 
do cargo de V escripturario 
do Corpo de Fazenda, o ci-
dadão Estevão José Marinho. 

—Communique-se. 
—O Governador d > Esta-

do, resolve dispensar do lo-
gar de administrador da 
mesa de rendas estaduaes 
de Areia-Branca o cidadão 
Bento Praxedes Fernandes 
Pimenta, r escripturario do 
Corpo de Fazenda do mesmo 
Estado. 

—Com munique-se. 
O Governador de Estado, 

de conformidade com o art. 
9* da Lei n* 43 de 10 de Se-
tembro de 1894, resolve no-
mear o cidadao Joaquim 
Hugo de Moura Carvalho 
pa: a exercer vitaliciamente 
o cargo de escrivão dos or-
phaos, do jary o arínexo? 
do districto do Ceará-mirim, 
ficando-llie marcado o prazo 
de sessenta dias, a contar da 
data da publicação, para 
solicitar <> competente titulo 
e assumir o respectivo oxer-
cicio. 

—Com munique-se. 
—O Governador do Esta-

do, tendo em vista as justas 
ponderações do director ge-
ral da instrucção publica, 
constantes do officio n' 137 
de 20 do corrente, resolve 
designar o dia 15 de Dezem-
bro proximo vindouro para 
effectuar-se o concurso para 
provimento das cadeiras do 
sexo feminino que se acham 
vagas. 

-Communique-se. 

DESPACHO 
Dia 25 

Estevão Jose Marinho, l4 

escripturario do Thesouro 
deste Estado, pedindo exo-
neração do referido cargo. 

—Deferido com o acto des-
ta data* 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Cia 25 

—Ao lnspector do The-
souro. 

De ordem do Exm. Go-
vernador do Estado, com-

munico-vos para os devidos 
effeitos" que, por acto desta 
data, foi dispensado do lo-
gar de administrador da 
mesa cie rendas estaduaes 
de Areia-Branca o 1' escrifv 
turario desse Thesouro, Ben-
to Praxedes Fernandes Pi-
menta* 

- Ao director geral da Ins-
trucção Publica. 

Cornmunicc-vos, pari vos-
sa sciencia, de ordem do 
Exu). Governador do Esta-
do, que, por acto de hoje, 
foi designado odia 15 de De-
zembro proximo vindouro 
para effectuar-se o concurso 
para provimento das cadei-
ras do sexo feminino que se 
acham vagas. 

—Ao cidadão dr. juiz de 
direito da comarca do Cea-
rá-mirim. 

Com munico-vos, para vos-
sa sciencia, de ordem do 
gxm. Governador do Esta 
do, que, por acto desta data, 
foi nomeado o cidadão Joa-
quim Hugo de Moura Car-
valho para exercer vitalicia-
mente o cargo de escrivão 
dos orphãos, do jury e an-
nexos desse districto, fican-
do-llie marcado o praso de 
60 dias, ia contar da data da 
publicação, para solicitar o 
competente titulo e assumir 
o respectivo exercicio. 

G a l v ã o & G a 

(TeL — GALVIO ) 
IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
Rua do Coinmercio n. 28 

Praça Marechal DEODORO 

Thesouro 
O lnspector do Thesouro 

do Estado do Rio Grande 
do Norte, no intuito de re-
gula risar o serviço de pnga 
monto de folhas aosfunccio-
riarios públicos estaduaes e 
le documentos de despezas, 
detormina ao sr. Tliesonrei-
ro da mesma repartição que, 
d começai1 de 1- de Dezem-
bro proximo vindouro em 
liante, observo wtrictainen-
te nos alludidospagamentos 
a seguinte 

TABE;LLA : 
V dia útil 

Governo do Estado—Cor-
po do Fazenda—Justiça de 
2' instancia—Policia admi-
nistrativa—Folha de presos 
de justiça. 

2* dia titil 
Justiça de l - instancia— 

Instrucção primaria—Bata-
lh ão de Segurança—Hygio-
ne Publica—e Secretaria res-
pectiva. 

3' dia, útil 
Directoria da Instrucção 

Publica—Corpo docente do 
Atheneu — Secretarias : do 
Congresso, do Superior Tri-
bunal de Justiça e da Ins-
trucção Publica. 

4• dia útil 
Pessoal do Hospital de Ca-

ridade—Aposentados e Re-
formados. 

5' dia util 
Guardas—Patrão e rema-

dores—Documentos e contas. 
Cumpra-se. 
Joaquim Guilherme de 

Souza Caldas. 

TELEGBAMMAS 

Hío, 2 « . 

Foi saitoclonado o pro-
jecto de reorganisaçfio das 
Escolas Militares. 

Entre outras disposições 
supprlttie a Eaoola Supe-
rior de Guerra, a Escola 
Preparatória do Ceará, a 
Escola de* Sargentos do 
Itio, e o Curso Geral de 
Porto Alegre. Os respecti-
vos nluxnnos sento admit-
tidos nas escolas reg imen -
laes, Curso Secundário, 
e no Collegio Militar. 

As escolas d6aqui serão 
reunidas no Realengo; a 
Escola de Porto Alegre 
reunida ü de Rio Pardo 
terá sua sede em Rio Pardo. 

A Escola Superior, e a 
Techinca Profissional sob 
a denominação de EsCola 
Militar do ltrazil terá sua 
sède onde o Governo de-
signar. 

Os coronéis Celestino Cas-
tro, Trompowsky, Vicente 
Guimarães, Carlos Soares 
e João Neiva foram no-• 

meados para formular 
o regulamento das Esco-
las Militares da Republica. 

A Gamara dos Deputados 
approvou em 2a. discus-
são o orçamento do inte-

s l 

rior. 

Fot encerrada a discus-
são sobre o tratado do 
Ainapá. 

-Júlio Santos apresentou 
um projeclo creaudo um 
Conselho dos Estados com 
sede nesta Capital, sendo 
um representaute por cada 
Estado, ali I I I de estreitar 
as respectivas relaçdes. 

' O cambio subiu a 7 1 /8. 

Bata lhão 3 4 
A com missão central para 

a recepção do 34 roga ás 
com missões parciaes encai--
regadas de angariar donati-
vos que ainda não remette-
ram ad listas subscriptas a 
fineza de mandar ao seu 
thesoureiro, sr. Ângelo Ro-
sei li, as referidas listas, para 
que possa a commissão sa-
ber com segurança com 
quanto deve contar para 
essa grande e justa manifes-
tação republicana. 

Capitão tenente Lobato dc Castro. 
tingelo Rouli 

Capitáo Gomes dt Castra. 

PÁGINA MANCHADA 
*Jr ht lÜtt i Ér if J' ̂  
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C a m b i o - 8 . 
TABELLA CAMBIAL a 6 ts(l6 

Libra * 84$443 
Shilt ing. .*. . >$722 
P e n n y . . . . , . • . . * M 3 

F r a n c o . . . . * * 
Marco 
Dollar * 7$°9° 
l$ooo fortes 
Desconto do papei £ 
Prêmio de ouro, . 28? Jí 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE 

A 21 de Novembro 
Gene/ os de exportação 

Assucar— Para o agricultor por 15 k* 
Usinas, novo 6$8oo a 7$*oo 
Crystalisado, novo. 6$ooo a 6§2<>o 

fj$5(>o a 7$20c 
4&600 a 4$S j< 

Branco 
• Soaieno 

Mascavado .. . a 5$8or 
Bruto 28800 a 3^200 
Retatne 28300 a 2850c» 

Algod&o-Cotava^sé nomiual a 14-8800 
05 15 tolos com tendencia para baixa 
Aguardente— 155^000 por pipa, para 

exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de 2Í grãos, a . . . . 
1^240 a canada. 

Álcool— 26o$ooo a 2Br$000 por pipa, 
para exportação. 
0$ preços para o agricultor $5o na 

base de 26400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 26600 a canada. 
Caráços de ílgodão—ò5o a 74o reis 

por 15 kilos. 
Borracha—24Sooo a 26$oco por 15 

kilos. 
Sagas de mamona—de 2$Soo a 3§ooo 

por 15 kilos. 
Cera de carnaúba—l2$ooo a 22$000 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados—a o kilo nr. 

base de kílc?, e reEugo a 8^3 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 7S0 réU 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal di 
5$ooo a ó$ooo sacca de 42 kilos. 

Milho—De 115 a 13o reis o kilo. 
Mel—Vendas a ço$oo9 nominal pira 

o agricultor* 
Peites de cabra—sorte a 30(^000, 

refugo a 5o$oooe cabrito a 1o$ooc 
o cento. 

Peites ^ Carneiro— 1* sorte n 
i£o$ooo ; refugo a 3o$ >oo e cor-
deirinhos a Jt ^ooo o cento. 

Sola—sésoo a 8$ooo nominal,o meio. 
MERCADO DA CAPITAL 

Generos de consumo 
kilo Carne verde com osso 

sem 
j» >> seccn 

" de acarque 
" de porco, verde 

Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de mandioca 
y.ilho 
Beijão mutatinha 
r d e cor»'a 

»* 

litro »» 
t» 

$720 
iSoco 
j$4ot> 
I$20C 
tíovv 
]$4or 
$ío< 
$/o< 
$ilo 
$400 
SI 60 

•Vi 

Sal 
padura 
J». 

Aguçar especial 
1» 
a» 
3» 

11 bruto 
Arrot 

ir 

11 
f ióo 

w 

. • ' - A S 

•H' 

uma $16Q 
kilo 1*600 
kito l*ooo 

44 *9Òo 
" $700 

*6oo 
" *4oo 
4Í *5oo 

MERCADO DE MOSSORO' 
6 ie Novembro 

Algodão por 15 kilos 11*500 
Borracha demaoiçoba,*. kilo 3*500 
Ptlles de bode» cento 340*000 
Pelies de carneiro,, t . cento 190*000 
Couros salgados... r5kilos 19*000 

MACAHYBA 
Feira de 20 dsNovembrc de iSüj. 

Algodão do sertJu.. 15 kilos i2*5oo 
Agreste u •• 12*200 
em caroço... f r 4 4*400 

Algodão em caroço 20 kilo 4*000 
Solia> ,, raeio lo$ e ir$ooo 
Couro de ovelha Cürtiootum ISooo 
Carne do sertão i5 kilos lófyoco 

w kÜO l&20t 
kilo Toucinho. 

couro salgado 15 
de b^de, pelle,. . 

Rapadura.. uma 
Coto * • •» 1 
Farinha 5 litros 
Milho 5 11 

Feijão de arrancar.. 5 litros 
r< ma^casta 5 ** 

Carne com ossòs kilo 
Fava 5 1'ttros 
Laranjas cento 
Bagos de mamona» I5 litros 
Assucar bruto. 15 kilos 2$ooo 
Gomma secca. • . . 15 littros $700 

fresca " 440 

18*oo0 
3^000 
êi2o 
S120 
bloo 
Ç600 

gSoco 

§60o 
SOOo 

i $Soi 

t k 

P A U T A 
THFSOURO DO ESTADO 

Rio Orande do Norte 
S«m«na de 22 s %"l de Novembro 

PRK/08 C0KKBNTK8 DOS GBN8R03 SUJRI-
TOS A DIBittTOS DB BXPOKTAÇÍO 

rOB IIAB 

II 
H 
O 

ii 
<< 

(l 

XertfidftrUi CyMá4«i 
A lamino f̂ jn ramn iTi kilo> tl canM;a 

snjo ou resiil. 
Âiŝ ucar drt usínuLs 

fi l>rancu 

mascavado brut<» 
reiHuiti 

Aguardente 
fiorvaeím 
Bajjbn de c*v*d» 
Café 
'̂era oiho <)a can.au)>» 

41 palha de " 
Charutos 
Oigartoa CimpeOs de pAlba 
Couros de bovsocüos ou 

nalgadoa, Um» taxa fixa 
Caroçó »1e aJ god »o 15 k í Io* 
Carne de sol kilo ,, preparada 
Obifros de bi>i ĉ uto 
Ewt̂ irsis de pa îs ^ unia 
Fumo pjh rolo ki)« 

litro 
kiU, 

<< 
cento 

mllheiro 
tim 

Ut*rif 

5IOOÍ) 
ttOfK1 

âfiioo 

1$GG0 

r^ooí 

1 f,Ol)0 

1*600 

2̂00 
19300 ttguanjxoB 

At 
ffcrUte a«maad 
M i o Mf^t îU 

IHid 

g<mnaa dei 

SlUw 
•I d» «ata«r 

Sbl At th$Qm 

a n u i o 
•imIOM MdidadM " 

II 

100 100 
10 

ii 

*I «< 
II 

Omm kUo 
Oleo de pumon* litro 

de t*bt% ami, trn fisa 
da «nl^yo if 

P«Uo veg«U1 kilo 
Peunaft de em* 11 
Qoelja d# nartelgt M 

coalho oa prenaa " O0gO 
Sementes de iwtmftne, kilo mO 
Sei, litro 17 lid rs. 1? 
Bole meio. teze fixe 
Toaeinho « 1 
Unhes de boi oento 1 
VelM de eere de eernftuha îlo 2 
Vinho de eâ &y genip. ete. litro 
ViBsonrv de piamui de 

carnaube etc. oetíto 6$00G 
Tlieeouro do E^Udo do Rio Gmade d» 

Norte, 22 de Novembro de ld97. 
O Contador—P. SOABK» m MAUJO 

O Eecriptarerio—J, ÍÍBPOittfCKNO» 

»MOO 
«000 

t a i t a e s 
Alfandega 

Por esta Repartição se foz 
publicar o VIital abaixo de-
clarado do Sr. Oommandan-
te. da Guarnição deste Es-
tado, conforme a sua re-
quisição contida era offieio 
n. 43 de hontem datado, 

EDITAL 
Quartel do Commando da 

Guarnição do Rio Grande 
do Norte, 28 de novembro 
de 1897. 

Em telegramma do Sr. 
General Arthur Oscar de 
Andrade Guimarães, Com 
mandante do 2- Districto 
Militíír,de hoje datado, me 
foi communicado haver oSr. 
Presidente da Republica to-
mado em consideração as 
difficuldades de toda ordem 
com que lutaram as forças 
em operação no interior do 
Estado da Bahia, « ufcando 
das attribuições que lhe con-
fere o art.38 n- 6 da Consti-
tuição da Republica, resol-
veu, por Decreto de 19 do 
corrente, indultar todos as 
praças de pret, que, fazendo 
parte da quellas força^tive-
ram a infelicidade de deser-
tar das fileiras de seus cor-
po?, inclusive também as 
qne se acham con<iemnadaw 
e presas para sentenciar,pelo 
mesmo crime, mau. ndo o 
prazo de 60 dias pai,. *e a 
presentarem às aut> r '--des 

dadi)« e«ta 
a todos agoellai p 
deste ioaalto qaétfim f o 
sar, a se apresentaréin ao 
quartel do «4* Batalhão á» 
Infantaria; e nas Comg&r 
cas,aos delegadò« 
a quem 
no sentido 
colher a eeta guarnição. 

FranQÍ8coode Faula Mo-
reira—Capitão. 

Alfandega do Efetado do 
Rio Grande do Norte, 24 de 
Novembro de 1897. 
Francisco de 8. *da S. Bar-
ras. 
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peoa prw 
> ae aa fazer re-

(Mra o Piuá « olo « e 
•Mdo pea»ÍT«t mf • tktu grAiu 
to pmtei* de nhilu v t M i . d M . 
d̂iTMM p«MOftlMè«CÍI át todM 

h pmom qM húnrsm^AM com 
MMS AtBiMdM, O í»ÇO d ' «M WOÓO, 
offer«o«5do-UMü B'M)M1UI Bitado 
oi unem pMQénot pre«tiflM«. 

NjW, »7 « Nov«nbro;d6 9?. 
Alfrpi» J*r*uÍtío ÇmMr*. 

Olympio Tavares, vice 
Presidente do Governo Mu-
nicipal, deconformidade com 
o art* 61 da consolidação 
das leis Eleitofaesf, convida 
os cinco membros mais vo-
tados, Avelino Cecilio Frei-
re, Alexandre .Xayme 0'Grai-
dy, Joaquim Manoel Teixei-
ra de Moura, Francisco Ro-
drigues Yianna .e Manoel 
Joaquim de Amorim Garcia 
e os cincos immediatoe ao 
menos votado, Miguel Au-
gusto Seabra de Mello, For-
tuna to Rufiuo ^ranha, A u* 
gueto Ce^ar Leite, Francis-
co Gomes da Rocha Fagun-
des e Adelino Maranhão, pa-
ra comparecerem na sala 
das sessões do mesmo Go-
verno Municipal, nó dia 5 
do mez vindoura pelas 10 
horas da manhã, afim de se 
proceder á apuração geral 
dos votos da eleição que te-
ve logar no dia 15 do cor-
rente, para 24 Deputados ao 
Congresso Constituinte e 
igual numero ao Congresso 
Legislativo. E para que che-
gue ao conhecimento de to-
dos, mando affixar na porta 
do Edifício da Iutendencia 
Municipal, e publicar pela 
imprensa, 

Secretaria Municipal do 
Natal, em 25 de Novembro 
ile 1897. Eu, Joaquim Seve 
rino da Silva, Secreta» < 
escrevi. 

Olympio Tavares, 

Õ S B A S T I D O R E S D O MU N D O FOLHETIM 
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M l m o i d e F e « t á e 
dlWMBW t »ttw;lt d— g m . famfll-

M O 4» publico«ugntrnl t*M «MKTTBT* 
etprieboBo Bonimeoto d« eltapi» 
Mipotaa, JPU» SOM. O QUE HI de w*i»'àkic, 
tnftto moderno e nud» perfeito ' «Mi r^-
tigo podendo denomluar-qe de 'liétum 
fãt/u, pois, formm raoebUkw peto 
vepot do taea de o«tabt0<" „ 

CbapéoD, «bapèas de -sol e oaleado 
el«M«e e eetnungetaw, vetiadÜtm«o 
(bBnto. 

A mais bem montai* d'eett 
com caprichoso gorthaeitto de < 
uiju, ft!ptcóes é kriqs. OOĴ Í 
se' teraoe » 55, 60 e .0$ qoe ral 
100 mil n. / / J H 

AO PWgiR^moâ 

M. M 

Os a b a i x o aôsignad^e 
teem resolvidò QSO . sentir 
ou abrir pennas por conta 4e 
inquilinos e site por , conta 
do proprietário da casa. i 

Outr» sim, que não acoei* 
tarão reclamações verbaes 
e sim por êscriptô  isto çt 
principiar de 1* dé Novem-
bro em diante. ,; ; r 

Toda e qualquer reclama-
ção deve ser dirigida ao es-
criptorio da "Empresi d'-
agua Natnl", á praça 88 le 
Novembro, «ntiga d« Beffi-
blica, n- 18. ••> 

Nata), 29 dé Outnbm âe 

Bigms & X^nTmràtJ 

• Át.. -v 
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ebm-j ; eatre as jatiellas üo> espelho com moldura de nogneira 
r.alpturada : em frente» um desses moveis imponentes, severos 
bsPos? como toda obra de arie que sae de màos babeis, um arma^ 
rio colossal que trazia à lembrança o reinado de Francisdo I, c qne 
nasceram seis mezes antes em um canto de bouievarçl, ?ob o cin-
ze! energico e obediente de Poulain e Gregoire. 

Km frente do armário^ um divan turco de velludo preto e aN 
gumas cadeiras dc carvalho com o mesmo estofo guarnecido de pre*. 
^ dourados, Nos cantos c sobre os moveis alguns bronzes de va-
lor ; nas paredes* quadros de bouá auetores ; uma marinha de 
din, um interior de Üíeissonier, o retrato do dono da casa assignado 

Era ali que etíe morava. Os poetas teera horror aos primeiros 
andates c quasi sempre preferem os terceiros ou quartos. SerA por 
economia ? Não. 

Os poetas não fazem economias ; mas teem ar para respirar, um 
terras&o onde fumem um bom charuto e quasí sempre ama vista 
espaçosa quando vào habitar a? altuias d'essa montanha de loucura 
e de perdição, espantalho dos paes de província, verdadeiro viveiro 
de pésinhos delicados, de olhos negros ou azi:e*f de cinturas flexí-
veis ondulando sob o froufrou de vestidos de seda : a montanha 
Breda, pois que é preciso cbamaNa pelo seu nome, que resgata a 
licença dos seus hábitos Íntimos com uma alegria franca, edifícios 
elegantes e aceiados como dizes de creanças. ar, sol, e ruas onde 
os passeios s£:>. um tnytho asbim como nesse atros capharnaum 
commercial que se estende desde a roa do Mait a Halle. 

O dominó azul morava n'um quarto andar. A sua hahiuçáo 
era própria de am rapas e compunha-se simplesmente de tres apo-
sentos, uma sala, um quarto de dormir, e am gabinete de tra-
balho, abrindo para uma varanda verdadeira estofa em miniatura 
durante o verão. Aquelte recinto modesto estava mobilado com 
gosto. Na lula, am pedaço de maroKHe preto e dois castiçaes á 
maoeira de Benvenuto substituíam o relogio de aloco dourado com 
que as modistas ornam o fogão. No pejo mg* pe^teoa ®e*a de 
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As suas palavras eram ardentes, o seu gesta animado, lança* 
va«me vezes ao pescoço o* seus braços de neve, beijava-me a 
fronte e os olhos, e quando rom a cabeça perdida e o peito offé* 
gante queria retribuir uma dessas caricias envenenadas que filtra^ 
vara no fundo do meu coração e o tarturavam, repeliia*me babü^ 
mente com uma palavra, um gesto, nma gargalhada que me pettfc 
ficavam n*um desses extasis horríveis como òs deve sentir 6 Ho* 
mem que se aífega quando mão robusta o agarra pelos oabeltoa e 
o arroja meio morto sobre a praia, 

Uma tarde havia uma festa publica, a multidão circuhva alegre 
por debaixo das janetias, os creados haviam sahido, estavaaos 
sós - . . . eu aos «eus pés, cobria-lhe as máos de beijos, improvisando 
uma linguagem de poesia que a febre me dictava, rindo commigo 
mesmo de compauao por essas alegrias altamente apregoadas, t io 
grande era a que me trasbordava do coração. Klla poosára a cà+ 
beça no meu hombro, o seu olhar era languido, o seu bèlíto per-» 
fumado.... os meus lábios encontravam os se i » ; , . , to l loa^e * 
vista nma nu veio b3o-de acreditado / tive a lealdade rumiMn 
de recuar vivamente e como que espantado do mea Hii fiiauntu I 
Levantai me, considerei-a um momento com o enthamatao do 
vencedor que perdoa ao vencido ; draois cahi outra ves de joelho* 
tomei eatre as minha* as suas mãos e dbaclbe ; 

—Qae i preciso faser, minha senhora p^ta resgatar este Aos 
mente qne eo podia arrancar & sua fraqoeaa t Que imwewo aacri* 
ficio 6 necessário para isso t 

filia inrerrooipeo îxke, preaden nas soas as minha» ato* e 
sê me com um aormo do inferno : 

—Olhe, veja, as soa* «ahas eatio de lato ! 
O dominó ant ooHocon*e» e ria por haixo éê Macau* 

«m »orrtoo de faner chocu o M * * a o* « e m a j w l a m 
ps conviva» oíbavya ana pan o» ámmm coct dolorwTnpMto9 

eaoepçlo 4e na» • » Imaiama e f 

csteaoktaa 

» > •. > 

• r 

pwa o M h 
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Caroba e Manaeâ 

É, rhenmatismoê, 
oeteHep; derroato 

tcV Vidro 5:000. 
de Joatonka—A 

roUis» coqttelticl|$ 
pleun-

Vidro 3;Ô00. 
<mtisezonatico-~ 

dôirde cabeça, mole*-

- V - -
. v " 

.. , * * '.. - í ' r 

Licor de alcatrãoe Jata-
BrótiSffié, âtharnc 

Ida bestot. floresi brancas 
inteétinae8t go 

ites* ehro-
im4.-000. 

-Dys-
mofes* 

e do baço, 
$i000. « 

tifeo de IxdiptUá eompos-
^Rh©ainatismo,paralisy-
as béríbsrícas» nevralgias, 
^ Vlàro >iÔO0. 

oteo struthinodo 
par, conservar 
r o cabello etc. 

Ol«ode 8. Joéè—Machu 
torceduras e in-

ações externas, etc. 
2 i500. 

do Hiria 

•• t. 1 ' An' I ^ 

Müttteii Mms l«tB88 nbna Tida 
Aoctorinia a funccionar por Dee. n. 2.245 de 23 de Março de 1890 

Béde soeial:—Rua da Oandelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nOo tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Tôdos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
doe seus segurados e n&o os sujeita, portanto, 
juizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois um? das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathem^ticas, © a sua directoria se projrôe a adminis-

trais, com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica^ para consti-
tuir üma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

0&2C70&XA 
Dr. UUldino do Amu*l Fontoura, 

Presidente; 
Dr. Fottklia Ferreira Sampaio, 

Direeter-Gonttttori 
Dr. Aatonio • Angario de Asevedo Sodrè 

Direetor-Medico $ 
Oarkw Poreirn Leal, 

Director-Bceretitrio; 
Francisco Ximone» Cervant^s, 

JHreeUfr- Gerent* 

CCHSSLH0-PI3CAL 
Dr. Torqnato Tmpâjo» 
Conselheiro Fedippe Franco de Sá 
Dr. Jcsè Cardoso de Moara Brasil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Coromendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gaahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr* Feliciano Mesquita Barroa * 
Manoel Lopes d'Oliveira 

[ Visconde da Cm* Alta 

Fortunato Aranha 
51 - R U A 18 M S M A I O - 61 

Grande sortiruento de 
LIVROS : — Escholares, 
do Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scíencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Wegaelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira keite 

* 

A. "BQUITAT IVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL" , 
subordinando a direcção dos seus negocios a tSo 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia seriedade aos seus associados. 

•Banqueiro n'este Estdo— GALYAO k C., 
Agente neste Estado—FELTX MASCABENHAS 

Extracto Fluido 
DE ATAÜBÂ DE SAB YRA 

Ou o grande depurativo do século X I X 

A p provado pela Extu. Junta de - Hygiene Publica 
do Rio de Janéiro, com o visto da Asseinblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada à venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, eiysipelas, vegetaçOes syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros; moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carburculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morpbèa em qualquer gi áo, è o único efflcaz 
existente no muno e não tein rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRÓ. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. E . (TEscobar 
ATAUBA DE SABYRA—0 mais poderoso Seprativo io rnanSo 
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do SCO martyrio com oma alegria tâa funebremente franca. 
—Pois bem, prosegato elle, acreditam que nem sequer tive o 

peosaiaento de a matar, e que no dia seguinte, a phrase apesar de 
&ttôz. pareceu-me tao bonita que cheguei e invejar-lh'a. Sabem já 
o que essa mulher é. Julgam que será necessário chamar o suicí-
dio em seu auxilio t Creio bem qne não, Lourença mata-me todos 
oè d«a« ; enterra^me todos os dias o pniihal .no coração e quando 
este sangra, tenho sempre uma gargalhada, sinto como que uma 
alegria furiosa. No dia em que eu deixar de rir, meus bons ami-
got desconhecido?, lembrem-se de que estarei morto. Ha tres anno> 
flue esgoto a vida n'esta lucta ; c por isso que receio não ter se-
quer um anno mais a viver. Se no anno proximo eu estiver aqui 
1erá ou porque Lourença morreu, ou porque eu, cousa impossível, 
terei deixado de amar. 

•Porque será isso impossível / perguntaram muitas vozes. 
—Porque te D o » permittiase que houvesse cura para seme-

mal, toroar^me îa um «cr mais feroz talvez do qtie essa mo 
j p . que me dilacera nas suas garras, e me devora o cotação e 
Sr wddade com os seus beijos e os seus sorrisos. 

O dominó azul calloo se por um momento, pegou no copo 
qne havtam enchido despejou*o de um trago e acrescentou : 

—Vem rompendo o dia, o editor deve mandar á minha casa 
eit» manhã e en nào tenho oma linha escripta ainda. Adens meus 
Mrigoe^TTÈ O «MIO qne vem. 

v-^ym momento, disse o mosqueteiro, será necessário um sigaal 
mosnqnt. 

—Ttm vnzio^ replicou o pagem' de Carlos IX ; nòs somos 
mee « o M manto tem treze tortas ; tosse cada um a soa. 

borlas do manto, dis 

de qnerem concordar oom 
1 êfcte respeito o mab 

HOM IMCI^ ÍMÍ MI meado 

- 4 3 -

—Esta dito. 
—N'esse caso, exclamou o pierrot elevando o copo, dentro em 

um, ou dentro em sete annos. Bebo a saúde do numero treze 
Os convivas levantaram-se todos, repetiram o toast, depois sas 

hiram da sala e desceram para o boulevard onde se separaram* 
Ahi o dominó feminino, côr de castanha, que fôra o único que 

escutara sem commoção aquella singular historia de amor, a^roxi-
SQou-se do dominó azul, segurou >lhe brandamente no biaço* e* dar-
dejanduslhe atravez a mascara um olhar de fogo9 disse : ' 

—Engana-se, senhor ; Lourença tem coração. 
Ouvindo aquella voz mysteriesa, o poeta estremeceu. 
—Quem è a senhora, disse elle, e o que sabe a esse respeito ? 
—Sei tudo, r 

—Dê-me uma prova. 
O dominó côr de castanha hesitou. 
—Falle, falle ! exclamou elle com angustia, 

„ N^iuelle momento parava um fiacre junto dvelles; o dominó 
cor de castanha arrancou vivamente a mascara e disse : 

—Veja as minhas, lagrimas / 
O poeta soltou um grito e vacillou : o dominó subiu para o 

fiacre que se affastou rapidamente, e o por*a fiando só murmurou • 
—Para que creou Deusa mulher? " 

V 

A chave do enigma 

- f " ' ^ n<> ^Pote, accendeu nm charuto na 
« J 0 * w c . s c b i a Pcowtivo e a passos 

lentos o boulevard, Quando chegou á altura do café Cardcalro-
S L S f f ! * * 0 0 fwbonrg) Montmartre e 
pen^rou na rua de Ia Brnyere onde pnron em frente de uma dfes-
Mdo etegantemente de vasos e ouaotes oom Aoresl 

1 

PÁGINA MRNCHfiOfl 
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PAGAMENTOS ADIANTADO» \ 

Mio bpÉw friml 
E l e i ç ã o p r e s i d eao i a l - - 1 • d e 

m a r ç o d e 1 8 9 8 

Para presidente 
Dr. l iuro Sodré 

Para Vice-presidente 
Dr- Fernando Lobo Leite Pe-

reira. 
TELE&RAMMA 
OFFICIAL 

S. Paulo Governa-
dor-NataL 
Em nome do vice presiden* 

te do Estado peço os escla-
recimentos seguintes por 
teleg ramma sobre as estra-
das de ferro concedidas 
pelo Governo dessse Estado 
em 31 de Dezembro de 
1896s denominação da 
estrada, concessionário $ 
extensão em trafego» li -
nlm, tronco e ramaes* 

Extensão ' em constru-
cção, extensão em estu-
dos approvados, extensão 
em estudo ; condiçAes te* 
clinicas, bitola, raio mini* 
mo, rampa maxima, data da 
inauguração de cada tre-
cho de linha, respectiva ex-
tensão f capital; capital ga-
rantido ; capital por kilò* 
metro, taxa garantida, sub-
venção kilometrica* 

Saudações^ Secretario da A-
grienltura* 

LML> illl \' 14 -fjB 

da e^bUuUuíe da Republica Fede-
rativa em nossa Pátria. nuo *èiá 
nunca o joguete da baixa política 
gem de<$es visionários impotentes e 
desprestigiados forgicadi»res anody-
nos de boatos*', que não $ao compro-' 
mettedores por serem insensatos / 

4\ finalmente, porque o eminen-* 
te cidadão que governa o Eítado. 
certo da legitimidade do seu poder 
e da confiança qüe inspira á populi-
çao^tería a ftTça precisa para repel-
tir dignamente lima aggre^Kio ?nso-
lita e criminosa, si possível fosse, 
o que n5o é, que essa mísera gen\ 
te com a prçtenção de ,ser op* 
po&icionista tentasse uma aventura 
de deposição, coisa sabidamente ir* 
realisavel» por todos os motivos aci-
ma expostos e mais pslo desampa-
ro em que se acham os da confraria 
de pedintes perante a opinião do 
Estado,e a carência de coragem en-
tre os taes boateirob pura arriscarem» 
^e a uma l&cta que lhes seria fu-
nesta. 

Pobre gente/"Incorrigíveis tobs/ 

9mmf 

Pobre gente 
Os nessos pretensos adversarios, 

que nes-te Eytado desprestigiam ^ o 
cidadão presidente da Republica 
com um apoio platonico e negativo, 
espalham o boato, que deixa de.ser 
mau por envolver uma tolice, de 
que o benemérito governador do 
Estado pode e será deposto cm bre> 
ve, de ordem do governo da Uni 
ao. 

Somente o riso merece essa po-
bre gente etenui mente g^noflexa 
ante qualquer governo que nào 
crupulise em acceitaNa. 

Já passa a uma obcecaçao ess;. 
irrisória esperança dos infelizes que 
se imaginam opposicionistas ao be-
nemérito governo do Estado e ao 
nosso partido, t*e verem nos afcia-
dos do poder pela furça das arma?1 

federaes. 
Pobre gente ! Incorrigiveis tolos ! 
O governo do Estado não iiá 

parar às mSos dos desclassificado!-
políticos^ sem nerte e sern princi* 
pios, que constitw m * irrisória op-
posiçáo neste Estado, por quatro n -
zõeâ poderosas : 

i% porque o eminente cidadão dr. 
Ferreira Chaves tem por si o povo 
rio-graiidense e o nosso partido, 
que è a qoasi unanimidade do elei-
torado e&tadual, que merccivlaroente 
.o acatam e respeitam como o de 
positarío que é, e competente, 
da sua soberania e cunfianç » ; 

2', porque o goverco do illustre 
dr, Prndente de Moraes, que nlo 
se cança de protestar o seu respei 
to à Colistituvç5o e em quem a le 
at oppostçfo qiíe ibe (atemos reco 
nbcce o desejo d- não exorbitar, ^ 
gof^rnu da União, diremos, nflo tt> 
nào asetorfeará o attcnUio que c^ 
*a infefix frnle iIcm j % como f A te 
rá ccti«ni&* para e w » lK«lut w s 
ínsdaffirstn,*!!! qie envolvem o «i 
me tc*vekã4o «J.i chefe da NaçSo / 

3a, pvrqiie o, exercito nact< n»l. 
iplc i uma ipputU da c nVm no. 
I»ait e sum das « A i m •rgsrMça» 

Dr. Pedro Telho 
Hoiitem, o jmniveTzarío uataiicio 

.Io nc5S> eminente chefe e estre 
tneoido aniig«>, »enadoT Pedro Ve 
llv*. s. cxat|por e<se motivo, f .i mui-
to felicitado cm telrgrammas qutr 
foram^lhe 6fiíigidos pelo benemerico 
governador do E-tido, por esta re 
'lacção e por grande, número de 
amigos e admiradores sincer< s da^ 
nobres e distinetas qualidades dc 
itfu&tre ri^>gri?ndense. 

E u commemoraçâo do anniversaii 
ufttalicjo do 'eminente chefe rcpubli 
cano norte rio>g*andense, tx n. dr 
Pedro Velho, o noss" diatini to ami-
^o tenente coronel Caldas Sobrinho, 
tigno coinmand; nte do Batalhão dt 

Segurança, mandou pôr hontem eu 
liberdade as praças que achavam-se 
presas correccionalmente. 

GnMríln da Pa lác io — 
Joaquim Luix. 

(Jaarda (la ^Carteia — &ir- gâ  nowi». tnfeHie*>^"émm 
_ gènto JoSo Bernardo. , S g S L á T S ^ m t ^ 
Guarda do Qttartel — Caboj e îharam pelo ioterior do Est»̂  

Galdtno Malaqilias, do umas tantas balelas relativâ  mi nltiátâ 

P ique te — cora^ te i ro Mano-
e 1 Francisco <la Silva. 

Hoje ás 4 hortas da tarde 
a banda dmas ica do 
fcalMo de Segurança tocará 
em frente ao palacio do 
Governo do Estado as pe-
ças seguintes: 
Guarda do Exercito Dobrado 
Maria Darc Walsa 
Amorim Dobrado 
Trilho de Ferro * Marcha 
Gratíd5o Walsa 
Soúvenir de Cadix j Fandango 
A rthur Oscar Dobrado 
Continencí i Marcha 
Sutdade? do Maranhão Dobrado 
Alfetes Moura Dobrado 

Por cartaâ hontem recebidas d 
Capitai Federal, sabemos que < 

nador Pedro Velho c< nta embar 
car para esta capital a 10 de De-
zembro proximo, quando já est irã 
terminados os trabalhos do Senadt 
FedçraK 

A n n i v e r s a r i o 

Passou hontem o anniversario ra 
tapeio do noáso distíneto ainign.des 
^mbargadot ngrigia Chaves. 

A* noite fui S Kxa. cumpriir.en-
í-aiio, em sua ca-a, por considvravel 
numero de admiradores, aos quaes 
tquelle iliuítre magistrado muito ob 
sequiou, recebendo os com a genti-
leza que o caracteúsa e & sua exm. 
família. 

A bella coroa de bisatii deMinada 
ao monumento commemoraüvo das 
víct*ma? de Canudos é trabalho das 
exm$. sras. d. d. Natalia e Ol^a Ra^ 
gusin, que gentilmente negaram se 
i receber qualquer remuneração por 
sse serviço, no qual esmeraram »se. 

Honroso e digno. 

ESPEOTAOÜLO 
Corno aiintinciámos hon* 

tem, terá logar hoje a 2?re 
rita da "Phemx Dramatica 
Natalense^ 

Quarniçâo Estadual 
Estado roaior—Capitão L w 

toza; 
Ronda— Al feres Cavalt%rtuíi. 
Dia no Batalbf to — F i i r rU ) 

Anton io S e r g í a 
fvvi|«eçftoâtf imt ra lhas—Sat * 

gjento (Sairão. 

Recebemos péía mata do 
8. Salvador, aleín dos jor-
naes- do sul da Republica, 
as st-gaintes pnblicaçoes : 

Revista de Jurisprudên-
cia, recentememte appare-
cida no Rio e da qual tive-
mos noticia por telegram-
;na do nos^o jeorrespon-
iente. 

Brevemente daremos mais 
detalhada noticia dassi im-
portante Revista ; 

A Estaçãon. 21, como 
sempre variada^ interessan-
te ea t i l ; 

"Discarão pronunciado 
pelo Governador de Ala-
goas em 15 de Novembro 
de 1897, perante a reunião 
de representantes do Com-
mercio, Agricultura e In-
dustria" E' um documen-
to que muito recomroenda 
a competencia do illustre 
administrador d^quelle Es 
tado ; 

Revista Pharmacmtica, de 
S.Paulo, bem redigida e im-
prensa. E" «>rgão da Sacie1 

dade Pharmaceidiea Pau-
lista* % 

Esteve hontem em nos-
so escriptorio o nosso 
prestimoso amigo e agen-
te deste jornal em Jar-
dim de A ngicos, capitão 
Pedro Nobre, a quem af-
fectuosamente cumprimen 
tamos. 

À bordo do paquete S. 
Salvador, chegou hontem 
a esta cidade e seguiu para 
Canguaretama o nosso par-
ticular amigo cidadão Júlio 
Barreto^ honrado com inér-
cia nte da praça do Recife. 

Drimos as l>oas vindas no 
illustre cavalheiro. 

mente ao nosso benemérito. 
glorioso chefe, senador Pedro Ve 
Ihu, c*ra diaendo qtwj exa., (ôr 
preto na Capita) Federal» òrn 
se evadira para o Rio da Prãtf 
e outras quejaodas 9andiçe#. 

Para tranquiMisar os nossos ami^ 
gos -do Interior, naturalmente 
prehen&ivos pela tte do che<4 
querido, dir Ihes-héinos qúe o 
nadòr Pèdro Velhi» dontiaüa^ seto^ 
a 'menor coacçâo no exércioio d e 
sua liberdade, comparecendoréâ 
ses^Ôw do Senado Federàly ^ ^ 
qual ç um doí^ maiores omamen-

Nunca teve si^nier a intençfio 
de sahit da C í p U ^ F ^ t r a t o 
que nap era nece^sário^ , 4e$*ie 
que s. exau não ^ f f ^ ameà^a^ 
Je e^pecie •'• sAjgutúaÇ ^ : • > : T ; 

A attituilc ><ío dútàè 
relação á eme ytte tanto 
tem abalado o èer âléfi 
Ia pela nosisa : Unguagèm^desde o 
>iifceiro dia,.4a m ^ ^ m é ^ M Wãiat 
M>lemne^da mais patriMcá ftprova^ 
ç Vv> ão attentad^o ii)digno"« 0 ^ é coiv 
irt a sr, presidente d«i Repubtlcavqu^ 
custou à vidi^ pretiosa^ ^ í nobre 
e honrado sr^ uusfístrQ guerra 

O seOàdor I%dro V ç j ^ i ypòft 
0 «eu conselho no jòmãl , qur 
d rige, com o seu Vçtj no 
do Federal» c o m i a i é ^ e ^ ^ 
ílaencia que h ^ e ^e iç^ l ; pofi-
tici úf naçâ >, tèài coôtribqido 
para que se hve tfa no^ssa tWâa 
le povo civilizado es?a mancha 
jue nos enverg' nhâ/ pnòmdo^e 
^ver^raen^e os implicado» : at-
tentado de 5 de Novenibfo^r r 

Si ape zar desses pcececentes, si 
não obstante o% elevados senti-
mento.* patrióticos do senador í e -
dro Velho, os revoltosos- dèr 6 èt 
Setembro, que h.tje dao o tom 
na suprema direcçuo do paia, en 
rendarem "que, para accentuar < 
^eu predomínio de , monarchista^ 
1 upenitentes.seja preciso encarcerar o 
senador Pedro Velh \ este facu 
ò poderá ser honroso qm 

nunca barateou sua vida no serviço 
da Republica. v 

N o p r o x i m o n u m e r o da* 
r emos raínncio&t car ta do 
nosso correspondente e m 
Neur-York, 

No *S. Salfftdor/' rexrcmxi liou* 
tea do RecKe o tiorno ill^irc 
M»ifo c condigioMrio 4r, Dtofe* 
nd da Xvbrega, coooeÜttoJo OMI-
•éidâ nte deau praça. 

Os presos políticos 
Na 4<Ga2eta do Noticias'1 

de 14 do corrente encontra-
mos a seguinte local sobre 
a prisão de João Cordeiro, 
Timotheo Costa, A. Guana-
bara» Barbosa Lima e ou-
tros : 

O senador Joio Cordeiro e dt 
putado Timotheo da Costa foram 
hontem pela manha presos é reco-
lhidos a bordo do cruzador Almi-
ratiie Barroso# 
, Pouco depois foi para alli tam-
bém recolhido prc*o o sr. capitâf 
de fragata Carlos Accioli, 

O sr. contra alrairante Marquei 
Guimarães, zeloso Ín?peetor do ar 
«enal de marinha, a todos, esse» 
presos dispensou a maior genitlesa 
e ao sr. Accioli forneceu almoço 

Tambeo» a bordo do AlmtinmU 
Barroso toda a di^tineta officialidade 
tem tratado com a maior gentileza 
os presojt dando asim - prova de» 
alta fidaJfpia de «eotüneatoi.e de 

jeranue correcçio, 
—Os sra. Alcindo Guanabara t 

Birbosa Lima mostrarasn^ae pra 
seateiro*, cotreteado os dou aal^ 
« ida coorem, 

Honteo* pela maabi 
ofllctal de quarto oa JooM ^tà 
e ao Id os começarj 
m\goa iasertpe m 

1 havida Ml 

frto CortMwí 

/I 

MWto 

f w r í l l f 

Acçic^ii áo éntf&t 

Barbosà ttaw, ao r 
bof^, Entregaram ap 
quirto os «btólveres 

Foi hontem pre^ ^ 
Martins da ^ ú í ^ 

2. dt^neto 

àav^À, 
costum^; 

Vrl 

• O .. 

* y ••.. 

ILEGÍVEL 

José íldèé 
Ramos, 
"atíia p l i a t m a è i ^ 
de Gang i i a re t j in í i r^c 

a h a m a existe,1 â i o p n j 
da maior 
c h a a d o s e 
bíHtado para dir ig j^çà 
f a c e dós docnu iea tos | 
9 p o r isao p len iu i i e i i t0 i 
t fé fét tas ã ô fórnaal 
ex i g idas tto- i k r N i ^ 
Decreto d e n . ; l í dó 
Síáio dé I8d3, v ê m 
rer-vos as respect ivas l i ^ ã i ^ P ^ 
ças. ••" " 1 

Nata l , 26 de 
de 1897. , •. 

José Ildefohso Pereira^ 
Ramos. ^ ^ 

Q u e e m observa i ic ia 
disposto n o r r t i f f o 36 
Decre to n . 24 d e . 22 
Ma io d e 1893, s end% S 
p r e s e n t e publ icado |èsr 
o i to d ias &ucces-8nros* 
t r inta dins de|)ois d a tó-
ti m a publ icação n e n h u m 
phftrroacet i t ico e^BÁii i iQ!-
ca r á m e » } n a l ò i p ^ r ! 
r ia d e H y g í e n e " k 
l o ç ão o e ea tabe t e t t r {m f f r -
m a d a n a Kica1ida4e d e q f i e 
truta a petiçA^, aont conce-
dida a o r eqne r en t e 

a U ^ W 1 1 P^Bda » 
D a d o e ^ u s 8 a d o nesta cU 

d a d e d o 29ata), m » * 7 d ioa 

OUVI. _ • 
to Wmm-

'"ííffiSl 

rzsssr 
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* * * * ' cofll ^ ' W t ^ ' 
adir Cfcâvfcs. 

i ^ a à -à» V i * * * - «Kwkór, 
^ ^ m B U l p ü í; 

: . ' : Returso crime \ •/."/•; 
' ^ t l a ^ Catc^ ^RwcJrrent^ ;o 

^ ^ - Reâorcuk&t M»-
ve i iMo ds Nobrje«a c '<*-< 

tíe*embafgador Aptigte 

4 J<»é CHnwc» 

íAfptJIafdts eiveis. : , 
— (emb&r£o& ao ac~ 
plante, Antpníó, Be 

Andntàe—Àppella-
è" fiwtieitos' do do» • 

Aiferaqtúúqvc iMara 
•Çf 

JMtttor ... * 
t J<*i Climftĉ — 

d«Mfmbjrfftd<»e« Vi«ir? 
e V«cenie Uc • JLcmoi.~ 
ú par» a 
M f , a reqtttrfaieoto 

r -Moreira D i a » , -
>aia kinnáo traur, 

coçtrrou-?« a f«si8o. 

temo» na Gazeta de Notícias : 

"A Família Bittencourt 
Da S x m a / S r a / D . H a r h Jo^é 

I^obo de Biltencoult, viuva dc 
bcneificrito marechal Garfos Ma* 
efcado / Bittenconrt, recebemos o 
seguinte agradecimento ; 

"Penhoradissima pelas numerosa» 
e 'Ustinctají provas de consideração 
que eut inéus filhos, cunhados e 
genro temos recebido do pátrio*-
tiço governo do Sr. Dr. Prudente 
de Moráes/ dos governadores do? 
S p t a d c j e de todus as classes 
da sociedade do Brasil inteire 
pelo fallectmeMó do inolvidavel 
chefe d'esta desci i tosa família, 
mergulhada na maior consterna 
çip» e na impossibilidade de agra* 
deeer a cada pessoa^ como a ca 
da ci utoridade ou corporação por 
tào ezf^Dtaneas qudo sensíveis ma-
nifestações, prevaleço-me dve»te 
meio para declarar que $erà eter-
no o nosso reconhecimento a to 
dos que1 nos acompanharam n'esse 
doloroso transe.— Rio de Janeiro, 
l j dc Novembro de I 8 9 7 J / r f 
ria /âsé L&tw de Bittencourt 

'omlein <1<> .subJulug ulo ÍIB 
policia iln cMiulo «ltrtt ^e 

tnbargos^'ao 
im 

Ca 

tós, Àttflhfo LeopdWo « i p o s o dã 
e Mi-

Sant 

Té 

p 
Brtíta.— 

(^ü Silveira 

Àf^íetlaài:er 

^ A p p e H a d o s r A r 

Db''̂ ' Viceme '' ú? 
: Ferrèifa 

í -
•^ifcíi Appellaote, i 

A^nádo, o Alteres Her. 
flftvio Çipistrano, 

APilÉri'' APPBÚiADAy AO CUIA-

B AO PROCUSADOB 
DOESTADO 

. ; ŷiitífiisiJUAiçio CIVSL: 
- é ^ ^ i é ^ - t t i t í t a - ^ AppettaD -

Vi«Ba & Comp -
s^brgj e seus fito» 

iiî pcfjnk.—* . 
B OTéíGNÀÇiO DB DIA PAK k 

; ^^ ÍULOAMBKTO : 
^Í^NÉto desembargador Vicente de 

ATPIIiLAÇilO CIY8L: 

(Embargo® ao ^ccordâo) 
N* I 9 — Arez—A^pellante> dona 

Antonia Joaquii.a Cortêz .— Appel-
Mflb, J o i o Roxendo da Silva— 
Jélgiie-:se na primeira conferencia. 

' JULGAMENTOS : 

EBCUB80 CHIMfi : 
128— Canguaretama—Recor-

?ente, o Joi* de^Pireito.*- Recor 
rido Foftwiato de u l .— Relator, o 
deserobargsdor Moreira l>iaa*— An-
náilon te em parte, por incompe» 
tenda do escrivSo que servia na 

A C a 

L - CàWÍO) 
IMFOETADOILBS DB FAZBNOAB 

VcaidMíj romente em grosso 

Rái áo Õommeroio n, 28 
Pmç&Mftreebal DBODOBO 

Emquanto nüo ^eccbemof, na 
tntegft» o Vibrante discurso profe-
rido na SCKÍAO de 8 do corrente do 
Senado Federal pelo nosso distin 
cto representante ? eminente cor-
religionario, Sen^dot* Almino Af-
fonto» damos aqui o resumo, con^ 
forme encontrarooUo no ' Diário do 
Congresso Nacional'4. 

O SR, ALHINO AFFONSO, lem 
brando nfto ter sido dos mai* assí-
duos nevta *ess3o po^ motivos de 
S9ü(ie, diz ter-se ccntvistado ouvindo 
e vendo tratar-se du victoria do amor 
proprjf, mas uixo do bem da patria. 

Explica como tendo sido eleito 
deputado, no primeiro anno da 
legislação ordinaria, nào compare-
ceu ao Congresso f inas também 
nuo recebeu o dinheiro publico. 

.Ha muito.% que pretendem as glo 
rias do triumpho do seu amor pro 
pricv, que não podem dizer o mes-
mo. 

Referindo-se á explicação daün 
pelo nobre Senador pelo Espirite 
Santo, entende o orador que tam-
bém deve dizer o seu modo dc ver 
e a maneira por que procede. 

Si estivesse presente á -ultima ses 
são; teria acompanhado o nobre 
Senador pelo Rio Grande do Sul e 
os seus estimaveis e respeitáveis 
collegae. Teria também sahido do 
recinto, porque essa era a única 
arma de que dispunham* para nào 
assignarem passivamente a sua 
morte moral, o anniquilament< 
miserável e calumnioso do seu pai ti« 
do. . 

Nada mais tem a dizer, porque 
si tivesse dé entrar em outra sénd* 
seg-jindo o caminho trilhado peU 
nobre senador pela Bahia, quan 
do di<se que o seu partido ti 
nha a co-autoria e cumplicidadt 
do crime nefando que todos os bra-
zileiros lastimam, podia nflirmar qu< 
o culpado de tudo não não era ^ 
seu partido, mas sim quem desgo-
verna o paiz, quem manda atira' 
pelas folhas governistas peçonha e 
lama á cara do partido republicano 
federai 

APPKLLAÇÍO CÍVEL : 
* 

|T Goxaumha.— Appellan-
t i ^ José Ç o o c « de Mello e sm 
nmlMr.— Appellados, Ttrgioo Gc-
w m Barreuo, soa Mlher e oatroa — 
Relator, 0 desembargador Moreira 
p|at.~ Rtvisotw; o i doe to r » Leia 
Femeadea e H w e e i « e SH|«ekè.-* 

momjÊm* 
do deuor l íõ-

y Tema l i e áe Í B I U ^ ^ W W K t t 

O lnspector tio Thesouro 
do Estado do Rio Grande 
do Nortef no intuito de re-
gtalaFisiir o serviço de paga-
mento de folhas aos funccio-
narios publicas estaduaes e 
de documentos de despeza?, 
determina ao sr. Thesourei-
ro da mesma repartição que, 
a começar cie r de Dezem-
bro proximo vindouro em 
diante» observe strictamen-
te nos alludidos pagamentos 
a seguinte 

T Â R F L L À * 

V diautü 

Governo do Estado—Coiv 
pode Fazenda—Justiça de 

instância--Policia admi-
nistrativa—Folha de presos 
de justiça. 

2' dia util 

Justiça de r instancia— 
In^trucçfto primaria—Bata-
lhão de Segurança—Hygie-
ne Publica—e Secretaria res-
pectiva—Pensionistas. 

dia util 

Directoria da Instrucção 
Publica—Corpo docente do 
Atheneu - Secretarias: do 
Oon p̂eâ809 do Superior Tri-
bunal de Justiça e da Ins-
trucçilo Publica. 

4• dia utü 

Pessoal do Hospital de Ca-
rídade—Aposentados e He* 
formados. 6 diautü 

Ptotrio e renca-
mentos e con-

Guilherme de 

Chefátura -de Policia do 
Estado do Rio Grande d<-
Norto. Natal, 17 de Novem-
bro de 1897. N ; 170. Ao II-
lustre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go 
vernador do Estado. Pdrti 
cipo-vos que,hontem, man-
dei pôr em liberdade os sen-
tenciados José de Moraes e 
Joanna Maria da Conceição 
que se achavam recolhidos 
á cadeia da capital, visto 
ter y essa Governadoria, por 
Decreto n- 84 de lõ do cer-
rente, perdoado aos mesmos 
sentenciados o resto das pe-
nas* que lhes foratn impôs 
tas pelos jury$ das cidades 
de S. José de Mipibú e de 
Acary, èm 25 de Fevereiro 
de 1890 e em 6 de Junho de 
1876. 

Hoje foi detida, de ordem 
do subdelegado de policia da 
cidade alta, Enedina de tal, 
por distúrbios. 

Por portaria desta data 
exonerei, a pedido, o alferes 
Antonio Teixeira de Moura 
do cargo de delegado de po 
licia do município do Sant'-
Anna do Mattos o nomeei, 
para substituil-o, o cidadão 
João Ferreira da Silva. Saú-
de e Fraternidade. O Chefe 
de Policia, f Fábio Bino Jú-
nior. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Ri > Grande do 
Norte. Natal, 18 de No vem-» 
bro de 1897, N- 171. Ao II-
lostre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferrara Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Partici-
po-vos que, hontem, foi cos-
ta em lioerdRâe Enedina Ma* 
ria da Conceiçfto, qoe^ de 

adiava detide, por offensiis 
á moral publica. 

Am off icio de 7 do correi* 
te commnnieou-me o cida-
dao Gentil Homem de Araú-
jo haver, nesse dia, pres-
tado o compromisso legal e 
assumido o exercício do car-
go de subdelegado de policia 
do districto de & Miguel de 
JucuruttS. Saúde e Fraterni-
dade O Chefe de Policia, 
Fábio Hino Juntar. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 20 de Novem-
bro de 1897. N' 172. Ao II-
lústre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves,-M. D. Go-
vernador do Estado. Parti-
cipo-vos que,, hontèm, passei 
à disposição docommandan-
tè da escola de Aprendizes 
Marinheiros deste Estado 
o menor Pedro José Bento 
Vieira, desertor da mesma 
Escola, o qual foi capturado 
pelo delegado do policia d > 
município de Macahyba e 
remettido a esta Repartição 
por essa auetoridarie, com 
officio daquella data. 

Em officio de 28 de Outu-
bro ultimo, communicoivme 
o delegado de policia do mu-
nicípio do Apòdy haver sido 
capturado naquella cidade 
e recolhido á resj>ectiva ca-
deia o rèo Manoel Antonio 
do Nascimento Nanocèo, 
pronunciando como incurso 
nas penas do artigo 267 do 
Cod. Penal. 

O cidadão João Baptista 
de Medeiros participou-me 
em 12 do corrente ter, nesse 
dia, prestado o compromis-
so legal o temado posse do 
cargo de 'V supplente do 
subdelegado de policia do 
districto da Palma. S;*úde e 
Fraternidade- O Chefe dè 
Policia, Fábio Rino Júnior. 

Chefatura de Policia do 
Estadò do Rio Grande do 
Norte. Natal, 22 de Novem-
bro de 1897, N- 173. Ao 11 
lustre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go 
vernadur do Estado. Parti-
cipo-vos, que, no dia 20 do 
corrente, fia seguir, devida-
mente escoltado, para a ci-
dade de Canguaretama, á 
requisição do dr. juiz de 
direito daquella comarca, o 
réo Victor José de Lima, a-
fim de ser elle subrnettido a 
julgamento. 

Hontem, foram detidos, 
á ordem do 2' delegado de 
policia e á do subdelegado 
da Ribeira, por embriaguez 
eoftensas à moral publica, 
e postos em liberdade no 
mesmo dia, Francisco de tal 
e Maria Bamburral. 

Por portaria desta data 
exonerei João Braulio de 
Mello do cargo de subdele 
gado de policia do districto 
ae Touros e nomeei, para 
substituil-o, o cidadão Sabi-
no Antonio de Mello. Saúde 
e Fraternidade. Q Chefe de 
Policia, Fábio Rim Júnior. 

» • 4 ' - « - W- - -

Cuirpiifi^iitam^ o diatlncto vííis 
ciai Une me Ca acudo, peto teu nnni^ 
ver.<irio niitalicio. 

Arrematado de prédios do Estado 
O Sr. Inspector defite Thesouro, 

observando as disposições do nrtigo 
8 g 3* da lei n. 985 de I7 de junho 
de i886« e de accordo com a de-
liberação da Junta da Fazenda to-
mada em sessão de 1S do corrente, 
manda faaer publico para conheci -
mento de quem interessar possa, 
que1 nos dias 20, M e 22 de janei-
ro do anno proximo vindouro esta-
rá aberta, em hasta publica a arre-
m&tsçHo de diversos prédios per-
tencentes à Fazenda Estadual, e 
que se acham encravados nos muni* 
cipios seguintes : 

8. José de Mipibh 
Uma parte da casa, sita â Praça 

"Geneoilissimo deodoro 1 ' n. 16, 
com frente de tijollo e calçada, 
tendo 110 fundo outra casa de telh;i 
e taipa, pertencente^ Fazenda, por 
pagamento da Décima dc heranças e 
legados de I), Gntdina Ve1lu> de 
Mello^ na importancia de 349$43fc3-

Arez 
Uma casa de telha e taipa encra-

vada no município de Arez, annexa 
á outra de propriedade de Antonio 
Paiva e ao berço de Manoel Pes-
soa, a qual foi dada em pagamento 
á Fazenda da taxa de herança no 
inventario de D, Maria Manoella d^ 
Nascimento, pela importancia de 
5<K$)0<), 

Areia^Branca 
Uma caía e dous armazéns e ter-

renos encravados no município de 
Areia^ranca peiteticentes à F a -
zenda por compra ft iia ao cidadão 
Genipo A lido Genuíno de Miranda 
e sua mulher I). Felicia Maria de 
«Miranda, em 5 de abril de i870, 
pela importancia de 1.7oo$>oo. 

Os licitantes habilitar-se- hão na 
forma da lei n, 7 de de novem* 
bro dc I891. 

As arremataçoes serão feitas a 
dinheiro à vista depois de approva-
das defíhiiivamente pelo exm. gover-
nador do Estado. 

D o que para constar mandou-se 
publicar este edital pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do E-ítas 
do em 20 de novembro de I8O7. 

O Secretario da Junta, 
Afiguel Raphael dt Moura Soares. 

tir. AlMe G«6s ii Aliiiü 
# 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á roa da 
Quitanda n°. 58, encar 
«e de qualquer qaeetfio 
Uicuuia ou admialstratíVa. 

rresa-
l o j o -
atíra. 

Olympio Tavares, vice 
Presidente do Governo Mu-
nicipal, deconformirtade com 
o art- 61 da consolidação 

leis Eleitoraes, convida 
os cinco membros mais vo-
tados, Avelino Cecilio Frei-
re, Alexandre J.ayme 0'Grai-
dy, Joaquim Manoel Teixei-
ra de Moura, Francisco Ro-
drigues Vianna e Manoel 
Joaquim de Amorim Garcia 
e os cincos im medi atos ao 
tiiCnos votado, Miguel Au-
gusta Seabra de Mello, For-
tunato Ruíino ^ranha, ^ u -
gufto Ce-sar Leite, Francis-, 
co Gomes da Rocha Fagun-
tles e Adelino Maranhão, pa-
ta comparecerem na sala 
das sessões do mesmo Go-
verno Municipal, no dia » 
do niez vindouro pelas 10 
horas da manhã, afim de se 
proceder á apuração geral 
dos votos da eleição que te-
ve logar no dia 15 do cor-
rente, para 24 Deputados ao 
Congresso Constituinte o 
igual numero ao Congresso, 
Legislativo. E para que che-
gue ao conhecimento de to-
dos, mando affixar na porta 
do bklificio da Intendencia 
Municipal, e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria Municipal do 
Natal, em 25 de Novembro 
de 18»7. Eu, Joaquim Seve-
rino da Silva, Secretario o 
escrevi. 

CHympio Tavares, 

\ 
ILEGÍVEL 

_ _ j i 
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[ R I O D Ê J A N E I R O ] 

E^ô Spctedad© effoctóa seguros puramênte mntuos 
» ^ nftotém accionistas a quem pogar dividendos. 
^ÍCiji» és teus lucros sfto, portando, racteados entre os 
• seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade nao resegura seus riscos em outras 
iC^inpanlifàs fóxtrangeiras ; níio exporta assim os capitaes 
^nè setíss segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
jnizoB provenientes dãs oscillações dc cambio e ao juro 
diimnnto què tae» capitaes alcançam no extrangeipo. 
Esta,Sociedade é, pois uma das que maiores 

aos seus asse 
Õs csjculossobre <m quaes se basea o mecanismo desta 
p' Sociedade obedecém às raais estrietas leis 
lâ i i^pi i t íM, ô a sua directoi ia se propõe a admiuis-
fejcõci&B jãovera, economia e pru-
deticia fatíòr de seus segurados, desprezando a os 
£ têíiiaçÁo que tanto os prejudica, para consti-
I W f r M ^ ^ S H È ^ ® - pscp^Mámente solida e prospera. 

constitue assim o melo 
mais certo de protegér as famílias dos 
citie faikcem e de accumular o dinhei-

Xp para os que sobrevivem» 

•Or; m i l ^ ^ V n ^ i i í Fontoura, 
' Prtüâentói 

Pr: Fhmkfl» FérWiim S*n*paio, 

Dr* Àntoni* Augtistode A*»Vedo Soará 
- ' fflréctar~McãÍeo ; 

Pot*ír* Lml, 
ZHrwtor-Seçr^vno; 

Francisco Xtmtaie» Ceirante^ 
Dfree&r-Gcrmt* 

. COHSSIiHO-FISCAL 
Vt. Torqnato Tapajo* 
Conselheiro Fcíippe Franco de Sá 
Or. Joeè Cardoeó a© Mottra Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Cotnmendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gtialiy 
Conselheiro Paulino Soaten de Souza 
Dr, Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d*Ouyeii» 

(Visconde d&Crnz Alta 

„ - j r j r do Conselho-Iiscal 
Augusto ^fâruelm, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Felieio dos Santos, JoAo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçào dos sens negocios a tSo ^ 

ccnspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia seriedade aos seus associados. 

-Banqueiro n'este Bstdo—QALYAO & C„ 
^ A g e n t e n e a t e E s t a d o — F E L I X M A S O A R E N H A S 
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tirãnde sorfciriiênto d© 
L I V R O S : — . . B e c h o l i i i - e s , 

d e A r t e s , P o e s i a s , T h ^ a -

t r o , í l o m a ü p e s , L i t t e r a t u -

ã o , e t c . e t c » 

P a p e i s p a r a j o r n a e s , 

i m p r e s s õ e s d e o ú r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p á r a f o r r o s , d e s e d a p a r a flores, d e s e -

n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c ; 

O b j e c t o s d e E s e r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -

c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

r a , S c i e n c i a s , 

Vendas por atacado na Comp. Tjpogr. do Brazil 
lev 

1898 

EM 

25 qualidades 
50 ANNOS dc iiû ântes p? forçou 

parft a pro r̂idavie da incute intbHctiv̂G 
annitn!, s:1o boje coroados i ela prai»»!e pni-
eura o geral a oiu^o do» lioii» 
Caleodarios em todos os ̂ listados do Brasil: 
poU, misturando o u-it coi« o a-rrn JaveL o 
íerío com o j oco ao, nlcauçámoa riear um 
frenero dc pubJicaçfa»* î nodK» q»<s yot. 
sn* bavfttê v̂euetram ale nítíin mo-

destas habitavftcs. a jiî trucvüo cotio o )k>vo. 
recreiam a QUCIA H;«O tem 4K>Í?C5 para 
A compra DO dtep<>IULI0$GS ÜVIOÜ. C» IUI-liiam o amor da 
leitura por melo de tratados rĉ umldoà o popoiarci em 
todos os generos da Iliteratura. 

4s folhinhas ÈaGmmcFÍ 
são as melJíOiej c mais cxactas que se publicam 
c tem exc lado numerosa) imilaçôci. 

Aohamo á venda om t^das a» livrarias, 
lojas de papel e ormar nfica* 

Rio de Janeiro — Rua dos Iuvalidps, 93 

D E A R A C A J U ' Â Q U E I M A J D A S 

-

_ _ tMWO jorai caisarada foi ferido^ mais tarde, a 18 de Ju-
/ âasaho de CaiiadM, e, a 27 do mesmos mezf faileceu 

^ de sangue. Agora, vinha elle, a 
íodé galope, jtítrttopat ao general Sava^get, a mandado do re?i>ê  
divo cocnmandaote, qae o piqaete de çavallaria Lívia descoberto 

. in inimigo, fartemente entrincheirado nos penhascos e na cadeia 
{de inteiros qne dominam o passo de Cocorobò. 

O piquete .estava em tiroteio com os bandidos, e, do nosso lado^ 
havia doas praças feridas. 

Mal recebe essas informações, o general commandante da 2a 

rolnmna toma as : disposições necessarias. Determina qvie o coronel 
Sena Martins force* a marcha da soa brigada e se prepare para 
daí combate logo que enfrentar com o inimigo. A' testa da 4» 
brigada, elle próprio, por soa vez, força a raarctn, seguindo em 

, protecçSo da vanguarda, 
. Êm qnanto -se execotam as ordens do commandaMe da 2a 

cotamna, ofidaes e aord^dos dào os maw manifestos signaes de 
^Mtegria^ felises por terem, finalmente, ewejo de se baterem con-

jagnoçada, r 

^ 11 tis» a Mesa infantaria troca os primeiros tiros com 
os ootoelbetristaa. Ao 35° beulhlò foi que coube a honra de sau-
dar o inimigo, à baia, 

®- giÉ*eral mandoe que a 4* brigada- fisesse alto a unt 400 
mdím ^tá nossas ttnbes de atiftriote», sem descobrir a força, nto 

«fim de nio expót «**a brigada á fosüaria <lo Inimigo, ci>mo 
umbem pari^af iempar à tfa bdiaaa. á artttharia e aos comboio, qne 

t s> 

vinham a B k 
eram formidáveis. Pd' 

si fossem defendi-
Jagerços, unissem 

M m r o ri-
da enfiada. 

— 4 3 — 

por eiles aperfeiçoadas, estendidas ao longo das cristas de outei-
ros e penhascos dispostos em amphitheatro, intercallados no seu 
recinto por pequenos serras, formando-se assim, entre os outeiros 
fronteiios e lateraes e os serros centraes, dois dcsfiladeiros de 2o 
metros, se tanto, de largura* sendo que o do flanco esquerdo era 
o proprio leito do rio Vasa-Barite, totalmente secco. o qual, nes-
se ponto, desenvolve-se em arco de circulo, seguindo as siuuosi* 
dades da serrania. 

Entre essas posições e o ponto occupado, do lado opposto, 
na estrada, pelo grosso lá columna, desdobrava-se vasta planície, 
nta e sem nenhuma especie de abrigo, en*ergando*se apenas, á mar-
gem do rio, 'algumas catingas. 

Nessas catingas foi que tomou posição a 5* brigada para res-
ponder ao -fogo do inimigo. 

A 5* brigada atacou os jagunçcs com pujança. Estes, porém, 
destemido?, audaciosos e tenazes empatados, aliás, por posição 
vantajosissima, dominando a planície em toda a sua extensão c gran-
de trecho da estrada, nfio arredaram pè. 

Pelo contrario9 com indizivel valor, que a todos causou admi-
ração, aceitaram o ataque e sustentaram com firmeza o nosso com. 
bate. Ainda mais romperam renhida fuzilaria sobre os nossos 

^ I M U I ^ . C O m e ç a ®° 1 , o g o a t c r por mortes e 
A resktencia era Uo formidolosa qne tomava-se necessário 

í ! ^ " ! ! ^ P®r? os jagunços, A artilharia, po-
£ ' J ^ Z J Í ^ ^ ^ « t o atrasada, achando ain-
da a quasi sseia légua para trax. 

q n e d o l s * * aindautes de or. 
£ u S ! S l Í m o **** apressar a marcha dessa arma, 

A MM» « t i t a r i a mm o i a i a l f o m por i » o d M n o e 

í. 
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OBGIO DO PARTIDO BEP 

PAGAMENTOS ADIANTA DOS 
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T E L l f r R A M A S I A8SSU\ 
m 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

RIO, 28. (recebido ás 11" h. e 
25 m. do dia.) 

Por 90 contra 33 votos 
foi approvado o tratado 
franco-brasileiro sobre o 
contestado do Amapá. 

Foi apresentado no sena-
do uma indicaçfio para que 
seja prorogada até IO de 
dezembro a presente sessão 
do congresso. 

O governo eombinou com 
seis bancos nacionaes e 4 
extra ligeiros o lançamento 
de um emprestimo Interno 
de sessenta mil contos, ao 
typo de 95 e juros de 6 0/°» 
amortisaveis em IO annos. 
Esta operação será garan-
tida com a entrada de 20 % 
no acto da assignatura e a 
maior parte restante no pro-
ximo me/ de janeiro. 

Salvador Munix (oi no-
meado juiz da Còrtc de Ap-
pellação, e Itulliões Pedrel-
ra membro do Tribunal 
C Í V Í I ; 

Foi muito commentada a 
preterição do juiz Gabaglia* 

,0 ministro braasileiro no 
Equador foi'desacatado, re -
clamando logo energica-
mente ao governo d'aquella 
Republica. 

Cambio 7 3/16. 
• —-

PORTO ALEGRE, 28. (re-
cebido pela manhã.) 

O desembargador Rorges 
Medeiros está eleito presi-
dente do Rio Grande do Sul. 

O novo eleito é digno sue 
cessor do eminente estadis-
ta «lulio de Castilho». 

RIO, 2 9 . (apresentado ás 8 h. 
40 m. da manhã, re-
cebido áa 3 li. 20 
nh da tarde). 

Foram revogados os de-
cretos considerando vagas 
as cadeiras que Annibal Car-
doso, Francisco Julien, Sa-
turnino Cardoso e outros 
revoltosos occupavam nas 
Escolas Militares. 

O major Jonathas Barre-
to foi transferido para o 1' 
de artilheria. 

O Congresso Nacional foi 
prorogado até IO de Dezem-
bro. 

Consta que estAo tomadas 
as apólices do ultimo em-
prestimo, nfio liavei)cU/ su-
bscripçAo publica 

Os juros come cor-
rer do 1. de Janeiro e as 
apólices ser ío nominativas 
e a o portador. 

F o i a s s i gnado o 
d a n d o in f l t rncçèes 
e l e i ç * » p r e s i d e n c i a l 
ÇM* 

d e c r e t o 
p a r a a 
d e M a r -

(Expedido ás 11 
h. 54 m. da ma-
nha, recebido a 
1 b. 10 m. da 
tarde.) 

Tem causado aqui geral 
indignação o procedimento 
injustificável do coronel 
Gurgel,desligando-se do par-
tido chefiado pelo eminente 
republicano, senador Pedro 
Velho* 

Eleição Estadual 
Resultado conhecido 8.877 
Caicó. 1.100 

(pastoril, extráctiva c tnanufactu 
reira. 

Náu só os espíritos especulativos 
como também todes os nossos ho* 
mens práticos» eomraei dantes, agri-
cultores e industriaes, irão encontrar 
na leitura da Revista do RL Gran* 
de do Norte asspmptos que interes-
sam à sua vida de homens do tra 
balho. 

Applauriindo essa proveitosi re-
solução do Grêmio Polymathico, de 
sejamos à sua Revista prospera e 
longa exlstencia, aguardando-no» 
para, opportunamente e á vista do 
SEU primeiro numero, fazermos mai> 
detalhada apreciação. 

Em resposta aos telegrammas que o 
exm. governador e esta RED^CÇAO, A 
?1 deste mez, transmittiram ao nosso 
eminente chefe, respondeu o no«so 
grande e querido amigo nos seguin-
tes lermos. 

Rio, 38. 
Governador—Nat;»l. 
Agradeço penhoradissimo delicada 

lembrança. 
Pedro Vellt». 

Redacçiio '"Republica14. 
Natal. 

Agradecido amaveis companheiros. 
Pedro Velho. 

n a d a r B o c a y a v a 

Dr, Seixas 
Consta que esta removido para o 

Maranhão o nosso drstineto amigo 
DR. JOÃO Alexandre Srixus, pelo MO* 
l itro único DE cultivar comnosco re-
lações de amirade e ser ÜM apre 
chdor honesto e justo das qu^lida* 
d CS notáveis do eitladao DR. gover-
nador do Estado. 

Como silo pequenos os taes se-
nhnes nossos adversarios! 

Jamais passorao de políticos de 
aldeia. Tem uma noção muito falsa 
essa pobre gente do que seja a lu-
CIA dos partidos. Coitados / 

/ / k un Remia \! 

No domingo ultimo, reuniram-se, 
na casa n" 5 da rua *'Dr. Barata", 
O* sócios fundadores Jo ''Crmío PO-
lymathico14, e elegeram a seguinte 
ÜTCtoria : 

Autunio JOMJ de Mello e Souza, 
presidente, Pedro Avelino, secreta-
rio, Alberto Maranhão, thesoureiro. 

Ficou resolvido mais o seguinte : 
A publicação de uma Revista, que 

denominar-se-á — Revista do Rio 
Grande do Norte—, sob a direcção 
de Antonio de Souza, e redigida por 
Alberto Maranhão, Manoel Dantas, 
Thomaz Gomes <s Pedro Avelino. 
E.̂ SA Revista terá também a colla-
biraçao assídua de Gomes de Castro, 
Segundo Wanderley, Henrique CaF-
triciano, Auta de Souza, Meira e 
SÀ, Luiz Fernandes, Homem de 
Siqueira e outros cultores das lettras 
patrias. 

A Revista do Rio Grande do Nor-
te será publicada mensalmente, e 
pretende dar o seu primeiro n• a 25 
de Dezembro ptoximo, tri-centena-
rio da fundação desta capital, por 
Jeronymo de Albuquerque, primeiro 
co!onisador do Rio Grande do Noite. 

E' escusado encarecer a beneme-
rencia e o grande alcance intellectu 
al e pratico desse tentaraen, maxíme 
quando sabemos que os estudiosos 
moços que tiveram a iniciativa dessa 

ii 

Phenix Dramatica" 
Realisou-se ante hontem O se-

gundo espectaculo d'esse grupo de 
amadores, indo i scena O drama 
Alberto, de Segundo Wanderley, e 
a comedia A ÂrcÍ7>a em leitão. 

Houve uma casa cheia, MAIS 
até do que razoalvemet.te pode 
comportar O improvisado theatro 
da IFPhenix," e o desempenho foi 
regular, principalmente na parte 
distribuída á Honoria, que disse 
com naturalidade e desembaraço O 
SEU papel de estrella do vicio E 
do drbochc. 

A peça, como cbra litteratia, 
resente se d*aquelle defeito jà ASPI-
GN l̂ado de muitas das producções 
de Segundo luxo exaggerado de 
palavrões e as velhas ehapas que 
fizeram as delicias das platéas de 

Sabemos que brevemente irá à 
rcena um nòvo drama do feste 
jado p o t u vasado nos modernos mol-
des da arte. Isto HIM ; e ninguém 
mais do que Segundo Wanderley 
possue> entre nós, as qualidades 
precisas para escrever J,ara O the* 
atro. 

A sua fecunda imaginação pode-
rá produzir ainda muita c*>i -J boa 
E digna dos applausos CUN pletos 
da critica sincera. 

Aos amadores Pinto, Palm*, e 
Virgílio diremos que devem liber-
tar se dessa affectaçao declama-
tória, completamente banida hoje, 
e da qual MAIS ou menos todos 
SE resentem ; assim como também 
aconselhamos a esses intelligentes 
amadores a estudarem mais cuida-
dosam%nte O jogo de scena que 
por vezes se nos afigurou con 
trafeito e hesitante. 

E. Getulio é incontestavelmente 
O mais desligado d'esses defeitos 
QUE esperamos em breve ver de-
sapparecer da individualidade artís-
tica de todos os jovens e espe-
rançosos amadores da Phtnix Dra-
matica. 

Theophilo e Adolpho*deram-nos 
dois perfeitos matutos, apezar de 
exaggerarem um pouco em algu-
mas passagens. 

Mo PÉnikieo 

* A digna directoria do UGrêmio 
Pulymathico" pedesnos para fazer 
publico O seu agradeciaento aos du 
gnos cavalheiros Jeito C. Galvâo, 
Romualdo Galvâo, Valentim de AL 
ineida e Fabricio Maranhão pelos 
generosos donativos que cfferece* 
ram, no intuito altamente honroso 
de auxiliar 0 grêmio nas despesas 
iníciaes para a publicação da Revista 
do Hio Grande do fforte. 

A mesoia directoria, pelo nosso 
intermedio, declara que, como pro* 
va de seu reconhecimento a esse im* 

tiuüto* corraligioiiariuÀ dr 
Manoel Xavier da C, Mm» 
tenegro e Adriào Caminha, 
che^dos hontem de Ma-
ça n a bordo do "Una. w 

Y i a i tou-nos h o n t e m o nos^ 
so a m i g o e p res t imoso tíor^ 
r e l i g i ona r i o d o Ceará-ra i r iu i , 
e a p m . P e d r o José A n t u n e s 
de M i r a n d a . 

• Becuerdo 
C Original para Republica'n 

A bhiquin&a Pinheiro. 
Findava o mez de Maio envolto em preces, 
O docemes dai orações formosas... 
SHO com elle as encant&das mesaenr 
Dos perfumes, doa sonhos e das rosas* 
Era muito »tardtólia ; aves mansas 
Voavam todas em mimosos pares, 
Como se fossem virginaes creán̂ aa -
Que andassem, rindo, a percorrer os aros ! 
£ eu murmurei ao ver assim voando 
Aquettas aves para os brandos àial&oa : 
"Ah /' quem me d£ra só andar cantando, 
Sempre creança, tinno ot» paftSarinhob /'« 

AUTA DB SOUZA. , 
fr 

Por telegramraa recebido 
hontem dc Recife, pelo exm, 
dr. governador do Estado, 
sabemos que acha-se naquel* 
la cidade, de viagem para 
esta capital, esse nosso dis-
tineto amigo e correligkma-
rio; talentoso e leal repre-
sentante do nosso partido 
na Gamará Federal. 

p Aiaàaêmtoêu 

:"Ph*cura«t«à a^agihf ; <la éê&o* 
ria do pofoí coa actdi do 
çío e patsk*kmof o que M « 
fi»perador> do quat uo bcMfm ÜP 
brio, êÊú M i t s u i « « t s ^ ^ i M ^ f 

oo, affronioao é, twdU> : piwcdiv 
memo de iwsos umt^os, noAMÉitfòâ  
barões api* t ttm***ã de rontit^ 
geoteü ée gm*?è* ^ M n i ^ h ^ 9*1» 
tw:ravo9, oom sa^enu e mab «n<i<A 
as cabeçés tttitadsis de álcalr&ar è 
com a cotidiçío de iroitaÉMÉ 
captivós. 

M ri . 

tido Úe afastfre da (xmscieitclr ̂  
blica a idéa Út immoralidade ' a r f ^ - i 
ministrativa de vossos eguajBà» l lp . 
scioiilUiitêmetite' -desçripta ' M l ^ ^ i V " ' ' 
trtolíeo 0 itWkmdo - ^ S ê u f o W & ^ j • 

'-Votos* faeeft flio se e n r o l ^ é ^ • 
quaédo^ pregando moral eiricl^ i j ^ ^ V 
pejUis para as eleiçOés ifo ; ^ 
chia / ' • v 

ME a dete***el, «HcemédfwdOHi J 
in t̂itiHçttO dos capoeira* íhtilrffteibéÉf 
que flómenustes; ü p & i ^ jb 
ciente para caractcrisar a TQÍsa ipoli' 
tica ? V" -
v -Tendes ^ ^ ^ : / : ^ 
do$t moços sêb fé, rdrttaíbos^ da ^ e 

"á 

ú* h)st«rta / 
tempo, o peno-

tos do Espirito 
fí 

aof 

// 
1 

portsnte serviço e decisivo coocurso 
que vêm de prestar-lhe aquelles 

louvável idéa propõem-se inserir | dignos cavalheiros, resolveu noanh 
sempre nas colnmnas da Revisu ar*imeaieQte considerai-osf em sesasio 
tigos de interesse geral e particu-1 ̂ e ante*boutem9 socioa benemerítos 
larmente referentes aos diversos ra^; daquella sociedade, 

da actividade industrial que 
directamente entendem o pro-

_ \ Igresso material da sociedade, como 
mmkim m í S / l t t . • a ^«ric0»tara> a' industria 

C a m p r í m e n t a m o s o s noe» 
ded icadoe a m i g o s e dis* 

Para -'A Republica " 
Summario i A destruição de C 

n udos e a falta de demon&traç£ t 
>gosijo. Ainda o jornalista Kl ei • 
Kirnp e a mensagem. Osório C*zu 
z i e o jury. O dr. Lanro Sodré e a 
imprensa. A revista f iO Sul napon** 
ta,fc e o» críticos. 

A1 hora em que escrevo, dominado 
pela mais intensa emoção que ja 
senti, depois de 13 de Março de 
1SD4. não posso fugir <\ sua influ* 
encia, deixando a de retratal-a nes-
ta carta. 

Alludo a' destruição do arraial 
maldito» construído pelo braço do 
rude sertanejo bahtano, sob as vis-
tas e inspirações de obcecados es-
píritos, aterrados pela presença da 
democracia triumphante. 

Falo. de Canudosy ha dois dtas 
em poder dos bravos commançla-
dos do leal republicano,valoroso ge* 
neral Arthur Oscar 

Por conta proprta4 a partir da 
expedição Moreira César, conside 
rei o ^Conselheiro" um instrumen-
to manejado por uns tantos oppor-
tunistas incançaveis auxiliadores, 
empreiteirrs « advogados de revol-
ta*, sedições e revoluções 

Canudos não era a povoaçâo pa-
cifica e laboriosa, consagrada ao 
serviço de .praticas mysticas, mas o 
ninho onde viveu, cresreu e tam .̂ 
bem teve esperançav a idèa politU 
ca de Ouro Preto, Silveira Martins 
e outros. 

Felia da patria se esse metmo 
senanejo rudef mes stncerof pudes-
se dizer-lhes : Filhos espertos da 
evolução mental do século, plantas 
isoiicas das livres regiões america* 
nas, nada vos recoomenda. 

De vúeira ergnida, com a cora* 
gem dos que se betem pelot »dealv 
ja appareeesteis em caepo, para 0b* 
j/mlar o qee pretendais I 

ado das 

so vivef f 

Santo e 
pafa vds<fnpQ»a 
portançiar dé j 
mais dob éhip 
OQ 
os banppf das 
ramotonte assenta|j 

«'Podeis 
scièaein fnli^^qmt 
EaUdòs, dos <|naes ^ 
cumulím saldo soper 
tos ê o 
dccMwlautófr fàiáütiifi* 
^nantia superit̂ r 
c-̂ ntus» n4o ob tatiUf 
c >ndíç5es * cliioatentMC; 
í « o r t e a4 

t magtstrw^ra bpj^NiMWd^ 
u de tod*$ 

ições dé soa 
«a» funccionaoHMto / • iv 

• E cs oitodecktotltfe^ an«l(rtuiv 
betos» descontada ^ aMsalo a eWeiY^^ 
*ío geographicjr db ^ - ^ ' **** 

't+t 

itú 

J.» • 

singular que sé já;» icverwooa ier% 
jade, aUestarí^qu^tKffttàíítt^i e 
edacaçâo S 

"SI fosse^po^vel ^ d e ^ j ^ R ^ d ^ 
0 que fica dito» 
edifício qne deixastes desmoronar; 
mas a ningnem foi dado laser tfcfeW 
seja César» Alexr.ndre^ Cromwel ou 
Napoleâo. . .v - . 

'Na primeira fiTeír^ de 
tido formaoi â  plebjcf ^uoèé t^ tf ^ 
velhos dçscfani^ttíi ^ ^ . n a ^ J ^ I ^ ̂  
uma porçlo dtaste clero tüo toj ^ 
presentado ua evolução da nacional 
1 idade e democracia nossas, fcom im* 
penitentes dooos das an^iaa^iÉM^M^? V 
Ias ; na terceire^Mr qoe ^al^ /azem 
questão de forma de governo e; oe* 
lemento anarchico inassimilavèl que 
temos importado/ 

••Todos mancham aò som da muito 
gasta e falsa rethorica de deniagos ^ -
gos ignorantes qne exploram o povo 
pelo lado dos ioáposuis pagoa^ da 
paz alterada ou da religião per*e« 
guida, quando vAo lhe fazem passar 
pela frente o phantasma a qnet em 
f*lta de mais Jnjnrioeo nome, cha> 
mam militarismo. 

-Mm, tudo qee leodet eapiorado 
é tranzitoriop porqneia B^HHfca vai 
educando o povo / oe velhoe eán* 
doaos das lestas da egrtje 
narebia fechario o cycto de 
eslstenda ; o elevo a e f t M o 
pio de illestres p^eladoe ó * 
do Notree acabavi 
amando a RepeMicn 

Cl 



I 

tiàodi vpoHUoi tom o 
fbe pcrMocMrd* or tffas át 

M fet pafftar e .neste >oof paifce 
sem seouid̂ da por todo* 

4 ipdifíttcaça com qne £oí wce-
bida pdo-fioTd da^cíd»ir9a notí-
á ila víaoria dcSuitita das força» 
M openrçio aos senões da Bahia 
canto* oi tmprefcão a nmítoi 

RetribaHtdç os cumpnmznio* que 
lhe dirigira cogniiaado do 

Dtttrict̂  o presidente do Estado 
disie qtte o governo . dbpcnskm̂ f 
fe ptattover qoalqoer detuontua* 
^io ̂ úva, porque a pátria ainda 
luttJUU a perda de muitos defen-

_ de iniciada a reacçio por 
tfpbtiiead** o 8r. Kkjkampa* do 

na ultima carta, entoou 
mum cnífa declarando pelas colam-
aas do iwiuó íonial, dc qoe jâ não 
« » mais redáètor, que fora rictima 

^ * .do f#píÉMo de mameoto. 
sobre a oc-

para o le-

mnifl havendo ntfs 
eticeçitm^e a mttS&tv 

H | | É & BiWtt l 34 
QTFKIA LÀ NUBÍÍCADA.. 1 :OJ7$5<*> 

Di cotominfi do Tcle-
gvapfco HaCKíDa!.. 1048000 

cjío Qoede> icfooo 
J>eifim> 4$o3© 
do até heje C I J M S 0 0 

Iksfru* ftiUíi 
Papel e impres-

são de cartas e , , 
e ambos 6?$5oo 

Mooomeoto edi-
. ficado 00 cc-

míterk» Z5G$s°° 
Corda de bíscait 

cofnmesooQtíTJ o 
Carreto e de* 

«üa rèsiptseeacia dwptosoa-o de 
frciHfflfctf ilgwüas awfeaaas, em* 
boca pp^à pancer a apitos menos 
sincero qae da outra vea. 

(CratiMa) 
JwédiPmka 

Mmbarqoc.... 
Grinalda para a 

bandeira e fa-
Cia * * * 

100S bandeiras ? 
galardetes com 
hastes. ••••*•* 

Ornamentação a 
Joliâo Bento.. 

Vela» 
Telegrammas ex-

pedidos a di-

I$200 

95$ooo 

1 yi&nto 

2oo$ooo 
57&000 

639600 i:18S$Soo 

úo sexo masculino do mu-'de o rèo Mancai Gomes de £ t Z J Z ™ u 
uicipio de Serra Negra, Oliveira, vi-to tei comprM"^,,*' ^ OHlfiaa:ldo pelo 
em virtude do acto dewnja pena de 4 annos e 8 tne-'aa**ttte com a om de Jo*êVe~ 
governadoria de 17 do cor-ize» de prisão simples* que , lio* de Sjiw* e pelo poente co« 
rente, que considerou inha- Ihefôra importa i*lo K 
bilitado e invalido o i ^ j d o dfetricto^de Macahyba,j Pna -Ia fT VAfam. . «T * . # . pectivo professor Joaquim!em sessão de 7 <le No vem-;pona *u> edífid» <ja iatcadrcia. 
Gomes Montem», proponhojbro do 18H3, como iucnraoj secretaria Municipal do Xatai, 

nitt «1 ! n n ..LivimA ar» ÁÍU 6 i ** ét Norembío de 1897. 
O Kcrctarir, vos. ILOÍ; termos do art. 4 1 ; no tuuximo do art. ?»04 $ 

§ V do Reg. de 14 de Fe-! onico do Cod. P*nal. 
vereiro du 18H6, para ser1 Em officio de 5 do fluente 
nomeado professor interi-! commnnicon a esta repar- « 
no d*aquell?» cadeira o cida-! tição o cidadAo Alanoel de 
dâo Ezeqaiel Paulino de S Me<leíroe Galvfio haver, r.o; 
Lacena, qae, alèrn de teridia 3 do mez citado, feito a ; _ 
os requisitos constantes do'promessa legal e tomado; 
art. 42 do Reg. citado, jà1 posse do cargo de 1' snpplen-

Joaquim Strttino da Sita. 

Edital 
DIZIMO DO PESCADO 
O Sr. Inspector do The-fez parte do nwgiíterio pu- tedo delegado de policia d<- . - «nhi;^ 

blico por nomeação legal!município de Curraes 
do governador deste EstaSn, vos. Saíide e Fratarniilade. i « ' a ^ f 
em 3 de Fevereiro de 1891, j O Chefe de Policia, Fábio ^ ^ 
não tendo sido aposentado, j Hino Junioi\ 
na orsranisaçao do ensino j 
<Je 2> de Janeiro de 1S93, F M A M JÉ « M M M Í M I M v mimíih BB mmnumm 
|>or nuo ter cinco annos mmmiÊm m pwfmwmm* 
âe servi^o P«biic> no maj Re^ltado dos e.an,,, c i^ t r a t í v a l l a Fazenda nos dias 
gisteno, como consta Physica e Chimica do d:a r> ^ 1(> e u jjezembro pro 

l1 Tarma • Ximo vindouro. 

Déficit a té hoje 13S000 
A Commíssão Oirectora abaixe 

asáignada conti com a valiosissima 
proteoçao das exms. ácoboraSjiixomH 
bidas de angariar donativos e erga-
nisar o prestito das scnhwilas e bem 
assim com a efficax cooperação e aa 
\ilios das distínetas commissões 
parcial, pára qae se dignem de 
corresponder ao patriotico fim da 
stk* mî âo e ao aoneílo coe lhes 

àwmmtmmt m m 
Estarás 

tlfas pai* tapetar casas. 
Camà&de ferto com bs-

tro 4e vààne. 

3 M n & C w m i í - 3 8 

(Orígianl pira Repnblica**) 
' CÀ̂  JBmwdi* s 

Artmtoâ a' Soam mmâmgaàtL .. K mmíta fcraea e afti«Ho demidada. tfflé f«0 tndbít o sen* temamo. 

súa susio e ao appe 
tem sido feito. 

mataçro do dizimo do pes-
Icado de producçíio do £&a* 
ido, relativamente ao anno 
de IS9St para ter logar em 
.sessão da Junta Adminis* 

seus assentamentos civis hontem: 
uiivrtnria ' — 

etZl^niA^A Approvado com distincçâo ; As arrematacões serão fei-Saude e fraternidade. • I ^ ^ 
O Dírector 

S Blzeqaiel Antunes de Oliveira ! ̂ s a dinheiro OU a pRISOS, 
V , o Z n A w ^ l C sta B.rr^ %m ^ P«-eSÜ«ÇÍteS «ma 
Manoel Gomes de Jíeae/ms t Honorio Hermeto Birbora Tinóco de seis me^es e outra de 
Dantas. : João Franci>o da Cruz ! nove, mediante lettras saca-

E X P E D I E N T E DO S E C R E T A R I O J * * ' Ú * s e a c c e i^ i s V^0* arrema-
Secretaria da Instracção! sXUmente tentes, que deverfio prestar 

Publica do Sstado. Natal, i José CHmaco do Espirito Santo nança, nos termos da lei n. 
Filho 20 de Novembro de 1897. , „ ... v , 

A«i mAmhttK «Ift Oonw-iEoseb!° Nanes de 52 
M BHIA I W Ü . A O S memorob uo vx>nse iJosé FeliciaDO de Araojo 
A chiada do 34 Baulhão deverá; A j ' l . l , 3 r a r i ° - , , Manoel Cavalcante Ferreira de 

Convido-vos, de ordem do t Meüo. 
Doutor Director Geral da r s®!5® chamados amar,hi 
Instruccâo Publica do Es-^l°„*Í!nnr™ , - ̂  Januário LICCO 
taac, para uma reunia A;exis Barbosa Morin 
extraordinaria do Conselho ; Alei jes Corneiio Raposo da Ca 
Litterario, afim de tratar-
se do processo disciplinar;^0 |ÜUtn . A . A 
a w t -TT-i í Pedro Soares Ge Araojo Amonro 
do professor publ ico da V i l - < R a o i Fernandes de Oliveira la do pEtÚ, João Fe l i ppe Luiz Igaacio Torre? 

ter logar no dia , t de Dezembro. 
Nata!, 27 d? Novembro de 9?. 
Capitào- tenente Lobato de Castro 
Amgth RvsellL 
Capitão Gomes Jt Castro. 

O Jormal do Commcrctof no ma 
* ide soas °Varus*f dê meaie a 

>C alca-}Qoticií dè Jfrwl 1 io Brazil de 
ter o t>r. Prudente de Moraes dei 
xado ein caía da vi&ra do M&recb&I 
Btttencoort nm envtloppe comendo 
4o nota« de 50̂ 0̂00. 

de 12 de Novembro de 
1891. 

As fianças para garantia 
da Fazenda só serão accei-
tas no Thesouro si forem 
prestadas : 

1. Em dinheiro : 
2. Em apólices da divida 

publica Federal ou Esta-
dual : 

3. Èm títulos de credito, 
ou acçoes de companhias 

ter l ogar no d ia 27 do ; 1 ? 0 . - c , A . ^ , : Antinio soares de Arábio. 
corrente mez . as 12 noras: 

[nstruccão Piiblicaída «ia da dí-
1 í rectona. 

O Secretario 
Francisco Theophüo Bi-

E seaalkur» a* d* l̂ab̂  wga «qimwio adviibidA 
De em âawebêo e doee petnoenta 
—EÍ« a bom dft a$róz remlidade : Qunài liljluÉB, Qiumta, nio inradv U msttate fioal das despedidas; 

fÚtaÉdo-a, loaoo de tmirgnn, 
cfpfà ata Deus, qae liaria uma veti-

Ko fremei! das lumas mãos unidas. 
FBAHCISGO PÁLIU. 

EXPEDIENTE 
Dia 20 

Directoria, Geral, 20 de 
Novembro de 1897. 

Exmo. Sr, doutor Joa -
j fjuim Ferreira Chaves M. 
D. Governador do Estado. 

N- lo7 
Tendo terminado a 13 

do corrente 
para 
'lidatos 
fessoras do sexo feacinino. 

Crarm |devia começar o referido! 

Te ixe i ra de Souza, devendo Theopbiio P:nto de Mello Mari c u j o s capitaes ou juros se-
jão garantidos pelo Gover-
no da União ou pelos esta-
ilas Federaes ; e, nesta hypo-
íhese, a juizo da junta" ad-
ministrativa . 

4. Em jóias ou metaes 
zerra da Trindade. ! De ordem do sr. Vice -Presiden. ^ivalentes ao preço da 

Ue da Intendencía Municipal deits arremataçãO que Se fizer. 
ru. ha. 2 n ã pobüco a quem inte- Xo ca$o, porem, de se 
Dí. A W G0I8S Ufi AlfflBlía ^ ; «aliaar a arrematação a > u u v u n muiuub nu 1U1UU1UU praso de 30 diss a conur desu data. pinheiro à viüta. s endo p i la 

Advogado estabelecido na reclama^es: Fir ^ f i n i n ^ ^ I S .-initjii Fpdpr»! á ma «ln! ®ino Gomcs B e e r a requerendo approvaaa debuitivamente ^apiia. *eaerai, a rua tia. afcr3mento de um terrenoá ma da pejo governador do Estado, 
Quitanda n . 08, encarrega- Boa- vísu, no bairro ja Ribeira na o licitante terá direito ao 

SQffiir Trimal ie JBfiça 
SatSo actraordinaria aos 28de Ao> 

vembro de 1897. 
Pi-esid^ncia do desembar-

gador J. da Camara. 
Secretario, Luciano Fil* 

goeira. 
Â' hora r^imental pre-

aeates os desembargadores 
e o procarador geral, foi a-
bertaa sessfto. 

JalgameHto : 
Petição de habeas-corpos 

preventivo : 
K. lW-Katal-Iapetraih 

te, o professor Elias Antonio 
Ferrara Seoto, redactor-cht-
fedo M Diário do Natal 
Conocdífcjwa ordem e man-

o Chefe deFoM-
rfa. ddBHitovee á primei 
imooilíSWRa oídinarU 
n o MÉjwttvo julga mentor 

concurâo no dia 21 deste\ _ Chefatura de Pralicia do. 
m p 7 fim virtude do dis- Estado do Rio Grande do «mente de um terre .o a rua da " T 

S Z J t H aô  Beg. Sorte. Natel 24 de Novem- - « » — '<" 
n. 

n. ... 60 de 14 de Fevereiro|j51,0 
de 1S9g. Acontece, tx>rem. [astre Liciaclao • ̂  _ •«- . ' ! Hnpfwrn l harp 

v . T , Je frente e 2oo metro?, de fundo, bro de 1S91. 
rx V1 • a u . A l " . imitando ao su! com a roencio F nm-» teme 

idadao Dr. Joaquim nada rt.a e EO norte, com terreno- ' 

tudo nos termos da 
7 de 12 de Novem-

onstar, mandon-

es de preparatórios lies-j-ffi . , 9 , corrpnt^ nr̂ s- u® terreno, na extensão d3 4' 
sas condicçoes, e matenal- o r a c i ° u e y corienre, pres- meiros de frent„ 
mente impossível fnnccio- *}li d a t a ' 0 c.om ' Para o sa! e praça da igreja nova. Novembro 

n n p ti-ifK «s shIòík; d.i^li iFerreira Chaves, M. D. Go- concedidos ao do.:t.,r c.ympio Vi f aftxar o presente nos 
fick» ̂ A t h e n ^ t ^ ó me- amador do Estado. Parti- taI; an° , com „teííe' ] ? S f { ® ? a , s oonhecidrH ncio uo Ameneu esiao pie-j^. ôs p«tencentes aos c?dadãoà desta cidade e municípios do 

iio Bran intcior e publicar pela im-
prensa. 

Secretaria do Thesouro do 
de funuo". Rio Grande do Norte, â de 

I^íêm aor"m^mo* "tempo | P1'0^!8?0 e assnmio o confinandô Vio r̂Te" to» ̂ S S : N ^ Í m b r o <le 1897, 
exames e concursf/ i e x e r c i c l ° a ° cargo de sub- \ Emihano Pereira do Ligo, ao nas- O Secretario da Junta 

Pflm-Vftç nortantn nn î delegado de polícia do dl«- "n t e .coni ° reço-vos. ponanio, quej . ® , Cnrral da Varz^a ParLado e ao — » — 
adieis o concurso para'!;"*?? ad \arzea. de ptssjj0ni0 ximenes: joâo Go l ò o a r e s 

depois d e u l t imados os exa - ! § ® u ? e * t ^ t e r n i d a d e OaMS da Cosu requerendo afora:: 
m e s a a u e m e r e f e r i i d . e P o l l c i a ' F a b t o R t ' ; ? c n t o d e t c r r e n o » na di i - -<%an.lA a fmt»mid«MlÁ \HO JuMOr. Lrugaayana na extçnàõo de 4 me-

^ S S S S S r * i „ Chefatara ile Policia do ^ 
Estado do R i o ( T i ande do com Manoel'G^nçalTM da 's^va t 

' j Nor t e . Na ta l , 25 de N o v e m - ptl, norte com An;cnio José de 
UMOas. ! bro de 1897- 176. Ao II-: »«cooce!i<* : JoJoaquim de 

terreno de Miguel Miguel Ratáael de Moura 
ao norte coaa o terreno y u c 

, ^ 7 -ir I • ; T S I A U Ü UÜ N-IF» VTRANCIE uo ^ m Mauo< 
Manoel uomes ue Jietieiros Xo r t e . Na ta l , 2 5 DE N o v e m - PCÍ- norte com Arucnio Josc de 

mu**- bro de 1897. X- 176. Ao II-: J>sconce!i.̂  : José Joaquim de 
Directoria Geral, 20 de lustre CSdadâo Dr. Joaquim, , r ^ ' c n f afurj,mc"tr° dc, _ i r, • /̂ i n 'oe o® terreno a rua do Mont; Ferreira Chaves, M. D Go- M extensão de «o metro, de íSí:: 

vernador do Fitado. Parti-, te * de fando o terreno qae f;,r 
Novembro de 1897. 

N' 138 
Esmo o.* Sr. Doutor Joa- cipovos que, hontem, era "contr^o, onüiui 

Ferreira Chaves. M. l virtude de m:.ndado do juiz ° ^ ^ ,de 
_ j « n . % i , j . •« • m a a leal c ao piente Iim 

3ndo ao nascente! 
Marcríino de 

nador do Estado.1 de direito interino desta aÍSÍ ^'Fríndí]' 
vagado a cadeira i marca, foi posto emliberda*tjo^ Ccntcíro <i* Co»ti, requeren-í 

O a l v i o ( T 
C W. — tílMi) 

« r r aTADO» Dl rAZKSDâS 
Veadas somente eu ermn 
Rn* do Commercio n. 28 

Prat« XMrrU MnDOtO 
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Natal, 99 de Novembro de 1*97» 

C a m b i o — 7 

TABELL* CAMBIAL a ) S\%6 
Libra.. &*$8to 
Shilling.... • • « . « . . . *«••»• 1^64! 
Ptnny •••••«»*•*••»•• 
Franco >$303 
Marco ..»»•.••••**»•.«**•* ' 
Dollar 0|7$6 
l*ooo forte* 7l39° 
Desconto do papel 78 í 
Prêmio de ouro 969 % 

Preços correntes 
PRâÇA. DO RECIFE 

A 25 de Novembro 
Gene/os dc exportação 

Assacar—Paira o agricultor por 1 j ks 
Usinas, novo.. . . . . 6$8oo a 7$ooo 
Cryétalisado, novo, o$ooò a 6$ooo 
Branco 6*400 a 7$4oo 
Someno 4*600 a 4*800 
Mascavado 3$6oo a 3*800 
Bruto 3*000 a 3Í300 
Retame . . . . . , . , . . 2*400 a 2*óoo 

yf/^W/w-Cotava^se nominal a 14*800 
os 15 kilos com tendencia para baixa 
Aguardente— 155*000 por pipa» para 

exportaç&o, cotando-se aos agri-
cultores pela de 21 grãos, a 
1)240 a canada. 

Álcool—%bo$ooo a ?So*ooo por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor suo na 

base de 2*400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2*600 a canada, 
Caròfos de ítgodâo—680 a 74o réis 

por 15 kilos. 
Borracha—24*ooo a 26*000 por 15 

kilos. 
Bagas de mamona—de 2*800 a 3*000 

por 15 kilos. 
Cem de carnaúba—12*000 a 22$ooo 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados—a i*3.?o o kilo na 

base de i2 kilcs, e refugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 760 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
$*ooo a 6*000 sacca de 42 kilos. 

Milho—De l i5 a 13o reis o kilo. 
J/*/—Vendas a 90*00» nominal para 

o agricultor. 
Peites de cabra—1* sorte a 300*000, 

refugo a 5o*ooo e cabrito a 10*000 
o cento. 

Pétícs de Carneiro—1\sorte a.... 
i2o*ooo ; refugo a 30*000 e cor* 
deirinhos a lo*ooo o cento. 

Sola—5*500 a 8*000 nominal,o meio. 
MERCADO DA CAPITAL 

t iép 
ttM IMO 
Mio 11000 
kilo I fooo 

*9<>o 

«« *6oo 
•è *4oo 
a $5oo 

M AC AHYB A 
Feira de *7 dcNovembro de i89j. 

Algodão do serUo.. 15 kilo» tafooo 
11 Agreste 41 la 11*500 
0 em caroço... ao u 4*400 

Solla, meio le$ e i?$ooo 
Couro de ovelha curtido,um l*aoo 
Carne do sertSo.... i5 kilos t4$ooo 

" " kilo 1*200 
Toucinho kilo 1*000 

è* com OÜSO 700 
couro salgado 15 '* 18*5oo 

41 de bode, pelle,.. 3*200 
Rapadura uma *ico 
Côco 1 *t 20 
Farinha. 5 litros 
Milho 5 " 
Feijão de arrancar.. 5 litros 2*5oo 

rt ma-casta 5 •• $700 
Carne com ossos kilo $y0o 
Fava 5 1'ttros Í7O0 
Laranjas cento 2*000 
Bagos de mamona, 15 litros 2$0oo 
Assucar bruto, 15 kilos 2*150 
Gomma secca*... 5 littros *7üo 

14 fresca : r . $440 
Café do brejo...» 15 kilosl 69010 

i$loo 

*4oo 
%¥>o 

rt U 4 ( (1 « 1 

P A T J T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Orande do Norte 
Seman» de 29 a 4 de Novembro 

PRBÇ08 CORRENTES DOS GRNBKOB BUJBI-
TOSA DIRKIT09 DB RXPORTAÇlO 

POS VIS 
IkMMM fakrM 
15 kflofe 

«1 

Generos de consumo 

Carne verde com osso a 1» 
*t sem »» »> 

secca 
" de xarque 
" de porco» verde 

Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 
Beijão mulatinho 
Feij^o^de^orda 

kilo 

litro 
»» 

*7«o 
i*oco 
1*400 
t*ioo 
1*000 
1*400 
*ioo 
*/oo 
* t lo 
$400 
*l6o 

Algodão em rama 
" " caroço 
" sujo oa resld. 

Assucar de usinas 
'< cbrysiallsado 
M branca 
41 eometiofs 
u TLMBCAVtÚO 
" bruto 

retome 
Aguardente 
Borracha 
Banha de eerado 
Café 
Cera olho de cantante 

" palha de M 

Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boitseccosou 

salgados, Uinf 
Caroço de algodAo 
Carne de sol 

„ preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
MeJ de assucar " 
Mel de abelhas 
Ossos kilo 
Oleo de roamona litro 
Pelles de cabra uma. trxa fixa smBiifl«iiiwniaB«Ba 

*« 
«« 

u 

«I 
«I 

litro 
kilo 
t* 
d 
11 
u 

cento 
milhei ro 

um 

taia fixa 
15 kilos 

kilo 

cento 

kilo •« 
litro <1 

11 
•1 

kilo 
Uuo VI í\% ta. 

mnio, taxa tia 
Toadmho 
Unhas de boi eaoto 
Velaa de em da carnaúba, kilo 
Vinho de eajdf fattlpi «ta 

da P&Havavda 
litro 

Theeouro do fetad*. do Bfto Orudi da 
Nortè, 99 de Novembro de 18*7. 

O Contador*-P, BOAHHB M âmájuo 
O boripiawio-), BTOMWEHO. 

" a l m I n a k 
d"A REPUBL ICA " 

B D I T O R U S 
P i e r r o t ft Ma lasar te 

Que sceptico No bolso de um 
infeliz suicida foi encontrada uma 
carta que explica por este modo o 
seu acto : 

1'Minha alma estavavaborrecida do 
corpo e quando se está aborrecido 
de estar em ca<a é preciso sahir ! 

<1 300 
S100 
*100 

1*900 
$010 

Í m 
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No Tribunal. 
Juiz,—Qual é o seu estado ? 
H/o.—Um pouco febril, Sr. juiz ; 

não preguei olho toda a noite ; mas 
nem por isso lhe fico menos agrade-
cido pelo seu cuidado. 

* 

— Desenganesse, meu doutor; não 
era eu que queria ser desembarga-
dor. .. 

—Por que ? 
—Por que embirro com o somno e 

vocês só accordSo em Relação. 
* 

O caxeiro de um negociante de 
molhados deu parte ao patrâo que 
o vinho estava quasi acabado. 

—Pois deite-lhe mais aguardente. 
—A pinga também está se aca-

bando, tornou a çaixeirc. 
—Deite agua na pinga è não me 

aborreça, 
—No pote nao ha mais* 
—O rio è fonte inexgotavel j jà 

Ihcf tenho dito muitas vezes ; pin. 
ga no vinho, agua tia pinga e pote 
no rio. 

* 

Em um forrobodó da Gambôa : 
—Tem par para esta quadrilha» 

minha senhora ? 
—Nâo sinkô ; mas porém. Deus è 

grande. 
• 

Um judeu comprou em leilão um 
crucifixo de marfim, e depois pedio 
por elle um preço exorbitante. 

Um dos compradores, exacerbado 
pela extraordinana avareza do ju* 
deu dis&e-lhe : 

— Homem, admiro que você peça 
tanto pela cópia quando vendeu o 
criginai tão barato / 

• 

rara fogão* r 
lattmiMiit^ Mphiàom§ 

Nâoé um* **t*bm, è 
— a m anjo / 41m « t i t o WÀi, 

mas sempre 0 mei^o ao|K1 

^-Couaa diqoeaità / dísM t i * aaai» 
go a outro ; nlo ati mittba 
mulher arranjou um pó dearfot U^; 
doca que todaa as vetes que lhe dou 
um beijo, parece-me qua estou a 
comer avucar I 

—E' exacto / exclamou o outro ; 
eu também já notei Uaó I 

Um viajante, apeando*$e em nma 
hospedaria do Angè, a^ffctlo a um 
grande sóva de píof que o dono d. 
casa dava em um rapaz* 

—E' seu filho ? perguntoa^lhc v 
viajante, depois, da esfrega. 
—Nlo, senhor, replicou o estalaja* 

deiro, é meu sobrinho da cidade Í à 
purdina, que veio passar uns dias 
commigo para se divertir. 

* 

Certo-rapazola tinha immenso de* 
sejo de casar, mas mostrava um mè-
do incrível ao matrimônio, 

—Pateta / diz*lhe o pai, nio vè$ 
que eu também casei ? 

—Bôa, comparação / O papai ca-
sou com m.imãi e eu vou casar com 
uma mulher desconhecida. 

Uma pobre mulher dizia ao es~ 
poso, èbrio de profissão. 

—Oh ! homem do demônio^ qnan* 
do perderá* tú o maldito vicio de 
beber ? 

—Ca la-te, mulher, respondeu 
elle ; olha que o homem a beber 
nunca ha de íazer tanto damno co-
mo a mulher a comer. Lembra -te da 
nossa mãi Evá. 

VAOOINA 
O Dr. Segando Wander-

ley vaccina e revaccina, to-
dos os dias, no Hospital de 
Caridade, das 10 âs 11 horas 
do dia. 

Protesto 
Tendo lido no ° Dia tio do Na*-

tal" de ante^hontem uma declara% 
ção de caracter polittco firmada pe« 
Io meu nome e contraria ao patrióti-
co governo dei>te Estado, sorprehen. 
d ido e indignado com esse procedi-
mento abusivo e indigno, apresso-me 
em protestar contra elle9 austando a 
responsabilidade que a minha assigna 
tura possa ter naquella local, 

Posso assegurar ao publico qut 
não fui o auctornem auctorisei & 
quem quer que fosse para» em meu 
nome, fazer a alludida4 publicação, 
que è inteiramente faIsa. 

pub l io t r o « d 
eluvftdo á o Sr . 
t é 

flé í n s 
d è -

m a n d a n -
dec>te Ks-

Um homem casado, com uma mu-
lher lindíssima, nem por isso se pa> 
recia lá muito com um Terra-Nova j N a t a I » »9 d e novembro de 1897. 
pela fidelidade. > Ignaeio Ruftno Barbosa Garalhada 

c o n f o r m e a « o * re-
qais içAo oon t i d « e m o f f l c i o 
o . 4S à » h o n t e m datado . 

E D I T A L 

Quar te l d o Comniando da 
Oaaro i ç f i o d o B i o r Grande 
do Nor t e , 38 d e n o v e m b r o 
d e 1801 

E m t e l e g r a m m a do Sr . 
Gene ra l A r t b u r Oaoar d e 
And rade Gu ima i 
mandan te do a 
Mi l i t a r t de ho j e datadq, Hie 
f o i o o m m a n i c a d o h a v e r o S v . 
Pres idente da Repa t í i ba t o » 

m a d o e m cons ide ra - l o áÍB 
d i f f i cn ldades d e toda o r d e m 
c o m q n e l u t a r a m as tá*çe& 
e m operac&o n o tòterior do 
Estado da Bah ia , % tusando 
das a t t r i b u i ç j M q a e l h e eon-
f e r e o art.3& n* è d a Consti-
tni^fio dà Bepnbl ica , r éeè i -
>hu, por Decre to de 10 - db 
c o r r en tá Ihdixltár todoe á s 
praça» d e pret , que» foaendó 
parte da cmeQás forças^tive-
r a m a in fe l i c iâaàe de deser-
tar <uà f l l e t rás d e seos cor-
post injciQsive t a m b é m a s 
q a e s e « c h a m condemnadas 
e presas para áentei iciar,nelo 
mesm^ d i ime » m a r c a n d o o 
praá> 40 60 d ias p a i a se a 
presen t a r e m à s autor idades 
oompetèntêSi Por tanto , este 
O o m m a n a o d á é d o publici-
dade. a esta ôidenà, conv ida 
a todos aai ie l lás p inças q p e 
deste i a d o l t o que i r am g » 
sar, a s e apies^stail^em a o 

?[nartel â o 34* Ba ta lhão d e 
n f a o t a r i a ; e nàâ O o m m a r » 

cas,aos de l egados d e 
a quem peço p rov i 
no sent ido d e a s f aaer v e -
co lher a esta g a a r n f c t o . 

Franc iscoode Pau la M o -
re ira—Capitão. 

A l f a n d e g a do Estado d o 
R i o G rande do Ko r t e , 34 de 
N o v e m b r o de 1807. 

Francisco de S. da 8, Sar-
ros. 

OS BASTIDORES DO MUNDO FOLHETIM POR PONSON DU TERRAIL 
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de uma só noite de febrè^ tarda em chegar e precisa de au-
xilio. Para ella o tempo e o espaço, a meditação indolente, e o 
sulco trabalhoso do buril. Mas a ella também a duração eter-
na, a ella a vida que não qjorre. O senhor é poeta, náo seja 
mais dramaturgo, seja artista* N'esse diaf diga ainda que 
sou o sphinge antigo ; n'esse dia abandonaMhe-»hei a chave do 
enigma/ 

Esta carta não tinha assignatura alguma, mas o preta caiu de 
joelhos e murmurou : 

—Lourença... anjo desconhecido, perdSo / 

V I 

O p r i m e i r o t r a m a 

Em quarta feira de cinzas àò anno de I840, âs qn&tro ho 
ras da tarde, na rua de Lille, a senhora baroneza de Willer-
mez estava assentada junto do fogào^ brincando indolentcmen* 
te com os longos e assedados peitos de uma cadellinhu de 
raça ingleia. 

Trajava um robe de chambre de fritado côr dc laranja, co-
bria-lhe os cabellos luxuriantes uma pequena touca do mesmo es-
tofo, calçava umas microscópicas pautufas de seda carmesim, e fu* 
mava uma d'essas cigarilhas de Cuba que as nossas Ie6as de ha 
dez anoos acatava» de adopur com enthusiatmo. Para quem li . 
veste assistido na noite de terça feira gorda á ceia dos treze 
convivas, e visw em «egukSa a senhora Witiermez, seria fácil re* 
mtnhfper a*esu nltisan n amlliir detciipu sob o nome de Lonren* 
«a, pelo dondnb « n l No mtmtmo pwta em que a tornteos a 
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assignado por Lebman ; um croquis de Müller, uma deliciosa pai* 
sagem dve&sa «eduetora artista t]ue se chama Rosa Bonhear, e 
um esboço de Desbaralles, o pintor cosmopolita. No quarto de 
dormir via-se um leito, estylo renascença com doce! e cola rança 
torneadas. Em quanto ao gabinete de trabalho, esse estava poetk 
camente mobilado. Não havia ali nem estylo, nem epocha, nem 
caracter, mas uma amostra de todas as epochas e de todos os 
estylos ; um segundo divan á turca descrevendo uma ellipst*, um 
e&cabello da edade media, uma poltrona Luiz XV, uma cadelm 
império; depois uma panoplia de sabres, de espadas, de pisto-
las, de espingardas, um composto de toda a especie de armas 
antigas ou modernas que teriam feito taveja a um autiouarin; ao* 
bre um etagere algans livros, e sobre a meza de trabalho, folhas 
de papel, um livro aberto e um cachimbo. 

O dominó azul eutrou para este ultimo aposento, despia-se, ves-
tiu um robe de chambre de cor escura, deixou~$e cahir sobre 
o divan e ' escondeu entre as o sen rosto p&ttido e 

s 

melancolico. EnUo poder-se-ia onvir como qne uma respfançio 
oppre*sa, umas pulsações de coraçSo cansadas por ana cennnoçio 
violenta, e quem assistisse iquelta scena teria ouvido ao manoebo 
as segumtes palavras: 

—Depois do riso, as lagrimas. 

Cinco horas depois, pelo meio dia, o groom 4 * 
tron no gabinete, enoontron*# amo trabalhando t n 
carta que dizia o segnlntn: l fCooo è lonoo/ Da» 
coração nem alam e qne o asato oom os nem bstJM e oa 
sorrisos* Eis abi em poécas linhas ioda a saa ImgWÉa 
toda o sen estylo de romancista t dn draamai|o de bonkvmd 
itnoijo n mgnmn imagiançio, a jtnkn smbrlagnci» n talvez qne 
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EMPBE8A ÇTRAFHICA 
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medica-
ções con vènienfces para 

ESgfiSÂ 

, .r-aeumatismos, 
íités, derm ato-

[ g v p S;0pJ)i . . 

'ínçpe,, 
pleiiri-

rè" 
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Auctorfaadaa funeeionar por Dec. n. 2.245 de 33 de Março de 1806 
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- [RIO D l JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa: seguros puramente mntuos 
e nílo tem accionistas a quem pagar dividendos, 

todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

. Esta Sociedade não rasegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus Segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitães alcançam no extrangeiro. 
E s t a S o c i e d a d e é , p o i s u m a d a s q u e m a i o r e s 

v a n t a g e n s o f f e r e ç e a o s s e u s a s s e g u r a d o s 

Os- calpúlos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
1 ' Sociedade ôbedecèm às mais «strictas leis 
kiathem t̂icitô, e a sua directoria se propõe a adminis-
' ; tral-a com a .mais severa economia, e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

teátaçSè qa©* tanto os prejudica, para consti-
tuir uma pecuniariamente solida e prospera. 
j O s e g u r ò d è v i d à c o n s t i t u e a s s i m o m e i o 

' m a i s , ç t í r t o ! : p f o t e g e r a s í a m i l i a s d o s 

q u e f a í l e c è m c âp a c c u m u l a r d d i n h e i - ; 

s o b r e v i v e m . 

Fortunato A r a h f t a 
á 
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Grande sortiniento de 
L IVROS : —. Efichoiaro», 
de Artes, Poesias, Th en-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Éscriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 
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.cpuservaill 

»rfab$ear ocabello etc. í.&oa. , 
wm^^-u 

x̂cèjinas,. etc. 
2:500.' 

Dt. Übaídino do Âiiiaml Fontoura, 
' Presidente ; 

Dr. FnuikHn Ferreira SaropHio, . 
mret^jÇwKtòUmrri , 

t)r. Antcmio An gosto dê Azevedo Sodre 
. Dtrector-Medíco ; , f 

Carlos Porei ra. Ledi; 
IKrectèt-Setiretór/rio ; 

'Francisco Xiiiittnex Oôrvantea; 
Dircctor-GermU 

. C0N2SLHD-FIGCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felip]>e Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moum Brasil 
<̂ >nselIieíiHvFraiicÍsco dè C. tí. Brandílo 
dWinendador Manoel tíouçu]vea Duarte 
Víssonde do Gualiy 4 
Conselheiro Paulino Soarefí de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Ix>pes d'OHveira 

| Visconde da Cra» Alta 

Suppleutes do Coasellia-Fiscal 
Augusta Wegueiiu, Carlos Raynsfo.d, Dr. ntonio 

Feíiéio dos Santos, João Pizàri-ó GabisO, Jorge 
L i f i z Te i xe i ra L e i t e 

• 1 * ' " . * 

' A. "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO-'BRAZIL", 
Sübordiníüido a direcçâo dus seus negocios a tâo 

conspícuòs cavalheiros nao podia offereçe 
maí̂ r garantia tèriedade aos * seus asisociados. 

E M 

25 qualidades 
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59 AN NOS do inoê  jnteá ê roryo? 
PARA H PRÂ PCRÍDAD» DA PRESENTE PUBIICXV̂ O 
nhiiual, silo hoje coroados pela r̂Alnltí pr<v 
caru o çvr:tl acoítâ üo dos nossos flvís 
C.ifondariõ̂  om tmlo- os Kstados do Brazil ; 
luis, mistura mio o útil tom o açradavel, ó 
ei*rio coiu o Jocoso, aleanvámos erê r uni 
peiioro dt* vwblicjtyõos puiiodicâ  ÍJUO, JX,R 

bU"iiU»za, até nas nmU mo-
destas habitav̂ .̂ i.'j»palharn a inxtnicção entre o povo, 
recreiam nas li.jras a quem não tom posse;? para 
:t cotupra dc (Ií̂ ihthIííí̂ os livros, o infiltram o atuor da 
leitura por íuoio de tratadoá resumidos o populares ÊEU 
todos os geueros da lilteratuivi, 

í s Folhinhas Êacmmcrt 
silo as mel lio: os c mai s o\;i<:tus que se publicam 
c têm excitado muuorosus iiailacOe.-. 

Acham-ŝ  á vsnda om todas as Kvraria*, 
lojas do papa! e armnKnhcs. . 

Rio de Janairo — Rua dos Inválidos, 93 

.-Banqueiro n'este Estdo—GALYAO & CL* 
) Agente neste Estado-FEig MASCAREN^ . 

rtriSiíffmiia irili i niu nm iiii&ftnmfrrfr MM i ̂ ^mmflnsn txtmuíii ifrrlõmnwnrrrRmrnii ernmtmmrmn «mm» • 

OSlBASITI UGRES/JDOM U N D O FOLHETIM P O R P O N S O N D U T E R R A I L 
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tima doate maior- d'esse bonito vicio que se chama vaidade. Que-
ro acreditar que soffre; mas confesse que na exposição das ûas 
thaorias atormentadas., o seu amor proprío deu um grande con-
tingeote. E » primeiro logar pintou-me com cores muito sedueta» 
ras,f t> que é uma satisfd^5o e uma desculpa ao mesmo tempo: 
soUsfaçâQ para a sua vaidade, desculpa das mais valiosas para pren 
dcrt como bem o, dis um homem de espirito. Em seguida, teve 
o Í cuidado de advertit o seu auditorio que era romancista, por con-
seguinte homem distineto,. apaixonado apesar de tudo( O que si-
^nificavu claramente que não era um d eáses homens vulgates que 
se> lançam ás cegas em seguímen^o de uma mulher, resignados 
d'ante mão a verem n'ella unicamente virtudes, perfeição e quali-
dades. A mulher que ama, como sabè, nao tem coração/ possue 
0 germen de todos os vícios^ como também não ignora, e ape-
sar d'Í5*o ama*a / E' uma fatalidade na sua vida, e isto dá-lhe 
nm pequeno tom byroniano e satanico d'um maravilhoso effeito 
n̂ oma eeia da opera^ Com» vê, meu caro, tiro-lhe sem piedade, 
1 manto de resignaçio espirítoosamente heróica que o envolvia tao 
bem ; levo«o a am ponto de partida nio tâo poético, mas mais 
verdadeiro* E' pena que ao abrir esta minha carta . não saiba 
oude ejeeetrar os convíra» d9esu noite, porque ler*lhes-:a esta 
passagem> pomo uma prova da minha tenacidade cm profundar 
mais o punhal na ferida. Nào i assim que se dia 30 Ambigu ? 
Agora, meu pobre amigjp, façamos r.s pazes e conversemos. Sei que 
me ama e^ prefende que o não amo ; isso i o que nenhum de 
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vSa tinha jurado representar até o fim o men 
ma* nAo posso^ apesar da minha ínsensitrli-

c vou fuér^lha uma confidencia. Soo 
e seis anno5f mn nomê  ama fortuna, o que 

qne nlo \xm* +(bCM amante de ningnem9 
.0 mnatfo, O NMV-"H qnem der a minha 

mio. deve ter A M í d t fjrrtnna^ . w m ^ f o ^ i ^ A falta de om 
titulo, nu* nome evietoe. # 

nos sabe 
papel, fd* 
ciadc d#: 
viuva» t 
e^nivak a 
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wOf 'pobre romancista, hábil anatomista do coraçao homano 
que tens por officio estudar'a vida, descrever os costumes, as ten^ 
dencias, as paixões da sociedade, pois 11:10 entreviste nem adi-
vinhiste o meu fim ? Vejo-me obrigada, a soltar uma d^etsas gar-
galhadas envenenadas das quaes se fez o historiador. Lembra-se 
»neu formoso poeta de cabellos castanhos, do dh em que pela primeira 
vez nos encontramos? Era no convez de um na/io, a três mil 
legoas da França. Eu atravessava os mares como a andorinha mas 
como eüa nao devia voltar na primavera seguinte. O senhor era 
um aspirante de marinha nao conhecendo do mundo senâ'̂  a vida 
e os hábitos de bordo que obedecem a essa vontade inflexível 
que sè chama disciplina. Nào existia então entre nós uma bar-
reira invencível t E nüo seria loucura pensar que poderíamos 
amar-nos? Comtudo, o senhor seguiu-me renunciando á sua car-
reira, luetou durante três aunos para sair do meio dVssa plebe 
litteraria medíocre, vaidosa e nulla que desempenha ás mil maru* 
vilhas as funeções de Cerbero em tédas as portas diide bate a 
mocidade franca,, risonha t crente no porvir. Ahi, onde outros 
esperam muito tempo, penetrou o senhor e e.m alguns mexes caminhou 
rapidamente. Hojei o que se chama um romancista que publica ao mesmo 
tempo tres folhetins, e poe em ensaio dois dramas no boulevãrd 
um homem que desconta em sacos de mil francos as soas vi-
gílias, e começa por fazer a sua fortuna em ve* de cnidár na 
sua reputação. Pois bem, men caro, deve rae tudo isso, e por umi 
hora faça callar o seu orgulho. ' 1 

4 O è M deve fazer para alcançar um sorriso 
da mulher qne se ama/ Se eu tiveste enxugado as snas beiiuas 
vel-o^ia deteftar^se em chorar e ainda hoje se arrastaria na som<! 
bra: a fiddfdade^ mata o espirito, a dôr feconda o : ingrato/ 
veja ae nío tenho coraçáo / Agora onça me com auençflo. O 
mbor sacndlu a miséria, e é preciso parar. A arte, amteo a 
verdadeira arief etstc rypo da eterna beneaa, nio msU to mta 


